
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

 

 

 

 

Thiago André dos Santos Veríssimo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poesia-Experiência:  

História e tradução de Mário Faustino no Jornal do Brasil 

 

 

 

 

 

FLORIANÓPOLIS 

2019 

 



 

Thiago André dos Santos Veríssimo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poesia-Experiência: 

História e tradução de Mário Faustino no Jornal do Brasil 

 

 

 

 

 

 

Tese submetida ao Programa de Pós-Graduação em 

Estudos da Tradução da Universidade Federal de Santa 

Catarina para a obtenção de Doutor em Estudos da 

Tradução. 

 

Orientador: Prof. Dr. Walter Carlos Costa 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis 

2019  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Thiago André dos Santos Veríssimo 

 

Poesia-Experiência: História e tradução de Mário Faustino no Jornal do Brasil 

 

O presente trabalho em nível de doutorado foi avaliado e aprovado por banca 

examinadora composta pelos seguintes membros: 

 

Prof. (a) Andréia Guerini, Dr.(a) 

Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Rosario Lázaro Igoa, Dr.(a) 

Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Simone Maria Lopes de Mello, Dr.(a) 

Casa de Cultura Guilherme de Almeida 

 

 

Certificamos que esta é a versão original e final do trabalho de conclusão que foi 

julgado adequado para obtenção do título de doutor em Estudos da Tradução.  

 

 

 

____________________________ 

                  Prof. (a) Dirce Waltrick do Amarante, Dr.(a). 

Coordenadora do Programa 

 

 

 

 

____________________________ 

Prof. Walter Carlos Costa, Dr. 

Orientador 

 

 

Florianópolis, 2019.  



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À memória de Raimunda das Graças e Joanna Nogueira, tia e avó. 

Às minhas filhas, Beatriz e Isabela. 

  



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

À Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior (CAPES), 

que apoiou esta pesquisa com a bolsa de doutorado.  

Ao Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Santa Catarina e ao 

professor-orientador Walter Carlos Costa pela confiança, generosidade e empenho com que 

apoiou esta pesquisa. Às professoras Marie-Hélène Catherine Torres e Andréia Guerini, pela 

forma como me acolheram em Florianópolis nos anos de doutorado, sempre com tanto carinho 

e apoio.  

Aos professores Alckmar Luiz dos Santos e Berthold Karl Zilly, que ofereceram seus 

comentários, críticas e sugestões. Entre outros, gostaria de destacar Simone Homem de Mello 

e Rosario Lázaro Igoa, leitoras atentas desta pesquisa, que aceitaram de imediato compor a 

banca avaliativa desta tese.  

Aos professores-amigos pelo incentivo a este projeto: Lilia Silvestre Chaves, Álvaro 

Faleiros, Mauricio Cardozo, Sabine Gorovitz, Cristina Carneiro Rodrigues, Inês Oseki-Dépré, 

Izabela Leal, Artur Ataíde e Alexandre Pilati. 

Ao amigo Davi Gonçalves, grande parceiro-irmão, pela atenção e acolhimento em 

Florianópolis.  

Aos amigos de doutorado: Kall Lyws, Marcos Carneiro, Giovana Bleyer, Patrícia 

Rodrigues Costa, Rodrigo D’Avila e Yeo N’Gana. 

À Flávia Valente, pela amizade e cuidado com as nossas filhas.  

À Marina e ao seu pequeno Caetano.  

À Fernanda Alencar, pela amizade e pronta atenção.  

À Germana Henriques, companheira, pelo carinho, paciência e encorajamento para 

que terminasse esta tese, cujo incentivo foi decisivo. 

À minha mãe, Erlita, e às minhas filhas, Beatriz e Isabela, que estão sempre no meu 

horizonte de pensamento e ação. 

 

  



 

 

RESUMO 

 

A presente tese tem como objeto de investigação as traduções de poesia de Mário Faustino, 

publicadas em “Poesia-Experiência”, resultado da colaboração do crítico-tradutor no 

jornalismo cultural do Suplemento Dominical do Jornal do Brasil, entre os anos de 1956 e 

1958. Trata-se de um estudo de história da tradução de poesia, em que se procurou mapear, 

organizar e descrever a experiência tradutória presente no projeto “pedagógico” da página de 

poesia. Insere-se no projeto de pesquisa a criação de cinco arquivos anotados, reunindo o corpus 

de tradução das seções “É preciso conhecer”, “Clássicos vivos”, “Pedras de toque”, “Vária” e 

“Fontes e correntes da poesia contemporânea”, com o objetivo de compreender a prática 

tradutória empreendida nessa experiência. Ao reunir os trabalhos de tradução de poesia, 

repensou-se a trajetória do jornalista enquanto intermediário em prol da cultura poética, em que 

o jornalismo se diluía nas funções de crítico, antologista, tradutor e editor.  

 

 

Palavras-chave: Mário Faustino tradutor. História e tradução de poesia em jornal. “Poesia-

Experiência”. Jornal do Brasil.  

  



 

ABSTRACT 

 

The present thesis aims at investigating the translations of poetry made by Mario Faustino, 

published in “Poesia-Experiência”, which resulted from the collaboration by the translator-

critic to cultural journalism in the Sunday Supplement at Jornal do Brasil, between 1956 and 

1958. This is a study about the history of poetry translation, in which we tried to map, organize 

and describe the translation experience present in the “pedagogical” project of this poetry 

section. The creation of five annotated files is inserted in this research, gathering the corpus of 

translation from the following sections: “É preciso conhecer”, “Clássicos vivos”, “Pedras de 

toque”, “Vária” and “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, in order to understand the 

translation practice undertaken in this experiment. When gathering the translations of poetry by 

Faustino, the journalist's trajectory was rethought as an intermediary in favor of poetic culture, 

in which journalism was diluted in the functions of critic, anthologist, translator and publisher.  

 

Keywords: Mário Faustino translator. History and translation of poetry in newspapers. 

“Poesia-Experiência”. Jornal do Brasil.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo foi consagrado à trajetória do escritor Mário Faustino (1930-1962), 

tendo como horizonte de investigação as suas traduções de poesia publicadas em jornalismo 

cultural, especificamente na página “Poesia-Experiência”, parte integrante do Suplemento 

Dominical do Jornal do Brasil, durante os anos de 1956 e 1958. Trata-se fundamentalmente do 

trabalho de “História da tradução de poesia”, no âmbito da linha de pesquisa “Teoria, Crítica e 

História da Tradução”, do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução 

(PGET/UFSC), sob orientação do professor Dr. Walter Carlos Costa.  

O objetivo principal da tese é descrever e organizar as traduções da página “Poesia-

Experiência”, transformando-as num arquivo tradutório anotado, no sentido de reunir seus 

textos de tradução e crítica da poesia ocidental. Em suma, trata-se de verificar, por um lado, 

quais as escolhas e as estratégias tradutórias presentes nessa experiência, de acordo com o 

projeto de crítica e tradução pedagógica, entendida aqui como um procedimento instrumental 

de divulgação da poesia brasileira e ocidental; por outro, o estudo pretende repensar a 

contribuição de Mário Faustino como tradutor de poesia no Brasil.  

É nesse sentido que justificamos esta tese, baseado no levantamento bibliográfico das 

traduções, a fim de identificar uma prática da tradução de poesia em jornal, apontando as 

estratégias empregadas no texto traduzido. Dito de outro modo, este trabalho tem a intenção de 

refletir sobre o pensamento e a visada crítico-tradutória de Faustino considerando a sua atuação 

como editor e antologista, por meio das amostras da poesia estrangeira, em que essas traduções 

apreciam muitas vezes como um recorte comparativo, baseado num método de comparação e 

da técnica de exposição de Ezra Pound, chamada de “exame-amostragem1”, por Faustino.  

O material coligido, transformado num arquivo anotado, reúne as notas, os 

comentários, as críticas e traduções poéticas de “Poesia-Experiência” e do Suplemento 

Dominical, o que servirá como contribuição crítica para futuras pesquisas dos textos tradutórios 

 

 

1 A ideia de “exame-amostragem” está na forma como Mário Faustino aborda a análise crítica do 

poetas divulgados em “Poesia-Experiência”, consistindo na seleção, na crítica, e sobretudo na apresentação via 

tradução dos poemas de cada autor, dando um panorama da poesia de acordo com a época ou movimento 

literário. Por exemplo, nas seções como “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, “Evolução da poesia 

brasileira”, ou nos estudos específicos sobre a poesia de Jorge de Lima, Faustino emprega esse modo de crítica, 

evidenciado a importância e nos possíveis problemas da poético do autor analisado.  
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do escritor, bem como esse material poderá ser objeto para o cotejo das traduções editadas em 

livros.  

O projeto didático de Mário Faustino se insere numa década fundamental para 

literatura e o jornalismo cultural brasileiro. Basta lembrarmos que, em 1956, publicava-se 

Grande Sertão: veredas, de Guimarães Rosa, e a reunião de poemas, de João Cabral de Melo 

Neto, em Duas águas. O jornalismo cultural vivia um processo intenso de difusão cultural, com 

destaque para atuações de escritores, poetas e literatos em diversos periódicos dessa época2. O 

Suplemento Dominical do Jornal Brasil, sob a direção do poeta Reynaldo Jardim, é tido como 

precursor na inovação dos cadernos culturais de jornais no Brasil, fazendo desse suporte de 

comunicação um ambiente moderno e criativo em prol da cultura e da literatura. É nesse 

ambiente que o crítico-tradutor Mário Faustino desenvolveu seu semanário poético, através do 

qual apresentava ao leitor e aos jovens poetas de sua geração um rol de poetas da literatura 

ocidental, entre poetas consagrados, modernos e contemporâneos.  

Esse projeto poético ensejou ser um espaço específico dedicado à poesia, em que os 

jovens poetas e leitores pudessem ter contato com a poesia tradicional, a partir de suas origens 

ocidentais, bem como eles podiam ser ambientados a uma poesia moderna e contemporânea: 

 

Trata-se de uma tribuna e de uma oficina, onde os poetas novos falarão ao 

público e, em particular, a outros poetas novos e onde, ao mesmo tempo, os 

jovens poetas e seus leitores procurarão reviver a boa poesia do passado, à 

medida que aprendem a fazer a boa poesia do presente e do futuro (FAUTINO, 

PE3, n. 001, 23 set. 1956).  

 

Assim, ele criou um dos motes mais conhecidos da página: “Repetir para aprender, 

criar para renovar”4. A tradução, portanto, era a principal forma didática para levar ao público 

de jornal documentos literários de várias matizes e nacionalidades. Os poemas eram elencados 

em seções distintas, com traduções quase sempre ladeando o texto de partida, em versos ou em 

prosa, ou “não versificadas”, e traduções de textos críticos sobre poesia.  

 

 

2 Nesse período, surgem diferentes publicações de cunho cultural no Brasil, a saber: Noigandres, 

Revista do Livro, Senhor, Jornal das Letras, os Suplementos Literários d’O Estado de S. Paulo, do Correio da 

Manhã, do Diário Carioca, do Diário de Notícias, bem como as publicações de vários outros periódicos 

difundidos pelas demais regiões do Brasil.  
3 Abreviação de “Poesia-Experiência” utilizada nas referências a partir daqui.  
4 O lema “Repetir para aprender, criar para renovar” foi um mote que orientou as primais publicações 

de “Poesia-Experiência”, sendo abonado no segundo ano da página poética, em 1957. A ideia  
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Durante os quase três anos de crítica e tradução de poesia, entre 1956 e 19585, Mário 

Faustino elaborou em cada uma das seções de poesia traduzida uma quantidade significativa de 

texto traduzido, entre poemas inteiros, fragmentos poéticos e textos críticos sobre o fenômeno 

da poesia, totalizando mais de 380 textos traduzidos, sem contar com os textos críticos e os 

fragmentos críticos inseridos nos seus artigos.  

A configuração desse corpus é resultado das pesquisas realizadas na Hemeroteca 

Digital da Biblioteca Nacional, na qual foi possível criar o arquivo das traduções de Mário 

Faustino. Depois da organização e da notação dos textos de tradução poética, pensou-se em 

critérios e delimitações, para atender aos objetivos analíticos da tese. Assim, após o trabalho 

descritivo, a seções foram organizadas a partir do seu tipo e da cronologia de publicação, 

observando a seleção dos poetas e as línguas traduzidas (francês, inglês, alemão, italiano, 

espanhol; e as menos usuais: latim e provençal), excetuando as traduções de outros escritores, 

como as do Augusto de Campos, de Haroldo de Campos, Décio Pignatari, de Ivo Barroso, de 

José Lino Grünewald, Carlos Alberto Nunes, dentre outros.  

Após esse trabalho, criou-se dois recortes de análise: primeiro, o que engloba as 

traduções de poesia formal e as publicações de traduções esparsas, estampadas dentro da página 

poética ou em outras páginas do suplemento literário, gerando os primeiros quatros arquivos:  

 

É preciso conhecer;  

Clássicos vivos;   

Pedras de toque;  

Vária: traduções esparsas de poesia. 

 

O segundo recorte (e último arquivo) envolve a seção específica de crítica de poesia – 

“Fontes de corrente da poesia contemporânea” –, em que Faustino dedicou 51 estudos críticos 

acompanhados de traduções em verso ou em prosa, servindo, geralmente, como indicações de 

leituras, com vistas à investigação programática sobre a poesia moderna, para compreensão da 

experiência poética contemporânea.  

 

 

5 As traduções de poesia de “Poesia-Experiência” circularam nas edições entre setembro de 1956 e 

dezembro de 1958. Contudo, a última publicação da página saiu em 11 de janeiro de 1959, com críticas da seção 

“Evolução da poesia brasileira”. Ao que parece esse material já estava pronto no fim de 1958, pois somente foi 

publicada no terceiro número de janeiro de 1959, finalizando a colaboração de Faustino para o Suplemento 

Dominical do Jornal do Brasil  ̧sem maiores explicações. Este Suplemento Literário circulou até dezembro de 

1961, tendo nas figuras de Judith Grosmann (poesia inglesa) e José Gulherme Merquior autores que substituíram 

a discussão capitaneada por Faustino. 
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Do primeiro recorte, temos um conjunto de poemas traduzidos, especificamente em 

versos, de escolas e movimentos literários distintos, que vai desde trovadores provençais a 

poetas da Modernidade. Nesses textos poéticos, a tradução normalmente aparece ladeado com 

o poema no original, quase sempre acompanhado de uma nota explicativa, ora sobre o poeta e 

a sua poesia, ora sobre a tradução empreendida. Além disso, a seção “Pedras de toque” se 

diferencia das duas primeiras, pois apresenta a tradução de versos ou fragmentos poéticos 

curtos, considerados por Faustino os mais significativos da poesia ocidental. Sendo assim, nessa 

seção, a tradução aparece também em verso e em prosa, assim como o texto no original, 

acompanhados, geralmente, de notas explicativas sobre o poema ou sobre a tradução.  

Já no segundo recorte, temos um conjunto de introduções críticas ou ensaios sobre 

escritores modernos, de diferentes movimentos, como surrealismo, cubismo e dadaísmos, nos 

quais a tradução aprece como um roteiro poético, tendendo, em grande parte, ao 

significado/sentido e ao comentário de poesia. Nessa seção, os textos traduzidos também vêm 

acompanhados dos textos de partida, com raras exceções, uma vez que o objetivo de Faustino 

é comparar sempre o texto original e o traduzido, fazendo parte de sua visada pedagógica.  

Excluímos do campo analítico: a tradução de textos teóricos, estampados sobretudo 

nas seções dedicadas a esse estudo crítico de poesia: “Antologia crítica”, “Subsídios de crítica” 

e “Textos-pretextos para discussão”, além de algumas resenhas sobre livros traduzidos, 

publicadas na seção do suplemento chamada de “Bibliografia”. Contudo, os textos relacionados 

ao pensamento da tradução de Faustino serão levados em consideração, com objetivo de 

compreender também o seu horizonte tradutório.  

Igualmente, percorremos os vários escritos dedicados a estudar a obra de Mário 

Faustino, seja como poeta, crítico ou tradutor, presente na primeira parte da tese, sobretudo no 

primeiro capítulo, uma espécie de construção do perfil do escritor como tradutor de poesia, 

seguida da recepção da sua experiência tradutória, presente nas edições publicadas 

postumamente, com uma breve descrição de Faustino enquanto poeta-traduzido para o 

espanhol, inglês e francês.  

No segundo capítulo, dedica-se à descrição da trajetória de Mário Faustino nas páginas 

de “Poesia-Experiência”, dividindo os textos coligidos na pesquisa em “textos sobre poesia 

brasileira e portuguesa”, “textos de teoria da poesia”, “tradução de poesia” e os de “crítica e 

tradução de poesia”. Nesse capítulo, procuramos demonstrar as estratégias de crítica e tradução 

de cada seção.  

O terceiro capítulo é uma tentativa de explicitar a experiência da tradução de poesia 

em jornal. Trata-se da descrição de alguns dos exemplos de tradução presente na seção “Fontes 
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e correntes da poesia contemporânea”, em que há tanto o exercício de traduções em prosa 

quanto em versos.  

Em anexo, compilamos a pesquisa em cinco arquivos anotados, com as imagens fac-

símiles das traduções, acompanhadas de observações feitas numa ficha de cada tradução 

publicada. São as seções: “É preciso conhecer”, “Clássicos vivos”, “Pedras de toque”, “Vária 

– traduções esparsas de poesia” e “Fontes e correntes da poesia contemporânea”. 

No âmbito da tradução de poesia, temos nos objetos desta pesquisa a pretensão de 

contribuir com novos caminhos de estudos sobre a figura do tradutor Mário Faustino, 

reconhecendo nessa prática a sua principal função exercida durante os seus 32 anos de vida.  
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1.1 ORGANIZAÇÃO DO ARQUIVO DAS TRADUÇÕES DE “POESIA-

EXPERIÊNCIA” 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar os caminhos tomados na construção do arquivo 

das traduções de poesia de Mário Faustino, divulgadas no Jornal do Brasil, a exemplo do que 

fizemos em À procura do Mário Faustino tradutor (2014)6, um mapeamento de catalogação 

das traduções poéticas anteriores ao trabalho em “Poesia-Experiência”, transformando o 

material coligido numa série de arquivos anotados, reunindo informações e documentos, a fim 

de explicitar sua experiência no campo da tradução de poesia em jornal.  

Como justificativa, mais uma vez, o ato de traduzir acompanhou toda a produção 

intelectual de Mário Faustino. Por exemplo, é após a primeira tradução poética (1947)7, que 

começara a escrever crônicas e alguns contos, para depois escrever os primeiros poemas, em 

1948. Sendo atividade tradutória um instrumento de inserção no ambiente de trabalho 

remunerado, tanto no campo jornalístico quanto no campo da tradução profissional, as notas 

bibliográficas sobre o escritor, presente em muitos dos livros publicados postumamente, nos 

artigos de jornais, bem como nos estudos sobre ele, a exemplo da biografia literária8, reforçam 

essa ideia, uma vez que sua estreia no jornalismo, aos 16 anos, se deu por meio da tradução de 

matérias e telegramas internacionais.  

Igualmente, os trabalhos de tradutor e intérprete de inglês – realizado no Curso do 

professor Friedmann, em Belém, editado em livro, em 1960 (FGV) – e as atividades 

desempenhas no Departamento de Informações Públicas da ONU, em Nova York – durante o 

ano de 1960, onde atuava como tradutor e preparada os press realeses, editando, reescrevendo 

o material colhidos pelos repórteres – ratificam o significado dessa atividade, não só como 

promotor de cultura, mas também como uma atividade financeira.  

Nessa época, Faustino testemunhou a agitação das sessões impactadas pela Revolução 

Cubana (1953-1959), mencionado a Benedito Nunes, em carta:  

 

 

 

 

6 Dissertação de Mestrado realizado na Universidade Federal do Pará sobre as primeiras traduções de 

Mário Faustino nos jornais paraenses, entre os anos de 1947 a 1951.  
7 Mário Faustino traduziu “Farewell” de Pablo Neruda para o jornal A província do Pará. No entanto, 

nas páginas de “Poesia-Experiência”, enquanto crítico traduziu um ensaio “O Mito Neruda”, em que afirmava 

que “Sempre nos pareceu Neruda um mal poeta. Apenas isso: um mau poeta, nem mesmo un gran poeta malo 

como quer esse verdadeiro grande poeta Juan Ramón Jimenez” (FAUSTINO, PE, n. 079, 13 abr. 1958, p. 6).  
8 Em 2004, a escritora e professora Lilia Chaves publicou a sua pesquisa de doutorado (UFMG) sobre 

a vida e obra literária Mário Faustino: Mário Faustino: uma biografia literária.  
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Querido Bené,  

Escrevo-te enquanto se faz história, a poucos metros de mim. Neste momento, 

aqui na ONU, o Conselho de Segurança está reunido, aqui mesmo, no segundo 

andar do edifício, de onde te escrevo. Eu estou numa sala não longe, 

aguardando as notas que são enviadas pelo repórter, ou melhor, pelos 

repórteres que se revezam em tomar apanhados dos discursos, à medida que 

são feitos; à medida que me vão chegando, vou-os “editando”, isto é, 

corrigindo, cortando, acrescentando, colocando subtítulos, etc. (Carta, 14 set. 

1960, in FAUSTINO, 2017, p. 151).  

 

Nessas cartas, Faustino comentava sobre o momento político da época, da vida em 

Nova York, do seu futuro no Brasil, e, claro, da poesia que fazia e dos projetos de futuras 

traduções, expresso na carta a Walmir Ayala:  

 

Richard Howard, novelista e um dos mais férteis e melhores tradutores 

americanos, é também meu bom amigo: planejamentos vagamente, agora, 

traduzir pata o inglês, juntos, uma antologia de contos de Machado de Assis. 

Silêncio também sobre isso. Detesto publicidades que depois não dão em 

nada. Conto-te essas coisas para que saibas o que estou fazendo por aqui 

(FAUSTINO, Carta, Nova, jul. 1960, in: CHAVES, 2004, CD-ROM).  

 

De fato, os escritos de Mário Faustino, desde crônicas, poemas, ensaios, cartas, a 

tradução esteve presente, de uma forma ou outra, como já podemos confirmar, e a sua relação 

com poeta e tradutor Richard Howard9 ratifica a intensa ligação que ele tem com a crítica e 

tradução, nesse caso, num projeto tradutório de um importante autor brasileiro.  

Reconhecendo a tradução como gesto de crítica e instrumento didático das seções de 

“Poesia-Experiência”, o nosso projeto previu, em sua primeira parte, o levantamento 

bibliográfico dessas traduções, uma vez que mesmo reunidas, em parte, em edições díspares 

sobre a página poética (1968, 1983/93, 1977, 1985a, 1985b, 2004), essas traduções não estavam 

organizadas de acordo com as seções para as quais elas forma criadas, pois, nos livros editados, 

as traduções estavam colocadas num horizonte de antologia, sem muitas explicações sobre a 

origem das publicações.  

Por isso, primeiro, mapeamos todo o Suplemento Dominical do Jornal do Brasil, 

disponível vitualmente na Hemeroteca da Biblioteca Nacional, parte integrante da Biblioteca 

 

 

9 O escritor norte-americano é um tradutor conhecido no campo da tradução de poesia, ficção e textos 

filosóficos de língua francesa, tendo traduzido livros de Michel Foucault, André Gide, Simone de Beauvoir, 

Albert Camus, Antoine de Saint-Exupéry, Charles Baudelaire, entre outros escritores. Cf. Entrevista de Richard 

Howard, para a revista The Art of Poetry, n. 86. Disponível em: 

<https://www.theparisreview.org/interviews/29/richard-howard-the-art-of-poetry-no-86-richard-howard>. 

Acesso em: 10 fev. 2018.  

https://www.theparisreview.org/interviews/29/richard-howard-the-art-of-poetry-no-86-richard-howard
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Nacional Digital (BNDigital). Aqui, cabe salientar que a constituição dessa plataforma digital 

só se tornou uma realidade por meio de investimento público, com a criação, em 2006, da 

Biblioteca Nacional Digital (BNDigital), integrando vários projetos de coleções digitalizadas 

desde 2001. A partir de 2008, com aporte financeiro do Ministério da Cultura (MinC), 

vinculado ao vinculada ao Programa Livro Aberto, a plataforma tem a sua ampliação e 

democratização disponibilizada de forma gratuita dos documentos da base de dados da 

BNDigital. Já em 2012, a BN lança a Hemeroteca Digital Brasileira, proporcionando o acesso 

amplo a 5 milhões de páginas de acervo:  

 

jornais, revistas, boletins, relatórios e outras publicações periódicas são fontes 

primárias de informação histórica – cultural, científica, técnica, política, etc. 

– trata-se, pois, de um acervo público, que requer ampla difusão e fácil acesso 

por todos os cidadãos não só brasileiros como de todo o mundo 

(BETTENCOURT; PINTO, 2013, p. 9).  
 

Na esteira desse empreendimento, cabe lembrar também o trabalho de outros 

institutos, que têm o mesmo foco da BN, de investigação em revistas e periódicos brasileiros, 

realizados pelas instituições públicas, como o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 

(IHGB), a Fundação Casa de Rui Barbosa e o Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade 

de São Paulo (IEB), bem como as dezenas de bibliotecas públicas municipais, estaduais e 

universitárias do país10. 

Se, por um lado, o acesso aos periódicos é facilitado pela tecnologia, por outro, a 

organização e o mapeamento desses dados ainda são tarefas complexas e que demandam de um 

tempo específico de compreensão e análise dos dados, uma vez que investigar os suplementos 

culturais brasileiros requereu compreender várias questões de estudos da história literária, como 

o contexto e a intenção dessas publicações, por exemplo. 

José Aderaldo Castello (2004), em “A literatura brasileira: história e pesquisa”, a partir 

de uma longa experiência com a pesquisa em arquivos sobre a literatura brasileira, aponta 

alguns caminhos para a pesquisa historiográfica da literatura brasileira, em que observa a 

importância do estudo das revistas e periódicos. Segundo ele, a partir do século XIX, com o 

surgimento da historiografia literária e a implementação do Romantismo, o papel das revistas 

e dos jornais foi fundamental, visto que esses veículos funcionavam como divulgadores da 

 

 

10 Somados aos institutos nacionais de pesquisa, fizemos inúmeras pesquisas ao banco de dados 

bibliográficos e literários internacionais ou de outras nações, como a Internet Archive (https://archive.org/), a 

Gallica – a biblioteca digital da Biblioteca Nacional Francesa (BNF) (https://gallica.bnf.fr) e o Projeto 

Gutemberg (https://www.gutenberg.org).  

https://archive.org/
https://gallica.bnf.fr/
https://www.gutenberg.org/
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literatura brasileira e estrangeira, por meio da criação, da crítica, da história literária, e nas 

diversas pesquisas biográficas e bibliográficas, bem como a transcrição de documentos 

históricos e literários (CASTELLO, 2004, p. 512). O contexto estabelecido no século XIX se 

estende para o século XX, sobretudo com a implementação de vários suplementos literários, 

fortalecendo a função do jornal como meio difusor do debate crítico e literário. Nesse ambiente, 

a tradução – que não é destacada pelo historiador –, também tem função significativa quando 

vemos a quantidade de textos traduzidos nos jornais, seja de textos em prosa, seja em poesia. 

Sendo assim, é indispensável, tanto para a história literária quanto para a história da tradução 

no Brasil, compreender a contribuição dos periódicos e jornais, porque a função difusora desses 

veículos “e agregadora unifica ou aproxima os indivíduos em grupos ativos e participantes, 

caracteriza e representa o papel e as posições desses grupos e até de gerações” (CASTELLO, 

2004, p. 513).  

Iniciada no Romantismo, segundo Castello (2004), a contribuição dos periódicos 

torna-se presente no século XX, acentuando-se a partir dos anos de 1920, 1930 e 1940, 

persistindo com raras exceções até hoje.  Esse debate toma uma dimensão regular durante a 

década de 1950, com a criação dos suplementos literários nos diversos jornais no Brasil, 

capitaneado, sem dúvida, pelo Suplemento Dominical do Jornal do Brasil e pelo Suplemento 

Literário d’O Estado de S. Paulo, ambos criados em 1956. 

De porte desse material, seccionamos toda a publicação de “Poesia-Experiência”, de 

23 de setembro a 11 de janeiro de 1959, quando saiu o último número da página. Trata-se de 

um extenso material, divido em 105 edições, contendo todas as seções dedicadas à poesia. Em 

seguida, organizamos as publicações de crítica, poesia e tradução que estavam fora da seção, 

resultado de um material saído, às vezes, na primeira página do Suplemento Literário, outras, 

como as resenhas publicadas na página “Bibliografia”, bem como os poemas e as traduções 

publicadas na primeira página do Suplemento.  

A segunda etapa foi dedicada à organização do material, coligindo, primeiro, os textos 

de crítica da poesia brasileira e portuguesa (“O poeta novo”, “O melhor em português”, “Poesia 

em dia”, “Evolução da poesia brasileira”; e os textos publicação fora das seções). Em seguida, 

os textos de teoria da poesia (“Diálogos de oficina”, os textos de tradução da crítica de poesia: 

“Antologia de crítica”, Subsídios de crítica” e “Texto-pretexto para discussão”); depois vêm os 

textos de tradução de poesia, reunindo as traduções feitas em verso: “É preciso conhecer”, 

“Clássicos vivos”, “Pedras de toque”; e as publicadas em outras páginas do Suplemento; por 

último, organizamos os textos de crítica e tradução de poesia, saídos na seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”. Assim, para cada texto publicado nessas seções, mereceu 
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uma notação específica através de uma ficha de catalogação, seguida do fac-símile da 

publicação, no caso, as traduções, da transcrição do poema inteiro (texto de origem e tradução, 

no caso das publicações bilíngues), notas de crítica e tradução. O exemplo da ficha, destacada 

a seguir, reúne todas informações necessárias para a compreensão da publicação feita por Mário 

Faustino, o que facilitou a descrição das seções dedicadas à tradução de poesia.  

 

Ficha da publicação 

TÍTULO  

AUTOR  

TEXTO ORIGINAL  

TEXTO TRADUZIDO  

TRADUTOR  

PUBLICAÇÃO  

IDIOMA   

QUANTIDADE  

TIPO DE TRADUÇÃO  

DATA  

SEÇÃO   

PUBLICAÇÃO (JORNAL)   

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL)  

DESCRIÇÃO  

NOTA  

OBSERVAÇÕES  

 

Como podemos verificar, tentamos reunir o máximo de informações a respeito das 

publicações, procurando as biodatas dos poetas publicados, como ano de nascimento e morte, 

local de origem, local de produção poética, título dos poemas, nome do tradutor, porque alguns 

tradutores colaboraram nas seções, tipo de publicação (monolíngue ou bilíngue), tipo de 

tradução (direta ou indireta), idioma traduzido, quantidade de traduções, data, seção da 

tradução, referência da publicação em jornal, se a tradução já foi publicada em livros, referência 

digital, descrição da publicação e se há ou não notas de crítica e tradução.  

Assim, o corpus de tradução foi reunido em quatros seções que contêm traduções mais 

as traduções esparsas, com o máximo de anotações a respeito do material coletado, como as 

antologias feitas em cada seção, a quantidade de traduções, os tipos de tradução, de quais Mário 

Faustino e os colaboradores traduziram, a nacionalidade dos autores traduzidos, resultando em 

quadro sinótico das colunas tradutórias.  

Além disso, durante esse processo de pesquisa, criei um panorama das publicações, 

por seções, de cada ano: 
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Tabela 1– Textos de poesia brasileira e portuguesa (seleção, antologia e crítica) 

Seção / Página Publicações 

“O poeta novo”  

1956: seis publicações  

1957: 12 publicações  

1958: quatro publicações  

“O melhor em português”  
1956: 15 publicações  

1957: 11 publicações  

“Poesia em dia”  
1957: duas publicações  

1958: quatro publicações  

“Evolução da poesia brasileira”  
1958: nove publicações  

1959: uma publicação 

“Vária” 

1956: três publicações 

1957: 26 publicações  

1958: duas publicações  

“Vária” (balanços sobre a poesia Brasileira)  
1957: duas publicações  

1958: uma publicação  

Bibliografia (resenhas)  1957: seis publicações  

Total  104 publicações  

 

Nas páginas sobre a poesia em português, Mário Faustino trabalhou bastante para 

divulgar, primeiro, poetas importantes da poesia portuguesa, sobre os mais antigos como 

Camões. Em seguida, queria que da sua página saísse bons poetas brasileiros tidos como “poetas 

novos”, seguramente, da sua geração, além, claro, de pensar sobre a poesia do passado 

(“Evolução da poesia brasileira”), bem como as várias resenhas sobre a poesia brasileira da 

época, a exemplo do texto “‘50 poemas’ escolhidos pelo autor Carlos Drummond de Andrade” 

(PE, 031, 21 abr. 1957, p. 5), em que reclama dos poemas ali selecionados, pois, segundo ele, 

não se enquadra numa seleção de importantes poemas do autor.  

 

Tabela 2 – Textos de teoria poética (crítica e tradução) 

Seção / Página Publicações 

Diálogos de Oficina  1956: 15 publicações  

Crítica: 

Antologia de crítica/Subsídios de crítica / Texto-pretexto 

para discussão  

1956: 15 publicações  

1957: 12 publicações  

Total 42 publicações  

 

Um outro lado da visada do projeto de crítica da página de Faustino estava inserida no 

trabalho sobre o pensamento teórico ou apenas reflexões a respeito do fenômeno da poesia. Por 

isso, ele tratou de elaborar um conjunto de textos que sintetizavam reflexões fundamentais, ao 

seu ver, sobre esse gênero literário, reunidos nos “Diálogos de poesia”: “Para que poesia?”, “O 

poeta e seu mundo” e “Que é poesia?”. Esses textos figuram com a ideia dialogada de dois 

poetas que tentam responder esses questionamentos, inseridos muitas vezes numa estratégia 
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socrática, o que cansou um pouco o crítico, conforme declarou na síntese sobre a página. Além 

disso, num grande esforço traduziu o pensamento teórico da poesia nas seções sobre crítica 

teórica, no sentido de dar base para os leitores e para o seu próprio exercício de crítico.  

 

Tabela 3 – Textos de crítica e tradução de poesia  

Seção / Página Publicações 

“Fontes e correntes da poesia contemporânea”  
1957: 28 publicações  

1958: 23 publicações  

“Vária” (crítica e tradução)  
1957: 3 publicações  

1958: 1 publicação  

Bibliografia (resenhas)  
1957: oito 

1958: duas  

Total  65 publicações  

 

Na terceira tabela, a partir de 1957, Mário Faustino faz um dos maiores empenhos, 

acredito, de “Poesia-Experiência”, divulgar um conjunto de autores da poesia moderna para 

entender a poesia contemporânea da sua época. Nos textos de “Fontes e correntes da poesia 

contemporânea”, ele reuniu, digamos, o cânone da poesia ocidental. Além disso, divulgou 

movimentos de pouca expressão no ambiente de jornal, como a poesia dadaísta.  

 

Tabela 4 – Textos de tradução de poesia  

Seções  Publicações 

“É preciso conhecer”  
1956: 14  

1957: quatro  

“Clássicos Vivos”   
1956: 11  

1957: oito  

“Pedras de toque”  

1956: 14  

1957: 25 

1958: duas  

“Vária” (traduções de poesia)  
1957: cinco 

1958: cinco  

Total  88 publicações  

 

As seções “É preciso conhecer” e “Clássicos vivos” nasceram quase juntas, mas 

tinham objetivos distintos. Na primeira, tratava-se de divulgar poetas contemporâneos de pouco 

alcance no Brasil, mas de grande relevância para a poesia ocidental. Na segunda, ele reuniu a 

poesia antiga e clássica, sendo autores de referência para a poesia universal. Por fim, “Pedras 

de toque”, reuniu versos e fragmentos de “ouro” para a poesia de todas as épocas, em que, 

segundo seleção, representavam o que de melhor foi feito no fenômeno poético.  
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Tabela 5 – Textos de colaboradores (crítica e tradução) 

Colaboradores Publicações 

Augusto de Campos  

1956: três publicações (Clássicos Vivos, Fontes 

da poesia contemporânea, Quatro poetas da 

Espanha)  

1957: duas publicações (É preciso conhecer, 

Clássicos vivos)  

Haroldo de Campos  1957: uma publicação (Futurismo II)  

Benedito Nunes  1957: uma publicação (ensaio) 

Décio Pignatari  1957: duas publicações (Futurismo IV, V)  

Michel Debrun 1956: dois textos (crítica) 

Ivo Barroso  
1956: uma publicação (O poeta novo)  

1957: uma publicação. (Tradução-criação) 

Augusto, Haroldo e Décio  1957: uma publicação (trad. Pound, poema) 

Total 14 publicações  

 

Mário Faustino embora fizesse todo o trabalho “sozinho”, deu espaço para diversas 

colaborações para os autores de sua geração, a exemplo, sobretudo, de Augusto de Campos, 

que publicou várias versões das suas traduções, muitas delas sendo publicadas em livro bem 

depois da página poética.  

 

Tabela 6 – Textos sobre a página “Poesia-Experiência” 

Páginas / Textos  Publicações 

Entrevista  1956: uma 

Um ano de experiência em poesia  1957: uma 

“Poesia-Experiência” e o “Panorama” 1958: uma 

Total  três publicações  

 

Durante os quase três anos de “Poesia-Experiência”, Mário Faustino, num exercício 

de honestidade intelectual, refletiu sobre os textos publicados na página, reconhecendo erros ou 

avaliações apressadas, mas sobretudo defendendo suas posições sobre a poesia brasileira e 

estrangeira. Nesse panorama, podemos citar também a abertura que ele deu à poesia concreta, 

cedendo espaço a ela, mesmo não sendo participante no abandono verso ou nas experiências 

gráficas da poesia concreta. Para Faustino, a poesia concreta balançou as estruturas poesia 

brasileira, sendo fundamental o debate o posicionamento a respeito desse movimento.   

 

Tabela 7 – Textos sobre a “poesia concreta” 

Textos  Publicações  

Os poetas concretos antes da poesia concreta Seleção. MF – 10/02/57 

A poesia “concreta” e o momento poético 

brasileiro  
Crítica. MF – 10/02/57 

Décio Pignatari: “Arte concreta: objeto e 

objetivo”  
Introdução (MF) – 21/04/57 
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Décio Pignatari: “Nova poesia concreta” 05/05/57 

Augusto de Campos: Poesia concreta  12/05/57 

Total cinco publicações  

 

Tabela 8 – Textos sobre tradução (crítica, nota, comentário) 

Textos / Seções  Publicações 

Nota sobre trad. de poesia. (Ivo Barroso/ Rilke) “O poeta novo” (tradutor) – 18/11/56 

Camões musicado. Comentário tradução em 

inglês.  
“Camões musicado” – 10/03/57 

“Sonetos”, recriado em português. Comentário 

sobre a trad. de Jerônimo Aquilo.  
Vária. Crítica de tradução – 24/03/57 

“Em torno de uma poesia de Ezra Pound”. 

Análise crítica de tradução.  
Vária. Crítica e tradução – 09/06/57 

“Hugh Kenner e as traduções de Pound”. 

Trechos traduzidos que tratam de tradução.  
Vária. Tradução da tradução. 03/11/57 

Total Cinco publicações  

 

Os textos da tabela 8 reúnem o pouco pensamento sobre a tradução de Mário Faustino, 

em que acreditava que o gesto tradutório tão importante quanto à poesia dita original ou 

vernácula. Ele invejava as traduções inglesas da bíblia, por exemplo. É por meio da tradução 

que, sem dúvida, a sua visada de poeta se complementa.  

 

Tabela 9 – Textos dedicados a Ezra Pound (crítica e tradução) 

Textos Publicações 

Ezra Pound: Camões (Livro de ensaio) Tradução de crítica. 02/09/56. 

Epígrafe de Abc de Pound.  Tradução de fragmento – 23/09/56 

Ezra Pound: conselhos a quem começa a escrever 

(Antologia de crítica) 
Tradução de fragmentos. – 30/09/1956 

Em torno de uma poesia de Ezra Pound  Crítica de trad. – 09/06/57 

Notícias de Ezra Pound.  Notícias. 15/09/57 

Hugh Kenner e as traduções de Pound  Tradução de crítica. 03/11/57 

Textos-pretextos para discussão: Ezra Pound: o artista 

sério 
Tradução de crítica. 10/11/57.  

Textos-pretextos para discussão: Ezra Pound: o artista 

sério (conclusão) 
Tradução de crítica. 17/11/57.  

Ezra Pound I  Crítica e tradução. 01/06/58 

Ezra Pound II Crítica e tradução. 08/06/58 

Ezra Pound III Crítica e tradução. 15/06/58 

Ezra Pound IV Crítica e tradução. 22/06/58 

Ezra Pound V Crítica e tradução. 06/07/58 

Ezra Pound: “Canto XLIX” Tradução. 10/08/58 

Ezra Pound VI Crítica e tradução. 10/08/58 

Ezra Pound VII Crítica e tradução. 17/08/58 

Ezra Pound VIII Crítica e tradução. 24/08/58 

Ezra Pound: “Canto XLVII”  Tradução. 07/09/58 

Ezra Pound: “Canto XXIX” Tradução. 29/09/58 

Total  19 publicações  
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Ezra Pound foi uma referência significativa para a crítica de Mário Faustino. Como se 

vê, ele dedicou em torno de 19 textos sobre o autor norte-americano. No conjunto desses textos, 

destaca-se a orientação de “Poesia-Experiência”, quando Faustino pensa que a poesia do 

passado pode ser atualizada ou revivida por novos poetas, por meio da tradução. Além de 

Pound, o crítico levou em consideração o pensamento de Eliot, conforme os textos elencados 

abaixo.  

 

Tabela 10 – Textos dedicados a T. S. Eliot (crítica e tradução)  

Textos Publicações 

Ezra Pound: Camões (Livro de ensaio). Faustino cita 

Eliot, como aparato crítico.  
Tradução de crítica. 02/09/56. 

Antologia de crítica: T.S. Eliot: “Poesia difícil” Tradução da crítica. 23/09/56.  

Bibliografia: resenha do livro de George Williamson. O 

livro refere-se a Eliot.  
Resenha. 14/07/57 

Textos-pretextos para discussão: T. S. Eliot: “Sobre 

poesia e sobre poetas” 
Tradução de crítica. 12/01/58.  

Bibliografia: T.S. Eliot.  Resenha. 12/01/58. 

Total  Quatro publicações  

 

Por fim, os poetas franceses ou de língua francesa fizeram parte do rol da literatura 

poética abordada por Faustino, basta ver o conjunto de textos dedicados a Apollinaire, a 

Mallarmé e, por último, a Saint-John Perse.  

 

Tabela 11 – Textos dedicados a Mallarmé (crítica e tradução) 

Textos  Publicações 

XX – Stéphane Mallarmé (1) – Fontes e 

correntes da poesia contemporânea  
Crítica e tradução. 19/05/57 

XX – Stéphane Mallarmé (2) – Fontes e 

correntes da poesia contemporânea  
Crítica e tradução. 26/05/57 

Citação de Mallarmé (negrito e caixa alta) Tradução. 28/07/57 

Total  três publicações  

 

Tabela 12 – Textos dedicados a Apollinaire (crítica e tradução) 

Textos  Publicações 
Futurismo III: Ainda Marinetti. No ensaio, Faustino reproduz o 

manifesto de Apollinaire, em italiano.  
Crítica e tradução. 08/12/57 

Fontes e correntes da poesia contemporânea: Cubismo: 

Apollinaire I.  
Crítica e tradução. 26/01/58.  

Fontes e correntes da poesia contemporânea: Cubismo: 

Apollinaire II.  
Crítica e tradução. 02/02/58.  

Fontes e correntes da poesia contemporânea: Cubismo: 

Apollinaire III.  
Crítica e tradução. 09/02/58.  

Textos-Pretextos para discussão: Guillaume Apollinaire: O novo 

espírito e os poetas. 
Tradução de crítica. 09/02/58 
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Fontes e correntes da poesia contemporânea: Cubismo: 

Apollinaire IV.  
Crítica e tradução. 16/02/58.  

Textos-Pretextos para discussão: Guillaume Apollinaire: O novo 

espírito e os poetas (conclusão) 
Tradução de crítica. 16/02/58 

Fontes e correntes da poesia contemporânea: Cubismo: 

Apollinaire V.  
Crítica e tradução. 09/03/58.  

Total  oito publicações  

 

Tabela 13 – Textos dedicados a Saint-John Perse 

Textos Publicações 

Bibliografia, n. 13: Saint-John Perse Resenha. 11/08/57 

Trad. de “Dédicace” (Amers) Tradução. 11/08/57 

Total  duas publicações  

 

Tabela 14 – Textos dedicados a Jorge de Lima 

Textos  Publicações 

Revendo Jorge de Lima I  Crítica de poesia. 28/07/57 

Revendo Jorge de Lima II Crítica de poesia. 04/08/57 

Revendo Jorge de Lima III Crítica de poesia. 11/08/57 

Revendo Jorge de Lima IV Crítica de poesia. 18/08/57 

Revendo Jorge de Lima V Crítica de poesia. 25/08/57 

Revendo Jorge de Lima VI Crítica de poesia. 01/09/57 

Revendo Jorge de Lima VII Crítica de poesia. 08/09/57 

Total  sete publicações  

 

Além dos autores estrangeiros, Mário Faustino dedicou-se a um poeta de sua 

predileção: Jorge de Lima, pois reconhecia nele um dos poetas mais importantes da poesia 

brasileira, mesmo com todos os “nãos” visto na poesia dele.  

Essas tabelas são apenas um panorama do trabalho que foi editar a página “Poesia-

Experiência”, em que parte dessa produção pode ser vista nas descrições das suas seções, no 

segundo capítulo desta tese.  
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2 MÁRIO FAUSTINO: TRADUTOR DE POESIA  

 

Considerando a produção jornalística de Mário Faustino durante os anos de 1956 e 

1958, época de intenso debate cultural nos jornais no país, e a morte do escritor, aos 32 anos, o 

conjunto do material de “crítica de jornal” – entre textos de crítica nacional e teoria poética 

traduzida, de um lado, e, do outro, as antologias da poesia nacional e estrangeira traduzida –, 

ganhou várias edições entre 1964 e 2004, quando saiu a última coletânea de crítica da poesia 

ocidental. Ao longo desses 40 anos, da primeira à última publicação, é possível conhecer e 

reconhecer, em cada obra póstuma editada, aspectos da atuação do intelectual, em que as 

funções de jornalista, crítico e poeta sobressaíram a de tradutor, mesmo com a divulgação de 

parte de suas traduções, o que talvez, de pronto, justifique a baixa adesão a análises dos textos 

por ele traduzidos, além da dificuldade de acesso ao material originalmente publicado no Jornal 

do Brasil11. 

O presente capítulo tem como efeito a situação da recepção crítica sobre a sua atividade 

tradutória, a partir das obras editadas postumamente desde 1964, dois anos depois da morte do 

escritor. Uma vez que ele é autor de centenas de traduções de poesia em jornal, resta traçar, 

primeiro, seu perfil enquanto tradutor, atividade ligada à sua carreira jornalística e, depois, 

verificar qual a relevância que os organizadores e os estudiosos de sua obra deram a essa 

atividade tão presente na vida do jovem intelectual. 

 

 

2.1 O TRADUTOR E AS TRADUÇÕES EDITADAS  

 

Benedito Nunes, em “Drummond: poeta anglo-francês”, artigo publicado no 

Suplemento Literário de O Estado S. Paulo, em 2 setembro de 1973, afirma que no início dos 

anos de 1950, Mário Faustino já se sobressaía como tradutor de poesia. Como justificativa, 

Nunes cita o caso de uma versão do poema “Estâncias”12, de Carlos Drummond de Andrade, 

traduzida para o inglês, em que o tradutor verificava nesse exercício “uma prova experimental, 

 

 

11 A partir de 2012, a digitalização do Jornal do Brasil foi disponibilizada na plataforma da Biblioteca 

Nacional Digital: a Hemeroteca, o que viabilizou a nossa pesquisa. Antes, porém, esse material era restrito às 

pesquisas realizadas na própria Biblioteca Nacional (BN) (Rio de Janeiro), em coleções particulares, como a do 

Reynaldo Jardim, jornalista responsável pela edição do Suplemento Dominical desse jornal, entre os anos de 

1956 a 1961. 
12 Poema presente da antologia poética Novos poemas, de 1948. Essa coletânea prenuncia, segundo 

Camilo, a direção classicizante vista com a publicação de Claro enigma, 1951. Cf. CAMILO (2005).  
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prática, de laboratório, da universalidade dessa linguagem, cujos valores poderiam subsistir em 

qualquer outra língua” (NUNES, 2009, p. 233).  

De fato, Mário Faustino manteve, no período de produção intelectual, de 1947 a 1962, 

uma relação permanente com o trabalho de tradução, sobretudo como tradutor de poesia. Essa 

atividade pode ser dividida em dois períodos. Primeiro, de 1947 a 1952, quando publicou 

poemas e artigos traduzidos em revistas e jornais paraenses. Segundo, de 1955 a 1958, com o 

trabalho de intérprete e tradutor, para a Fundação Getulio Vargas, e com as publicações do 

Jornal do Brasil. Segundo ele, traduzia diretamente das línguas: espanhol, francês, inglês, 

italiano e alemão, configurando-o como um politradutor13. 

Em À procura do tradutor Mário Faustino (2014), na tentativa de compreender o 

sujeito do tradutor através de sua prática, pudemos mapear o conjunto de traduções de poesia e 

de prosa, publicadas na Revista Norte (1952)14 e nos jornais A Província do Pará (1947-1948) 

e Folha do Norte (1948-1950). Do material coligido, aparecem, primeiro, uma série de artigos 

traduzidos em prosa, como ensaios sobre arte, literatura e cinema, bem como um excerto teatral 

de Bernard Shaw. Paralelo a isso, ele traduzia outro conjunto de poetas: Pablo Neruda (a 

primeira tradução publicada em jornal), Henri Michaux, Konstantin Simonov (em tradução 

indireta do francês), Paul Éluard, Pierre Seghers, Walt Whitman, Gabriela Mistral, Loys 

Masson e Miguel Unamuno. O ano de 1947 é bem intenso para Faustino, uma vez que publicou 

os contos “Metempsicose” e “A visita”, no mesmo jornal de início da carreira (A Província), 

além de escrever crônicas para a coluna “Vida social”, entre julho de 1947 e junho de 1948. 

Podemos, portanto, resumir as seguintes atividades atreladas a esse jornal: tradutor, cronista e 

contista. 

Depois, quando transfere-se para o Suplemento Literário do jornal Folha do Norte15, 

ele ampliou o espectro das traduções de poesia, dedicando-se a versões poemáticas dos autores 

 

 

13 No texto “Um ano de experiência em poesia” (PE, n. 053, 06 out. 1957), um relatório sobre as 

atividades da página, em razão do seu primeiro aniversário, Mário Faustino descreveu alguns aspectos de sua 

tradução e das escolhas tradutórias. 
14 A Revista Norte, sob direção de Benedito Nunes, Max Martins e Orlando Costa, reuniu textos de 

crítica, poesia, resenhas, ensaios e artigos sobre literatura, cinema, teatro, entre os meses de fevereiro e agosto de 

1952. Nela, Mário Faustino publicou o poema “No trem, pelo deserto”, escrito da Califórnia, e a tradução do 

poema de Robert Stock, chamado “Poema sobre o Sábado de Aleluia”, saídos na última edição da revista, em 

1952.  
15 Com a transferência para a Folha do Norte, Mário Faustino publica os primeiros poemas, tendo 

como crítica o artigo “O poeta e a rosa”, escrito por Francisco Paulo Mendes, a primeira crítica sobre a poesia de 
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Alfonisa Storni, Rafael Alberti, Juan Ramón Jiménez, Rainer Maria Rilke e T. S. Eliot. 

Divulgou também o conto “Eveline”, de James Joyce, talvez a primeira tradução desse conto 

no Brasil. Em 1952, publicou a versão do poema de Robert Stock, escritor norte-americano que 

residia em Belém nessa época, para a Revista Norte. Os demais poemas desse escritor foram 

publicados em A meretriz imaginária (2012)16, edição fac-similar, contendo, além das 

traduções, uma importante apresentação crítica, conforme ele faria anos depois em “Poesia-

Experiência”. Nessa apresentação, destacava a importância desse poeta para a sua formação, 

bem como citava a figura de Ezra Pound como elemento de compreensão poética e crítica:  

 

Desde o impulso ordenador que Pound lhes deu no princípio deste século, são 

os poetas nascidos em terras de América os que contribuem com o maior 

contingente desse exército de grandes artistas que faz da poesia 

contemporânea em língua inglesa a mais importante do Ocidente: o próprio 

Ezra e mais Eliot, Hart Crane, William Carlos William, Wallace Stevens, e. e. 

cummings, Marianne Moore, John Peale Bishop, Kenneth Patchen e tantos 

outros, velhos e moços, têm escrito muito do que melhor se há feito em nosso 

século. Talvez provenha desse fato não só dois poderosos motivos que 

fornecem meio e raça jovens, estudantes imprevisíveis dos Estados Unidos, 

como, ainda mais, da atitude honesta, artesanal, científica mesmo, como que 

os americanos se aproximam do ato poético: desenvolver a eficácia da língua 

antes de tido, e renová-la, torná-la sem mais cantábile, deixando para um 

plano indispensável mais imediatamente as questões da posição pessoal, de 

mensagem e profecia, de escolha entre a torre de marfim e o matadouro... 

(FAUSTINO, 2012, p. 2). 

 

Da primeira fase, temos aspectos importante do desenvolvimento cultural para a 

formação de Mário Faustino enquanto tradutor, poeta e crítico17. Pois é no ambiente dos jornais, 

 

 

Faustino, como o próprio subtítulo ilustrava. No período de 1948 a 1952, divulgou um conjunto de seis poemas, 

tanto no Suplemento Literário desse jornal, como para as revistas Encontro (1948) e Norte, em 1952.  
16 Edição fac-similar dos originais datilografados dos poemas traduzidos. Dentre os poemas, o poema 

que dá título à edição, “A meretriz imaginária”, publicada em Poesia completa. Poesia traduzida (1985).  
17 Mário Faustino fez mais duas apresentações de suas traduções, primeiro, na tradução do excerto da 

peça de Bernard Shaw:  

“Um dos dramaturgos mais famosos do mundo atual, e ao mesmo tempo o mais genial e 

revolucionário dos humoristas da língua inglesa, é Bernard Shaw, o célebre G. B. S. que tantas controvérsias têm 

provocado no decorrer de sua impassível e já longa vida. Sua obra inteira é o reflexo cristalino de profunda 

agonia espiritual, realçada por sarcasmo os mais ferinos e irônicas revelações. Em 1903, já este homem-

consciência pressentiu a chegada da Era Atômica, como verá o leitor nesta fala do Diabo, tirada de seu livro Man 

and Superman [1905] (FAUSTINO, 04 maio 1947b, p.7-9). 

 

Depois, na tradução do conto de Joyce:  

Nascido em 1882 em Dublin, na Irlanda, James Joyce é, sem dúvida, o maior inovador da literatura 

inglesa desde século e umas maiores influências da ficção contemporânea. Sua maior obra, Ulysses, é atualmente 
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através do contato com as publicações franqueadas pelos suplementos culturais, que ele terá 

convívio com nomes importantes, tanto da literatura e crítica brasileira quanto com os poetas 

estrangeiros18. Ao comentar a poesia de Robert Stock, os nomes de poetas norte-americanos 

figuram como consequência do aprendizado da permanência nos Estados Unidos, de 1951 a 

meados de 1952, e da relação com esse poeta.  

Como poeta, depois da vivência norte-americana, Mário Faustino daria um verdadeiro 

salto de significação poética. Nunes (2002) indica o poema “No trem, pelo deserto”, escrito na 

Califórnia, em 1952, expressão de uma contemplação do mundo, antecipando as construções 

formais e metafóricas de O Homem e sua Hora, de 1955, bem como “a soltura prosaica dos 

poemas experimentais” (NUNES, 2002, p. 47), da época do Jornal do Brasil. Nunes refere-se 

 

 

um dos temas mais discutidos da literatura, considerada por alguns críticos como epopeia da altura de Ilíada e da 

Odisseia; por outros, como o ponto final e obra-prima do gênero romance; e ainda por muitos outros, como o 

maior “bleuf” da história das letras universais. O autor, por sua vez, afirma que os leitores devem dedicar toda a 

vida ao estudo de Ulysses... 

Das obras de Joyce –Chamber Music (poemas), Dubliners (contos), Potrait of the Artist as a Young 

Man, Ulysses e Finegan’s Wake –, apenas a novela Retrato do Artista quando Jovem está traduzida para o 

português. O conto que agora publicamos pertence à série “Dubliners”, publicada em 1914. Escritos na 

adolescência de Joyce, antes dos vinte anos, nesses contos já se notam algumas características joycianas, 

principalmente no que se refere à construção do enredo e ao tratamento dos caracteres (FAUSTINO, 24 out. 

1948, p. 3).   
18 Há uma infinidade de autores e textos que circulavam nos suplementos literários paraenses da 

época, tanto no jornal A Província do Pará – comprado nesse período pelo conglomerado Diários Associados, 

fazendo circular material importante de informações, de literatura e tradução vindo dos outros jornais da empresa 

–quanto na Folha do Norte, com direção do suplemento do escritor Haroldo Maranhão, em que o caderno 

cultural desse jornal, assim como o d’A Província, reunia jovens autores de Belém (Alonso Rocha, Benedito 

Nunes, Cauby Cruz, Max Martins, Mário Faustino, Ruy Barata), dividindo espaço com autores de renome 

nacional, como os poetas: Cecília Meireles, Carlos Drummond de Andrade, João Cabral de Melo Neto, Augusto 

Frederico Schmidt, Murilo Mendes, Vinicius de Moraes, Mário Quintana, Gilka Machado, Lêdo Ivo; os críticos: 

Antonio Candido, Mário Pedrosa, Lúcia Miguel Pereira, Otto Maria Carpeaux, Wilson Martins, Sérgio Milliet, 

João Gaspar Simões, Álvaro Lins, Paulo Rónai (com texto “Tradução literal e efeitos de estilo”), Roger Bastide, 

Sérgio Buarque de Holanda, Brito Broca, Adolfo Casais Monteiro, Gilberto Freyre; os ficcionistas: Rubem 

Braga, Rachel de Queiróz, José Lins do Rego, Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos, Dalton Trevisan; e os 

tradutores: Paulo Mendes Campos, José Guilherme Mendes (traduções de contos), Breno Accioly, Maria da 

Saudade Cortesão (na tradução T. S. Eliot), Alphonsus de Guimarães Filho, Guilherme de Almeida, Fernando 

Sabino, Oswaldino Marques, Ruy Guilherme Barata, Mário Faustino, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de 

Andrade, Manuel Bandeira, Alceu Amoroso Lima, Paulo Plínio de Abreu (com as traduções de Rilke), Flávia 

Guy Moreira, Tasso Silveira, Aurélio Buarque de Holanda (com traduções em prosa de Baudelaire), Mário 

Faustino, entre outros; e os escritores traduzidos ou criticados: Langston Hughes, Bernard Dorival, George 

Bernard Shaw, Walt Whitman, Pablo Neruda, T. S. Eliot, Henri Michaux, Shakespeare, Simonov, Paul Éluard, 

Gabriela Mistral, Loys Masson, William Saroyan, Tchekov, Rudyard Kipling, Franz Kafka, Katherine 

Mansfield, Stoyan Christowe, Salvador Reys, Mallarmé (“Brisa Marinha”, por Guilherme de Almeida), Aldous 

Huxley, Sidney Keys, Guy Maupassant, Apollinaire, Anton Tchekhov, Leonid Andreiev, Miguel Unamuno, 

Enrique Gómez Carrillo, Charles Baudelaire, Ernest Hemingway, Daniel Defoe, William Faulkner, Valery 

Larbaud (por Carlos Drummond de Andrade), Xavier Villaurutia, José Asunción Silva, Vladimir Maiakovski 

(por Ruy Barata), Rilke (por Manuel Bandeira: “Torso Arcaico de Apolo”; Paulo Plínio de Abreu; Manuel 

Cavalcanti; Mário Faustino), James Weldon Johnson, Gerhart Hauptmann, W. H. Auden (por Maria da Saudade 

Cortesão), Alfonsina Storni (por Mário Faustino; Domingos de Carvalho Silva), Rafael Alberti, Juan Ramón 

Jimenez, James Joyce (por Mário Faustino).  
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ao “Primeiro poema” (1948), em que ele expressava, de um lado, o horizonte egocêntrico de 

uma poética romântica e rilkiana, do outro, “de um severo adestramento na ascese, da depuração 

de sentimentos e palavras”, visto em “No trem, pelo deserto”: 

 

Mas eu não sou o Senhor 

embora venham comigo a Música e o Poema.  

Por que vos ajoelhais se eu vim por sobre as ondas 

e só tenho palavras?  

Ouvi a minha voz de anjo que acordou;  

 

Sou poeta.  

 

Alguém pergunta: “Estamos perto?” E estamos longe 

E nem rastro de chuva. E nada pode 

Salvar a tarde.  

(Só se um milagre, um touro 

Surgisse dentre os trilhos para enfrentar a fera 

Se algo fértil e enorme aqui brotasse  

Se liberto quem dorme se acordasse). 

 

Da segunda fase, de 1955 a 1958, há, em primeiro lugar, o trabalho de intérprete e 

tradutor, no curso sobre planejamento regional, ministrado pelo professor norte-americano John 

R. P. Friedmann, no período de outubro de 1955 a janeiro de 1956, em Belém. Tratava-se de 

uma parceria entre a Escola de Administração Pública da Fundação Getulio Vargas (FGV) e a 

Superintendência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia (SPVEA), da qual 

Faustino trabalhou como redator no setor de Coordenação e Divulgação, tendo como chefe o 

seu amigo e crítico Benedito Nunes. Esse trabalho resultou na tradução da versão inglesa 

Introduction Regional Planning (1956), lançado pela FGV, em 1960, sob o título de Introdução 

ao planejamento regional. Em entrevista recente, John Friedmann relata a relação com o 

tradutor, quando perguntado sobre a vinda para o Brasil:  

 

Inicialmente, tive um ótimo intérprete, um brasileiro, poeta, chamado Mário 

Faustino, do Piauí. Ele vinha de uma família com onze irmãos – naquela época 

as pessoas tinham bastantes filhos! Mas Mário tinha um ótimo inglês, ele 

havia passado um tempo nos Estados Unidos, tinha interesse em poesia 

moderna, em Ezra Pound. Tivemos uma boa relação, ele era um pouco mais 

novo, tivemos uma grande amizade (FRIEDMANN, 2016, p. 83).  

 

Além da tradução do livro técnico sobre o planejamento regional, Mário Faustino, em 

vida, vê duas de suas traduções serem editadas em livro. Gerir Campos, responsável pela 
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organização da antologia bilíngue Poesia alemã traduzida no Brasil, em 196019, reúne um 

corpus tradutório de inúmeros escritores brasileiros da poesia alemã. Geir Campos conseguiu 

aglutinar 117 poemas e 21 fragmentos poéticos, de extensões variadas, de aproximadamente 52 

poetas alemãs, além dos textos sem autoria especificada. A antologia cobre o período do século 

XV até meados do XX. Segundo Azenha Junior (2010), os poetas escolhidos representam uma 

espécie de cânone da literatura alemã no Brasil da época, pois figuram traduções dos poetas 

Goethe (19 poemas), Heinrich Heine (16 fragmentos e dois poemas), Rilke (um fragmento e 12 

poemas), Ludwig Uhland (11 poemas) e Schiller (sete poemas). Sobre as traduções, o 

organizador, num pequeno prefácio, atesta:  

 

Dir-se-á neste capítulo que a fidelidade no traduzir, em que se têm esmerado 

mais recentemente os profissionais e amadores do ofício, nem sempre foi a 

pedra de toque para as traduções mais antigas, algumas calcadas em versões 

espanholas ou francesas por sua vez tampouco rigorosas; aqui se hão de ler 

“traduções” que antes valem como libérrimas adaptações ou interpretações, 

nas quais o estilo do tradutor encobre o do traduzido (CAMPOS Geir, 1960, 

p. 29).  

 

Nesse sentido, reconhece na prática de tradução mais antiga uma liberdade e ao mesmo 

tempo um amadorismo, e vê na sua geração, aos poucos, um processo de profissionalização, 

sobretudo com inúmeros trabalhos de tradução em livro e jornais, como é o caso de Mário 

Faustino. Ao lado de importantes escritores-tradutores da época (Manuel Bandeira, Moacyr 

Félix, Paulo Mendes Campos, Geir Campos, Vinicius de Moraes)20, Faustino vê publicado as 

 

 

19 Edição publicada no Rio de Janeiro pelo Serviço de Documentação do Ministério da Educação e 

Cultura, da coleção “Letras e Artes”, sob a direção de José Simeão Leal, importante editor da época, responsável 

pela edição de autores como Sérgio Milliet, Otto Maria Carpeaux, Brito Broca, Adolfo Casais Monteiro, e 

projetos de traduções com as do Oswaldino Marques e os Cantares, de Ezra Pound, traduzidos por Augusto de 

Campos, Haroldo de Campos e Décio Pignatari.  
20 Seguindo o levantamento feio por Azenha Junior (2010), há uma longa lista de tradutores: Abgar 

Renault, Agmar Murgel Dutra, Alberto Ramos, Alphonsus de Guimaraens, Amélia de Rezende Martins, Artur 

Azevedo, Atílio Milano, Augusto de Lima, Barão de Paranapiacaba (João Cardoso de Meneses e Sousa, 1827-

1915), Bastian Pinto, Bernardo Taveira Júnior, Edmée Brandi de Souza Mello, Edmur de Souza Queiroz, 

Eduardo de Carvalho, Fagundes Varela, Francisca Júlia, Francisco Otaviano, Geir Campos, Gonçalves Crêspo, 

Gonçalves Dias, Guilherme de Almeida, Guimarães Passos, Jenny Klabin Segall, João Accioli, João Ribeiro, 

José Geraldo Vieira, Leony de Oliveira Machado, Lina Paranhos, Lindolfo Gomes, Lucindo Filho, Lúcio de 

Mendonça, Luis Delfino, Machado de Assis, Manoel Joaquim da Silva Pinto, Mansueto Kohnen, Maria 

Krumenacher, Maria Stella de Faria Monat da Fonseca, Olívia Krahenbuhl, Olympio Monat da Fonseca, 

Onestaldo de Pennafort, Pedro de Almeida Moura, Pedro Rabelo, Pedro Sinzig, Raimundo Correia, Raul 

Pompéia, Rodrigo Otávio, Roquette Pinto, Rudolf Bölting, Teixeira de Melo, Thiago Wurth, Tobias Barreto e 

Zuleika Lintz.  
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traduções de poemas de Friedrich Hölderlin (“Hyperions Schicksalslied” / “Canção-do-destino 

de Hiperião] e de Goethe (“Elfenlied” / “Canção dos Elfos”), saídas na seção “Clássicos vivos”, 

em 21 de outubro de 1956 e 27 de janeiro 1957, respectivamente.  

O ato de traduzir de Mário Faustino, tal como ficou expresso no exercício dessa 

produção no Jornal do Brasil, é habitualmente caracterizado como uma atividade equivalente 

à realizada pelos irmãos Augusto e Haroldo de Campos, companheiros de geração do poeta-

crítico. Augusto de Campos esboça essa visão quando, num artigo de 1967, “Mário Faustino, o 

último Versemaker”21, reclamava, à época, da necessidade de divulgar os trabalhos de tradução 

e de crítica do escritor, “atividades em que atingiu nível raramente entre nós” (CAMPOS 

Augusto, 2015, p. 50). Augusto de Campos refere-se principalmente às traduções de poemas de 

Pound, incluídas nas antologias publicadas em Portugal (1968) e no Brasil (1983/1993). Na 

esteira desse pensamento, Benedito Nunes escreveu:  

 

[...] devem-se a Mário Faustino, que quase sempre alcançou como tradutor o 

equivalente poético dos originais, num grau de transposição inventiva, 

somente igualado no mesmo período pelo refinamento e pela maestria de 

tradutores como Augusto e Haroldo de Campos (NUNES, 1977, p. 12).  

 

Como mencionamos na apresentação do capítulo, durantes as cinco décadas de 

divulgação da obra de Mário Faustino, podemos conhecer as atividades desempenhada por ele, 

o que representou numa sobrevida do trabalho do intelectual: foram pelos menos 13 livros, sem 

contar as reedições, que reuniram boa parte da produção poética, crítica e tradutória, o que 

resume desde a década de 1960 a 2000; houve edições sobre a obra de Mário Faustino, resultado 

desse empenho em dar a conhecer essa produção poética, crítica e tradutória. Contudo, esse 

gesto não foi suficiente para uma adesão maior de análise das traduções do escritor, o que este 

estudo tenta, de alguma forma, diminuir essa lacuna.  

Antes da primeira edição desse material, houve, em 1963, uma homenagem ao escritor, 

com a publicação da Revista Invenção (Revista de Arte de Vanguarda, v. 2, n. 3, jun. 1963), 

organizada por Augusto de Campos, Décio Pignatari e Haroldo de Campos. A publicação 

reuniu estudos críticos e excertos poéticos, sobretudo poemas publicados no período da fase da 

poesia concreta, como “Ariazul”, fruto de um diálogo com esse movimento. Como texto de 

 

 

21 O artigo é uma junção de outras três versões: “Mário Faustino e o nó mallarmaico” (Correio da 

Manhã, 15 jan. 1967); “Mário Faustino, o último “ ‘verse maker’ – 1” e “Mário Faustino, o último ‘verse maker’ 

– 2”, ambos publicados no Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo, nos dias 12 e 19 de agosto de 1967. 
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crítica, há o ensaio “O projeto de Mário Faustino”, de Benedito Nunes, que fazia uma descrição 

do processo de criação e escritura da produção do poeta, desde O homem e sua hora (1955), até 

os fragmentos depois desse primeiro livro.  

Em 1964, Assis Brasil organizou a edição Cinco ensaios sobre poesia de Mário 

Faustino. Aqui, o organizador reuniu os seguintes textos de “Poesia-Experiência”: ensaios da 

seção “Diálogos de Oficina”, em que o crítico discutiu questões como: “Para que poesia?”, “O 

poeta e o seu mundo”, “Que é poesia?”; o artigo sobre o concretismo, que Brasil intitulou de 

“Concretismo e poesia brasileira”; e o estudo sobre Stéphane Mallarmé, da seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”. Há nesses textos, além da análise crítica de Faustino, 

poemas traduzidos no texto sobre Mallarmé.  

Ainda nessa década, Benedito Nunes organizou a primeira edição póstuma da obra 

faustiniana, o que inclui poemas inéditos e publicados em jornais: Poesia de Mário Faustino 

(Civilização Brasileira, 1966). Na edição, Nunes escreve o ensaio “A poesia de Mário 

Faustino”, em que analisa sobretudo a poesia de O Homem e sua Hora, mesclando com a 

atuação de crítico, no jornal, e de sua poesia, depois do primeiro livro.  

Em 1968, Augusto de Campos publicou Antologia poética de Ezra Pound¸ com 

traduções suas, de Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino Grünewald e Mário 

Faustino, lançados em Lisboa. Reedita esse livro, em edição monolíngue, em 1983 e 1993, com 

o título Ezra Pound: poesia, com os mesmos tradutores, mas com algumas modificações 

editoriais na seleção dos poemas. A inclusão das traduções (29 poemas), bem como longas 

citações dos estudos sobre o poeta de Mário Faustino, nas palavras de Augusto de Campos, 

“querem ser um tributo à memória desse notável companheiro, tragicamente desaparecido na 

catástrofe ocorrida em 1962, em Lima, no Peru, quando contava apenas 32 anos” (CAMPOS 

Augusto, 1983, p. 7-8). Esse gesto inclui pela primeira vez no livro as traduções da poesia de 

Pound por Faustino, o que só será repetido parte pelas edições de Benedito Nunes (três edições: 

uma em 1977, e duas em 1985) e pela Boaventura, em 2004.  

Em 1977, Benedito Nunes organizou o livro apenas de artigos de críticas de Mário 

Faustino, da época do Jornal do Brasil, intitulado Poesia-Experiência. Em sua “Introdução”, 

Nunes destaca as funções exercidas pelo poeta-crítico, em especial pela divulgação da poesia 

em jornal, por meio do trabalho de editor, antologista, crítico e tradutor. A seleção do material 

privilegia parcialmente os textos de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, reunidos 

em 13 estudos sobre autores estrangeiros, além dos artigos sobre poética, os mesmos publicados 

por Assis Brasil, em 1964, e o estudo sobre Jorge de Lima, bem como a parte de “Um ano de 
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experiência em poesia”, uma espécie de relato sobre o aniversário de um ano da página do 

Jornal do Brasil. Assim, resume o crítico:  

 

Em vez de episódio esporádico, de trabalho complementar anexo à Literatura, 

a tradução já era aqui a região intermediária entre o labor poético e a atividade 

crítica, que mostraria o funcionamento do texto, desnudando, ao recompô-lo 

num outro idioma, a operatória que lhe é inerente. Modo eficaz de mimese 

interna, e por conseguinte de aprendizagem ativa pela repetição, traduzir 

equivaleria assim a uma crítica que se perfaz acompanhado a prática da 

criação (NUNES, 1977, p. 12). 

 

De fato, Benedito Nunes é quem mais divulgou a obra de Mário Faustino, escrevendo 

e editando a obra poética e crítica do escritor. Em 1985, editou mais dois livros. Primeiro, 

Poesia completa. Poesia traduzida22 – livro que reúne, além do material colido na edição de 

1966, pela Civilização Brasileira, o mesmo paratexto introdutório desse livro (com pequenas 

alterações), os primeiros e últimos poemas (conhecidos até aquele momento). A esse conjunto 

de textos, soma-se parte da produção tradutória do autor: poemas de 31 escritores 

internacionais, de diferentes nacionalidades, textos que foram publicados nos jornais e revistas 

paraenses, e que em sua maioria faziam parte da página do Jornal do Brasil, publicados 

originalmente nas seções “É preciso conhecer” e “Clássicos vivos”, entre os anos de 1956 e 

1958. Além das traduções da página poética, a edição contém traduções ainda inéditas: dois 

sonetos de Dante Alighieri, “A cianscun’alma presa, e gentil core” e “O voi, che per la via 

d’amor passate” (e Vita Nuova); de François Villon: “Ballade à ce propos, en vieil françois”, 

traduzido por “Balada em francês antigo”; de W. B. Yeats: “Byzantium”; de Rainer Maria 

Rilke: “Archaischer Torso Apollo” (“Torso arcaico de Apolo”); de Ezra Pound: “Portrait d’une 

femme”. Apesar de ilustrar importantes traduções, há pouca referência crítica a respeito de 

tradução de Mário Faustino, o que não invalida a divulgação desses textos.  

O segundo, Melhores poemas: Mário Faustino23, reúne um conjunto de poemas de 

várias épocas do autor, além do conjunto de cinco poemas traduzidos, sob o título “O poeta 

 

 

22 O livro é dividido em duas partes, como o título indica: a primeira contendo a poesia completa e 

outra, complementar, contendo as traduções de Mário Faustino, em edição bilíngue. Além disso, a edição conta 

com paratextos: “Notas sobre a edição”, “Nota Bibliográfica do Poeta” e o ensaio “A poesia de Mário Faustino”, 

de Benedito Nunes, sendo o mesmo da edição de 1966 (com algumas alterações, conforme salienta Nunes), 

organizado também pelo crítico. No fim do livro, há um índice das ilustrações, além da importante bibliografia 

sobre Faustino, organizada por Albeniza Chaves.  
23 A seleção das traduções repete os poemas publicados por Augusto de Campos, em 1968, 

1983/1993: “Da homenagem a Sextus Propertius”, “Phanopoeia”, “Sobre sua própria face num espelho”, “A 

água-furtada”, “A mulher do mercador do rio: uma carta”. Esses poemas não apareceram em Poesia-Experiência 

(1977).  
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como tradutor de Ezra Pound”, numa edição monolíngue. Há, nessa edição, dois pequenos 

paratextos, um sobre a atividade do poeta; outro, sobre a atividade de tradutor: 

 

Em Mário Faustino a tradução exerceu o alcance de instrumento didático a 

serviço do conhecimento da poesia tradicional. Se a praticou de conformidade 

com a diretriz do make it new (faço-o de maneira nova) poundiano, adotando 

em Poesia-Experiência, sua já citada página de crítica, ao lado da crítica pela 

discussão (critic by discussion), a crítica por meio da tradução (critic by 

translation), ainda a conselho do poeta dos Cantos, também fez do ato de 

traduzir, levado a cabo como transposição inventiva da mensagem poética de 

um para outro sistema linguístico, uma segunda vertente de seu próprio 

trabalho de criação (NUNES, 2000, p. 79, grifos do autor).  

 

Os poemas de Ezra Pound traduzidos incluídos nessa antologia são considerados pelo 

organizador como os “melhores” de Mário Faustino, pois  

 

[...] ilustram essa vertente, na qual a tradução, ousando avançar, conforme 

queria Goethe, até o limite do intraduzível, torna-se a réplica da experiência 

de um outro poeta, com quem o autor de O Homem e sua Hora entreteve 

particular afinidade (NUNES, 2000, p. 79).  
 

Como se vê, Benedito Nunes tem um papel decisivo na divulgação crítica e editorial 

de Mário Faustino. No campo da tradução, ele avaliou a tarefa do poeta-tradutor de forma 

concisa e assertiva, tendo uma visão de quem acompanhou de perto esse processo tradutório. 

Organizou mais um livro – Evolução da poesia brasileira (1993) –, de Faustino, reunindo textos 

publicados na seção “Evolução da poesia brasileira”, da página “Poesia-Experiência”, em que 

o crítico analisava os primórdios da poesia brasileira, e, por fim, colaborou de forma decisiva 

para as edições dos anos 2000.   

A partir da década de 2000, a professora Maria Eugenia Boaventura, da Universidade 

de Campinas (Unicamp), reedita toda a obra de Mário Faustino, que estava fora de catálogo ou 

até então desconhecida das novas gerações. O projeto contou com o apoio do romancista 

Haroldo Maranhão e Benedito Nunes, que disponibilizaram boa parte o espólio do poeta-crítico. 

Dos cinco livros previstos, três já foram lançados. Primeiro, a obra poética “completa” do 

escritor, sob o título de O homem e sua hora e outros poemas (2002). De fato, ela incluiu novos 

poemas do autor, no total de 13 textos. Há nessa edição os paratextos de Boaventura e Nunes: 

“Um militante da poesia” e “A poesia de meu amigo Mário”, respectivamente, além de 

comentários sobre a fixação dos poemas no final do livro.  

Já em 2003, saiu a edição dos textos sobre a poesia brasileira, intitulado De Anchieta 

aos concretos: poesia brasileira no jornal, com os artigos e ensaios publicados em “Poesia-
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Experiência”, de seções distintas, organizados conforme a escola ou movimento literário, e os 

textos de avaliação do momento poético brasileiro. Percebe-se, de fato, uma atenção maior na 

fixação do texto em livro, com algumas ressalvas ao projeto editorial, a exemplo da intervenção 

nos títulos dos artigos, modificando o que fora publicado por Faustino no jornal24. Boaventura 

assina o texto “Poesia e criatividade”, em que assinala o contexto de produção dos textos, bem 

como a trajetória de Faustino enquanto crítico de poesia brasileira.  

Em 2004, lança Artesanatos de poesia: fontes e correntes da poesia ocidental. Trata-

se da reunião dos artigos publicados na seção “Fontes e correntes da poesia contemporânea”. 

Do mesmo modo, Boaventura divide os textos em movimentos literários, respeitando, na 

medida do possível, a cronologia dos textos, dando nomes aos artigos, com expressões retiradas 

dos próprios textos. Há nesses textos, além da análise crítica sobre autores da poesia ocidental, 

um gesto de tradução faustiniano. O livro conta com a introdução “Lendo com o leitor”, 

paratexto da organização que mapeia e contextualiza a produção dos textos faustinianos. Como 

dissemos acima, dois livros anunciados no projeto ainda não foram publicados: Roteiro poético, 

que trata, segundo Boaventura, dos textos de crítica e tradução sobre a linguagem poética vista 

em “Poesia-Experiência”; e o livro É preciso conhecer, que reuniria os poemas traduzidos 

divulgados, tanto nas páginas do Jornal do Brasil quanto nos outros jornais e revistas antes da 

atuação do tradutor no periódico carioca. Do projeto da autora, há pouquíssimas referências ao 

papel de Mário Faustino tradutor. Ela não chega a avaliar essas traduções, apenas descreve, de 

forma geral, seu trabalho enquanto tradutor das seções de crítica e tradução. 

Apesar de todo o movimento editorial em torno de Mário Faustino, ainda não 

conhecemos toda a produção tradutória, muitas das quais ficaram restritas nas publicações de 

jornais. Por isso, o mapeamento desse material foi um passo fundamental para dar a conhecer 

uma prática restrita aos livros fora de catálogo ou nas páginas de jornais, que, graças à 

plataforma digital da Biblioteca Nacional, tornou-se possível a realização desta tese.  

Se de um lado temos o conjunto de livros da produção de Mário Faustino, do outro, há 

uma série de itens, com livros, capítulos de livros, artigos em revistas e jornais a respeito da 

 

 

24 Walter Costa, em “Mário Faustino, professor de poesia”, faz essa ressalva no trabalho de 

organização de Boaventura, pois a intervenção editorial dá uma dimensão equivocada ao dar nomes aos títulos 

dos ensaios. Há, nesse percurso editorial, alguns problemas de fixação do texto a respeito de datas corretas dos 

artigos de jornal, bem como desvios repetidos desde a edição de 1977, organizada por Benedito Nunes, 

sobretudo nos artigos sobre Ezra Pound, como poderemos detalhar mais à frente, no segundo capítulo.  
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figura do poeta e crítico, com poucos textos sobre a atividade de tradutor, apesar de se conhecer 

uma parte significativa de suas traduções, como visto acima25.  

Dos estudos específicos saídos em livros, há a Oficina da palavra (1979), de Ivo 

Barbieri, um trabalho que se insere nos estudos comparativos, de intertextualidade, no qual o 

autor comparou os escritos de poetas como Ezra Pound, Jorge de Lima e Mallarmé, 

estabelecendo uma relação com a poesia e a crítica de Mário Faustino. Em seguida, 1986, 

Albeniza de Carvalho Chaves editou Tradução e modernidade em Mário Faustino, pela 

Universidade Federal do Pará, resultado da dissertação de mestrado apresenta em 1975, na 

Universidade de São Paulo, figurando como umas das primeiras teses sobre o escritor. Nesse 

estudo, o enfoque se dá na relação entre o arcabouço poético estabelecido pelo cânone da 

tradição e da modernidade ocidental, presente em O homem e sua hora. É um dos estudos 

fundamentais para se ter uma noção da obra de Faustino, porque, além de destacar as referências 

da construção poético do autor, traz uma série de anexos sobre a sua recepção crítica, publicadas 

em jornais e revistas, o que facilitou a consulta de materiais restritos ao ambiente das bibliotecas 

particulares ou públicas. Nesse mesmo ano, é editado a conferência A obra poética e a crítica 

de Mário Faustino, pronunciada em 28 de maio de 1985, no Conselho Estadual de Cultura do 

Pará. Esse estudo congrega um panorama da poesia e da crítica de Faustino.  

Já nos anos de 2000, a professora Lilia Silvestre Chaves lança Mário Faustino: uma 

biografia (2004), uma tese-livro, resultado do doutorado da autora, defendido em fevereiro do 

mesmo ano. Trata-se de um estudo através dos caminhos da vida e da literatura do poeta: “um 

resumo panorâmico da época que ele viveu, da atmosfera cultura e histórica do Pará e do Rio 

de Janeiro, quando jornalismo e literatura se uniram no mais alto grau” (NUNES, 2004, p. 13). 

Chaves se empenha em revelar não só aspectos da vida, mas pontos significativos da formação 

do jovem intelectual, atuando em várias frentes, tanto profissional quanto literária. Assim, ela 

percorre as cartas, os livros, os jornais, os depoimentos dos amigos próximos, os textos 

poéticos, no sentido de preencher a lacuna biográfica que até então apenas se conhecia pelas 

 

 

25 Duas teses se destacam na recepção crítica da poesia de Mário Faustino, uma é a tese de livre-

docência Poesia e Poética em Mário Faustino, de Antonio Manoel dos Santos Silva, da UNESP (Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”) de São José de Rio Preto. Este, sem dúvida, um dos estudos mais 

completos sobre a obra de Faustino, mas, infelizmente, até hoje não foi publicada em livro ou no repositório 

digital da universidade; a outra, é a tese Tensões da crítica e da poesia em Mário Faustino (USP, 2000), de 

Luciana Martins Müller que lança uma crítica mais contundente sobre os métodos de crítica de Mário Faustino 

nas páginas de “Poesia-Experiência”.  
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antologias, nas apresentações de livros ou na história da literatura26. Há mais dois trabalhos 

acadêmicos transformados em livros: primeiro, o de Maria Lúcia Gonçalves Balestriero, com 

Mário Faustino: uma poética da modernidade (2011), trabalho de mestrado de 1992, pela 

Faculdade de Ciências e Letras da Unesp, campus Assis, em que analisa os aspectos da poesia 

moderna num corpus do livro de 1955 e de alguns poemas escritos na fase posterior ao O homem 

e sua hora. Em seguida, em 2010, o de Artur Almeida de Ataíde, com O romantismo resistente 

e o classicismo possível: Mário Faustino e a poesia moderna brasileira, cujo trabalho procura 

analisar os poemas da fase intitulados pelo próprio poeta de “Fragmentos de uma obra em 

progresso”, textos que tinham como marcas os pontos suspensivos (...), escritos no início e fim 

dos poemas, com o objetivo de escrever em camadas que pudessem depois formar um poema 

longo.  

Quanto ao estudo estrito sobre as traduções de Mário Faustino, o resultado é ainda 

muito exíguo. Poucos artigos e estudos acadêmicos mencionam ou analisam seu trabalho como 

tradutor. Portanto, não há estudos específicos sobre as traduções feitas por ele no Suplemento 

Dominical do Jornal do Brasil. Essa constatação pode ser verificada na medida em que 

procuramos seu nome nos principais artigos, ensaios, teses, livros sobre os estudos da tradução 

literária no Brasil.  

Merecem destaque os trabalhos em que as traduções de Mário Faustino foram estudas 

ou mencionadas. Numas das poucas referências dadas por Haroldo de Campos ao tradutor, há 

o texto “O problema da tradução” (Correio da Manhã, 02 abr. 1967), no qual se refere a ele 

como “excelente e poundiano tradutor”, pois considera o escritor, “entre os poetas mais jovens, 

foi o grande tradutor, e tradutor de espírito marcadamente poundiano, que soube levar a 

invenção à medula de seu ofício: seu legado nesse particular, sobretudo suas traduções de 

Pound” (CAMPOS, 2013, p. 23).  

No final de 1980, temos mais dois textos que tratam de Mário Faustino tradutor. 

Primeiro, em 1986, Sebastião Uchoa Leite, no artigo “François Villon, nosso próximo” (Folha 

de S. Paulo ,̧ 6 abr. 1986, p. 2-3, Caderno Folhetim), analisa algumas traduções de poemas de 

Villon. Sobre a tradução de Faustino, observa o crítico: “infelizmente não é possível dizer o 

mesmo da tradução da ‘Balada em Francês Antigo’, de Mário Faustino, que, por alguma 

inadvertência, se perdeu num equívoco da interpretação” (LEITE, 1995, p. 3). 

 

 

26 Haroldo Maranhão escreveu o texto “O poeta e sua vida”, em 1966, para o Suplemento Literário 

d’O Estado de S. Paulo, 9 jul. 1966. 
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Sobre o mesmo assunto, Uchoa volta no texto “O paradoxo da tradução poética: notas 

sobre o pequeno e o grande jogo na poesia de François Villon” (1995). Nele, o autor analisa de 

forma mais aprofundada a tradução do poema “Ballade à ce propos, en vieil françois” (“Balada 

do francês antigo”) de Villion, apontando para os equívocos dessa tradução: 

 

Logo na primeira estrofe o tradutor afunda na interpretação literal. Sem 

consultar edições comentadas, parece, não se dá conta de que os s 

acrescentados por Villon eram mero artifício de arcaização das palavras. E 

assim, pluralizou o que deveria permanecer no singular. Menos admissível e 

não perceber que aube significa alva, veste talar, e que amys é amicto, manto 

que hoje cobre as espáduas do oficiante, mas que nos tempos de Villon cobria 

a cabeça. E coeffer é justamente coberto, mas o tradutor confunde com coiffer, 

e o resultado é uma tradução sem sentido da estrofe inicial, que prejudica todo 

o conjunto. Nos versos 4º e 5º dessa mesma estrofe o sentido se inverte na 

tradução, pois “Dont par le col prent ly mauffez / De mal talant tout 

eschauffez” significa que o santo padre prendia pelo pescoço o demônio 

enfurecido com a ajuda de sua estola. O tradutor, não percebendo tratar-se de 

uma alusão aos exorcismos, troca os papéis: “Que hoje o demônio pelo 

pescoço / segura, cheio de maus intentos!” “Outros equívocos do tradutor”: 

“servans” (irmãos leigos que prestavam serviços nos conventos) por 

“escravo”; “filz” (tratamento dado aos papas, tidos como filhos de Deus) por 

“filho” (observe-se que outras lições preferem “cliz”, mas aqui não vem ao 

caso). Há uma pluralização infeliz na segunda estrofe, onde “reis” perde a 

referência básica a São Luís, que “bastit eglises et convens”. Na terceira, entre 

deslizes menos acentuados, o delfim, o futuro Luís XI, é dado por “santo” e 

“piedoso” (“Ly Dauphin, ly preux, ly senez”), qualificativos ainda mais 

extravagantes do que os que já dera o poeta (“O Delfim, o bravo, o sábio”) a 

figura histórica já notável, mas pouco “santificável” (LEITE, 1995, p. 16).  

 

Para Leite (1995, p. 17), portanto, “não significa que Mário Faustino tenha sido um 

mau tradutor”. Mas que a tradução de certos textos requer mais que a sensibilidade poética, um 

aparato de textos ou edições comentadas que ajudem na tradução poética. Vale mencionar que 

o autor está analisando a tradução sob a ideia paradoxal dessa tarefa, dividida entre criação e 

interpretação. O professor Walter Carlos Costa27, em “Emily Dickinson brasileira”, publicado 

na Revista Ilha do Desterro (1987), analisa as traduções feitas por Faustino de seis poemas da 

poeta, para a seção “Fontes e correntes da poesia contemporânea”. Costa atesta o conhecimento 

do tradutor a respeito da poeta, observando que, assim como Manuel Bandeira, ele dá títulos 

aos poemas, não só nas traduções, mas também nos originais apresentados por Faustino. Costa 

descreve o modo de traduzir do poeta, verificando o caráter pedagógico da tradução: 

 

 

27 Quando saíram as novas edições da obra crítica de Mário Faustino, em 2003 e 2004, Walter Carlos 

Costa publicou no jornal catarinense a crítica “Mário Faustino, professor de poesia”, em que avalia a crítica e a 

edição da obra do poeta-crítico. Em razão do artigo sobre as traduções da poesia de Emily Dickinson, o nome de 

Mário Faustino é reiterado em Tradução: teoria e prática de John Milton (2010).  
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O modo de traduzir de Mário Faustino é bem peculiar. Seu objetivo é 

basicamente pedagógico, no melhor sentido do termo. Ele quer revelar aos 

jovens poetas brasileiros a maneira de poetar de Emily Dickinson (como fez 

com vários outros poetas). Por isso, sua tradução é explicativa e segue o texto 

original de perto, como que fornecendo pistas ao poeta brasileiro com domínio 

precário do inglês (COSTA, 1987, p. 79-80).   

 

A tradução de Mário Faustino é literal de propósito, pois seu objetivo é 

oferecer o significado das palavras que Emily arranjou com sua técnica e arte. 

Ela difere, pois, de todas as outras por ser fiel ao significado (o que a maioria 

não é) mas infiel aos procedimentos (o que a maioria também não é). Ela é, 

sobretudo, útil porque permite, para quem não domina o inglês, conferir o 

original as qualidades poéticas de Emily (COSTA, 1987, p. 80-81). 

 

As poucas referências sobre as traduções de Mário Faustino até aqui foram feitas por 

críticos da geração do tradutor, como Benedito Nunes, Augusto e Haroldo de Campos, ou por 

autores que só conseguiram avaliar as traduções devido a publicação desses poemas em livros, 

a partir de Poesia-Experiência (1977) e de Poesia completa. Poesia traduzida (1985), ambos 

organizados por Nunes, no caso do texto de Sebastião Uchoa Leite e de Walter Carlos Costa.  

Depois das edições da obra poética e crítica de Mário Faustino, editadas por Maria 

Eugenia Boaventura, outros trabalhos acadêmicos sobre o tradutor são publicados. Trata-se dos 

artigos do professor Álvaro Faleiros: “Três Mallarmés: traduções brasileiras (2012) e “Os 

tempos de Mallarmé nas antologias brasileiras de poesia traduzida” (2017). Nesses textos, em 

resumo, Faleiros analisa a recepção da tradução de Mallarmé no Brasil, observando o gesto 

crítico e tradutório de Faustino na história da tradução de poesia no país, o qual considera uma 

visada importante nas retraduções do texto do poeta francês, sobretudo por Augusto de Campos.   

Em 2008, o professor italiano Roberto Mulinacci analisou as principais traduções do 

poema “O Infinito”, de Leopardi, publicado em Portugal e no Brasil, entre 1934 e 1999, com o 

nome, em italiano, “Oltre la siepe. L’infinito di Leopardi in traduzione portoghese”, 

originariamente publicado na Revista de Italianística XVI. Esse estudo foi traduzido para o 

português, sob o título “Além da sebe. ‘O infinito’ de Leoparti em tradução portuguesa”, por 

Andréia Guerini e Sergio Romanelli, publicado na revista Caderno de Tradução (2009). Ao 

analisar “O infinito”, traduzido por Faustino, Mulinacci descreve a liberdade assumida por ele, 

na recriação do poema de Leopardi: “Uma liberdade, por exemplo, que faz com que se altere 

um dos pontos-chave da construção leopardiana, aquele incipit que é uma marca inconfundível 

do “L’infinito  [...]” (MULINACCI, 2009, p. 109).  

Assim, tendo destacado os textos de maior relevância na análise das traduções de 

Mário Faustino, percebemos ainda poucos estudos a respeito dessa atividade. Isso se dá, 
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primeiro, pela falta de edições do trabalho tradutório do poeta, uma vez que a maioria ainda não 

foi editada, ou as que foram estão fora de catálogo, o que impede um número maior de análise 

e estudos. Em seguida, a imagem que se tem de suas traduções são as empregadas sobretudo 

por Benedito Nunes e os irmãos Campos, por seu lugar de autoridade. Entretanto, desde 2012, 

pesquisas acadêmicas foram desenvolvidas no sentido de analisar esse lado menos conhecido 

do escritor, o Mário Faustino tradutor, com as dissertações defendidas na Universidade Federal 

do Pará, por Dayana de Almeida, e pelo estudo que fiz de suas primeiras traduções, resultando 

capítulo de livro e artigos.28  

 

2.2 POEMAS E ENSAIOS TRADUZIDOS  

 

Em 1965, o pensamento sobre a poesia de Mário Faustino começava a ser traduzido. 

Tratava-se do ensaio e tradução de Ángel Crespo, publicado na Revista de Cultura Brasileña29, 

em junho desse ano, editada pela embaixada do Brasil em Madri, Espanha. Crespo escreve o 

artigo “La antítesis finito-infinito en el pensamiento de Mário Faustino”, em que oferece aos 

leitores de língua espanhola a reflexão sobre o problema do conhecimento poético visto nos 

diálogos de “O poeta e seu mundo”, a partir da edição da Revista Invenção (n. 3, junho de 1963), 

dedicada ao Mário Faustino; e do livro Cinco ensaios sobre poesia de Mário Faustino (1964). 

Em seguida, Crespo publicou a tradução do ensaio “Para que poesia?”, para o espanhol, sem 

mencionar a autoria dessa tradução, mas, ao que parece, a autoria deve ser do escritor espanhol, 

que na época era diretor da revista e autor de muitas das traduções junto com Damásio Alonso.  

Depois, na década de 1980, publicou-se três antologias de poetas brasileiros em países 

de língua espanhola e inglesa. Primeiro, Ricardo Gonzáles Vigil organizou a antologia bilíngue 

de poesia traduzida brasileira dedicada aos poetas Ângela Alvim (1926-1959) e a Mário 

Faustino, os quais têm em comum a brevidade e algumas temáticas poéticas. A antologia é 

editada pelo Centro de Estudios Brasileños, em Lima, Peru. Além de seu organizador, Manuel 

Moreno Jimeno traduziu os poemas de Alvim, tendo o organizador traduzido nove poemas de 

Mário Faustino (“Prefácio”, “Legenda”, “Vida toda linguagem”, “Sinto que o mês presente me 

 

 

28 Cf. ALMEIDA (2014) (2014); e VERÍSSIMO (2014). Os dois trabalhos estão inseridos na pesquisa 

“Poetas em tradução no jornal Folha do Norte” (CNPq, 2012-2014), coordenado pela professora Dra. Izabela 

Leal, da Universidade Federal do Pará.  
29 A Revista de Cultura Brasilenã foi fundada em 1962 por João Cabral de Melo Neto, quando era 

diplomata na Embaixada de Madri, e por Ángel Crespo, escritor espanhol, responsável pela organização da 

revista. Entre junho de 1962 e novembro de 1981, foram publicadas 52 edições, com o objetivo de divulgar a 

produção cultural contemporânea brasileira na Espanha.  
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assassina”, “Oferta”, “Cavossonante escudo nosso”, “Moriturus salutat”, “Juventude”, 

“Espardate em crista de vaga”). Em seu prólogo, Vigil traça o movimento poético brasileiro na 

década de 1950, baseado nas ideias de José Guilherme Merquior (1975), em que situa Mário 

Faustino de corrente “radical” e Alvim, de orientação “moderada”, surgidas ao lado do 

movimento da poesia concreta. Sobre o pensamento de Faustino, o autor escreve baseado no 

ensaio “A poesia de Mário Faustino” (1966), de Benedito Nunes, destacando a trajetória de 

Faustino como poeta, crítico e tradutor.  

Em seguida, em 1983, Jaime Tello selecionou e traduziu Cuatro siglos de poesia 

brasileña, publicado em Caracas, Venezuela, e editado pelo Centro Abreu e Lima de Estudios 

Brasileños, da Universida Simón Bolívar. O trabalho de Tello apresenta um panorama dos 

quatro séculos de poesia brasileira, uma poesia, segundo o editor, pouco conhecida na 

Venezuela. A antologia, portanto, foi um trabalho de quase 40 anos de pesquisa, com traduções 

desde o período colonial até o período da década de 1980. De Mário Faustino, Tello traduziu 

“Vida toda linguagem” (“Vida toda lenguaje”). 

Por último, Emanuel Brasil e William Jay Smith organizam a antologia poética, de 

nome Brazilian Poetry 1950-1980 (1983), para a língua inglesa nos Estados Unidos, incluindo 

poetas brasileiros de 1950 a 1980. Os sete poemas de Faustino são traduzidos por Ricardo 

Zenith, dois do livro de 1955 (“Prefácio”, “Sinto que o mês presente me assassina”, “Vida toda 

linguagem”), e quatro da época do Jornal do Brasil (“Juventude”, “Cavossonante escudo 

nosso”, “Moriturus Salutat”, “Ariazul”).  

Entre os anos de 1990 e 2010, publicou-se várias antologias poéticas no exterior, como 

a Modern Poetry in Translation (1994), publicada em Londres. São traduzidos seis poemas de 

Mário Faustino pelo professor John Milton (USP): “Onde paira a canção recomeçada” (“Where 

will the restarted song hover”), “A mis soledades voy” (título em nota: “I go to my loneliness”), 

“Carper diem”, “O mundo que venci deu-me um amor” (“The world I conquered gave me a 

love”), “Não quero amar o braço descarnado” (“I don’t want to love the fleshless arm”), 

“Inferno, eterno inverno, quero dar” (“Inferno, eternal winter”). A seleção de poetas traduzidos 

conta com uma apresentação sobre o poeta Mário Faustino, a partir de Poesia Completa. Poesia 

traduzida, de 1985.  

Em 2003, Tereza Arijón organizou a antologia bilíngue Puentes. Pontes: poesia 

argentina e brasileira contemporânea, pelo Fondo de Cultura Económica. A tradução dos 

poemas de Mário Faustino é feita por Teresa Arijón e Bárbara Belloc, cuja seleção e introdução, 

na parte dos poetas brasileiros, são feitas por Heloisa Buarque de Hollanda. A antologia dedica-

se na escolha de 20 poetas, nascidos entre os anos de 1920 e 1950, oferecendo  
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[...] um conjunto heterogêneo não apenas quanto às várias dicções poéticas 

que se desenvolveram neste período, mas também no que diz respeito ao que 

se poderia chamar de poetas mais  “universais”  e poetas mais  “contextuais” 

, ou seja, aqueles que respondem mais diretamente a momentos ou conjunturas 

políticas e sociais locais e específicas e, portanto, relativamente menos  

“traduzíveis”  para outros contextos culturais (ARIJÓN , 2003, p. 279). 

 

Com efeito, os poemas de Mário Faustino traduzidos correspondem à produção da 

poesia concreta, entre 1956 a 1958, estabelecendo o elo entre tradição e modernidade, na poesia 

do escritor: “Ariazul”, “Marginal poema 15”, “Viagem”, “A mis soledades voy”.  

Por fim, na antologia La poésie du Brésil: anthologie du XVIe au XXe siècle, 

publicação bilíngue, organizada por Max de Carvalho, de 2012, a poesia de Mário Faustino é 

representada por seus poemas do livro de 1955: “O homem e sua hora” (‘L’homme et son 

heure”) e “Vida toda linguagem” (“Vie tout langage”), sob a tradução de Michel Riaudel. Trata-

se de uma antologia que traça um panorama da poesia brasileira, deste a poesia de etnias 

indígenas até a poesia dos modernos, que inclui os poemas de Mário Faustino e do paraense 

Max Martins.   

Dos poemas traduzidos pelas antologias prevalecem, de um lado, alguns “hits 

antológicos” de Mário Faustino, para lembrar uma classificação dada por Augusto de Campos 

(2015), presente em O Homem e sua Hora (1955): “Prefácio”, “Legenda”, “Sinto que o mês 

presente me assassina”, “Vida toda linguagem”, “O mundo que venci me deu um amor” e “O 

homem e sua hora”. Do outro lado, as antologias peruanas, inglesa e norte-americana estampam 

traduções do período experimental de Faustino. Nesse sentido, a antologia entre Brasil e 

Argentina também segue essa linha, publicando os poemas feitos depois de 1956.  

Como vimos, as traduções ainda não estão no rol dos textos reconhecidamente 

significativos de análises mais profundas e consistentes, em comparação com os estudos de 

obra poética, que são bem mais abundantes. Em outra direção, é possível verificar, diante da 

trajetória do escritor, a experiência, primeiro, do tradutor, que logo virou poeta, tornando-se 

tradutor-poeta, o que depois de 1955 encarna a visada de poeta-tradutor, estendida depois de 

sua morte a de poeta e crítico traduzido. Se agora já se tem os parâmetros de uma compreensão 

das traduções de Mário Faustino, resta saber como se deu essa prática transposição do texto 

poético, representado por busca pedagógica de formação de novos poetas, uma vez que a fase 

anterior do trabalho de “Poesia-Experiência” pode ser visto como um período de sua formação 

enquanto poeta, crítico e tradutor, já nas suas páginas de poesia, assumindo a função do mestre, 

daquele que seleciona o material a ser aprendido pelos leitores interessados em poesia.  
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Um segundo ponto a ser observado é como a uma certa recepção crítica do autor 

marcar os trabalhos subsequentes, aqui, refiro-me ao trabalho de seleção e crítica de Benedito 

Nunes, que, sem dúvida, marcou as outras leituras que se faz do poeta.  
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3 POESIA-EXPERIÊNCIA: ROTEIROS DE CRÍTICA E TRADUÇÃO 

 

O presente capítulo dedica-se à Poesia-Experiência, projeto didático voltado para o 

conhecimento da poesia em jornal. Trata-se, primeiramente, da descrição das seções da página 

e, em seguida, de repensar o próprio trajeto de Mário Faustino no jornalismo cultural, por meio 

da crítica de jornal, visando compreender as diferentes abordagens empregadas nessa 

experiência, sobre a qual observa-se o modo em que o pensamento intelectual se desdobra no 

projeto de crítica e tradução de poesia.  

Antes das colaborações para o Jornal do Brasil, o nome de Mário Faustino já circulava 

nos jornais nacionais, fora do círculo de Belém, entre notas, noticiários e comentários críticos, 

ou mesmo em produções poéticas e ficcionais. Na esteira desses textos, encontram-se duas 

publicações dignas de nota: a primeira, é o conto “As moscas”, saído em O Jornal, do Rio de 

Janeiro, em 4 de abril de 1948, veículo integrante dos Diários Associados, para o qual Faustino 

trabalhou em A Província do Pará, o que talvez tenha facilitado a publicação do texto na então 

capital do Brasil. A respeito desse texto, tinha-se, entretanto, a notícia de que o conto havia sido 

editado pela primeira vez na Folha do Norte, em 31 de dezembro de 1950, para o Suplemento 

Literário do periódico. A segunda, é o poema “Elegia” (de 11 setembro de 1949, igualmente 

publicado nesse jornal), sendo republicado na página literária de O Dia, jornal do Paraná, em 

11 de maio de 1952. 

A relação com o jornalismo do Rio de Janeiro somente é estabelecida com as páginas 

do Suplemento Dominical do Jornal do Brasil. A princípio, há dois textos que ligam o nome 

do escritor a esse jornal: primeiro, o ensaio “O Homem e sua Hora”, sobre o livro homônimo 

do poeta, de Benedito Nunes, feito a pedido do próprio Mário Faustino e divulgado nas páginas 

“Livro de ensaio”, em dois números, nos dias 5 e 8 de agosto de 195630. Em seguida, o terceiro 

número dessa coluna – que era consagrada à reflexão literária, via crítica, teoria e tradução –foi 

ocupada pela primeira tradução de Faustino no jornal carioca. Nela, ele publicou a tradução do 

ensaio “Camões”, de Ezra Pound (em 2 de setembro de 1956), acompanhado de uma 

apresentação crítica, seguida de notas explicativas sobre o autor e o texto traduzido, relatando 

as escolhas e as dúvidas de tradução.  

 

 

30 Em carta, Mário Faustino costura a publicação do texto encomendado a Benedito Nunes.  
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A sua estreia no Suplemento Dominical repete o movimento inicial em A Província do 

Pará, em 27 de abril de 1947: a tradução de um ensaio31. A coincidência mostra a presença 

constante da tradução no horizonte do jornalismo exercido pelo escritor, e a importância 

dedicada a ela durante a trajetória literária e profissional, pois é na tradução que o intelectual 

exerceu o projeto didático de divulgação da poesia, cuja valorização é vista em várias passagens 

de “Poesia-Experiência”, igualando a tradução como a própria criação poética, considerada por 

ele, muitas vezes, como uma tarefa tão importante quanto a criação de poemas em língua 

vernácula.  

Por outro lado, a escolha pela tradução do texto de Ezra Pound não se dá por acaso, 

pois o poeta-crítico-tradutor é uma das principais fontes da crítica e da tradução de Faustino. É 

na sua experiência que o crítico exerceu muitas das análises da página poética, como poderemos 

verificar no Capítulo 3 desta tese. No texto introdutório à tradução, por exemplo, enfatiza a 

influência de Pound no campo literário anglo-norte-americano: “não só do poeta como do 

crítico, do tradutor, do conversador, do misto de pedagogo, mecenas e agente literário de public 

relations...” (FAUSTINO, SDJB32, n. 014, 02 set. 1956, p. 6). Em seguida, dirigindo-se aos 

leitores, escreve:  

 
Essas considerações parecerão ociosas aos diversos jovens poetas e críticos 

que, entre nós, de uns anos para cá, se têm embebedado à boca dessas botijas 

inexauríveis que são os Cantos, as Personae, o Guide to Kulchur, o Make it 

New, o ABC of Readind. Aliás, já se torna audível o eco, não tanto dos versos 

quando das ideias de Pound, no trabalho que estão realizando alguns de nossos 

melhores poetas novos, sobretudo em São Paulo. Mas quando se constata que 

tanta gente, das velhas como das recentes gerações, apenas ouviu falar no 

homem que revolucionou o passado e futuro da província mais rica da poesia 

ocidental – é-se obrigado a reconhecer a necessidade cada vez mais urgente 

de incorporar sua obra à nossa tradição e à nossa evolução literárias 

(FAUSTINO, SDJB, n. 014, 02 set. 1956, p. 6).  

 

Aqui, portanto, é possível verificar dois movimentos de análise sobre Ezra Pound no 

Brasil. Primeiro, a relevância dada às principais obras de acesso ao pensamento poético, crítico 

e tradutório do escritor, e o reconhecimento de uma recepção inicial intensa sobre o poeta-

crítico no país, vista sobretudo com a publicação de Noigandres (1952), de Augusto e Haroldo 

de Campos e Décio Pignatari, que, de outro modo, consideravam o autor como uma das 

 

 

31 Trata-se da tradução do ensaio “O irrealismo”, de Bernard Dorival (1914-2003), crítico e curador de 

arte francês. Cf. VERÍSSIMO (2015).  
32 Suplemento Dominical do Jornal do Brasil.  
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principais fontes da poesia concreta, bem como a base para se pensar a crítica e a tradução de 

poesia. Desde então, Mário Faustino já via nesses trabalhos a representação do que melhor em 

poesia se fazia na época, sobretudo entre os jovens poetas.  

O segundo movimento pode ser visto, na visão do crítico, da necessidade de 

incorporação do pensamento literário de Pound à tradição crítica e literária brasileiras, uma vez 

que a velha tradição literária nacional desconhecia o trabalho do escritor, e nesse sentido, 

Faustino tentou, à sua maneira, integrar esses preceitos nos trabalhos de “Poesia-Experiência”.  

Por outro lado, Faustino via problemas e limitações na crítica de Pound, porque 

considerava seu trabalho, em geral, “mais perecível e volúvel, porém mais eficaz, funcional, 

criadora, que a crítica do gênero tradicional” (FAUSTINO, SDJB, n. 014, 02 set. 1956, p. 6). 

Seguindo a crítica de Eliot, outra referência para crítica-poética de Faustino considerava o 

pensamento crítico do norte-americano útil ao poeta, sobretudo aos jovens:  

 
1) Pound disse muita coisa sobre a arte de escrever e, em particular, de 

escrever poesia, que é permanentemente válido e útil. Poucos críticos fizeram 

tanto. Mostrará que, 2) Pound disse muita coisa que era de especial pertinência 

às necessidades do tempo em que foi escrito; 3) que ele forçou nossa atenção 

não somente na direção de escritores individualmente falando, como de áreas 

inteiras de poesia, as quais nenhuma crítica posterior poderá ignorar (ELIOT 

apud FAUSTINO, SDJB, n. 014, 02 Set. 1956, p. 6).  

 

A citação de Eliot serve de justificação para a comprovação do alcance da crítica de Pound, 

demonstrando que, apesar da limitação temporal de suas análises, os aspectos didáticos eram 

fundamentais para a criação e para o exame da poesia.  

Portanto, nessa tradução, Mário Faustino realizou um trabalho de crítica, sublinhando 

as escolhas e as dúvidas sobre o texto traduzido. As notas, por sua vez, apresentam o 

pensamento da tradução de Pound, uma vez que ele assinala:  

 
A tradução é, para E. P., uma das fontes da classificação em que ordenou a 

crítica literária; para ele – que tem traduzido, do original, os poetas chineses e 

as peças japonesas, Cavalcanti e Arnaut Daniel (provençal), Heine e os 

simbolistas franceses, Sófocles e Propércio etc. – quem traduz está, entre 

outras coisas, criticando” (FAUSTINO, SDJB, n. 014, 02 set. 1956, p. 6).  

 

Nessa primeira colaboração, Faustino lançou, de forma indireta, as bases da futura 

crítica realizada em “Poesia-Experiência”, o que seria confirmado em 23 de setembro de 1956, 

com a publicação dessa página. Ao mesmo tempo, abre espaço, sem dar nomes, aos poetas 

Augusto de Campos, Haroldo de Campos e Décio Pignatari. Com o avanço da poesia concreta, 

sobretudo depois da Exposição de Arte e Poesia Concreta (São Paulo, 1956), as contribuições 

desses poetas seriam aglutinadas pela página de poesia, tanto nas reproduções dos textos dessa 
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nova poética quanto nas traduções realizadas por eles, como poderemos verificar noutro 

momento. Esse gesto evidencia o grau de articulação de Mário Faustino no Jornal do Brasil, 

que, aos poucos, vai conquistando novos horizontes para a reflexão sobre poesia no caderno 

cultural. Por conseguinte, é no ambiente jornalístico que Mário Faustino e Benedito Nunes 

iniciam suas atividades de intelectuais no periódico carioca: o primeiro no campo da poesia; o 

segundo no âmbito da literatura e principalmente da filosofia.33  

A história desse caderno cultural remete ao programa da Rádio Jornal do Brasil, cujo 

título “Suplemento Dominical do Jornal do Brasil” reunia, aos domingos, comentários sobre 

literatura, cinema e teatro. Esse gesto virtual era dirigido por Reynaldo Jardim desde 1953, 

aproximadamente. O salto do programa de rádio para o jornal impresso se deu pelo convite da 

proprietária e diretora do jornal, a Condessa Pereira Carneiro, que, segundo o jornalista, era 

ouvinte do programa radiofônico. Assim, foi ofertado a Jardim o espaço de uma coluna de 

jornal, recebendo o nome de “Livros e autores contemporâneos”, lançada em 5 de fevereiro De 

195634. De fevereiro a maio desse ano, os conteúdos da coluna giraram em torno da publicação 

de poemas, com breves notas; notícias editoriais; comentários ou resenhas de livros e entrevistas 

com escritores brasileiros. Depois da 12º edição, a coluna (que desde o décimo número já 

contava com uma página inteira de jornal) passou a ser chamada de “Literatura 

contemporânea”, em 06 de maio de 1956, permanecendo com o formato de até 27 do mesmo 

mês, cujas edições totalizaram 16 números.35  

A coluna literária serviu de base para a formulação do Suplemento Dominical, o qual 

logo tomou conta de todo do “Segundo Caderno”. Nele, agruparam-se todo o conteúdo voltado 

para a literatura e o entretimento: a página feminina, as colunas de música, cinema, teatro, rádio 

e TV, bem como a parte de literatura e artes. Assim, em 3 de junho de 1956, o Suplemento 

 

 

33 Se devemos a Benedito Nunes a divulgação da obra poética e crítica de Mário Faustino, este foi 

responsável pela a inclusão do crítico-filósofo na crítica de jornal do Jornal do Brasil. Benedito Nunes passava a 

escrever sobre crítica e filosofia.  
34 A página, em sua estreia, dividiu espaço com notícias sobre Teatro e a coluna do gramático 

Evanildo Bechara, que tinha como seção “Nos domínios do vernáculo”, sobre conteúdos de língua portuguesa. 
35 Nesse período, destacam-se as publicações: poemas de Mátio de Andrade, Murilo Mendes, João 

Cabral de Melo Neto, Renata Pollotine, Ruth Maria Chaves, Lêdo Ivo, Vinicius de Moraes, Lourenço Marques, 

Augusto dos Anjos, Moacyr Felix, entre outros. Além da divulgação da poesia, as notícias editoriais giravam em 

torno das publicações das editoras O Globo, Melhoramentos, Livraria São José, Instituto Nacional do Livro, José 

Olympio. Desta última, há uma nota sobre a entrega do manuscrito de Grande Sertão: veredas, de Guimarães 

Rosa, bem como a edição dos poemas reunidos de João Cabral, com Duas águas. O conjunto desses textos 

mostram o significado da coluna literária no jornal, observando dois dos principais livros da época. 
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Cultural tem sua estreia empreendida, permanecendo em atividade por mais de cinco anos 

consecutivos, indo até 23 de dezembro de 1961. Ao todo publicou-se 285 números, com 

circulação primeiramente aos domingos, e depois, a partir de 11 de janeiro de 1959, aos sábados, 

pois aos domingos a edição do Jornal do Brasil consumia muito papel.  

Em resumo, o Suplemento Dominical dinamizou a vida cultural brasileira por meio de 

artigos, ensaios e manifestos sobre arte, literatura e filosofia, apostando em nomes 

desconhecidos do grande público da crítica de jornal e do cenário sociocultural do país36. Em 

“Suplemento Dominical do Jornal do Brasil” (2008), Reynaldo Jardim traça a trajetória do 

suplemento, pontuando o que diferenciava dos outros cadernos culturais dos jornais brasileiros 

da época, era  

 

o espírito que manteve vivo e o colocou na história da cultura brasileira como 

um marco revolucionário, não só por ter sido o instrumento difusor das 

estéticas concretistas e neoconcretistas, mas pelo desencadeamento de um 

processo de revisão cultural de toda a trajetória da arte brasileira e estrangeira.  

E mais: pela audácia atrevida com que tomava partido, criticando, 

impiedosamente, a produção das letras e das artes endeusadas por uma crítica 

corporativa e igualmente sem brilho (JARDIM, 2008, p. 114).  

 

Esse depoimento expressa o sentimento do grupo do Suplemento, no qual a polêmica 

e o pluralismo das ideias circulavam sem censura da direção do jornal ou do caderno de cultural. 

Noutra passagem, Jardim salienta o salto de qualidade que o Suplemento ganhou com a chegada 

de Mário Faustino: 

 

A 23 de setembro damos um salto qualitativo, começando a publicação 

semanal de “Poesia-Experiência”, assinada por Mário Faustino. Aí é um 

verdadeiro choque cultural na vida literária do país. Mário é bem informado, 

mordaz, impiedoso. Não perdoa nenhum medalhão e orienta os iniciantes.  

É uma verdadeira escola de arte poética que vai criando discípulos, 

admiradores e inimigos por todo o país.  

[...] Quem era Mário Faustino naquele tempo? Um jovem de 26 anos, 

assustadoramente bem informado (JARDIM, 2008, p. 115).  

 

Aqui, a figura de Mário Faustino é vista como protagonismo de um gesto crítico 

contundente, sendo descrito como intelectual jovem e implacável no julgamento, sobretudo da 

poesia brasileira. Certamente, sua passagem pelo suplemento proporcionou uma discussão 

 

 

36 Mencionar alguns nomes que passaram à época no jornal.  
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intensa, basta ver o volume de informações manejadas, vista nas várias seções de “Poesia-

Experiência”.  

Em carta a Benedito Nunes, o jovem crítico revelava as intenções da página: 

“puramente divulgatórias e pedagógicas: nada de exibicionismo de minha parte ou de quem 

quer que seja” (Carta de 12 out. 1956, FAUSTINO, 2017, p. 94). Assim, o trabalho foi pensado 

dentro da esfera do jornal, o que fazia dele um mediador entre a cultura poética e os leitores do 

jornal. Tinha a consciência do lugar que escrevia e da função representada no jornalismo 

cultural, tanto que afirma, entre os parênteses comuns dos seus textos: 

 

(Certos leitores hão de estranhar o jeito. Lembramos que não estamos 

escrevendo nos pairos da eternidade e sim no barato papel de um jornal vivo: 

o que nos interessa é instigar, provocar, excitar, em certas direções, a mente 

do leitor competente. Preferimos escrever num laboratório a escrever num 

templo. E, mais uma vez, Laurence Sterne: “Gravidade, misteriosa equipagem 

do corpo para esconder as falhas do espírito”)37 (FAUSTINO, PE, n. 029, 07 

abr. 1957, p. 5). 

 

Com isso, preparava recortes de um corpus cultural específico a ser inserido dentro da 

dinâmica do jornal, assumindo os riscos do próprio veículo: “o aspecto jornalístico de nosso 

trabalho. O aspecto ‘tachista’38: atirando manchas de instigação numa tela morta, vazia” 

(FAUSTINO, PE, n. 053, 06 out. 1957, p.). Mário Faustino tinha, de fato, a compreensão das 

dificuldades de escrever no periódico, mas acreditava que a visada crítica/poética pudesse 

recriar escalas de valores para a situação da poesia brasileira, que, para o crítico, estava 

moribunda e em crise. É nesse sentido que assimila os preceitos poundianos, baseando-se em 

seus pressupostos de crítica e tradução, na tentativa de desenvolver uma análise mais objetiva 

e direta da poesia, com valores transparentes de avaliação estética.  

Encarnava, portanto, as funções de um professor, cabendo a ele delimitar as balizas do 

“curso de poesia”. Antes da primeira publicação, Mário Faustino comemorava a estreia de 

“Poesia-Experiência”, em carta a Nunes, de 18 setembro de 1956:  

 

A partir de domingo começa a sair “Poesia-Experiência”, semanário de poesia 

sob minha orientação (sou eu quem faz tudo...) que fará parte do Suplemento 

do Jornal do Brasil. Uma página inteira sotto mi direzione. Que tal? Vamos 

ver em que vai dá (FAUSTINO, 2017, p. 92).  

 

 

37 Em “Cassiano Ricardo: Poesia completas”, Mário Faustino justificou a abordagem crítica 

empregada nos seus textos, razão pela qual avaliou a poesia do escritor.  
38 Referência ao Tachismo, movimento de arte abstrata francês das décadas de 1940 e 1950, o que 

mostra o quanto Mário Faustino está ciente dos movimentos de vanguarda de sua época.  
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Para a construção do arcabouço cultural, ele idealizou um conjunto de seções que 

pudesse condensar os conteúdos fundamentais para a divulgação da poesia, utilizando-se da 

abordagem jornalística, fruto da linguagem informativa, direta e coloquial, que indicasse aos 

leitores o conhecimento mais adequado para a compreensão do texto poético, seja por meio do 

exame ou divulgação da poesia nacional, seja nos textos de crítica e da tradução de poetas. 

Durante os dois anos e quatro meses de “Poesia-Experiência”, de 23 de setembro a 11 

de janeiro de 1959, as seções foram estruturadas através da justaposição dos conteúdos, de uma 

forma dialética, utilizando-se do corte sincrônico de seleção. Mário Faustino colocava em 

confronto os poetas traduzidos (clássicos, modernos ou contemporâneos) com os jovens poetas 

nacionais, ao lado de textos teóricos sobre a criação poética. De forma geral, podemos esboçar 

o projeto didático submetido aos seus leitores do Suplemento Dominical, de acordo com a 

elaboração de página, onde as camadas podiam demonstrar a preocupação do jovem intelectual 

com a formação da poesia no Brasil, revelando a sua militância nesse campo.  

Nos anos de “Poesia-Experiência”, há, pelo menos, três textos em que Mário Faustino 

reflete sobre as atividades de tradutor, poeta e crítico. No final de 1956, em 16 de dezembro, 

numa entrevista para o Suplemento Dominical do Jornal do Brasil, para a série de entrevistas 

feita pela jornalista Ruth Silver (pseudônimo de Mary Ventura)39, sob o título de “Valores 

novos da literatura brasileira: Mário Faustino: trabalhar, trabalhar, trabalhar, pelo dia, pela 

noite, pelo dia...”40, a jornalista então apresenta o crítico da seguinte maneira:  

 

Embora tenha publicado apenas um livro e seja um caso raro a sua colaboração 

para revistas e suplementos, é o sr. Mário Faustino um dos poetas 

reconhecidos da mais recente geração literária. Seu livro, O homem e sua 

hora, publicado em novembro de 55 pela editora Livros de Portugal, foi 

considerado a melhor estreia poética do ano, recebendo críticas as mais 

favoráveis. De setembro de 56 vem dirigindo “Poesia-Experiência”, a página 

de poesia do Suplemento Dominical do Jornal do Brasil, onde semanalmente 

se tornando patentes não só seu talento artístico, manifestado em admiráveis 

traduções de poemas de várias línguas e diversas épocas, como também seu 

penetrante sendo crítico, sua não pequena cultura humanística e, sobretudo, 

seu evidente amor à poesia. A página tem recebido a consagração de 

representantes de quantos entre nós se interessam pela arte poética. (SILVER, 

SDJB, n. 029, 16 dez. 1956, p. 2). 

 

 

 

39 A jornalista fez uma série de entrevista com literatos, divididas em seções “Valores novos da 

literatura brasileira”, “Valores consagrados da literatura brasileira”, além de escrever reportagens sobre o teatro 

brasileiro, e entrevistas a atores, diretores e dançarino.  
40 A entrevista foi publicada, em livro, sob o título de “Valores novos da literatura brasileira”, em De 

Anchieta aos concretos (2003, p. 501-508), organizado por Maria Eugenia Boaventura,  
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Nesse de 1956, Mário Faustino publicou 15 números, prevalecendo textos do seu 

pensamento poético, de traduções de poesia e de teoria poética, bem como a divulgação de 

poetas novos e de poetas portugueses. Na entrevista, ele se posiciona sobre o momento cultural 

brasileiro da época, ampliando a questão para o plano social e econômico do país, em que se 

ressente das dificuldades enfrentadas pelo jovem poeta no Brasil: dificuldades econômicas, 

porque não pode se dedicar apenas à literatura,  

 

[...] falta de uma vida genuinamente artística, falta de debates, falta de 

verdadeiras bibliotecas, universidades, museus, falta de revistas de cultura, 

falta de tradição filosófica, poética e crítica na língua, falta de um público 

inteligente... (FAUTINO, SDJB, n. 029, 16 dez. 1956, p. 2). 

 

Apesar desse quadro, apresentava-se otimista, pois acreditava ter nascido numa época 

“extremante propícia à grande poesia”. Em seguida, fala sobre a fase de poeta e crítico, quando 

é provocado a dar conselhos a jovens poetas:  

 

Especialmente no período de formação, o poeta precisa conseguir e manter 

sua unidade de espírito. É preciso pensar todo o tempo em poesia, ser 

profissional, ler poesia o máximo e fazer pouco todos os dias, nem que seja 

para jogar na cesta. [...] Pensar mais no poema do que no poeta (ao contrário 

do que faz, geralmente, nossa lamentável crítica), mais na poesia do que em 

si mesmo – eis outros bons motos que é preciso seguir se quer se um poeta 

digno (FAUTINO, SDJB, n. 029, 16 dez. 1956, p. 2).  

 

Aqui, esboça as primeiras visadas sobre a poesia, o poeta e a crítica, uma vez que a 

criação poética, para ele, envolvia uma arte a ser levada a sério, em que a relação entre poesia 

e vida deveria estar imbuída de organicidade, sendo ela mais importante que a figura do poeta, 

e a crítica deveria ser a mais objetiva, no sentido de uma avaliação menos impressionista e 

menos subjetiva em torno da figura do escritor.  

Sobre “Poesia-Experiência”, ele diz que fazê-la dava muito trabalho, mas o deixava 

satisfeito, pois representava um contínuo exercício de pesquisa e aprendizado. “A página – 

pretensioso que sou! – quer ser antes de tudo didática: um pequeno curso de poesia, com aulas 

semanais” (FAUTINO, SDJB, n. 029, 16 dez. 1956, p. 2). Faustino dirigia os conteúdos da 

página aos poetas da idade dele ou mais novos, por volta dos 26 anos, “bem como àqueles que, 

sem serem poetas, amam a poesia e querem conhecê-la um pouco melhor”. A grande vantagem 

da página era ter apresentado “dois ou três poetas novos de indiscutível valor”, afirmava. Assim, 

o crítico esperava reunir em um ano, pelo menos, uma dúzia de bons poetas e, depois, talvez, 

publicá-los numa antologia.  
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Sobre a fase poética, dizia que estava num momento de criação, com vistas à 

“experimentação, tanto no nível ético, metafísico, psicológico, quanto no plano estético”, 

complementando: 

 

Quero ser, ainda por muito tempo, um poeta em formação e em transformação: 

um dia, quando estiver mais realizado como homem e como artista, então 

começarei minha verdadeira obra, que espero sirva de alguma coisa como 

documento humano e como contribuição para a transformação da sociedade, 

da língua e da poesia do Brasil. Você que me perdoe a pretensão, ainda que 

transferida para futuro bastante remoto (FAUTINO, SDJB, n. 029, 16 dez. 

1956, p. 2). 

 

Na entrevista, o pensamento de Mário Faustino, no plano da poesia e da crítica, 

demonstra, primeiro, que a poesia não era um fim em si mesma, e criar poemas estava no sentido 

altruísta, “para comover, para deleitar, para ensinar, para transformar, um mínimo que seja, o 

mundo, a língua, a arte” (FAUTINO, SDJB, n. 029, 16 dez. 1956, p. 2). A princípio, esse 

pensamento já indicava a dimensão pedagógica da crítica de Faustino, ligada por um 

instrumento didático, vista a partir da concepção das ideias de Ezra Pound, sobretudo a respeito 

de uma didática crítica de poesia, em que se exprimia por meio da seleção de poemas, 

utilizando-se do comentário e da tradução, método imprescindível para a divulgação de um 

conjunto de autores.   

Em seguida, o crítico analisa o momento da poesia brasileira com o surgimento da 

poesia concreta, em “A poesia ‘concreta’ e o momento poético brasileiro”.41 Trata-se da 

descrição de alguns aspectos da poesia brasileira da época, sob a ideia de que o debate, tanto 

no campo da criação quanto da crítica poética, passava por um momento de “agonia”. É nesse 

sentido que vai expor seus argumentos, elencando os principais poetas brasileiros, até chegar 

aos poetas do movimento de vanguarda, considerada pelo crítico, de antemão, os poetas 

capazes, até então, de renovar a linguagem poética brasileira.  

Antes de entrar no comentário crítico, Faustino reconhece as limitações de sua crítica, 

“essa arte parece-nos encontrar-se, neste instante, neste país, na situação que passamos a 

descrever, do modo mais objetivo que nos permitem os preconceitos e inclinações de que não 

estamos livres por nossa própria humana condição” (FAUSTINO, PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 

 

 

41 Em “Os poetas ‘concretos’ antes da poesia ‘concreta’”. (PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 2), Mário 

Faustino elaborou uma pequena antologia de poema pré-concretos de Décio Pignatari, Haroldo de Campos, 

Augusto de Campos e Ferreira Gullar.  



53 

 

5). Assim, de forma dialética, aponta as condições, consideradas por ele, importantes da poesia 

do escritor analisado, indicando também os aspectos do poeta que não são suficientes para a 

resolução do estado de “agonia” descrito no artigo.  

Desse modo, comenta a poesia e a figura de Carlos Drummond de Andrade, 

considerado como “dono do mais ponderável corpo de poemas que já se formou nem nossa 

história literária” (FAUSTINO, PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 5). Contudo, é taxativo em relação 

ao poeta:  

 

O sr. Carlos Drummond de Andrade só age poeticamente através de poemas 

que publica. Não escreve a sério sobre poesia. Não faz crítica séria de livros 

de poesia. Ao que saibamos, não discute a sério poesia, nem oralmente nem 

por escrito. É, quando muito, um master. Não é um “inventor”, não é um 

impresario. Nunca seria um Pound, nem mesmo um Eliot (FAUSTINO, PE, 

n. 021, 10 fev. 1957, p. 5).42 

 

Da provocação a Drummond, Faustino esperava que o poeta militasse no campo 

político da poesia, além da produção poética, uma cobrança, segundo afirmava, necessária para 

o aprofundamento do debate intelectual acerca dos problemas da linguagem poética. Como se 

pode notar, também, o crítico toma de empréstimos, em seus comentários, a categoria de Ezra 

Pound na análise dos escritores brasileiros, aspectos de classificação vistos em vários textos do 

crítico.43  

Ao mesmo modo, pontua cada poeta citado: João Cabral de Melo Neto, considerado 

“das duas pessoas que melhor escrevem em verso no Brasil. [...] Ele e o sr. Guimarães Rosa são 

os únicos escritores crismados no Brasil” (FAUSTINO, PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 5). De 

Manuel Bandeira, 

 

um de nossos melhores tradutores (salvo o mau gosto de certas escolhas: 

Langston Hughes, etc.). Promove a poesia. [...] Hoje, graças a ele, todos 

menores de cinquenta anos no Brasil, normalmente inteligentes, respeitam a 

poesia que chamam de “moderna” (FAUSTINO, PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 

5). 
 

 

 

 

 

42 Em “Introdução” (2005, p. 17-46), Vagner Camilo rever a acusação de que Drummond não atuava 

publicamente como militante da poesia.  
43 Aqui, o crítico refere-se sobretudo as categorias de inventores, mestres e diluidores. Cf. POUND, 

ABC da literatura, 2006. [não está nas Refs] 
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Da poesia de Jorge Lima, deixou Invenção de Orfeu,  

 

que contém alguns dos mais altos e dos mais baixos momentos da língua 

poética luso-brasileira. Libertou-nos de muita “sintaxe”, de muito cacoete – 

materiais e formais –, porém estimulou outros. É muita coisa. Mas não basta 

(FAUSTINO, PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 5) 

 

Cecília Meireles, por sua vez, considerada a autora “do mais harmonioso livro de 

poemas já publicado no Brasil: o Romanceiro da Inconfidência. Cecília Meireles ocupa espaço 

indisputado”. Já sobre Murilo Mendes, afirmou que ele não conseguiu fazer poesia surrealista 

no Brasil, porque esse surrealismo “é uma atitude filosófica, antiliterária, um sistema de vida. 

O sr. Murilo Mendes é católico. Mas, en passant, escreveu bons poemas, sobretudo bons 

versos”. De Vinicius de Moraes, considera Poemas, sonetos e baladas um dos melhores poemas 

já lançados no Brasil. “Força e saúde. Halteres poéticos. Freud”. Já Cassiano Ricardo: dois 

livros bons livros, João torto e o Arranha-céu de vidro. Sobre a “Geração de 45”, “meia dúzia 

de bons sonetos, mas isso não mata fome: une existence”. Critica ainda poesia engajada, 

concluindo: “o resultado é o que se vê: maus poetas e maus marxistas, no fundo uns burgueses 

de Charleville mascarados de agitadores catalães” (PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 5).  

Quanto à teoria e à crítica, é novamente categórico:  

 

há uns razoáveis trabalhos de documentação, de textual collation, de 

comentário, de biografia. Tudo ao nível de bonzinho. Em Portugal se 

faz melhor. Os críticos “medalhões”, até legíveis quando falam em 

romances, são risíveis quando tratam com poesia (FAUSTINO, PE, n. 

021, 10 fev. 1957, p. 5). 

 

Quanto à crítica específica de poesia,  

 

a não ser um trabalho ou outro ou trecho de trabalho de mortos como Mário 

de Andrade e Oswald de Andrade, ou de vivos como Augusto Meyer, Antônio 

Houaiss, Oliveira Bastos, tudo é silêncio. Nossos críticos – é verdade que há 

uns novos se ensaiando melhor –, ao analisarem um livro de poemas, falam 

sobre o autor, a noiva do autor, a gravata do autor, o bairro onde mora, suas 

manias, complexos, paranoias, seus antepassados físicos e intelectuais, seu 

lugar na estante – e se esquecem do importante: do poema e do efeito positivo, 

negativo, indiferente, do livro em questão sobre a língua (FAUSTINO, PE, n. 

021, 10 fev. 1957, p. 5). 

 

Reclama também da superficialidade no debate sobre poesia. 

 

Há o fenômeno amizade, o mesmo que se verifica em nossa administração, 

em nossa política: meu amigo escreve bem, meu inimigo escreve mal. Você é 

um bom rapaz, simpático, não irrita a gente? Seu poema está ótimo. É um 
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sujeito pedante, perigoso, lê mesmo os livros, é franco, implicante? Seu poema 

é, quando muito, “erudito” “bem escrito”, mas não é poesia (FAUSTINO, PE, 

n. 021, 10 fev. 1957, p. 5).  

 

Depois de descrever os principais agentes da poesia no Brasil, aponta aspectos 

necessários à poesia brasileira:  

 

[A poesia brasileira] precisa de dinheiro. De uma estrutura econômica estável 

como alicerce. Precisa que o Brasil seja rico e autoconfiante e independente 

em todos os sentidos. Precisa de universidades, enciclopédias, dicionários, 

editoras, cultura humanística, museus, bibliotecas, público inteligente, críticos 

de verdade, agitação, coragem. Na falta disso, no momento, precisa-se talvez 

de um homem, de que seja os três Andrades ao mesmo tempo: Mário, Oswald, 

Carlos. A cultura, a revolução, a boa poesia. E, sobretudo, que ame esta última 

acima de si mesmo – que oriente, que ajude, que ensine, que empurre 

(FAUSTINO, PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 5). 

 

Em resumo: depois de contextualizar o momento poético brasileiro, destacando as 

contribuições de cada poeta mencionado, indicando as limitações de suas respectivas poéticas, 

Mário Faustino louva o surgimento da poesia concreta: 

 

Aí um grupo de três rapazes, dois dos quais irmãos, e aos quais outros ir-se-

iam com o tempo acrescentando, reúne-se em São Paulo para tratar de poesia. 

Tem os instrumentos: cultura geral, em dia, conhecimento sério das outras 

artes, sentimento da época, sentimento do mundo, titanismo, espírito 

revolucionário, uma ou duas línguas mortas, meia dúzia de línguas vivas, 

vontade de ler, de trabalhar, de escrever, de “fazer o novo”. Leem (direto) os 

alemães e outros centro-europeus, os americanos, os ingleses, os franceses, os 

italianos. João Cabral já estava se encarregando do que há de bom em 

espanhol. Incorporaram devidamente (e não como fizeram os nossos 

“parnasianos” e os nossos simbolistas”) essas tradições culturais à nossa 

cultura. Sabem que Mallarmé e Pound são mais importantes para o progresso 

da poesia do que Baudelaire e Eliot. Formulam e discutem problemas 

culturais, sociais, filosóficos e, em especial, estéticos. Nos domínios do verso 

chegam todos os três, rapidamente, ao nível do melhor que já se fizera antes 

deles no Brasil, frequentemente, no detalhe, ultrapassando esse nível. Saem 

dos domínios do verso e tentam novos caminhos poéticos. Mas estão em São 

Paulo e as distâncias, neste país, representam mais do que em geral se pensa. 

Muitas das poucas pessoas que aqui no Rio tomam a sério a poesia levam 

muito tempo ainda sem ouvir falar nos três: Décio Pignatari, Haroldo de 

Campos, Augusto de Campos.  

Ao Rio chega, vindo de São Luís do Maranhão, com um ótimo livro debaixo 

do braço, um outro rapaz em condições semelhantes. Traz consigo assimilado 

o que há de melhor nas tradições poéticas de França, Portugal, Brasil. Faz 

surrealismo de verdade, pela primeira vez, entre nós. É o senhor Ferreira 

Gullar, poeta e crítico de artes plásticas – pormenor significativo.  

Aqueles três de São Paulo, este último no Rio, constituem a única força de 

vanguarda séria que há no Brasil de hoje e (talvez com as exceções isoladas 

de Mário e Oswald) a única força de vanguarda séria que já houve no Brasil. 

Poesia que se alimenta exclusivamente de tradições, por mais ecléticas e 
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sólidas que sejam estas, é poesia fadada a murchar (FAUSTINO, PE, n. 021, 

10 fev. 1957, p. 5).  

 

Portanto, chama a atenção do leitor para o movimento de vanguarda poética que surge 

no Brasil, adiantando que “deixa esclarecido não ser, pelo menos até hoje, ‘concretista’, não 

tendo o menor interesse pessoal na experiência tentada por seus colegas de São Paulo e pelo sr. 

Ferreira Gullar”. Em seguida, elenca os seguintes aspectos sobre a linguagem poética, em que 

ele acredita e resume: 

 

1. “Que o ‘verso’, no sentido em que a palavra tem sido empregada até agora, se encontra, 

no momento, em crise, em todos os países do Ocidente”;  

2. “Que a crise está formulada pelos menos desde o Mallarmé de Un coup de dés...” 

3. “Que a solução para essa crise tentada por Mallarmé e retomada, de maneiras diversas, 

por um Apollinaire, por Schwitters, por um Pound, por um cummings, entre outros, é 

um caminho pelo menos dotado de logicidade, de consistência e de harmonia com 

muitas coordenadas do espírito de nossa época; chega mesmo a ser uma das duas únicas 

tentativas sérias de resolver a crise: a outra sendo o surrealismo francês, de Rimbaud ou 

de Breton até Artaud”;  

4. “Que a poesia é, ao mesmo tempo, ideia, som e imagem; discurso, canto e padrão visual; 

que seus meios e seus fins não devem ser confundidos com os da prosa; e que a poesia, 

sobretudo em nossa época, não pode ignorar os rumos tomados pelas demais artes”;  

5. “Que a poesia brasileira necessitava, para tirá-la da pasmaceira em que ainda se 

encontra, de um movimento de vanguarda sério e vivificante”;  

6. “Que os srs. Décio Pignatari, Haroldo de Campos, Augusto de Campos e Ferreira Gullar 

já eram, antes do ‘concretismo’, os melhores poetas brasileiros aparecidos depois do sr. 

João Cabral de Melo Neto; que a competência e a honestidade intelectual desses 

senhores estão acima de suspeita; e que, portanto, têm mais que quaisquer outros títulos 

suficientes para encabeçar o movimento vanguardista de que necessitávamos”;  

7. “Que a experiência ‘concretista’, na melhor das hipóteses poderá salvar a poesia 

brasileira do marasmo discursivo-sentimental em que se encontra (apesar dos esforços 

de João Cabral e de alguns outros), promovendo nossa linguagem poética de novos 

campos de ação perceptivos e expressivos; que, na pior das hipótese, servirá, como toda 

boa vanguarda, para agitar positivamente um ambiente apático, para chamar a atenção 
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da retaguarda para os perigos que jazem à frente, para dirigir a atenção dos demais 

poetas rumo a objetivos importantes até aqui relegados a injustificáveis desprezo”;  

8. “Finalmente, que os ‘concretistas’, como artistas de vanguarda, têm todo o direito, e 

quiçá mesmo o dever, de serem extremistas, combativos, proselitistas, exclusivistas etc. 

Cabe aos que não embarcam em sua arca levá-los a sério, aproveitar-lhes a experiência, 

aplicá-la noutros setores e de outras maneiras, incorporá-la, enfim, à corrente viva de 

nossa poesia” (FAUSTINO, PE, n. 021, 10 fev. 1957, p. 5).  

 

A terceira reflexão, “Um ano de experiência em poesia” (publicada em 06 de outubro 

de 1957), cujo subtítulo reúne os seguintes tópicos verificados: “‘Poesia-Experiência’: 

Relatório, Tomada de Posição, Autocrítica, Apologia, Estatística, Planejamento e Breve 

Antologia”. Trata-se de pontos-chave do exame crítico da página de poesia. Retoma as citações, 

epígrafes, motivações da estreia de “Poesia-Experiência”, em 23 set. 1956, sob o lema de 

“Repetir para aprender, criar para renovar”, que após os quatro meses da página, abandonava a 

expressão que no início resumia as intenções de “Poesia-Experiência”. Se esse lema, como 

observou Benedito Nunes (1977, p. 9), era uma espécie “mimese interna da Literatura, como 

apropriação seletiva de modelos, é o make it new poundiano, capaz de reatualizar as formas do 

passado em função das exigências do presente”, a renúncia dessa expressão, estampada nas 

páginas de poesia, pode ser vista como uma busca da autonomia crítica e criadora, própria da 

atividade crítica desempenhada por seu criador.  

Entretanto, o que pensava Mário Faustino a respeito do seu trabalho de crítica de 

jornal?  

 
Que se pretende em “Poesia-Experiência” Pretende-se mostrar. [...] Aqui se 

mostra poesia. Poesia de ontem, de hoje, até aquilo que talvez seja a poesia de 

amanhã. Mostrando-a, se possível, de maneira crítica, demolindo e 

promovendo, procura-se manter viva a poesia do passado. Exibindo-a, do 

mesmo modo, procura-se reconhecer a poesia nova: Make it new. Procura-se 

transmitir ao maior número de interessados nos problemas da poesia aquilo 

que se sabe e o que se vai aprendendo. Provoca-se discussão entre essas 

pessoas. Provocam-se os que não se interessam. Instiga-se. Irrita-se para 

manter vivo o ambiente cultural. Procura-se organizar em nossa poesia uma 

nova escala de valores, mais racional e mais honesta que aquela que 

encontramos há um ano. Procura-se ver e fazer na poesia uma arte, com tudo 

o que a palavra implica. Insiste-se na superioridade da invenção sobre a 

imitação, por mais que incerta àquela e perfeita está. (FAUSTINO, PE, n. 053, 

06 out. 1957, grifos do autor) 
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A página de “Poesia-Experiência” teria o objetivo de criar um ambiente de diálogo 

intelectual, contribuindo para o debate da criação poética, por meio do conhecimento prático e 

teórico da poesia. Para tanto, a sua visada pedagógica se dá através do método de “exame-

amostragem”, extraído de experiências com as de Ezra Pound e T. S. Eliot, reconhecendo na 

tradição os caminhos para a construção da poesia contemporânea, montando um panorama de 

poetas nacionais e estrangeiros, por meio de investigações críticas e tradutórias, sem esquecer 

da seleção da nova poesia brasileira, ou do poeta novo.  

Mário Faustino apresentou, nesse relatório, um panorama da poesia ocidental, 

apontando uma série de questões sobre o estado da poesia de sua época. Dessa série, os pontos 

mais pertinentes dizem respeito, para este estudo, à função da página e da avaliação que faz da 

poesia brasileira. Primeiro, há “uma crise do verso”, ao mesmo tempo que reconhece que 

mesmo assim ainda se faz o bom verso. Pois não se pode abandonar o velho, a tradição, por 

uma tecnologia nova. “Que o verso é importante meio de comunicação – ainda que não se trata 

de linguagem poética propriamente dita: a importância do verso como utensílio didático, 

mnemônico – fixação e transmissão de experiências” (FAUSTINO, PE, n. 053, 06 out. 1957).  

Além disso, ele reuniu um conjunto de aspectos válidos para a compreensão do 

problema da linguagem poética, o que revelava o pensamento crítico depois de um ano de 

experiência em poesia. Tratava-se de conceber a poesia como uma arte complexa, sendo ela 

“um meio de criação, portanto de realização pessoal, portanto de identificação com o universo, 

portanto de doação e de comunicação”. E no caso brasileiro, era preciso “paralelamente aos 

esforços de retaguarda no sentido de enriquecer nossa tradição de poesia – criticando, 

ensinando, discutindo, traduzindo...” (FAUSTINO, PE, n. 053, 06 out. 1957).  

Em “Poesia-Experiência”, Mário Faustino estabeleceu um programa de poesia em 

jornal, de valor pedagógico e instrumental, próprio de um laboratório de crítica e tradução. 

Durantes os 105 números da experiência em poesia, deu movimento aos conteúdos do seu 

“curso de poesia”, em seções que expressavam seu pensamento sobre a poesia. Tomado de 

consciência crítica e jornalística, Faustino se preocupa com a formação dos jovens poetas, 

preparando e organizando o material literário, com vistas à construção de meios básicos para o 

debate sobre a linguagem poética. Daí assumiu várias funções para atingir esse objetivo, faz as 

vezes de editor e antologista e tradutor, todas as faces do crítico.  

A experiência da página pode ser descrita como “roteiros de poesia”, em vez de 

disciplinas de um curso acadêmico do texto poético, cujos tópicos podem ser organizados, 

primeiro, pelos textos dedicados à “poesia brasileira e portuguesa”, em que a crítica era exercida 

por pequenas antologias. Segundo, com os textos de “teoria da poesia”, em que colocou em 
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debate o pensamento sobre a linguagem poética, bem como traduziu e divulgou um conjunto 

de textos sobre teoria, prática e crítica do fenômeno. Em seguida, a “tradução de poesia”, textos 

saídos nas seções “É preciso conhecer”, “Clássicos vivos”, “Pedras de toque”, além das 

traduções publicadas fora de seções, tanto em sua página quanto nas outras partes do 

Suplemento. Por fim, os textos de “crítica e tradução de poesia”, em que ele procurou discutir 

as fontes da poesia contemporânea a partir da poesia moderna ocidental, realizando, além de 

comentário crítico, traduções de poemas, geralmente, em prosa, bem como nos textos 

publicados fora de seções, ou em resenhas publicadas na página de “Bibliografia”, do 

Suplemento Dominical. Além do trabalho de crítico e tradutor, Faustino publicou um conjunto 

de seus poemas nos jornais cariocas.  

 

3.1 ANTOLOGIA DA POESIA BRASILEIRA E PORTUGUESA  

 

Seguindo essa classificação, os textos de “Poesia brasileira e portuguesa” englobam, 

aqui, as seções “O poeta novo”, dedicadas às publicação dos jovens poetas; “O melhor em 

português”, uma antologia de poetas da língua portuguesa consagrados; “Poesia em dia”, seção 

de exame crítico sobre o trabalho de jovens poetas, saídos ou não no espaço reservado a eles; 

“Evolução da poesia brasileira”, que tinha o objetivo de reunir as “principais contribuições 

feitas em quatro séculos para a formação de uma linguagem poética no Brasil” (FAUSTINO, 

PE, n. 095, 24 out. 1958); e alguns “exames-amostragens”, publicados de forma esparsa, sem a 

rubrica das seções, como a série de artigos sobre Jorge de Lima, e diversas resenhas de livros 

de poesia, saídos entre 1957 e 1958, no Brasil, além das avaliações críticas sobre o momento 

da poesia brasileira no fim do decênio de 1950.  

 

3.1.1  “Poesia em dia”  

 

Em sete números, de 20 de outubro de 1957 a 13 de julho de 1958, Mário Faustino 

criticou, através de comentários breves, a produção poética dos seguintes autores: José Lino 

Grünewald, Ruy Costa Duarte, Walmir Ayala, Lélia Coelho Frota, Cláudio Mello e Souza, José 

Firmino Pinto e Carlos Diegues. A seção seria uma extensão de “O poeta novo”, dedicada 

também aos jovens poetas, lançados ou não por “Poesia-Experiência”: 

 

“Poesia em Dia”: mais uma seção, apensa, de “Poesia-Experiência”, e que, 

bon voyage – farewell! – esperamos perdure. Nela os “poetas-novos” – 

lançados ou não por “Poesia-Experiência”, mas que se identificam, 

acrescentam, aliam, mais ou menos, dentro da posição larga porém clara, que 
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dita a página defende (qualidade; nível; relevância; “make it new”) – nela os 

“poetas-novos” mostrarão o que andam fazendo, exporão seus poemas, expor-

se-ão. Critério de “Poesia em Dia”: qualidade intrínseca dos poemas e/ou 

importância da experiência neles tentada. Qualquer tipo de poesia, qualquer 

direção de experiência, contanto que competente àquela e válida esta e 

interessante ambas – naturalmente na falível opinião do responsável da página 

(FAUSTINO, PE, n. 055, 20 out. 1957).  

 

Durante a curta duração da seção, Faustino verifica a evolução poética dos escritores 

surgidos em “Poesia-Experiência”, indicando as soluções dos problemas poéticos vistos a partir 

da publicação deles na página e de como tinham ou não superados os entraves da linguagem 

poética. A exemplo disso, há o comentário a respeito da poesia de Carlos Diegues, hoje membro 

da Academia Brasileira de Letras, indicação concedida não pelo trabalho poético, que como 

sabemos não prosperou, mas por causa da sua produção cinematográfica.  

 

Carlos Diegues não renúncia, de modo algum, às potencialidades de sua arte 

como rito criador de mitos, como instrumento mágico do conhecimento 

suprarracional de si mesmo e do universo em geral. É possível que o poeta, 

fraquejando em face das dificuldades da época e do meio, não dê muitos 

passos além do marco a que tão cedo atingiu, verificando mais um caso de 

precocidade frustrada; porém se sua poesia continuar a estender-se e a 

aperfeiçoar-se dentro das matrizes em que se inicia, teremos em Carlos 

Diegues, no futuro, um poeta brasileiro a igual distância entre Apollinaire e 

St. John-Perse, Ezra Pound e Dylan Thomas, João Cabral e Jorge de Lima. 

Esperança talvez demasiado utópica: uma poesia ideal, densa e clara, amuleto 

precioso e moeda corrente (FAUSTINO, PE, n. 092, 13 jul. 1958).  

 

3.1.2 “O melhor em português” 

 

“O melhor em português” é consequência das pesquisas feitas por Mário Faustino, 

para mostrar aos seus leitores poemas representativos da língua portuguesa, de Portugal ou do 

Brasil, “procurando manter vivo o clássico, o consagrado” (FAUSTINO, PE, n. 001, 23 set. 

1956). A seção durou 6 meses, de 23 de setembro de 1956 a 28 de abril de 1957, com 27 

números, tendo como resultado a publicação de 24 poetas – seleção que abrangeu sobretudo 

poetas portugueses, dos séculos XIII a XIX: Sá de Miranda, Pedro António Correa Garção, 

Camões (quatro publicações, entre elas: o épico, o lírico maior e o lírico menor), Diogo 

Bernardes (duas vezes), Duarte de Brito, Gil Vicente, Martin Codax, Bernardim Ribeiro, Nuno 

Fernandes Torneol, Cristovão Falcão, D. Manuel de Portugal, João Rodrigues de Castel-

Branco, João Roiz de Lucena, Fernam Alavrez do Oriente, João Xavier de Mattos, António 

Ferreira, Nicolau Tolentino de Almeida, Gregório de Matos, Tomás Antônio Gonzaga, Silva 

Alvarenga, Antero de Quental, Abílio Manuel Guerra Junqueiro, e dois poemas considerados 
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antônimos: “A Nau Catarineta” e “Soneto Anônimo”. Este último, na verdade trata-se de um 

poema de Francisco Rodrigues Lobo.  

A seção foi interrompida, segundo o crítico, por falta de tempo e por dificuldades na 

pesquisa. A partir do método sincrônico, selecionava os poemas e fazia breves comentários 

sobre eles, em notas explicativas, indicando, muitas vezes, em tom peremptório, as qualidades 

dos textos, seguido de referências para o conhecimento da obra comentada, e, ao mesmo tempo, 

valia-se de conhecidos comentários críticos como forma de avalizar a escolha poética. A 

antologia da seção destaca-se com exemplos de formas poéticas antigas, como o soneto, as 

cantigas trovadorescas, a cantata, a canzione, os madrigais, as éclogas, as elegias, etc., sendo 

parte formativa do semanário poético.  

Sá de Miranda, primeiro poeta para ilustrar “O melhor do português”, com o Soneto 

27: “Este retrato vosso é o sinal”: além de apresentar os objetivos da página, Mário Faustino 

indica a referência para o conhecimento do autor português: “Ao leitor, cujo interesse por 

Francisco de Sá de Miranda tenha sido despertado ou reavivado por este grande soneto, 

indicamos os poemas completos do doutor em ótima edição pelos “Clássicos Sá da Costa” 

(FAUSTINO, PE, n. 001, 23 set. 1956). Em seguida, comenta, em nota, a poesia de Pedro 

António Correia Garção: 

 

“Cantata de Dido” é (além de belíssimo poema, digno do episódio “Eneida”, 

donde foi extraído), uma prova das possibilidades infinitas do idioma 

português. O excesso de ornamentos, adjetivos, nada consegue obscurecer a 

originalidade e variedade do ritmo, a propriedade do tom, a beleza de certas 

expressões, o domínio do assunto por parte do poeta. Não teria Garrett certa 

razão quando proclamou, exageradamente, embora ser esta cantata “uma das 

concepções mais sublimes do gênio humano uma das obras mais perfeitas 

jamais executadas pela mão do homem?” (FAUSTINO, PE, n. 002, 30 set. 

1956).  

 

Assim, cada publicação contém informações sobre o gênero poético de cada autor. 

Destacam-se, nesse sentido, as formas poéticas que os jovens escritores deveriam ter 

conhecimento, como gênero da “Canzone”, presente na “Canção VI”, de Camões: 

 

O grande gênero provençal-toscano que é a canzone, tão celebrado por 

Cavalcanti, Dante, Petrarca, Sordello, Arnaut Daniel, Garcilaso, etc. – e que 

Auden, entre outros, reviveu em nossos dias –, constituía para os 

renascentistas, o que a fuga representava para os contemporâneos de Bach. 

Camões foi um dos poucos que praticou com frequência o gênero, chegando 

no raro número de onze. Algumas das canções camonianas, como a que hoje 

publicamos, são comparáveis às melhores dos mestres italianos. Note o leitor 

a beleza da coda, a continuidade da coleante e melancólica frase musical, a 

exatidão dos adjetivos, a limpeza do estilo (tão rara em Camões), a grandeza 
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de versos como “Enquanto der o Sol virtude à Lua”. Possa o rico e difícil 

gênero ressuscitar entre os nossos poetas de hoje! (FAUSTINO, PE, n. 003, 

07 out. 1956).  

 

A seção segue através de exemplos poéticos, sobretudo as variações de sonetos, os 

quais ganha mais uma explicação com a publicação de um soneto (“Como corres, arroio 

fugitivo?”), de Gregório de Matos:  

 

Gregório de Matos, 1633-1696, o primeiro poeta merecedor desse nome que 

apareceu no Brasil e para sorte nossa, um poeta de verdade, não dos maiores, 

porém um poeta em ação, um poeta provocador de acontecimentos, um poeta 

crítico do mundo. Infelizmente teve poucos sucessores dignos: a poesia 

satírica é paupérrima no Brasil e mesmo como lírico muito tempo se passou 

antes de um brasileiro conseguir alçar-se ao nível da dicção de Gregório. No 

soneto aqui reproduzido, note o leitor a beleza e o “mot juste” do segundo 

quarteto em que um jogo de palavras se alia a um jogo de ideia, ambos de 

bastante eficácia na construção de um quadro. Todo o soneto, aliás, é de feitura 

e bom gosto admiráveis, tendo em vista a época e o meio cm que foi escrito.  

 

N. B: O leitor terá notado a inflação de sonetos nesta seção. Mas que fazer, 

numa língua em que o melhor quase sempre coincide com o menor? Numa 

língua em que se ama antes de tudo o fácil, o cômodo? A canzone, outro 

gênero italiano posto em moda por Sá de Miranda e seus coevos, passada a 

gloriosa renascença, nunca mais foi praticada em nossa língua. Por quê? Por 

ser mais difícil... (FAUSTINO, PE, n. 025, 10 mar. 1957).  

 

Aqui, é a primeira referência ao poeta baiano, em que considera ser o primeiro poeta, 

de fato, brasileiro, explicação que voltará num artigo da seção “Evolução da poesia brasileira”. 

Mário Faustino, então, tenta ilustrar os poemas tidos, por ele, como o melhor da língua 

portuguesa, dando preferência para o soneto, bem como fazendo comparações com a poética 

brasileira, como no caso do poema anônimo “A Nau Catarineta”, famosa cantiga marítima, em 

que “tem tido inúmeras versões, não só no cancioneiro das diversas províncias de Portugal e 

até da África Portuguesa, como também no brasileiro, sobretudo no Nordeste, as canções e as 

histórias sobre o mesmo tema” (FAUSTINO, PE, n. 007, 04 nov. 1956).  

Em resumo: a seção “O melhor me português” traz como fonte de pesquisa as formas 

poéticas praticadas pelos poetas clássicos portugueses, em que as formas líricas italianas são 

atualizadas, bem como a técnica, a “exatidão do termo, competência profissional – tudo isso 

que talvez seja mais importante, no sentido progressivo para nossa poesia até hoje em 

formação” (FAUSTINO, PE, n. 028, 31 mar. 1957).  
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3.1.3 “Evolução da poesia brasileira”  

 

A seção “Evolução da poesia brasileira” é o último do trabalho de Mário Faustino no 

Suplemento Dominical. Trata-se de uma seção de antologia poética à procura das fontes da 

formação da poesia brasileira, na qual reuniu em 10 números o comentário crítico sobre 13 

poetas: Anchieta, Bento Teixeira, Gregório de Matos (duas publicações), Botelho de Oliveira, 

Alexandre de Gusmão, Antônio José da Silva, Domingos Caldas Barbosa, Cláudio Manuel da 

Costa, Tomás Antônio Gonzaga (três vezes), Silva Alvarenga, Souza Caldas, Basílio da Gama 

(duas vezes) e Santa Rita Durão. A seção circulou entre 31 de agosto a 11 de janeiro de 1959, 

substituindo a série de artigos de crítica e tradução: “Fontes e correntes da poesia 

contemporânea”.  

A primeira fonte da poesia brasileira é encontrada em José de Anchieta, o qual, 

segundo Faustino, fez parte de um processo de aculturação necessária: 

 

No Brasil a poesia tem sido, desde os primeiros versos compostos aqui (ou 

alhures sobre temas brasileiros por poetas nascidos aqui mesmo ou em terras 

portuguesas e até mesmo espanholas), uma poesia imitadora, “diluidora”. 

Diluição, isto é, imitação sem progresso em relação ao modelo original 

(FAUSTINO, PE, n. 096, 31 ago. 1958).  

 

Para Mário Faustino, a poesia feita no período colonial está marcada pelas formas 

poéticas importadas da Europa, seguindo os passos de todos os aspectos econômicos e culturais 

de um processo de aculturação do Estado-Nação: “Podemos consolar-nos a hipótese de que se 

tem feito até há pouco, até hoje, ou até amanhã, terá sido a necessária aculturação, numa nova 

totalidade social, de tradições e técnicas poéticas já experimentadas e mesmo abusadas na 

Europa” (FAUSTINO, PE, n. 096, 31 ago. 1958). Igualmente a esse processo, outras áreas, 

como a economia, a religião, a política, as artes em geral, também passaram por um processo 

civilizatório de formação, o que, para ele, a poesia não poderia constituir uma exceção.  

Se no último quartel do século XVI a poesia brasileira produz os seus primeiros 

documentos literários, “ora com temática ora com linguagem, ora com ambas, ostentando sinais 

de uma reelaboração de material antigo embreado à nova realidade: a terra brasileira, inclusive 

seus indígenas”, essa produção é fruto, diz Faustino, de um processo de diluição, em que a 

linguagem poética têm os traços e as formas da poesia de “Homero a Virgílio a Camões; de 

Dante a Petrarca a Ariosto a Sannazaro a Sá de Miranda a Camões; de Marini a Góngora aos 

gongóricos portugueses; dos toscanos e provençais aos cancioneiros e romanceiros ibéricos a 

Gil Vicente... (FAUSTINO, PE, n. 096, 31 ago. 1958).  
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Portanto, os jesuítas, em especial Anchieta, trouxeram “a fonte medieval da poesia de 

língua portuguesa; trouxeram um pouco da experiência poética de língua latina e, aqui 

chegando, formam os primeiros a tentar o aproveitamento poético de língua indígena”. Como 

contribuições, temos o teatro relacionado com a importação do romance poético: “a arte de 

trovar, os jogos florais, os cancioneiros, as líricas do teatro de Gil Vicente”, o que faz de 

Anchieta, segundo Faustino, “o primeiro poeta dentre muitos, jesuítas ou não, que, até Gregório 

de Matos, escreveu no Brasil ou sobre o Brasil”.  

Em seguida, Mário Faustino atribui à Prosopopeia de Bento Teixeira a segunda fonte 

europeia: o ramo clássico, renascentista dessa poesia. Essa obra, para o crítico, é uma “pequena 

imitação dos Lusíadas de Camões, poema de importância predominantemente documentária 

mas que ainda assim apresenta uma ou outra estrofe de algum valor artístico”. (FAUSTINO, 

PE, n. 096, 31 ago. 1958.) 

Com Gregório de Matos, Faustino discute a terceira fonte da poesia brasileira: a poesia 

barroco-seiscentista, sob influência do marinismo italiano e do gongorismo, bem como de 

Quevedo. Sobre a obra do poeta baiano, o crítico aponta para os trabalhos acadêmicos a 

institucionalização da obra de Matos, verificando, ainda naquela época (1957), problemas de 

organização:  

 

Até o momento, o que existe é caos. As acusações de plágio, feitas já em vida 

do poeta, são exageradas por aqueles que põem inteiramente de lado uma 

hipótese que nada tem de absurda: a de que os poemas em que se acusa 

Gregório de plagiar, por exemplo, Góngora, Quevedo e Sá de Miranda, talvez 

sejam apenas competentes e legítimas traduções que os sucessivos copistas 

poderiam ter atribuído ao poeta, assim em alguns casos inocentes, e em vários 

outros culpados (FAUSTINO, PE, n. 097, 14 set. 1958).  

 

Aqui, mais uma vez, a relação entre criação e/ou a tradução é valorizada por Faustino. 

Gregório de Matos é considerado pelo crítico como o primeiro poeta, de fato, brasileiro, o que 

já tinha esboçado nas notas de “O melhor em português”. Para o processo de evolução da poesia 

brasileira, ele afirma:  

 

Gregório é no nosso primeiro poeta “popular”, com audiência certa não só 

entre intelectuais como em todas as camadas sociais, e consciente 

aproveitador de temas e de ritmos da poesia e da música populares; o nosso 

primeiro poeta “participante” , no sentido contemporâneo; poeta de 

admiráveis recursos técnicos; e um barroco típico: assimilador e continuador 

da experiência neoclássica da renascença, sensualista visual, “fusionistas” 

(harmonizador de contrários), “feísta” (utilizando temas convencionalmente 

“feios”), amante dos pormenores, culteranista, conceitualista, etc. 

(FAUSTINO, PE, n. 097, 14 set. 1958).  
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Dos poetas comentados, há a importante interpretação da obra de Antônio Pereira de 

Souza Caldas, uma vez que considera as traduções do poeta como outro horizonte de análise 

criativa do escritor: 

 

Uma das marcas de nossa deficiência cultural é a tendência somente levar em 

consideração, no julgamento dos poetas, a sua obra original, passando-se ao 

largo as traduções; ora, é preciso reconhecer encontrar-se na tradução, na 

paráfrase, na “homenagem” (à maneira de Pound), na paródia mesmo, um dos 

terrenos mais fortes – e indispensáveis – do trabalho poético (FAUSTINO, 

PE, n. 104, 14 dez. 1958).  

 

Como justificação dessa concepção, Mário Faustino cita alguns trabalhos na língua 

inglesa, cujas obras-primas são traduções: “as várias versões da Bíblia, as Metamorfoses de 

Ovídio-Golding, os Rubaiyat de Khayyam-Fitzgerald, recentemente as Fábulas de La Fontaine-

Marianne Moore.” (FAUSTINO, PE, n. 104, 14 dez. 1958). Assim, compara as traduções de 

salmos da Bíblia, de Souza Caldas, direto do hebraico, como sua significativa contribuição 

poética, pois a produção “original” do poeta, segundo o crítico, “não passa muito de um 

imitador dos latinos e dos portugueses seus antecessores próximos ou remotos como Camões e 

Correia Garção”.  

Nesse artigo sobre Souza Caldas, o crítico propõe, portanto, a análise das traduções 

dos salmos bíblicos como estratégia analítica da obra poética, uma forma de valorizar as 

contribuições do escritor, o que é ressaltado no texto crítico. Faustino reconhece a deficiência 

em confrontar as traduções com o texto em hebraico: “o hebraico é mero ponto de partida – do 

mesmo modo que qualquer tema num poema original. Infelizmente, não conhecemos a língua 

de Davi e Asaph; o leitor que participar de nossa deficiência poderá, no entanto, constatar o que 

há de criador nas traduções de Caldas comparando com as traduções correntes, em prosa, 

católicas ou protestantes”.  

Em “Mário Faustino, professor de poesia”, Walter Carlos Costa (2005) acompanha a 

proposta indicada por Faustino, reproduzindo o Salmo 3, na tradução do poeta e na do tradutor 

mais conhecido da Bíblia em língua portuguesa:  

 

Souza Caldas  João Ferreira de Almeida  

Ah, Senhor! que crescendo meus inimigos  

Apinham-se, e me encaram furiosos!  

Quantos me estão bradando:  

“Debalde espera que o seu Deus o salve”!  

Mas tu és, ó Senhor, o meu esteio,  

3:1 Senhor, como se têm multiplicado os 

meus adversários! Muitos se levantam contra 

mim.  

3:2 Muitos são os que dizem de mim: Não há 

socorro para ele em Deus.  
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E a minha doce glória;  

O rosto entre os perigos tu me exaltas. 

 

3:3 Mas Tu, Senhor, és um escudo ao redor 

de mim, a minha glória, e aquele que exulta a 

minha cabeça. 

 

Como se vê, Faustino considera esses versos traduzidos como consequência de uma 

“versificação competente e de riqueza de linguagem”, e lamenta não termos em português, 

assim como as línguas neolatinas, “traduções dos testamentos que sejam monumentos 

literários”, como no inglês e no alemão. Nesse sentido, a visada de Caldas tradutor, para o 

crítico, “serve para marcar um alvo a atingir por futuros tradutores preocupados não só com a 

letra como com a poesia do original” (COSTA, 2005, s/d), e sugere que a seleção desses salmos 

poderia se transformar em uma importante antologia, com benefícios significativos para a 

língua portuguesa.  

Ele finaliza o exame do poeta-tradutor, indicando na sua crítica, um exemplo de futuras 

análises da poesia de escritores brasileiros, que considera o trabalho da tradução como foco de 

avaliação poética:  

 

Sirva, enfim, esta amostragem, para que em análises futuras não mais se diga, 

apressadamente, que “as traduções dos Salmos, feitas por Souza Caldas, em 

nada contribuem para melhorar o juízo crítico que se possa fazer de suas 

qualidades poéticas”; muito pelo contrário, conforme esperamos ter 

demonstrado, é exatamente nessas traduções que se encontra a contribuição 

de Caldas, qualquer que seja a sua magnitude (FAUSTINO, PE, n. 104, 14 

dez. 1958).  
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3.2 TEORIA DA POESIA 

 

O aspecto teórico de “Poesia-Experiência” está inserido nas seções “Diálogos de 

oficina” e “Subsídio de crítica”, incluído o ensaio “Duas reflexões sobre poesia”, de Benedito 

Nunes, publicado na página. “Diálogo de oficina”, seção que reuniu as primeiras reflexões de 

Mário Faustino sobre a linguagem poética, publicados em 15 números consecutivos, entre 23 

de setembro a 30 de dezembro de 1956. Trata-se de textos escritos à maneira maiêutica, em que 

dois interlocutores mascaram a mesma personagem. Eles discutiam aspectos dos problemas de 

percepção e de expressão, éticos e estéticos através dos três seguintes tópicos: “Para que 

poesia?”, “Poeta e seu mundo” e “Que é poesia?”. Em sua autocrítica, Mário Faustino 

reconhece o cansaço desses textos, divididos em torno de cinco séries para cada questão: “A 

forma dialogada desta seção acabou por cansar-nos – e, portanto, ao leitor. Daí morreu” 

(FAUSTINO, PE, n. 053, 06 out. 1957).  

De acordo com a visada pedagógica da crítica didática, Mário Faustino expõe um 

conjunto de textos para instruir o conhecimento teórico da poesia, em sua maioria textos 

traduzidos, com a exceção da colaboração do professor francês Michel Debrun44. Esses textos 

tiveram três rubricas distintas: a primeira, chamada de “Antologia de crítica” (cinco números), 

de 23 de setembro a 21 de outubro de 1956; a segunda, nomeada “Subsídios de crítica” (16 

números), de 28 de outubro a 24 de março de 1957; e a última, intitulada “Texto-pretexto para 

discussão” (seis números), funcionado de 15 de setembro a 17 de novembro de 1958. Segundo 

o crítico, pretendia “reproduzir textos para fornecer pretextos a discussões. Nem sempre, é 

claro, estávamos inteiramente de acordo com o original – traduzido ou reproduzido”.  É nesse 

sentido que ele traduz e reproduz textos, em sua maioria, de autores de língua inglesa: T. S. 

Eliot: “Poesia difícil”; Ezra Pound: “Conselhos a quem começa a escrever (trechos de A 

Retrospect, 1918) e “O artista sério” (em dois números); W. B. Yeats: “Para que serve o ritmo”; 

S. I. Hayakawa: “Para que serve a literatura”; Hebert Read: “Prosa e Poesia”; William 

 

 

44 O autor publicou dois ensaios em “Poesia-Experiência”: “Poesia e louvor” (PE, n. 011, 02 dez. 

1956) e “A palavra poética” (publicado em dois números: PE, n. 014 e 015, nos dias 23 e 30/12/1956). Na 

primeira colaboração, Mário Faustino escreve a seguinte nota: “O autor do artigo acima, escrito especialmente 

para esta coluna, é professor de Sociologia da Universidade de Toulouse, França, tendo também, 

frequentemente, lecionado filosofia e literatura. Encontra-se presentemente no Rio de Janeiro, por acordo com a 

ONU e o governo francês, ensinando na Escola Brasileira de Administração Pública da Fundação Getulio 

Vargas” (FAUTINO, PE, n. 011, 02 dez. 1956). Michel Maurice Debrun (1921-1997), professor Emérito da 

UNICAMP, radicado no Brasil desde 1956, desempenhou diversas funções na UNESCO, e partir de 1970 passou 

a lecionar no Departamento de Filosofia do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da UNICAMP 

(ABRAHÃO, Disponível em: <https://www.cle.unicamp.br/index.php>).  

https://www.cle.unicamp.br/index.php
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Wordsworth: “Que é um poeta?”; e de Gertrude Stein, o texto “Poesia e gramática”, divido em 

cinco números. Sobre esse texto, Augusto de Campos lembra no artigo “Gertrude Stein”, 

publicado no Caderno Mais da Folha de S. Paulo, em 21 de julho de 1996: 

 

Mário Faustino verteu, pioneiramente, entre setembro e outubro de 1957, em 

vários números do “Suplemento Literário” do Jornal do Brasil, o estudo 

“Poetry and Grammar”, que, no entanto, não veio a ser incluído nas 

posteriores coletâneas dedicadas ao poeta, morto prematuramente.  

 

Essa tradução abre o conjunto de textos da nova roupagem dada à seção de crítica: 

“Textos-pretextos para discussão”. É uma tradução que Mário Faustino considera experimental, 

porque trata-se de ponto de vista também experimental, dado pela própria linguagem da autora, 

o que faz o tradutor adotar explicações e notas no decorrer da publicação de cada parte do texto 

traduzido. A primeira nota revela a intenção da seção:  

 

Nesta nova seção publicaremos textos – com os quais o orientador da página 

poderá estar ou não de acordo, em parte ou em todo – sobre poesia, escritos 

por toda a gente, em toda a parte, em todos os tempos, mas sem qualquer 

espécie de ordem, e sem outro propósito senão a intenção geral de provocar 

discussão entre os leitores ou no espírito de cada leitor (FAUSTINO, PE, n. 

052, 15 set. 1957).  

 

Na última parte de sua tradução, Mário Faustino faz uma série de observações sobre o 

texto de Stein, destacados abaixo: 

 

O trabalho de Gertrude Stein que acabamos de traduzir – escrito na década de 

vinte, numa linguagem pessoal perturbadora (se bem que às vezes de duvidosa 

eficiência) – é o relatório, como que oral e íntimo, de suas experiências em 

anos e anos de luta com a linguagem, prosa e poesia, numa época como ainda 

hoje, em que é especialmente difícil escrever (os que se satisfazem com repetir 

e arremedar, os que não têm problema acham fácil) (FAUSTINO, PE, n. 056, 

27 out. 1957).  

 

Mário Faustino, em sua leitura, verifica uma experimentação em linguagem poética, 

seja em verso ou em prosa, sendo “Poetry and Grammar” “importante tanto para quem 

experimenta em poesia como para quem experimenta em prosa”, sobretudo relacionado às 

fraturas da linguagem, na estrutura linguística fragmentada, vistas no uso da pontuação, das 

frases, dos parágrafos, do ritmo, etc. A esse respeito, Faustino sugere a comparação entre os 

escritos de Stein com a dos poetas concretos. Ele finaliza o texto exaltando a proposta da 

escritora:  
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num tempo em que quase todos falavam em poesia em termos 

pseudometafísicos, pesudoacéticos, peseudomágicos, essa mulher chamava a 

atenção de seus leitores para pontos e vírgulas e materiais de construção. Uma 

rosa é uma rosa é uma rosa é uma rosa (FAUSTINO, PE, n. 056, 27 out. 1957).  

 

Nesse texto, é possível ver a experimentação na tradução de Mário Faustino, 

considerando os aspectos da escrita da autora, conforme os excertos poemáticos traduzidos de 

“Poesia e gramática”: os primeiros fragmentos traduzidos e comentados são exemplos de How 

to Write (1931), em que ela tenta descobrir “qual o equilíbrio não emocional de uma frase e 

qual o equilíbrio emocional de um parágrafo e se é possível fazer mesmo numa frase curta as 

duas coisas serem uma” (STEIN, PE, n. 054, 13 out. 1957).  

Mário Faustino, portanto, traduz os exemplos dessa tentativa de construção, os quais 

reproduzimos alguns deles a seguir: 

 

He looks a young man grown Old.  

(N. do T.: “Ele parece um jovem envelhecido”. Ao pé da letra: “Ele parece 

como um jovem homem crescido (tornado) velho”. A frase tem uma série de 

movimentos conexos-desconexos: looks like young, young man grown, man 

grown old)  

 

It looks like a garden but he had hurt himself by accident. (N. do T.: Parece 

um jardim mas ele se havia ferido acidentalmente. Observar o contraste 

aproximativo entre as duas principais partes da frase-parágrafo). 

 

A dog which you have had before has sighed. (Tradução sem comentários. Um 

cachorro que a gente nunca teve suspirou). 

 

(N. do T.: G. S. dá mais um exemplo que, contudo, não funciona em português 

e que por isso mesmo resolvemos omitir. As frases acima, citadas pela A., são 

extraídas de seu livro How to Write, “Como Escrever”, edição comum da 

Random House, p. 25, 26, 27, 29, 89, 89, 89 e 90, respectivamente, segundo 

as indicações da própria A., no texto original). (FAUSTINO, PE, n. 054, 13 

out. 1957, grifos do tradutor). 

 

Na quarta parte do ensaio, Faustino faz uma tradução com comentários, nos quais a 

poeta procura demonstrar seu trabalho com o uso dos substantivos na poesia. Nessas traduções, 

Faustino tenta explicar o texto, juntamente com a tradução literal, em que demonstra os 

mecanismos de compreensão do texto. No segundo exemplo, ele sugere ao leito dicas de 

compreensão do texto em inglês, sem necessariamente traduzir o excerto, fazendo um jogo de 

palavras a partir de sua explicação: 

 

Can anybody tell by looking which was the towel used for cooking. 

(Tradução ao pé da letra: “Pode alguém dizer olhando qual foi a toalha usada 

para cozinhar.” A sentença é interrogativa, embora, como sempre, G. S. não 
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use o ponto de interrogação. Notar as duas metades da sentença, terminando, 

cada uma, com …ooking, bem como o ritmo da mesma.) 

 

A VERY VALENTINE  

 

Very fine is my valentine. 

Very fine and very mine.  

Very mine is my valentine very mine and very fine.  

 

Very fine is my valentine and mine, very fine very mine and mine is my 

valentine. 

 

(O leitor, mesmo sem saber inglês, poderá, com a seguinte chave, acompanhar 

a ideia de G. S.: valentine = espécie de carta anônima, de amor ou de 

brincadeira, que se envia no dia dos namorados, dia de S. Valentim, 14 de 

fevereiro, em certos países de língua inglesa. Também pode significar o 

próprio destinatário. Very fine, very mine = muito bonita, muito minha.) 

(FAUSTINO, PE, n. 055, 20 out. 1957).  

 

O último exemplo traduzido por Faustino é uma tradução em prosa, seguida de 

comentários:  

XIV 

 

It could be seen very nicely  

That doves have cach a heart,  

Each one is always seeing that they could not be apart,  

A little lake makes fountains  

And fountains have no flow,  

And a dove has need of flying 

And water can be low,  

Let me go.  

Any week is what they seek  

When they have to halve a beak. 

I like a painting on a wall of doves 

And what do they do. 

They have hearts  

They are apart  

Little doves are winsome  

But not when they are little and left.  

 

(O poema acima, cheio de jogos de palavras, é quase intraduzível; ao pé da 

letra temos, praticamente: “Podia-se ver bem direitinho que cada pomba tem 

seu coração, cada uma está sempre vendo que não poderiam estar separadas, 

um pequeno lago produz fontes e as fontes não têm fluxo, e uma pomba 

precisa voar e a água pode estar baixa, deixa-me ir. Toda semana é o que elas 

procuram quando têm de dividir um bico. Gosto de um quadro numa parede 

de pombas, e do que elas fazem, elas têm corações elas estão separadas as 

pombinhas são encantadoras porém não quando são pequenas e abandonadas”. 

As citações acima são extraídas, segundo indicação da autora, de “Before the 

flowers of friendship faded friendship faded”, edição comum, p. 16).  
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Esse tipo de tradução é uma das formas muito presente noutra seção, a “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, que funciona como um meio de compreensão através do 

significado do texto poético, uma das formas didáticas da tradução e da crítica desenvolvida na 

página “Poesia-Experiência”. A tradução do ensaio de Stein representa uma tentativa de 

apresentar ao leitor a experiência poética mais radical, representados como uma maneira de 

pensar o fazer poético por meio de uma diversidade de concepção dessa construção do texto 

poético. Além das traduções de autores de língua inglesa, Faustino traduziu os de língua 

italiana, autores como Benedetto Croce, com dois textos: “Expressão poética” e “Retórica, 

poesia e linguagem”; e Gian Vincenzo Gravina; do francês: André Gide (duas vezes), Gaetan 

Picon; e Jean-Paul Sartre: “O poeta e a linguagem” (traduzido de Situations II); do alemão: 

Wilhelm Dilthey: “A função elementar do poeta”; e Alexander Gottlieb Baumgarten: 

“Pensamento e poesia”, a partir do inglês, numa tradução indireta (baseado na versão de  E. F. 

Carritt). Nesse apanhado de textos, há espaço para o texto do argentino Edgar Bayley, com a 

“Linguagem poética”, traduzido da Revista Poesia Buenos Aires, em que Faustino apresenta 

uma nota sobre o texto, bem como menciona um conjunto de revistas importantes da Argentina, 

demonstrando seu conhecimento a respeito da poesia da América Latina: 

 

[Linguagem poética] é extraído do ensaio “Realidade interna e função da 

Poesia”, edição da Revista Buenos Aires, publicação de vanguarda que reúne 

alguns dos principais nomes da atual poesia argentina. Edgar Bayley, nascido 

em 1919, tem participado ativamente em todos os movimentos da poesia 

argentina de durante e depois da última guerra. Seus poemas ao que sabemos 

ainda não aparecidos em livro, têm surgido em quase todas as revistas 

literárias da Argentina, como Arturo, Invención 2, Contenporáena, En 

Comun, Poesía Buenos Aires  ̧ Conjugación Buenos Aires, Calbagata¸ 

Caballo de Fuego, etc. (FAUSTINO, PE, n. 010, 25 nov. 1956).  

 

O crítico reproduz também o texto de Fernando Pessoa, “Apontamentos para um 

estética não-aristotélica”. Assim, Mário Faustino consegue instigar através dessa diversidade 

um conjunto de informações a respeito de problemas específicos da poesia, como o ritmo, a 

diferença entre prosa e poesia, questões de estética, bem como os conselhos ao jovem poeta, 

além de refletir sobre o papel ou a função do poeta e da literatura, sendo essa seção e suas 

variações estruturais uma extensão dos problemas da poesia vistas nos “Diálogos de oficina”.  

 

3.3 TRADUÇÃO DE POESIA  

 

As seções “É preciso conhecer”, “Clássicos vivos” e “Pedras de toque” reúnem 

especificamente a prática de tradução de Mário Faustino no jornal, no sentido mais formal dessa 
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prática. Cada seção tinha um objetivo específico, seja na seleção de poetas modernos ou 

clássicos, bem como na antologia de pequenos excertos que exemplificavam a linguagem 

poética. Portanto, a seguir, buscaremos descrever as formas tradutoras dessa prática, vendo a 

contribuição de cada seção para a formação de poesia em jornal.  

 

3.3.1 “É preciso conhecer”  

 

O objetivo dessa seção, segundo Mário Faustino, “era apresentar ao leitor brasileiro, 

pouco versado em línguas estrangeiras, trabalhos de poetas contemporâneos importantes e 

menos conhecidos no Brasil” (PE, n. 053, 06 out. 1957). A seção foi interrompida para dar 

espaço à seção de crítica e tradução, “Fontes de correntes da poesia contemporânea”. Ela durou 

um ano, aproximadamente, entre 23 de setembro de 1956 a 20 de outubro de 1957, tendo 

publicado 19 poetas, de diversas nacionalidades e línguas: da língua inglesa (oito poetas), do 

espanhol (quatro poetas), do francês (três poetas), igualmente do italiano, e um da língua alemã. 

Mário Faustino priorizava o caráter bilíngue de suas publicações, pois o objetivo era dar ao 

leitor a possibilidade de comparação da tradução com os poemas no original, a exceção 

acontecia quando ele não tinha espaço para publicar o texto de origem. Por se tratar de um 

empreendimento didático, o tradutor sempre produzia notas explicativas sobre o autor escolhido 

ou o poema, indicando a relevância dessa antologia. A seção contou também com a colaboração 

de Augusto de Campos, na tradução do italiano Eugenio Montale e do chileno Vicente 

Huidobro, numa tradução do poema do francês (“Fragment d’Altazor”)45. Dessa última 

tradução, há uma nota importante de Augusto de Campos, em que ele defende a necessidade de 

uma tradução por reinvenção, em detrimento da tradução literal: “evidentemente, não pode a 

tradução ser sempre literal. Aqui, mais do que nunca, deve tentar ser uma reinvenção”. Essa 

afirmativa expressa a concepção de que diante de textos mais complexos, sobretudo os textos 

tidos como experimentais, não podem ter a sorte de serem traduzidos “ao pé da letra”, ou de 

forma literal, palavra por palavra, sob o risco de perder os aspectos importantes do texto de 

partida. Esse diálogo tradutório nos parece um indicativo relacionado, por um lado, a uma forma 

 

 

45 “Fragment d’Altazor”, publicado na revista Transition, de Eugène Jolas, sob o título de An 

International Quarterly for Creative Experiment, n. 1920, Paris, junho de 1930, p. 194-195. Esse poema é uma 

antecipação em francês de uma parte do Canto IV (45 versos), na qual o poeta cria palavras denominadas por 

portmanteau. A esse respeito, Augusto de Campos comenta, em sua nota da tradução, sendo esse processo uma 

espécie de “amálgama de duas ou mais palavras numa só”, processo visto também em Finnegans Wake de James 

Joyce e em Lewis Carrol.  
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de ver o texto traduzido, reconhecido no campo dos processos de recriação e reinvenção, 

baseado nos pressupostos de Pound, mas, por outro, o comentário se apresenta também sobre o 

próprio gesto tradutório realizado por Faustino, uma vez que ele muitas vezes nomeia as suas 

traduções como “literais” ou “quase literais”, o que pode ser visto como um horizonte do seu 

trabalho didático, tendo em vista os objetivos de cada seção da página poética.  

Figuraram na coluna autores modernos, uma vez que Faustino já buscava as fontes da 

poesia contemporânea, seguindo o objetivo de apresentar ao público aqueles poetas menos 

conhecidos no Brasil. Assim, a primeira escolha é o poeta francês Antonin Artaud (1896-1948), 

poeta, nas palavras de Faustino, como  

 

[...] um dos mais fortes poetas do meio-século, descendente de Baudelaire, 

Rimbaud, Lautréamont, de certo modo, dos surrealistas, senão poetas 

malditos, pelo menos poeta possesso, vida tão intensa e dramática quanto sua 

própria poesia, autor de L’ombilic des limbes [Gallimard, NRF, Paris, 1925], 

Le pèse-nerfs [Leibovitz, Paris, 1925], Héliogabale [ou L’Anarchiste 

couronné, Denoël & Steele, Paris, 1934], etc., sem esquecer poema-estudo 

Van Gogh... (FAUSTINO, PE, n. 001, 23 set. 1956)46.  

 

Depois do francês, ele publica mais dois autores dessa literatura: Gabriel Audisio 

(1900-1978), definido pelo crítico como um “poeta amante da vida e do mundo, poderoso, 

agitado, impaciente com as limitações da própria língua” (PE, n. 009, 18 nov. 1956). Numa 

publicação monolíngue, Faustino declara sua tradução como “quase literal”, e mais uma vez 

não publica o original por falta de espaço. Traduz o poema “Rapsodie de l’amour terrestre” 

(Rapsódia do paraíso terrestre”). O terceiro poeta francês escolhido para compor a antologia 

chama-se Victor Segalen (1878-1919), com o poema “Éloge et pouvoir de l’absence” (“Elogio 

e poder da ausência”), em publicação bilíngue, seguida de notas explicativas sobre o autor, que 

é considerado como “poeta do espaço”, “poeta exótico”, juntamente como Valéry Larbaud, H. 

J. M. Leyet, Paul Morand, que são, segundo Faustino, “amantes do moderno, descendentes de 

Whitman, predecessores de Saint-John Perse” (FAUSTINO, PE, n. 034, 12 mai. 1957).  

Da Espanha, escolhe três poetas: o primeiro, o poeta Miguel Hernández (1910-1942), 

o qual considera o autor mais importante depois de Garcia Lorca. A fama do poeta é inaugurada 

com o livro El rayo que no cesa, título homônimo do poema traduzido por Faustino, pois “sua 

poesia reúne as duas grandes correntes da poesia tipicamente espanhola: o elemento erudito, 

 

 

46 Em publicação bilíngue, Faustino traduziu o poema “Prière” / “Prece”, originalmente publicado em 

Tric trac du ciel. Paris: Galerie Simon, 1923.  
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inspirado em Góngora e Calderón, e o popular, do Romanceiro”. Depois (acrescida mais tarde 

de outros poemas), sua principal obra é o autossacramental “Quien te há visto y quien te ve”. 

Em seguida, publica dois poemas de Manuel Altolaguirre: “Separacíon” (Ejemplo, 1927) e “Tus 

palabras” (Poesía, 1930). Sobre o poeta, diz que, “difícil tem sido, em nossa época, fazer 

poemas válidos, originais, eficientes, tendo o amor como tema central”; por isso, ele reconhece 

nos espanhóis os que melhor enfrentam essa dificuldade. O terceiro, o poeta Carlos Bousoño 

(1923-2015), do qual publica, de forma monolíngue, “Três poemas sobre a morte”. Em nota 

explicativa, cita o crítico Vicente Aleixandre (1898-1984), que considera o poeta como “la voz 

más pura que haya sonado nunca, acaso, en la poesía española”. 

Da Itália, publicou Eugenio Montale (em tradução de Augusto de Campos) o poema 

(“Gli Uomini” / “Os homens”), de Ugo Betti (1892-1953), sobre o qual considerou “o maior 

dramaturgo que a Itália produziu desde Pirandello”; e um poema curto (“Tantalo”), de Enzio di 

Poppa (1898-1982). Sobre este, Mário Faustino diz ser o poeta mais ligado à língua portuguesa, 

uma vez que foi professor de Cultura Italiana na Universidade de Coimbra, tendo publicado um 

romance em português: Os últimos homens da lua, bem como traduziu para o italiano o teatro 

completo de Gil Vicente e verteu para o italiano um dos livros de Ribeiro Couto [Lungogiorno, 

Siena, Maia,1952], além de ter organizado e traduzido a antologia Poeti Portoghesi Moderni 

[Poeti moderni portoghesi, 1942].  

Da Alemanha, selecionou um poema de Bertolt Brecht (1898-1956), em razão de sua 

morte no ano de 1956. Numa publicação monolíngue, ele traduz “À posteridade” [“An die 

Nachgeborenen”], um poema condizente com o momento da morte de um dos poetas mais 

importantes desse país. Em nota, Mário Faustino expressa seu pensamento a respeito do poeta:  

 

O leitor que acompanhou o abundante noticiário provocado pela morte recente 

do grande poeta alemão, saberá o suficiente sobre a vida e a obra de Bertolt 

Brecht. Bastará talvez frisar aqui nossa opinião de que o principal valor de 

Brecht reside no fato de ter sido ele um dos poucos que, em nosso século, 

conseguiu fazer, ao mesmo tempo, poesia interessada e poesia. Ele – com 

Maiakovski (que dizem ter morrido por isso), com Auden, com Spender, 

Hernández, Drummond e raros outros – compreendeu, guiado por Whitman e 

Rimbaud, por Apollinaire, Klee e Groz, que a transformação do mundo pela 

qual devem lutar os poetas incluí também, e principalmente, a transformação 

das artes e da língua (FAUSTINO, PE, 012, 09 dez. 1956).  

 

Se até aqui vimos os poetas modernos europeus e um latino-americano, os oitos poetas 

modernos de língua inglesa parecem dar o tom da seção, no sentido da construção de uma 

antologia de poetas ou poemas poucos conhecidos no Brasil. São eles: e. e. cummings (1894-
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1962), grosso modo, não faz parte do critério inicial da seção, mas sua escolha é justificada por 

ser um poema que exemplifica a linguagem inovadora, uma vez que  

 

[...] a publicação deste poema procura atender à necessidade cada vez maior 

de despertar entre nós a atenção dos poetas jovens para o mestre do ideograma, 

o homem que conseguiu criar e solidificar um instrumento, lógico-musical-

imagístico de tal maneira original e eficiente que, diante dele, empalidecem as 

tentativas caligramáticas de Apollinaire (FAUSTINO, PE, n. 002, 30 set. 

1956, p. 15).  

 

O segundo poeta norte-americano escolhido é o Hart Crane (1899-1932), o qual 

Faustino não consegue entender a baixa recepção crítica desse poeta nos Estados Unidos, ao 

contrário do que se via na Inglaterra, observa o crítico. Crane, segundo ele, é  

 

homem que conseguiu reunir em si mesmo o espírito de Whitman e o de 

quantos poetas, em seu País, preferem o trabalho da língua à mensagem social 

e profética, a poesia de “The Bridge” (nascido em 1889, no Ohio, tendo-se 

suicidado em 1932 no mar das Antilhas) possui uma das linguagens mais 

coesas e mais poderosas, a um tempo de grande perfeição formal e de alta 

voltagem expressional, que se podem encontrar na poesia de nossa época. A 

bela elegia que hoje publicamos – em memória de um amigo do poeta – é dos 

mais delicados exemplos de seu “mood” lírico: não esqueça o leitor, 

entretanto, que o Crane mais importante é o épico de The Bridge (FAUSTINO, 

PE, n. 006, 28 out. 1956, p. 11). 

 

Depois, escolhe o poema “In May Craft or Sullen Art”, de Dylan Thomas (1914-1953), 

em que considera, em nota,  

 

[...] uma das maiores forças de telúricas que a poesia inglesa apresentou 

desde dos isabelinos, Dylan Thomas deixou uma poesia cujo poder, 

densidade, violência e paixão mística dificilmente encontram rival no 

meio século em que viveu. 

 

Escolhe em seguida o poeta Wallace Stevens (1879-1955), que, se comparado a 

cummings, não é um poeta de publicação recente, “mas sendo, por um lado, considerado pela 

crítica de língua inglesa um dos mais importantes poetas do século e, por outro lado, quase 

inteiramente desconhecido no Brasil”, Faustino resolve incluí-lo em “É preciso conhecer”. O 

crítico resume a obra de Stevens como “original, humano, irônico, vivo, musical, ‘vistuoso’, 

constitui uma das fontes férteis da moderna poesia norte-americana”. 
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Allen Tate (1899-1979), poeta norte-americano, que para Faustino é um poeta 

incomparável na sua proposta poética-crítica, pois consegue reunir essas duas atividades de 

forma significativa, juntamente com outro poeta-crítico, William Empson (1906-1984):  

 

Allen Tate (norte-americano) forma com William Empson a dupla daqueles 

que ninguém sabe se são maiores como poeta ou como críticos literários, pois 

a obra de ambos é igualmente importante e numa e noutra feição. Há críticos 

ingleses e americanos – Blackmur, Cleanth Brooks, Herbert Read etc. – que 

também fazem poesia, muita vez ótima poesia; e há os grandes poetas, como 

Eliot, Pound, Ramson, etc., quase todos, que também fazem poesias, críticas, 

muitas vezes crítica indispensável. Mas Tate e Empson são um caso único de 

equilíbrio entre duas atividades. O poema acima, do autor de “Poems – 1922-

1947”, é bem representativo da voz poderosa e do estilo seguro que sabe ler 

em poesia o grande crítico de “Reason in Madness” e de “Reactionary Essays 

on Poetry and Ideas” (FAUTINO, PE, n. 013, 16 dez. 1956).  

 

Marianne Moore (1887-1972) é a sexta poeta escolhida desse panorama de poetas 

modernos de língua inglesa. Assim como Hart Crane e Stevens, Faustino diz que ela não se 

encaixa nos critérios da seção, contudo, por ser uma poeta pouco conhecida ou desconhecida (à 

época) no Brasil, ele decide incluí-la nessa antologia. De fato, o poema “Poetry” [“Poesia”] é a 

primeira versão traduzida no país. 

 

Em “Poetry, vemos como um grande poeta pode tratar de ideias “em ação” 

concretizando-as a ponto de mantê-las quase sempre “dentro” da linguagem 

poética: o conceito, aqui, não é abstração, é um objeto tanto quanto uma 

árvore, um animal ou uma paisagem (FAUSTINO, PE, n. 015, 30 dez. 1956).  

 

Além disso, Faustino se queixa de muitos poemas da autora (como “The Fish”) serem 

intraduzíveis. Marianne Moore é a única mulher a figurar entre os poetas da seção. A tradução 

dedica um espaço especial, de a acordo com a disposição gráfica do poema (ver Anexo B), com 

uma publicação bilíngue, a tradução ladeada com o original, uma das características didáticas 

do projeto de Faustino.  

Archibald MacLeish (1892-1982), poeta norte-americano, não é um grande poeta, de 

acordo com os critérios de Faustino, mas é um poeta de grande popularidade. Ele é discípulo 

de Pound, mas, segundo o crítico, “não leva a experiência deste muito longe”. O poema 

escolhido “Invocation to the Social Muse” (“Invocação à musa social”) está, de acordo com o 

crítico, dentro da perspectiva do Brasil de hoje (década de 1950), em que havia uma crise social, 

cultural e econômica, na visão do crítico. Sobre a tradução, diz o tradutor, é  
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praticamente literal, tratando-se de um poema que usa o verso apenas como 

meio de expressão combativa, e sobrando-nos pouco espaço – deixamos de 

dar, quebrando a praxe da página, o original em inglês (FAUSTINO, PE, n. 

032, 28 abr. 1957).  

 

James Laughlin (1914-1997), último poeta a figurar na seção. Trata-se de dois poemas 

curtos traduzidos, em publicação bilíngue, tendo como nota explicativa as características do 

escritor:  

 

poeta de vanguarda, editor da antologia (vanguarda, também) de New 

Directions, diretor de Profiles, revista financiada pela Ford Foundation. 

Como poeta, uma espécie de montagem da tradição poesia protesto 

social da década de 30, com as pesquisas formais William Calos 

Williams/ e.e. cummings (FAUSTINO, PE, n. 055, 20 out. 1957).  

 

3.3.2 “Clássicos vivos”  

 

“Clássicos vivos”, seção dedicada à poesia do passado, tem como objetivo manter viva 

esta poesia . Nessa seção, diz Mário Faustino: “demos tudo o que pudemos – ao contrário de 

outros casos, quando a tradução, em prosa, foi apenas roteiro de compreensão, fornecido ao 

leitor desconhecedor da língua original” (FAUSTINO, PE, n. 053, 06 out. 1957). A coluna 

durou mais que um ano, entre 30 de setembro de 1957 e 03 de novembro de 1957, tendo sido 

publicados 25 poemas de 20 poetas de diferentes nacionalidades e épocas. Nelas, as traduções 

são feitas de forma direta ou indiretamente, dependendo a língua traduzida.  

O tradutor também se valeu da divulgação de traduções antigas de outros tradutores, 

como é o caso do “Episódio de Ugolino” (Inferno, XXXIII, 46-47), de Dante Alighieri, feita 

pelo conhecido Barão da Villa da Barra (Francisco Bonifácio Abreu), em que Faustino faz 

pequenas correções em lugares onde ele não concorda com o tradutor. Outra colaboração, nesse 

mesmo sentido, foi a apropriação da tradução do Padre Mattos Soares, com a passagem da 

Bíblia, “Davi: Elegia”. Nos comentários a essa tradução, Faustino considera o texto sagrado 

como “alta poesia” e como fonte de grandes poemas. Em seguida afirma, “Feliz os povos como 

os de língua inglesa e alemã, que possuem em seus idiomas versões da Bíblia que constituem 

verdadeiros monumentos de suas literaturas”. Do ponto de vista estético, diz que as traduções 

da Bíblia em português são numerosas e “todas mais ou menos fracas”. O trecho que publica, 

na ocasião, foi extraído das edições católicas, cujas referências são II Reis, I. 18-27, nas 

protestas, II Samuel, I. 18-27. Junto a essa tradução, o crítico oferece ao seu leitor, como texto 

de origem, a tradução latina, a Vulgata, de São Jerônimo, por considerá-la “belíssima”. Aqui, 
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também, ele faz algumas alterações na tradução do padre: reproduz o texto em verso, com 

ligeiras alterações rítmicas.  

Para a seção, Augusto de Campos traduziu poemas de John Donne e Andrew Marvell. 

Do primeiro, divulgou a sua versão de “The Ecstasy” [“O Êxtase”], numa publicação 

monolíngue, com nota de Faustino, em que descreve esse gesto tradutório como “mais que uma 

tradução, uma homenagem de Augusto de Campos ao Deão de São Paulo”. A publicação conta 

com o título com nome do poeta (negrito e caixa alta), com destaque para o nome do tradutor, 

entre parênteses, seguido da tradução e nota final. Sobre a segunda colaboração, o crítico 

também publica a seguinte nota explicativa:  

 

A tradução de Augusto de Campos é de “To His Coy Mistress”, o mais célebre 

poema de Andrew Marvell (1621-1678), o grande contemporâneo de Milton 

que, poeta para poetas, é um dos principais responsáveis, entre outras coisas, 

pelo desenvolvimento e permanência da sátira e do humor como elementos 

vivos do lirismo inglês. É Marvell, sobretudo, o continuador do “cantábile” 

isabelino, sendo uma de suas maiores conquistas nesse terreno o não menos 

famoso “Bermudas”. Em “À Amada Esquiva” observara o leitor competente 

não só a riqueza do original, mantida com fidelidade na tradução, como 

também –o que nos interessa, a nós brasileiros de mais perto ainda – a 

capacidade do tradutor que com esse e outros poemas traduzidos, se coloca 

entre os melhores que já tivemos. MF (FAUSTINO, PE, n. 022, 17 fev. 1957).  

 

Nesses comentários, enaltece o tradutor, verificando também aspectos da fidelidade da 

tradução, considerando Augusto de Campos como um dos melhores tradutores brasileiros de 

sua época. Ele, por sua vez, torna-se um dos principais colaboradores nas traduções de “Poesia-

Experiência”, fato que é lembrado pelo amigo em entrevista, para o Jornal da Unicamp : 

 

O grande Mário Faustino (este entendia do riscado) revirou, um dia, a minha 

pasta de traduções e foi marcando, com uma cruz a lápis, as que mais gostava. 

Publicou algumas delas na sua admirável página “Poesia-Experiência”, no 

Suplemento Literário do Jornal do Brasil, entre 1956 a 1958, na fase da poesia 

concreta que denominamos “ortodoxa” (CAMPOS, Augusto, 2008, p. 5).  

 

Além dessas colaborações, Faustino divulga as traduções de Homero feita por Carlos 

Alberto Nunes, importante tradutor do grego, tendo traduzido toda a obra completa de Platão. 

Em carta a Benedito Nunes, sobrinho do tradutor, Mário Faustino faz o seguinte pedido 

endereçado ao tradutor do grego: 

 

Escreve a ele [Carlos Alberto Nunes] e pede-lhe um volume da Ilíada e outro 

da Odisseia, para mim. Isso urgente. E pede-lhe que me ponha na lista dele, 

de maneira a que eu possa receber as novas edições, logo que saírem. Conta 

de minha admiração por ele, etc. Um dia destes, se eu tivesse os livros em 

mão, gostaria de escrever um artigo sobre essas traduções. Não, naturalmente, 
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como traduções de Homero – não sou técnico no assunto nem sei grego – mas 

sobre a contribuição que essas traduções poderiam dar à evolução da poesia 

brasileira, se fossem melhor difundidas que o têm sido até agora. Bené, meu 

caro, não sabes como te agradeceria se recebesse o mais cedo possível essas 

traduções (Carta, Rio de Janeiro, 15 ago. 1956, in: FAUSTINO, 2017, p. 87).  

 

Ele tinha a noção da importância da tradução com ato de contribuição para a formação 

da língua e literatura de um país. Por isso, o crítico abre espaço para a divulgação de excertos 

da Ilíada de Homero, traduzido por Carlos Alberto Nunes. Na ocasião, Faustino, mais uma vez, 

observa a grandeza das traduções, equiparada a criações poéticas em língua vernácula.  

 

Uma tradução pode constituir monumento de uma língua, muita vez mais 

importante para o desenvolvimento desta que as criações originais. Caso, por 

exemplo, da Bíblia de Lutero, em alemão, das Metamorfoses de Ovídeo 

(Golding) e dos Rubayát de Khayyām (Fitzgerald) em inglês e, em português, 

do D. Quixote de Castilho. Temos no Brasil um caso recente: o Sr. Carlos 

Alberto Nunes publicou, há anos, em São Paulo (Ed. Athena) versões 

portuguesas da Ilíada e da Odisseia de Homero que são genuínas obras-primas 

de nossa língua, um marco respeitável no progresso da nossa linguagem 

poética. Traduções fidelíssimas (comparamos numerosos trechos com versões 

“clássicas” inglesas e francesas) compostas diretamente do grego e de acordo 

com o metro original. E, sobretudo, uma verdadeira recriação dos poemas 

homéricos em nossa língua. O sr. Carlos Alberto Nunes é também tradutor de 

Goethe, de Shakespeare (Obras completas, Ed. Melhoramentos) e de outros: 

um dos maiores contribuintes da cultura brasileira (FAUSTINO, PE, n. 026, 

17 mar. 1957).   

 

Faustino utiliza várias vezes esse método de cotejo, como o mencionado acima, para 

verificar a “exatidão” da tradução, o que, na verdade, pode ser uma prática pouco eficiente, no 

sentido de constituição de uma certa fidelidade do texto original, vista na concepção do crítico. 

Mário Faustino é um verdadeiro promotor, conforme ele mesmo diz noutra carta a Benedito 

Nunes, a respeito dos comentários sobre as traduções de Carlos Alberto Nunes:  

 

Nota, na minha página, os elogios e as alusões, que, frequentemente, tenho 

feito a teu tio. Poundianamente, faço a promotion das traduções dele, 

sobretudo, das homéricas. Preciso cada vez mais urgente da Ilíada e da 

Odisseia dele. Dá um jeito. Aquela seleção que me mandaste era uma merda. 

Publiquei à falta de outra coisa. Mas a Ilíada tinha coisa infinitamente melhor 

(Carta, Rio de Janeiro, 7 abr. 1957, in FAUSTINO, 2017, p. 108).  

 

Além das colaborações desses textos, Mário Faustino traduziu poemas de Shakespeare, 

Hölderlin, Calderón, Guido Cavalcanti, Horácio, Quevedo, Leopardi, Giraut de Bornelh, 

Etienne Jodelle, Góngora, Platão (epigramas) e Píndaro.  

Na tradução de “Sonnet XXX”, Faustino precisa fazer algumas escolhas, e em vez de 

se dedicar na reprodução em português do período musical, dá preferência na transmissão do 
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mínimo do pensamento shakespereano, arriscando, como ele diz, na recriação do soneto em 

uma forma diferente. “Preferimos isso a arremedar o original com metro e rima forçados”. 

Sobre o soneto, o tradutor afirma que é um dos grandes sonetos do poeta inglês,  

 

[...] sobretudo pela surpreendente exatidão das comparações à primeira vista 

impróprias – termos mercantis com situações amorosas – pela incomparável 

musicalidade de versos como os 1, 4, 10 e 11 e, sobretudo, pela perfeita 

combinação de ideia, imagem e melodia,  

 

conforme os preceitos de Pound. A seguir, a tradução, como acompanhamento das observações 

do tradutor.  

 

When to the sessions of sweet silent thought 

I summon up remembrance of things past, 

I sigh the lack of many a thing I sought, 

And with old woes new wail my dear time's waste: 

Then can I drown an eye, unus’d to flow, 

For precious friends hid in death's dateless night, 

And weep afresh love's long since cancell'd woe, 

And moan th' expense of many a vanish'd sight; 

Then can I grieve at grievances foregone, 

And heavily from woe to woe tell o'er 

The sad account of fore-bemoaned moan, 

Which I new pay as if not paid before. 

But if the while I think on thee, dear friend, 

All losses are restor'd, and sorrows end. 

 

*** 

 

Quando para as sessões do suave e medo 

Pensamento convoco  

O recordar do que é passado, choro  

A falta do que tanto  

Busquei, e com desgostos 

Velhos a nova mágoa vem roer  

Meu tempo bem-amado. 

 

Então posso afogar os olhos a 

Fluir já desusados 

Em memória de amigos preciosos 

Ocultos nessa noite 

Sem prazo do que é morto  

E choro a dor do amor já cancelada 

E lamento o gastar-se 

De muita visão já desvanecida. 

 

Então posso eu doer-me pelas dores  
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Já passadas, e dura 

Mente de dor em dor vou repetindo 

A conta lutuosa de lamentos 

Já dantes lamentados 

Que pago uma vez mais 

Como se inda não fora mais que paga. 

 

Mas se entretanto em ti, amigo, eu penso,  

Restauro-me da perda e vão-se as dores.  

 

Aqui, quando Faustino se justifica que vai se ater ao pensamento de Shakespeare, 

noutras palavras, o tradutor vai privilegiar o seu significado, justamente por não conseguir 

adequar ou transmitir a musicalidades dos versos que ele indica na sua nota. No final da nota, 

ele sugere ao leitor:  

 

O jovem poeta, mesmo não conhecendo inglês, deveria procurar ouvir o 

soneto na língua original, para depois acompanhar a humilde tradução. Nada 

melhor para educar o ouvido o soneto em língua estranha, mesmo, ou 

sobretudo quando não se pode compreendê-lo. Quanto à leitura da versão 

portuguesa, o tradutor recomenda, em benefício da musicalidade, façam-se 

pausas bem marcadas ao fim de cada verso, haja ou não “enjambement”. 

 

Dos poetas presentes no paideuma de Pound, Mário Faustino traduz indiretamente o 

poema do chinês de Li Po, a partir da versão do tradutor norte-americano, conforme explica na 

nota de tradução. A poesia desse poeta pode ser comparada no mesmo grau de importância que 

os gregos, os romanos e os provençais têm para o Ocidente. A tradução de Faustino foi feita a 

partir versão de Pound, que na época criou suas versões da poesia chinesa baseada nas notas do 

sinólogo Fenollosa. Nessa tradução, Faustino acredita que a grande lírica, com suas metáforas 

delicadas “parece ter resistido a todas essas provas”:  

 

A mulher do mercador do rio: uma carta  

 

No tempo em que meu cabelo caia reto sobre minha testa,  

Eu brincava ao pé do portão da frente, colhendo flores.  

Então vinheis montado em pernas de bambu, brincando de cavalo 

Ou caminháveis em torno de meu assento, brincando com ameixas azuis.  

Assim tanto vivendo na aldeia de Chokan:  

Dois seres pequenos, sem rancor nem suspeita.  
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Aos quatorze desposei Meu Senhor, vós.  

Rir é que nunca pude, pois sou tímida.  

Curvando minha cabeça, contemplava a parede.  

Ao chamarem por mim – mil vezes – nunca olhei para trás.  

 

Aos quinze deixei de fazer-me zangada 

E desejei que meu pó se misturasse ao vosso 

Para sempre e para sempre e para sempre,  

Para que haveria de subir ao mirante?  

 

Aos dezesseis viajastes 

Fortes para a longínqua Ku-to-yen, à beira do rio dos remoinhos,  

E eis que há já cinco meses sois ausente, 

Doloroso é o barulho dos macacos lá em cima.  

 

Arrastastes os pés quando partistes.  

Ao pé do portão, agora, cresceu musgo, diversas espécies de musgo 

Enraizadas demais para que se possa arrancá-los!  

As folhas caem cedo este ano, com o vento.  

As borboletas aos pares já estão amarelas de Agosto 

Por cima da grama no jardim do poente.  

Elas me magoam. Estou ficando mais velha.  

Se voltardes pelos estreitos do Rio Kiang, 

Mandai-me dizer o tempo 

E viajarei o mais que possa a vosso encontro 

Pelo menos até à altura 

 

De Cho-fu-as 

 

Já na tradução de Leopardi, um dos poemas mais traduzidos em português, Mário 

Faustino apresenta a seguinte nota a sua tradução:  

 

Obra e vida brevíssima – trinta de nove anos, trinta e sete poemas – foram, 

contudo, suficientes para fazer Giacomo Leopardi (1798-1837) um dos mais 
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altos poetas de uma ilustre língua. O poema que ora publicamos – dos seus o 

mais conhecido e antológico – constitui um protótipo de sua poesia: 

sentimento trágico da vida, aspiração de identificação com o universo, 

expressão quase clássica, o verso branco que ele levou à perfeição em italiano 

(o tradutor não pôde resistir à tentação de terminar o poema à maneira inglesa, 

com uma parelha rimada) (FAUSTINO, PE, n. 014, 23 dez. 1956, p. 11).  

 

Em sua versão de “O Infinito” para o português, Mário Faustino é o quinto (de 18 

tradutores) a traduzir o poema leopardiano, diferentemente do que podemos ver no texto de 

Roberto Mulinacci, em “Além da sebe. ‘O infinito’ de Leopardi em tradução portuguesa”, em 

que remete à tradução de Faustino por volta de 1960, quando na realidade a sua tradução é de 

1956.47 Em cotejo, podemos indicar, em destaque, algumas acomodações que Faustino faz 

desse célebre texto leopardiano:  

 

 “L’infinito” “O infinito” 

 

 

 

 

5 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

15 

Sempre caro mi fu quest’ermo colle, 

e questa siepe, che da tanta parte 

dell'ultimo orizzonte il guardo esclude. 

Ma sedento e mirando, interminati 

spazi di là da quella, e sovrumani 

silenzi, e profondissima quiete 

io nel pensier mi fingo, ove per poco 

il cor non si spaura. E come il vento 

odo stormir tra queste piante, io quello 

infinito silenzio a questa voce 

vo comparando: e mi sovvien l'eterno, 

e le morte stagioni, e la presente 

e viva, e il suon di lei. Così tra questa 

immensità s'annega il pensier mio: 

e il naufragar m'è dolce in questo mare.  

 

Eu sempre amei este deserto monte, 

Como esta sebe, que tamanha parte 

Do último horizonte oculta à vista. 

Sentando e contemplando intermináveis 

Espaços além dela, e sobre-humanos 

Silêncios, profundíssima quietude, 

No pensamento afundo-me: e por pouco 

Não se apavora o coração. A brisa 

Sussurra entre essas plantas e eu aquele 

Infinito silêncio à voz do vento 

Vou comparando: e lembro-me do eterno, 

Das mortas estações, e da presente 

Que é viva, e o rumor delas. E buscando 

A imensidão se afoga meu pensar 

E naufragar é doce nesse mar. 

 

O poema de Leopardi se estabelece numa composição em versos hendecassílabos 

soltos, isto é, em “versos brancos”, segundo Faustino. Na tradução, a composição dos versos se 

dá de forma variada, entre nove e 11 sílabas métricas. Roberto Mulinacci verificou alguns dos 

principais aspectos da tradução de Faustino, com destaques para a liberdade para a substituição 

do “dativo afetivo do pronome pela primeira pessoa do pretérito do verbo amar”, na escolha de 

 

 

47 “O infinito”, na tradução de Faustino, teve três publicações em livros e revistas. Primeiro, publicado 

em Poesia completa.Poesia traduzida, em 1985; depois republicado na revista Poesia Sempre, n. 3, de 1995; por 

fim, editado em Giacomo Leopardi: poesia e prosa, em 1996.  
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“deserto” no lugar de “ermo”, ou em “brisa”, em vez de “vento”, no oitavo verso; bem como 

os dísticos finais transformados pelo tradutor. Por essas “liberdades” lexical e sintática 

destacadas, vistas pela análise de Mulinacci, que aponta para uma falta de exatidão na tradução. 

Contudo, o crítico também indica alguns sucessos de Faustino, seja no uso das assonâncias: 

“vento” – “eterno”, seja nas aliterações: “brisa”, “sussurra”, “essas”, e um conjunto de simetrias 

internas: monte, “horizonte”, “comparando”, “buscando”, etc.48  

Nessa tradução, o tradutor tenta, em vez de uma exatidão tradutória, recriar o que ele 

explicita em nota, sobre a poesia leopardiana: o “sentimento trágico da vida, aspiração de 

identificação com o universo”, buscando um aprofundamento do sentimento trágico, em seu “O 

infinito”, por meio dessa “dança do intelecto das palavras”.  

Esse sentimento pode ser visto na tradução do verso 7, por exemplo. Nele, Faustino 

transforma “mi fingo” – que poderia ser traduzido por “me finjo”, como fez Haroldo de Campos 

–em “afundo-me”, intensificando a imagem de tragicidade: “No pensamento afundo-me: e por 

pouco / Não se apavora do coração. A brisa”. Haroldo de Campos aproveita o início desse 

último verso da tradução de Faustino, bem como a escolha do vocábulo “rumor” do 13º verso, 

na tradução de Leopardi.  

Em “O infinito”, o espaço é dado por uma reminiscência visual, transcorrida nos cinco 

primeiros versos; e a noção de tempo é dado por sensação auditiva, construída a partir do sexto 

verso até a intensificação desse tempo no 11º verso, como se pode ver no cotejo acima. Nesse 

sentido, percebo que a tradução de Mário Faustino consegue recuperar essas duas imagens de 

construção espacial e temporal, seja por meio de supressões de vocábulos, como no sexto verso, 

em que suprime o “e” depois “silêncios”, seja na transformação de formas verbais em 

expressões substantivadas, como no sétimo verso: “No pensamento”, em vez de “no pensar”. 

Por fim, no dístico final, Mário Faustino dá um ritmo inexistente no texto de origem, à maneira 

inglesa, como ele mesmo descreve em nota.  

Platão aparece como o penúltimo clássico da seção. Aqui, Faustino empreende outra 

tradução indireta, acompanhado de uma crítica de tradução sobre a versão do poeta Shelley. 

Primeiro, ele reconhece a sua limitação com língua grega, pois, segundo ele, conhece apenas 

“o bastante para ler em voz alta (mal). Por isso, as traduções dos epigramas são baseadas nas 

 

 

48 A versão que o crítico teve acesso, provavelmente, foi a publicada pela Nova Aguilar, em 1999, em 

Giacomo Leopardi: poesia e prosa. A reprodução da tradução de Mário Faustino contém alguns equívocos: 

primeiro, foi suprimido a vírgula no “vim” do verso 11; segundo, a referência à época dessa tradução não é da 

década de 1960, e, sim, de 1956.  
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versões francês literais e em prosa, a de Maurice Rat e a do Émile Chambry. Faustino consultou 

também, em verso, “as traduções de Shelley, Gladstone, F. E. Garrett e Charles Merivale 

(reunidas em “The Greek Poets”, antologia de Moses Hadas) e nas interessantes paráfrases de 

Dudley Fitts em “Poems from the Greek Anthology”:  

LAÍS DEDICA SEU ESPELHO A AFRODITE  

 

Eu Laís cujo riso soberbo zombava de toda a Grécia  

E cujas antecâmaras transbordavam de amantes jovens,  

Dedico este espelho à deusa de Pafos:  

 

Porque não quero ver-me como sou,  

Porque não posso ver-me como fui.  

 

EPITÁFIO DE EXILADOS  

ERETRIANOS SEPULTOS  

EM ECABATANA  

 

Tendo há muito deixado as marés mugidoras do Egeu,  

Eis-nos deitados  

No meio da planície de Ecbátana.  

Adeus Erétria pátria, outrora gloriosa! 

Adeus Atenas, próxima de Eubeia! 

... e adeus, amado mar! 

 

A SEU AMIGO DIÓN, TIRANO 

 

Foram lágrimas e que as Moiras fiaram para Hécuba  

E para as mulheres de Troia, desde seu nascimento.  

Mas sobre ti, Dión, que pudeste dar graças aos céus em teu triunfo,  

Haviam os deuses derramando toda a sua esperança.  

Eis-te agora deitado em tua terra imensa, honrado por teus homens ⎯ 

Ó Dión por quem um dia 

Meu coração enlouqueceu de amor.  

 

 

PARA ÁSTER, SEU DISCÍPULO 

 

Tu contemplas os astros, meu Áster. 

Fosse eu o céu e dono de mil olhos 

Com que mirar-te! 

 

PARA O MESMO ÁSTER 

 

Foste entre os vivos a estrela da manhã,  

Áster, que hoje defunto és o astro da noite  

Brilhando sobre os mortos.  

 

Mais uma vez, Faustino atribui a esse exercício de tradução indireta a garantia de 

fidelidade: “a fidelidade de nossas versões estará garantida: esperamos que guardem um pouco 
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da poesia do original, de nós desconhecido.” Desse exercício, talvez o mais interessante é o 

comentário que ele faz em nota sobre a tradução do epigrama “Para o mesmo Àster”:  

 

Thou wert the morning star among  

    [the living,  

Ere thy fair light had fled;  

Now, having died, thou art as  

    [Hesperus, giving  

New splendor to the dead. 

 

(Entre os vistos tu foste a estrela da  

          [manhã,  

Antes de haver fugido a tua luz 

 [formosa.  

Defunto, agora és como Héspero,  

        [emprestando  

Aos mortos novo esplendor.) 

 

 

Nos comentários, faz as seguintes críticas à tradução de Shelley:  

 

Como vê o leitor, é um romântico traduzindo um clássico: soma-se mistério e 

subtrai-se exatidão. Embora sua tradução seja uma obra-prima (lembramos 

aos leitores que a mesma já apareceu numa “pedra de toque” desta página), A 

Shelley, não mencionado o nome de Áster, escapa o encantador trocadilho do 

original, que podia ser mantido em inglês: Aster – Star. 

 

Por último, Faustino traduziu um poema de Píndaro, intitulado “Primeira Olímpica”. 

Trata-se de uma tradução indireta, baseada na versão inglesa de Richmond Lattimore (em verso 

livre) e na francesa, de Aimé Puech (em prosa): 

 

Sem saber grego e sem ser um “métricien”, o tradutor, a tentar o impossível 

(reproduzir em português o mais complicado dos versos gregos) preferiu 

traduzir Píndaro em linguagem e versificação as mais atuais a seu alcance. Foi 

adotada, por outro lado, a orientação de alguns tradutores, inclusive de 

Lattimore, segundo a qual há muito de irônico nesta ode de Píndaro, mais 

jocosa (foi cantada pela primeira vez num banquete em honra de Hierão; não 

foi encomendada por este; a encomenda, no caso, coube a Baquílide) do que 

pensam outros (FAUSTINO, PE, n. 057, 03 nov. 1957).  

 

Em “Píndaro, hoje” (1969), Haroldo de Campos, primeiro, afirma que essa é a primeira 

tradução de Píndaro no Brasil, no entanto, aponta para a limitação da tradução de Mário 

Faustino, uma vez que ele se baseia em versões do inglês e do francês, o que, na concepção do 
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crítico, não seria possível recriar um texto à altura das traduções conhecidas de Faustino, 

sobretudo as da poesia poundiana, mesmo assim essa versão tem “belos momentos”.  

“Clássicos vivos” foi, sem dúvida, uma das seções que Mário Faustino mais se dedicou 

no trabalho de tradução, conforme ele mesmo afirmou. Como modus operandi dessa coluna, o 

trabalho dedicado em recriar poemas significativos vigorou tanto na poesia ocidental quanto da 

poesia oriental, através de um exercício interessante, que é a tradução indireta, na consulta de 

versões de diferentes naturezas, como nas traduções de Li Po, de Platão e de Píndaro. Ressalta-

se também o trabalho dos breves comentários sobre a tradução comparada, no qual aponta a 

domesticação do poema, de acordo com poeta-tradução, no caso Shelley, que traduz de acordo 

com sua visada romântica, destacando a subjetividade desse movimento.  

Nesse sentido, Mário Faustino apresenta um conjunto de poetas considerados 

fundamentais, de diferentes origens, a exemplo do poeta provençal, dos poetas gregos, latinos, 

os de língua alemã, inglesa, italiana, espanhola e da cultura chinesa.  

 

3.3.3 “Pedras de toque”  

 

Por quase dois anos, de 23 de setembro de 1956 a 30 de março de 1958, “Pedras de 

toque” reuniu 39 poetas de diferentes épocas e nacionalidades, indo da Antiguidade grega até 

o século XX. No geral, são tradução em prosa e verso, sendo 14 fragmentos do inglês, 11 do 

francês, seis do espanhol, cinco do latim, um do italiano, uma tradução assumidamente indireta 

e duas reproduções do português. Para Faustino, essa seção condensava o que de melhor tinha 

na poesia ocidental, espécie de expressão máxima da linguagem poética, em que essas recolhas 

resumissem a originalidade na criação poética. Ele dava a seguinte explicação para suas 

escolhas antológicas:  

 

[...] somos dos quem pensam que a linguagem poética é um fenômeno 

especial, inconfundível, ligado à própria origem das línguas e que não pode 

ser confundida nem com o que se chama tradicionalmente “poesia” nem com 

o que tradicionalmente se chama “verso”. Essa “linguagem poética” – que 

também pouco tem a ver com o ideal de “poesia pura” – tem ocorrido, através 

dos séculos, com maior ou menor frequência, neste ou naquele poeta, dentro 

de contextos, convencionalmente versificados, chamados “poesia”  

(FAUSTINO, PE, n.053, 06 out. 1957). 

 

“Pedras de toque”, segundo Faustino, a “tradução da expressão touchstone, tão usada 

por Mattew Arnold. A antologia, segundo o crítico, definia o seu gosto poético, o gostos dos 

leitores mais jovens, “pois servem de termo de comparação para o julgamento de outros 
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poemas, estabelecem performance standards”, o que para ele seria a configuração de padrões 

de realização poética e, ao mesmo tempo, a seleção formava uma “verdadeira antologia de 

fragmentos excelentes da poesia (a novo ver) da poesia universal”. Na seção, ele não publicou 

nenhum poema inteiro, apenas fragmentos, porque acreditava que alguns poetas só subsistem 

por um ou alguns versos.  A “Pedra de toque”, então, “é, nesse caso, uma solução para o 

orientador desta página, que tem um gosto pessoal, uma opinião, uma atitude, mais o direito de 

lutar ferozmente para colocar em ação social esse gosto, essa opinião, essa atitude”. No fim 

dessas explicações, o tradutor explica a natureza das suas traduções, com objetivo de esclarecer 

possíveis mitos ou desconfianças em torno da crítica e da tradução de Mário Faustino:  

 

Em tempo: traduzir um poema, ou o trecho de um poema, de não importa qual 

poeta, não quer dizer que conheçamos (ou queiramos dar a entender que 

conhecemos) a obra inteira desse poeta. Muitas vezes extraímos poemas e 

trechos de poemas de antologias e de textos críticos. Por outro lado, só 

traduzimos diretamente do original os poemas em espanhol, francês, inglês, 

italiano e alemão – e algumas vezes com o auxílio de outras traduções em 

outras línguas. Os textos em latim traduzimos sempre recorrendo, ao mesmo 

tempo, ao original e a outras traduções. Os textos em grego – língua da qual 

sabemos pouquíssimo, quase nada – traduzimos sempre exclusivamente com 

o auxílio de outras traduções. Publicamos, às vezes, o original grego em 

caracteres latinos, precariamente, apenas a título de ilustração (FAUSTINO, 

PE, n.053, 06 out. 1957). 

 

Aqui, ele explicita um pouco o seu processo de trabalho crítico e tradutório, 

reconhecendo, ao mesmo, na qualidade de politradutor, as línguas as quais têm domínio no ato 

de traduzir, e aquelas que ele traduz consultando edições de outras línguas, o que caracteriza 

nas traduções indiretas vistas sobretudo em “Clássicos vivos”.  

Como dissemos, foram escolhidos poetas de várias épocas e de línguas diferentes, os 

quais podem ser resumidos abaixo:  

Camões, Baudelaire, Virgílio e Góngora (duas vezes, cada) e, apenas uma vez: Lope 

de Vega, Safo, La Fontaine, Milton, Homero, Villon, Keats, Blake, Victor Hugo, Sêneca, 

Whitman, Wordsworth, Lucrécio, Horácio, Edward Fitzgerald (recriando Ornar Khayyám), 

Yeats, W. S. Landor, Chaucer, Shelley (recriando Platão), Ronsard, Marlowe, Maurice Scève, 

Laforgue, Andrew Marvell, Teócrito, San Juan de La Cruz, Henry Howard (Conde de Surrey), 

Juan de Mena. Sóror Juana Inés de la Cruz, Henry Vaughan, Guido Cavalcanti, François de 

Malherbe, Max Jacob e Pierre Reverdy. Chama atenção, nas traduções de Platão e Omar 

Khayyám, o reconhecimento do tradutor em primeiro lugar, atitude que enxerga não uma 

criação do autor traduzido, mas, sim, como uma recriação do tradutor, muito relacionado com 

a noção de tradução como homenagem, vista em Pound.  
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Nas poucas notas e comentários vinculados às traduções, o comentário à tradução do 

verso “De griegas naves uma blanca selva”, de Lope de Vega, demonstra bem o processo de 

tradução e explicação utilizado por Faustino. Trata-se, segundo ele, de um dos versos mais 

célebres do idioma espanhol, traduzido como “De gregas naves uma selva branca”, 

acompanhado da seguinte explicação:  

 

Notem os leitores, entre muitas outras coisas, a presença “em fantasma” da 

palavra “negras”, dentro da palavra “griegas”, fazendo contraste com 

“blanca”. Por outro lado, existe uma sutil relação entre “naves” e “selva”, de 

maneira que o verso inteiro constitui um entrelaçamento infinito de relações 

logopoéticas, fanopoéticas e melopoéticas. Não se pode julgar um poema, um 

poeta ou toda uma poesia por um simples verso; no entanto, um verso apenas 

pode dar, às vezes, uma medida, uma ordem de magnitude, do alcance 

expressional de um poema, de um poeta, até de uma língua, servindo, ao 

mesmo tempo, como padrão de julgamento, por comparação, de outros 

momentos poéticos: uma “pedra de toque”, enfim (FAUSTINO, PE, n. 004, 

14 out. 1956). 

 

Esse verso aparece no ensaio “Camões” de Pound (The Spirit of Romance, 1910), e 

sua tradução foi a primeira colaboração para o Suplemento Dominical. Nele, Mário Faustino 

traduz a partir da versão de Pound, “De gregas naus uma floresta branca” (“The white forest of 

the Grecian ships”). O comentário de Faustino também resume a finalidade da seção, fazendo 

alusão ao pensamento de Pound, quando este constrói seu método comparativo, delimitando 

quais os poemas e os poetas fundamentais num processo de formação literárias, visto em ABC 

da Literatura.  

 

3.3.4 “O poeta novo”  

 

Trata-se de uma tribuna e de uma oficina, onde os poetas novos falarão ao 

público e, em particular, a outros poetas novos, e onde, ao mesmo tempo, os 

jovens poetas e seus leitores procurarão reviver a boa poesia do passado, à 

medida que aprendem a fazer a boa poesia do presente e do futuro. 

(FAUSTINO, SDJB, 23 set. 1956, p. 1).  

 

Desde a primeira publicação de “Poesia-Experiência”, o horizonte arrojado do 

empreendimento de Mário Faustino se dava no campo da formação poética. Daí a consciência 

de um jornal vivo para impulsionar o diálogo literário, servindo como um lugar privilegiado de 

divulgação da poesia, ao mesmo tempo que possibilitava aos novos poetas um ambiente de 

experimentação e aprendizagem, próprios de um laboratório literário. É nesse sentido que o “O 

poeta novo” se insere no projeto pedagógico do crítico, sendo, para ele, uma das seções mais 
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importantes da página, porque tinha a intenção de “formar uma audiência nova para a nova 

poesia, formar um gosto novo para leituras de poemas novos” e “formar novos poetas ou reunir 

os que já, formados, se identificam com o espírito de ‘Poesia-Experiência’” (FAUSTINO, PE, 

n. 032, 28 abr. 1957). Além de revelar poetas, o crítico queria “mantê-los reunidos, com a maior 

frequência possível, entre os poetas de outros tempos e de outras terras” (FAUSTINO, PE, n. 

014, 23 dez. 1956).  

De fato, a seção reuniu um conjunto de jovens escritores, uns já tinham um ou dois 

livros publicados, outros apareceram pela primeira vez como “poeta novo”. Alguns desses 

autores são conhecidos do nosso cenário literário brasileiro, são eles: José Lino Grünewald, que 

depois de aparecer na página, tornou-se colaborador do Suplemento Dominical, atuando na área 

do cinema, literatura e tradução; Ivo Barroso, conhecido tradutor, que apareceu na página como 

“poeta novo”, traduzindo o poema de Rilke; Cláudio Mello e Souza, poeta; Walmir Ayala, 

poeta; Antônio Nogueira, pseudônimo de Silviano Santiago, professor, crítico e romancista; 

Carlos Diegues, mais conhecido como Cacá Diegues, cineasta; e Francisco Alvim, diplomata e 

poeta. A seção circulou entre 23 de setembro de 1956 e 06 de abril de 1958, totalizando 28 

publicações49.  

Para “O poeta novo”, Faustino seguia o seguinte método: publicar semanalmente um 

poema entre os enviados pelos poetas, tendo como horizonte a seguinte norma:  

 

publicar o publicável, silenciar sobre o resto. O poeta novo escolhido pode 

voltar a aparecer na mesma seção, ou na mesma página: mas, em geral, quando 

mantém ou supera o nível inicial, é enviado, com os melhores votos, para as 

demais páginas do Suplemento (FAUSTINO, PE, n. 044, 21 jul. 1957).50 

 

Dentre os autores publicados, os poetas José Lino Grünewald, Foed Castro Chamma, 

Ivo Barroso, Cláudio de Mello e Souza, Walmir Ayala, Jamir Firmino Pinto, Francisco 

Bittencourt, Carlos Diegues e Carlos Fernando Fontes de Almeida saíram mais de uma vez na 

página, seja em “O poeta novo” ou em publicações independentes. Além da divulgação dessa 

produção, Mário Faustino divulgou uma tradução de poesia: “Ein Gott vermags”, de Rilke, para 

 

 

49 Por ano de publicação, a seção teve, respectivamente, a seguinte quantificação: 1956: 6; 1957: 18; e 

1958: 4.  
50 Nas três primeiras publicações, Mário Faustino escreveu pequenas notas críticas, com breves 

comentários sobre a intenção da poesia dos jovens poetas.   
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o português, traduzida por Ivo Barroso.51 Em nota, aparece o pensamento de Faustino sobre a 

tradução:  

 

O “poeta novo” da semana apresenta-se com uma tradução. Alguns leitores 

poderão estranhá-lo. Nós, porém, somos dos que pensam poder haver tanta 

criação poética – ou mais – em uma tradução quanto num poema original. 

Algumas das obras mais importantes das maiores literaturas do mundo têm 

sido traduções. Que valem os poemas de Santa Rita Durão e de Basílio da 

Gama em comparação com a Ilíada e a Odisseia no português de Carlos 

Alberto Nunes? A tradução de Ivo Barroso não chega à altura daquele milagre 

que é o “Torço Arcaico de Apolo” vertido por Manuel Bandeira; mas é uma 

bela tradução que, embora evitando certas dificuldades do original, consegue 

ser fiel ao espírito e música de Rilke (FAUSTINO, PE, n. 009, 18 nov. 1956). 

 

Há nesse reconhecimento, uma valorização explicita do ato de traduzir, reconhecendo 

nesse ato principal força formativa da página de poesia. Ao mesmo tempo que Faustino vê na 

tradução uma visada de criação tão importante quanto um poema “original”, o julgamento sobre 

o trabalho de Ivo Barroso, considerou, primeiro, inferior à tradução de Manuel Bandeira, e 

depois concernente de fidelidade a aspectos e à música do “original” de Rilke, o que dá a esse 

exercício a qualidade de beleza, apesar de o tradutor ter desviados dos problemas apresentados 

pelo poema de origem.  

Entre as poucas notas da seção, Mário Faustino escreveu “Bilhete a um novo poeta”, 

dedicado a um leitor identificado pelas iniciais F. J. U. Nesse texto, o crítico fez diversas 

recomendações, indicando os problemas e as soluções do poema, demonstrando a seriedade 

tradada na seleção de poemas para “O poeta novo”, e, no fim do bilhete, ratifica as seguintes 

sugestões: 

 

Em suma, estimado poeta, escreva mais, leia muito, lute muito, pensa muito, 

participe muito, procure fazer da poesia um instrumento de autorrealização, 

de autoafirmação, de criação, de doação, de comunicação – e não de 

autoconsolação. E mande outros poemas, quando você me mandar um que 

interesse ao leitor, ainda que na mais humilde das medidas, um que tenha 

algum canto que se cante ou algum discurso que se escute, ou algum padrão 

– lógico, melódico ou visual – que seja um prazer, uma emoção ou uma lição 

quando o contemplarmos com os olhos da cara ou com os da mente – então 

esse seu poema será publicado na íntegra e com todas as honras desta página 

que é sua. 

 

P. S. a outros “poetas novos”: mandem seus poemas. Quando não houver nada 

aproveitável: silêncio nosso. Quando houver bastante: publicação, “na íntegra, 

e com todas as honras”. E, num futuro que não vai longe, uma antologia, em 

 

 

51 Ivo Barroso publicou também o poema “O poço” (PE, n. 059, 17 nov. 1957).  
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livro, dos “poetas novos” revelados por “Poesia-Experiência” (PE, n. 030, 14 

abr. 1957, grifos do autor).  

 

 

3.3.5 Vária – traduções esparsas de poesia   

 

Nas páginas de “Poesia-Experiência”, Mário Faustino publicou um material 

significativo fora das seções, entre resenhas, comentários críticos, comentários sobre livros 

traduzidos e poesia traduzida, além abrir espaço para colaborações de outros escritores e 

tradutores. Fazendo parte desse conjunto de escritos e intenções poéticas; ele criou seções que 

desapareceram porque “ameaçava a página de superficialidade e subjetivismo” (FAUSTINO, 

PE, n. 053, 06 out. 1957) A exemplo disso, a seção “Personae” – criada para comentar, 

jornalisticamente, as notícias e os acontecimentos no campo da poesia brasileira –, foi 

interrompida, sendo substituída por vezes pela de “Noticiários”, que também não prosperou. 

Alguns dos textos críticos, já mencionados, Mário Faustino escreveu balanços da 

poesia brasileira no início dos anos de 1956 e 1957, bem como fez um balanço da poesia 

brasileira com o texto “A poesia concreta e o momento poético brasileiro”. Sobre o movimento 

poético que nascia à época, reproduziu os textos de Augusto de Campos e Décio Pignatari, os 

quais descreviam e marcavam o espaço da poesia concreta no Suplemento Dominical do Jornal 

do Brasil, sendo Faustino o responsável por sua inclusão tanto no Suplemento quanto na página 

do crítico. Benedito Nunes também publicou uma reflexão sobre a poesia, com o texto “Duas 

reflexões sobre poesia”. Aos poeta novos, dedica textos a escritores como Mário Chamie, Lélia 

Frota. Sobre poetas consagrados, comentou, como ele mesmo dizia, sobre livros recém-

lançados –50 poemas escolhidos pelo autor: Carlos Drummond de Andrade –, fazendo duras 

críticas ao poeta; criticou também as Poesia completas de Cassiano Ricardo. Divulgou suas 

resenhas sobre a obra de Geir Campos, Augusto Meyer, Américo Facó, Cecília Meireles, 

Walmir Ayala; reproduz inclusive um poema do português Afonso Duarte.  

No campo da crítica de tradução, publicou suas críticas a respeito das edições 

traduzidas: Sonetos, de Shakespeare, traduzidos por Jerônimo Aguiar; comenta a sua tradução 

do Envoi, de “H. S. Mauberley”, em “Em torno de um poema de Ezra Pound”, publicado na 

primeira página do Suplemento; comenta a tradução de um poema de Franco Terranova. 

Faustino colabora com a página de resenhas do jornal, chamada “Bibliografia”. Nela, resenha 

os livros de Walmir Ayala (Este sorrir, a morte), Poetry Now, antologia de G. S. Frazer, Uma 

temporada no Inferno e as Iluminuras de Rimbaud , traduzidas por Lêdo Ivo; a antologia de 

Fernando Pessoa, organizada por Adolfo Casais Monteiro, Anthologie de la Poèsi Américane 



93 

 

de Alain Bosquet, A Reader’s Guide to T. S. Eliot, Cerco da Primavera de Marly de Oliveira, 

Problems of Art, de Suzanne K. Langer, 15 anos de Poesia,  de Paulo Bomfim, Richard 

Crashaw de Austin Warren, O mistério da hora, de Ruy Costa Duarte. Faustino, por fim, 

traduziu um polêmico ensaio do uruguaio Ricardo Paseyro – “El mito Neruda” –, com uma 

breve apresentação do crítico aderindo as observações de uma verdadeira crítica negativa a 

respeito do poeta chileno.  

No campo da tradução de poesia, divulgou um conjunto de 17 poetas e uma antologia 

de poemas “primitivos” (traduzidos a partir de antologias antropológicas), sendo 31 poemas 

traduzidos, de autores de diversas nacionalidades e línguas. Trata-se de traduções diretas e 

indiretas, de autoria de Faustino, que verteu 18 dessas traduções, publicando 13 traduções de 

colaboradores da página. Mais uma vez, Augusto de Campos colaborou com traduções, com as 

versões de poetas espanhóis (Góngora, Garcilaso de la Vega, Lorca e Vicente Aleixandre), 

numa edição do Suplemento Dominical dedicado à literatura espanhola; traduziu também 

Laforgue (“Fontes e correntes da poesia contemporânea”), Paul Valéry e, em parceria com 

Haroldo de Campos e Décio Pignatari, um poema dos Cantos de Pound. Ivo Barroso, por sua 

vez, colabora com quatro traduções; aparece uma colaboração na tradução de Pound, feita por 

um leitor do jornal: Olympio Monat da Fonseca e o norte-americano Robert Stock; publicou a 

tradução de “José”, de Carlos Drummond de Andrade. Faustino publicou nas páginas pequenos 

excertos do pensamento poético dos autores: Confúcio, Hegel, Tomás de Aquino, Pound, 

Croce, Sapir, Shelley, Auden e Mallarmé.  

Faustino, portanto, traduziu poemas de Heine, Ezra Pound, William Carlos William, 

Dylan Thomas, St.-John Perse, Ben Jonson, Paul Dermée, Hart Crane. Entre essas traduções, 

destaca-se o comentário que ela faz a respeito de sua tradução de “Envoi”, parte do poema 

“Hugh Selwyn Mauberley (“Life and Contacts”)”, de Pound, estampado na primeira página do 

Suplemento.  

Em “Em torno de um poema de Pound”, Mário explica a contextualização do poema, 

dizendo que “Mauberley” foi escrito na mesma época de “Homage to Sextus Propertius”. A 

construção do poema é uma das primeiras experiências  

 

[...] de montagem ideogramático-cinematográfica, de construção de uma 

ideologia histórico-estética, de crítica vertical e horizontal dos tempos, de 

aventura “cultura-morfológica”. Nesse poema, estão presentes, segundo o 

crítico, referências da poesia grega e do romance francês, as gírias américas e 

a pintura italiana, além da paideia e o ideal de ordem e de exatidão: Homero, 

Bion, Ovídio, Dante, Flaubert, Gautier, Laforgue, R Remy de Gourmont, 
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Stuart Merril, Henry James, Lionel Johnson, acontecimentos mundiais e 

pessoais do “turno f the century”... (FAUSTINO, PE, n. 038, 09 jun. 1957).   
 

“Envoi”, segundo Faustino, demonstra um adeus de Pound a Londres, sendo uma 

homenagem aos poetas da época de Elizabeth e de Jamie I, bem como é uma referência aos 

provençais e toscanos, responsáveis pela invenção do ritmo longo-breve da “Canzone”. 

Faustino esclarece que a escrita desse poema partiu da canção de Emund Waller, musicada pelo 

compositor elisabetano Henry Lawes, conforme ele confrontou:  

 

GO, LOVELY ROSE 

Go, lovely Rose—  

Tell her that wastes her time and me,  

That now she knows,  

When I resemble her to thee,  

How sweet and fair she seems to be.  

Tell her that’s young,  

And shuns to have her graces spied,  

That hadst thou sprung  

In deserts where no men abide,  

Thou must have uncommended died.  

Small is the worth  

Of beauty from the light retired:  

Bid her come forth,  

Suffer herself to be desired,  

And not blush so to be admired.  

Then die—that she  

The common fate of all things rare  

May read in thee;  

How small a part of time they share  

        That are so wondrous sweet and fair! 

(Tradução literal:  

“Vai, rosa adorável, dize a ela que perde 

o seu tempo e me perde, que pode ver 

agora como parece bela, quando a com 

paro a ti. //  

 

Dize a ela que é jovem e 

evita lhe espiem as graças, que, tivesses 

brotado nos desertos, onde não moram 

os homens, e terias morrido sem orações. //  

 

Bem pequena valia, a da beleza que 

 se furta à luz: vai dizer-lhe que surja,  

consinta que a desejem, e que não 

core tanto ao ser admirada. //  

 

É que morre, então! Para que 

ela possa ler em ti o destino comum das 

coisas raras: quão pequeno quinhão do 

tempo compartilham, tão 

maravilhosamente doces, belas!). 

 

No final do artigo, ele sugere que o leitor compare os textos, para que possa identificar 

os caminhos analisados nesse cotejo: “e veja como um, louvando-o, ressuscita o outro, ao 

mesmo tempo que chama à cena vários séculos de poesia inglesa, com evidentes alusões a 

Chaucer, Shakespeare, Rossetti, Browning...”. A seguir podemos ver o texto de origem e a 

tradução do “Envoi”: 
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ENVOI (1919)  

 

Go, dumb-born book,  

Tell her that sang me once that song of Lawes:  

Hadst thou but song  

As thou hast subjects known,  

Then were there cause in thee that should 

condone  

Even my faults that heavy upon me lie  

And build her glories their longevity.  

 

Tell her that sheds  

Such treasure in the air,  

Recking naught else but that her graces give  

Life to the moment,  

I would bid them live  

As roses might, in magic amber laid,  

Red overwrought with orange and all made  

One substance and one colour  

Braving time.  

 

Tell her that goes  

With song upon her lips  

But sings not out the song, nor knows  

The maker of it, some other mouth,  

May be as fair as hers,  

Might, in new ages, gain her worshippers,  

When our two dusts with Waller’s shall be laid,  

Siftings on siftings in oblivion,  

Till change hath broken down  

        All things save Beauty alone 

 

 

Vai, livro natimundo,  

Dize a ela que me cantava outrora 

Essa canção de Lawes: 

Houvesse em tua voz 

Menos assunto e mais canção, serias  

Desculpa suficiente para quanto  

Defeito pese em mim 

Que torno sempre viva tua glória.  

 

Dize a ela que espalha  

Tais tesouros no ar,  

Cuidando só que suas graças deem  

Vida ao momento,  

Que lhes ordeno vivam  

Como rosas jazendo em âmbar mágico,  

Rubras talhadas em laranja, tudo  

Uma substância apenas, uma cor  

 

Dize a ela que segue  

Uma canção pousada entre seus lábios 

Mas não a canta inteira, nem conhece  

Quem a criou – que talvez outra boca, 

Tão bela quanto a sua,  

Possa noutras idades conquistar-lhe  

Adoradores, quando o comum pó  

De Waller, dela e meu depositar-se,  

Refinado e refinado pelo olvido,  

Até Transformação ter destruído  

Todas as coisas, salvo a Beleza, só.  
 

 

Augusto de Campos, em comemoração dos 80 anos de Pound, escreveu dois textos, 

publicados no Suplemento Literário d’O Estado de S. Paulo, em 30 de outubro de 1965. São os 

textos, “Ezra Pound, aos oitenta e anos” e “Notas sobre Hugh Selwyn Mauberley”, 

acompanhado da sua tradução do poema, com exceção de “Envoi”, de Faustino, republicado 

como uma homenagem ao tradutor. Igualmente, Campos traduziu esse poema, editado nas 

antologias da poesia de Pound (1968, 1983/1993). Esse poema se faz presente na poesia de 

Mário Faustino, sobretudo, como diz Campos (2015), “algo da poesia de Pound se insinua em 

‘Mensagem’, o poema que abre a série ‘Disjecta Membra’  de O homem e sua hora, numa 

propositada imitação da dicção de   ‘Envoi’ , do Hugh Selwyn Mauberley (CAMPOS, Augusto, 

2015, p. 51-52). Além da dicção vista no poema, esse mesmo tom aparece noutro texto poético, 

de nome homônimo à tradução, “Envoi”.  
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Mensagem 

 

Em marcha, heroico, alado pé de verso, 

busca-me o gral onde sangrei meus deuses; 

conta às suas relíquias, ontem de ouro, 

hoje de obscura cinza, pó de tempo, 

que ele os venera ainda, o jogral verde 

que outrora celebrou seus milagres mais fecundos. 

Dize a eles que vinham 

tecer silentes minha eternidade 

que a lava antiga é pura cal agora 

e queima-lhes incenso, e rouba-me farrapos 

de seus mantos desertos de oferendas 

onde possa chorar meu disfarce ferido. 

 

Dize a eles que tombam 

como chuvas de sêmen sobre campos de sal 

sem mancha, mas terríveis 

que desçam sobre a urna deste olvido 

e engendrem rosas rubras 

do estrume em que tornei seus dons de trigo e vinho. 

Segue, elegia, busca-me nos portos 

e nas praias de Antanho, e nas rochas de Algures 

os deuses que afoguei no mar absurdo 

de um casto sacrifício. 

Apanha estas palavras do chão túmido 

onde as deixo cair, findo o dilúvio: 

forma delas um palco, um absoluto 

onde possa dançar de novo, nu 

contra o peso do mundo e a pureza dos anjos, 

até que a lucidez venha construir 

um tempo justo, exato, onde cantemos. 

Envoi 

 

Vai, meu canto,  

Dizer a quem te escute desta dor 

Severa como as coisas longevas  

Prometem ser, troféus de heróis do olvido; 

Vai dizer-lhes  

Da dança que dançamos, rito ardente,  

E do barro fiel donde extraímos vida 

Mais casta que as ideias passageiras,  

Ornatos da tormenta... 

E dize-lhes do eterno,  

Do rubro que inda jaz os mosaicos  

Onde o dourado é morto... 

 

Vai, meu canto,  

Eu te sigo em segredo, por bizarros ouvidos: 

Como um rei que mandou seu segrel para a guerra  

E o vê partir de longe, do alto das seteiras... 

 

  



97 

 

3.4 CRÍTICA E TRADUÇÃO DE POESIA  

 

A seção “Fontes e correntes da poesia contemporânea” foi consagrada a poetas e 

movimentos de vanguarda estética ocidentais. Tratava-se de um duplo empreendimento: de 

crítica e tradução, com o objetivo de rastrear as contribuições de poetas para a formação, tanto 

da poesia moderna quanto da poesia contemporânea da época de Mário Faustino.  

Movido pela experiência poética ocidental, o crítico-tradutor fez do espaço do jornal 

um instrumento pedagógico na tentativa de contribuir para a formação de leitores e poetas 

iniciantes, circunscritos à prática da crítica de jornal. Certamente, esse empreendimento inseriu 

novos mecanismos de conhecimento poéticos, via crítica e tradução, no Suplemento Dominical 

do Jornal do Brasil. 

 

3.4.1 “Fontes e correntes da poesia contemporânea”  

 

 

A primeira aparição desse gesto crítico se deu com a seção “Fontes da poesia 

contemporânea”, tendo como única publicação a tradução de Augusto de Campos: “Outro 

lamento de Lorde Pierrot”, de Jules Laforgue, acompanhado da seguinte nota:  
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Juntamente com Heine – que o próprio Laforgue contribuiu para tornar mais 

conhecido na França – o que poeta das Complaintes com ôe [?] a fonte 

principal de toda uma corrente da poesia de hoje – a dos que ressuscitaram a 

sátira, a ironia, o “humour” que tão bem se adapta à expressão de anos 

amargos como os que vivemos. Colocado com justiça na primeira ordem dos 

poetas de língua francesa, Laforgue rivaliza com Baudelaire e Mallarmé entre 

os que maior influência exerceram na poesia universal desde os fins do século 

passado até nossos dias. De Laforgue deve o poeta jovem aprender sobretudo 

a exatidão do termo, a originalidade da música e a adaptação de nuanças 

sonoras à sutileza das imagens e à finura dos pensamentos – M. F.  

(FAUSTINO, PE, n. 007, 04. 11. 1956).  

 

Essa nota expressa o modo de abordagem da crítica de Mário Faustino, vista na maioria 

dos textos de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, cuja publicação começou dois 

meses depois desse gesto inicial, em janeiro de 1957. Aqui, percebe-se o costumeiro tratamento 

dado às publicações. Primeiro, os destaques para o poema original, nesse caso, uma publicação 

monolíngue, em seguida, pela visibilidade de Augusto de Campos, recorrente colaborador de 

“Poesia-Experiência”, enquanto autor da tradução, acompanhado da presença crítica de 

Faustino nas indicações da nota explicativa. Essa tradução foi republicada na edição de ABC da 

literatura (1970), de Ezra Pound, em que Campos foi responsável pela organização e tradução, 

juntamente com José Paulo Paes, a quem dividiu a empreitada tradutória.  

Utilizando-se da linguagem jornalística, os textos de Mário Faustino continham 

referências bibliográficas (crítica e poéticas), as quais encarnavam o trabalho pedagógico de 

divulgação e formação da poesia. A esse trabalho, o crítico editou antologias, as quais reunia o 

máximo de informações sobre obras poéticas, sobretudo de escritores da literatura francesa, 

americana e inglesa, na maioria, e de autores da literatura italiana, alemã e hispânica, em menor 

número.  

Entre os comentários aparecidos em “Poesia-Experiência”, encontram-se, pelo menos 

dois, que melhor resumem o objetivo da seção:  

 

Apresentar, com pequena introdução crítica – instigação – e poemas (ou 

trechos de) traduzidos, lado a lado com o original, poetas que, desde Edgar 

Allan Poe, contribuíram para a formação do que se chama “poesia moderna”. 

Aqui geralmente não entrou nosso gosto pessoal: incluímos, na seção, poetas 

que absolutamente não nos interessam, mas que, nem por isso, deixarão de 

interessar outros, e que têm sua importância no sentido acima (PE, n. 053, 06/ 

10/1957).  

 

Há cerca de um ano foi lançada a seção “Fontes e correntes da poesia 

contemporânea”, através da qual se pretende “amostrar” os poetas que, desde 

Edgar Allan Poe, têm contribuído para a formação da poesia de hoje, em suas 

várias feições (FAUSTINO, PE, n. 084, 18 maio 1958, p. 7).  
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Assim, o conjunto de publicações, produzidas entre 06 de janeiro de 1957 e 24 de 

agosto de 1958, seguiu, em grande medida, esse modo de abordagem programática, no qual 

cada trabalho abrigava duas partes: um estudo dedicado ao poeta, depois uma seleção dos textos 

poéticos – de um lado, os poemas de origem, do outro, seguidas das respectivas traduções –, o 

que constituía em divulgações bilíngues. Pois, Faustino queria que seu leitor tivesse acesso ao 

poema de origem, e as traduções tinham a atribuição, aparentemente, secundária, uma vez que 

funcionavam como roteiros de compreensão, sendo feitas em prosa, voltadas também para o 

leitor virtual que não conhecia a língua de partida.  

Em resumo, a crítica de Mário Faustino tentava encarnar a ideia de uma crítica por 

discussão no sentido poundiano, por meio de “discussão rápida, direta, com exemplos, citações, 

etc. – tal como Pound fez com Camões” (FAUSTINO, 2017, p. 96). Nesse sentido, ele 

procurava verificar as contribuições poéticas dos autores analisados, seguido por comentários 

concisos sobre quais aspectos deveriam ser consideradas pelos poetas jovens, a quem ele se 

direcionava, configurando, assim, uma das intenções da sua crítica nessa seção.  

O planejamento da seção cobriu, primeiro, 23 estudos sobre 34 poetas (13 do inglês, 

14 do francês, (um) do alemão e espanhol, cada), em seguida dedicou uma série de cinco artigos 

ao Futurismo, o qual explicitou o contexto do movimento e as contribuição dos poetas italianos: 

Marinetti, Pallazzeschi, Soffici, Cangiullo, Antonio Bruno e Benedetta. Dedica mais tarde uma 

página ao francês Alfred Jarry, dando uma pausa nos estudos sobre as vanguardas. Dando 

continuidade à divulgação das vanguardas, publicou nove artigos sobre o Cubismo, dos quais 

cinco foram sobre Apollinaire; e cinco artigos sobre o Dadaísmo, o que englobou poetas de 

diferentes nacionalidades (francesa, belga, holandesa, alemã, suíça). Termina, portanto, com 

oito ensaios sobre Ezra Pound, poeta fundamental para a compreensão do percurso crítico e 

tradutório de Mário Faustino. Ao todo, Faustino escreveu a respeito de 62 escritores (sobre os 

quais criticou e traduziu), de forma breve para uns, mais detido para outros, resultado de 51 

textos.52  

Mário Faustino, como já dissemos acima, é o responsável pela divulgação da poesia 

concreta no Suplemento Dominical, sugerindo ao diretor Reynaldo Jardim a convidar o grupo 

Noigandres a colaborar com o caderno cultural, assim o crítico atua também como divulgador 

da poesia de vanguarda, tanto no âmbito nacional quanto no internacional. Trata-se, aqui, dos 

 

 

52 Benedito Nunes, na “Introdução” de Poesia-Experiência, mencionou a análise de 53 poetas, 

baseado no levantamento preliminar; já Boaventura, em “Lendo com o leitor”, aponta para 58 escritores 

estudados por Mário Faustino.  



100 

 

artigos que tratam dos movimentos Futurismo, com cinco artigos, Cubismo, em nove artigos, e 

Dadaísmo, com cinco artigos. Esses 19 textos revelam uma série de autores pouco 

familiarizados do público brasileiro.  

Nas séries sobre o Futurismo, ele inicia a “série de exposições, amostragens, da poesia 

de vanguarda” (FAUTINO, PE, n. 060, 24 nov. 1957). Nesse artigo, ele tratará dos aspectos da 

vanguarda na área da literatura, da crise no sistema econômico-social e no âmbito da poesia: 

 

Vanguarda em poesia. Formulação de problemas, ênfase a problemas, 

proposta de soluções. Abalar a tradição, criticar a tradição, em última análise 

salvar a tradição. Abolição de formas, criação de formas. Liberdade e controle. 

Poesia e pensamento, poesia e fala, poesia e prosa. Isolar o fenômeno, 

facilitar-lhe a ação. Poesia, força revigorante, força criadora da língua, do 

pensamento, do ato e do ser. Vanguarda como filosofia de vida e vanguarda 

como tática, processo, método. Pensar a poesia de fora, ab extra, a pensar a 

poesia pensando-a. O crítico e o poeta. O poeta-crítico. O crítico militante, 

participante, sendo ou não poeta. O poeta-crítico. As vanguardas como 

protesto social, na torre de marfim ou nos comícios. Vanguarda responsável, 

vanguarda pela vanguarda. Vanguarda, necessidades, contingências: 

proselitismo, ortodoxia, carisma, o povo eleito, fora da arca não há salvação, 

better than thou. (FAUSTINO, PE, n. 060, 24 nov. 1957).  

 

Mário Faustino consegue condensar uma infinidade de informações, como se estivesse 

descrevendo também o seu processo dentro da vanguarda, entendida como posicionamento 

crítico diante aos processos de ruptura, sedimentos num contexto social e no ambiente literário. 

Assim, ele abre caminhos para o panorama do Futurismo, como movimento encarnado pela 

poesia italiana, publicando excerto do manifesto futurista e a concepção desse movimento, 

traduzido do texto de 1909, publicado no Le Figaro. Ele faz um resumo do movimento, 

contendo no espírito futurista “resíduos de d’Annunzio (até mesmo de Whitman, e do 

Romantismo), prenúncios de fascismo (depois, fascismo mesmo: Marinetti foi militante e líder 

deste)”. Apesar de elencar todo o traço do futurismo ligado ao fascismo italiano, Mário Faustino 

quer tratar sobre o impacto do futurismo em todo o mundo, na elaboração de uma nova poesia.  

Nesses textos, Mário Faustino se dedica mais à crítica do movimento, traduzindo 

manifestos, publicando os poemas mais experimentais dos poetas italianos. No campo das 

traduções, há uma série de colaborações feitas por Décio Pignatari e Haroldo de Campos:  

 

1. Futurismo II, em 01 de dezembro de 1957, Haroldo de Campos traduz 

“Palazzeschi e Ungaretti”, com notas de poemas, incluindo a versão espacial 

de “Perfections du Noir”.  
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2. Em Futurismo IV, em 15 de dezembro de 1957, Décio Pignatari publica a sua 

tradução de “simultaneidades” e do “fragmento de prosa “Rumo a uma Nova 

Moral Caninbal”, de Marinetti.  

3. Pignatari colabora na última seção desse movimento, em 22 de dezembro de 

1957, com traduções de fragmentos de Cangiullo, Antonio Bruno e Benedetta.  

 

Na série sobre o Futurismo, Mário Faustino prometeu publicar sobre a presença do 

movimento no Brasil, o que não ocorreu, certamente devido a problemas de pesquisa. Como se 

vê, é o grupo Noigandres que o ajuda na pesquisa sobre o Futurismo. Em seguida, ele abre a 

série de textos sobre o Cubismo, dedicando cinco artigos para tratar de Apollinaire. Na 

exposição de investigação, Faustino pretendia estudar outros movimentos, como o Surrealismo 

e o Imagismo, mas cumpre o prometido. Um dos pontos altos da exposição do Cubismo é a 

reprodução dos caligramas “Paysage” e “Il Pleut”, acompanhado de notas sobre os poemas. 

Ainda sobre o Cubismo, ele dedica artigos a Blaise Cendrars, Max Jacob, Pierre Reverdy e 

André Salmon.  

Nas cinco séries sobre o Dadaísmo, Mário Faustino faz um conjunto de comentários 

sobre autores das mais diversas nacionalidades, indicando a pujança de cada local em que o 

movimento prosperou, sobretudo na França e na Alemanha. Comentou, portanto, poetas 

franceses: Erik Satie, Francis Picabia, Georges Ribemont-Dessaignes, Jacques Vaché, Phillippe 

Soupault; alemães: Richard Huelsenbeck, Hugo Ball, Paul Scheerbart, Kurt Schwitters, Emmy 

Hennings; entre outros poetas, de origem suíça, austríaca, romena, como Tzara.  
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4 CRÍTICA E TRADUÇÃO: UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

 

Neste capítulo, procuramos fazer uma releitura das traduções de Mário Faustino, 

publicadas em “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, a partir da seleção dos exemplos 

retirados das análises/traduções do crítico-poeta, encontrados nos textos sobre Edgar Allan Poe, 

Mallarmé e Ezra Pound. O percurso metodológico reside em refletir sobre a ideia e as 

estratégias encontradas nesses textos, visando compreender a relação entre a tradução e a crítica 

pedagógica como processo de reescritura dos textos poéticos do tradutor. Aqui, há um duplo 

método do trabalho da crítica de tradução. De um lado, seguindo a maneira pela qual André 

Lefevere, em Tradução, reescrita e manipulação da fama literária (2007), entende o processo 

de tradução como uma reescritura do texto original:  

 

Toda reescritura, qualquer que seja sua intenção, reflete uma certa ideologia e 

uma poética e, como tal, manipula a literatura para que ela funcione dentro de 

uma sociedade determinada. Reescritura é manipulação, realizada a serviço 

do poder, e em seu aspecto positivo pode ajudar no desenvolvimento de uma 

literatura e de uma sociedade. Reescritura pode induzir novos conceitos, novos 

gêneros, novos artifícios e a história da tradução é também a da inovação 

literária, do poder formador de uma cultura sobre a outra (BASSNETT; 

LEFEVERE, 2007, p. 11-12). 

 

Essa noção é mobilizada neste capítulo como uma das formas de refletir as estratégias 

presentes na coluna de crítica e tradução, perfazendo as visadas formativas das traduções 

empreendidas na busca pelas fontes da poesia contemporânea.  

Do outro lado, para compreender a concepção tradutória de Mário Faustino, aderimos 

a três pontos do “Esboço de um método”, de Antoine Berman, do seu livro Pour une critique 

des traductions: John Donne (1995), considerando, portanto, de projeto e horizonte do tradutor. 

Os estágios de uma analítica da tradução, seguindo as indicações do teórico, são aspectos e 

etapas necessárias para entender o pensamento da tradução do texto poético faustiniano, 

relacionando, em última análise, com as ideias de tradução de Ezra Pound, sobretudo quando 

Faustino discorre sobre o autor, apropriando-se, em certa medida, da concepção da “crítica via 

tradução” e da reatuzalização de uma poesia moderna através do make it new. 

Os poetas que constituem o corpus da pesquisa de Mário Faustino são resultados de 

um esforço crítico e tradutório, que, a princípio, revelam uma analítica movida pela busca de 

fontes bibliográficas precisas. Ele coligia o material dos textos a partir dos estudos feitos na 

Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro, por meio de revistas e livros internacionais, no material 
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do próprio acervo e de amigos. Igualmente, Faustino não se furtava em fazer pedidos a amigos, 

como mostra sua correspondência com Benedito Nunes: 

pedidos:  

1) Ao Ruy [Barata], que me copie bons trechos da Ilíada e da Odisseia de teu 

tio53, e que me mande.  

2) Ao [Paulo] Plínio, que me mandes umas traduções dele, de poetas alemães 

contemporâneos, tiradas daquela antologia que eu trouxe para ele da 

Alemanha. PLEASE, vai à casa dele e pede-lhe isto. Pede-lhe também que me 

mande uma cópia das Elegias do Rilke, para eu publicar pelo menos uma. Que 

ele mande, também, uma boa nota sobre Rilke. Se ele puder, que me mande 

todo o trabalho dele: introdução, traduções e comentários. Se ele tiver outras 

traduções – de Rilke, dos alemães, ou de poetas de ouras línguas, que me 

mande, urgentíssimo.  

3) Pede ao [Paul] Hilbert que me traduza para o português (com tua ajuda), 

um poema realmente belo e moderno de Stefan George e outro de H. v. 

Hofmannsthal. A tradução poderá ser em prosa (mandem o original) ou em 

verso atual, ou em verso tradicional. Seja como for. Apenas, que seja fiel. É 

para a seção nova “Fontes e correntes da poesia contemporânea”.  

4) Benedito: manda, urgente, os artigos sobre o Cancioneiro de Garcia 

Rezende, sobre Gregório de Matos, sobre Basílio da Gama. E manda às tuas 

ordens.  

5) Se falares com Haroldo [Maranhão], pede a ele que me mandes os 

suplementos dele, os novos e os atrasados, sobretudo aqueles em que tenham 

porventura saído coisas com o meu nome. O mesmo te peço quanto ao 

Suplemento do Ruy. Ainda não vi um só número da Folha. Apenas ouvi falar 

que saíram coisas tiradas de minha página. Absolutamente não me incomodo, 

é claro: até gosto. Apenas, espero que me seja dado crédito e que me mandem 

os suplementos, para eu ver como está saindo a coisa.  

Por favor, Bené, perde um tempinho comigo com essas coisas. Estou às tuas 

ordens para comprar o que quiseres daqui. As livrarias estão cheias de coisas 

fresquinhas, de filosofia, em todas as línguas. Mando-te o que quiseres. A 

moda aqui, agora, em filosofia, parece ser um existencialista-marxista francês, 

que já deves conhecer: Merleau-Ponty. Fala-se também muito no teu 

Hartmann (FAUSTINO, Carta do Rio de Janeiro, 09/01/1957).54  

 

Dos autores mencionados, apenas um nome aparece na seção de crítica e tradução. É 

o caso da análise de Stefan George, cuja publicação Faustino traduziu os poemas “Templer” 

(“Templários) e “Das neue Reich” (“Do Novo Império”). O poeta alemão é o décimo sétimo 

autor divulgado em “Fontes”. Em seu comentário de apresentação, Faustino contextualiza a 

poesia alemã de forma geral, salientando o que o jovem poeta pode esperar dessa poesia. 

Primeiro, diz ele, 

 

 

 

53 Em “Clássicos vivos”, Faustino comentou e divulgou excertos da tradução de Carlos Alberto 

Nunes, tio de Benedito Nunes, conhecido tradutor da obra completa de Platão.  
54 As citações são extraídas da edição das correspondências de Mário Faustino a Benedito Nunes, 

organizadas pela Lilia Silvestre Chaves, em 2017.  
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 a possibilidade de “ouvir” e “ver” e “cogitar” a linguagem poética, em ação, 

através de uma língua quase completamente estranha à nossa. Assim é que 

Pound aconselha ao jovem poeta, ignorante do alemão, a procurar escutar, no 

original, as líricas de Goethe e Schiller (PE, n. 033, 05/05/1957).  

 

Em seguida, Faustino faz um levantamento de momentos importantes da poesia alemã: 

 

[...] há, os Nibelungen – no original teutônico, para quem o conhece, em 

Hobbel para os outros –, há os maravilhosos poemas anônimos do século XII, 

hás os Meisteringers e Minnersinger (entre os primeiros a distinguir os 

aspectos formal, logopoético e melódico do poema: Ton, Wort, Weise), há o 

divino Walther von der Vodelweide, há o mundo que é Goethe – dentro de 

fora da poesia propriamente dita – há algum Schiller, muito Hölderlin, algum 

Novalis, um ou outro Kleist. Depois há o enorme Heine, que é preciso 

conhecer inteiro: vale uma literatura. Algum Mörike. Muito Nietzsche, em 

verso e prosa: muita poesia. Algum Dehmel, algum Holz. E há, para não 

chegarmos aos mais recentes, Stefan George. Nele começaria a “moderna” 

poesia alemã (PE, n. 033, 05/05/1957).  

 

Após a contextualização, Faustino explica o porquê de começar por George, uma vez 

que a  

 

poesia alemã não se divide em George, houve, antes, o próprio Heine, tão 

“moderno”, em qualquer sentido, quanto qualquer outro, houve Mörike, 

Keller, Dehmel, sobretudo Arno Holz... Todos são “contemporâneos” nossos 

quanto o próprio George.  (fonte??) 

 

Portanto, eleger George como representante de umas das fontes da poesia 

contemporânea significa, para Faustino, reconhecer nele um poeta decisivo para a formação da 

poesia alemã, pois “a vasta obra de George é uma espécie de turning point, brusco não, mas 

suave, da poesia de língua alemã”. Somado a esse ponto de inflexão, George traduziu para o 

alemão os poetas Baudelaire, Rimbaud, Verlaine e Mallarmé, bem como reuniu em sua poesia 

a poesia do passado alemã, que para Faustino é um traço importante na contribuição da poesia 

de um país, preparando “o terreno onde talvez um Morgenstern e decerto um Rilke, um Tralk, 

um Weinheber e um Jünger plantariam suas árvores”. 

Nas publicações da página de poesia, quando havia colaborações, Faustino sempre 

mencionava os autores, seja de textos e ensaios, seja de traduções, como pudemos ver o caso 

de Augusto de Campos, que mais teve suas traduções divulgadas em “Poesia-Experiência”. 

Voltando à lista de pedidos, quando remete a Peter Paul Hilbert, antropólogo alemão, do Museu 

Emílio Goeldi, de que a tradução seja fiel, independentemente do formato, além de destacar as 

fontes como as antologias, no caso do pedido ao poeta e tradutor Paulo Plínio Abreu, 
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responsável por uma tradução das Elegias de Duíno. A ideia de uma fidelidade da tradução é 

recorrente no horizonte tradutório de Faustino, como poderemos verificar nas várias notas e 

comentários sobre as traduções. Os pedidos revelam também uma visão coletiva de seu 

trabalho, assim como a consciência empenhada na valorização das publicações saídas em 

“Poesia-Experiência” e na descrição do ambiente intelectual em torno das discussões filosóficas 

da época.  

Como já mencionamos acima, Mário Faustino utilizou-se de uma didática analítica de 

crítica, dividida entre os gêneros: comentários, artigos e ensaios – desdobrados na experiência 

do ato de traduzir como gesto de compreensão e crítica. É nesse sentido que Faustino realizou 

a seleção dos principais poetas do modernismo ocidental, em exames objetivos, repletos de 

citações de textos poéticos e críticos, acompanhado de expressões em língua inglesa e francesa, 

por vezes peremptório. Em princípio, ora consagrou os textos a autores de literatura inglesa e 

norte-americana, ora escreveu sobre autores da literatura francesa, excetuando os estudos sobre 

Stefan George e de Rubén Darío.55 Essa alternância de percurso foi feita até chegar aos 

trabalhos relacionados às vanguardas modernistas.  

A estrutura dos textos seguia também a experiência visual da página “Poesia-

Experiência”, expressa nos limites da seção, o que dependia da extensão do artigo. As duas 

primeiras publicações seguem a disposição: na primeira parte, o poema e sua tradução são 

acompanhados dos respectivos comentários críticos. É o caso dos textos sobre Edgar Allan Poe 

e Théophile Gautier. Depois disso, a estrutura da seção prosseguiu com o arranjo de 

apresentação crítica, seguida das publicações bilíngues dos poemas, até incorporar a forma de 

um artigo ou ensaio, com exames mais aprofundados sobre o estatuto literário dos poetas, 

explicitando exemplos da contribuição de cada autor, por meio da crítica e tradução.  

De forma geral, a crítica dessa seção seguiu o método definido por ele como “exame-

amostragem”, uma adaptação dos exhibits e das instigations de Ezra Pound56. Apesar da crítica 

de Faustino ser baseada visivelmente no norte-americano, sobretudo pelas centenas de 

 

 

55 No “exame-amostragem” sobre Ruben Darío, Mário Faustino resolve não traduzir o poema do 

espanhol, porque dizia que “o espanhol é suficientemente fácil para qualquer leitor capaz de ler poesia” (PE, n. 

039, 16/06/1957). Além de uma pequena antologia do poeta nicaraguense, Faustino, a exemplo de linguagem [?] 

poética, publicou fragmentos de San Juan de la Cruz, Góngora e Lope de Vega.  
56 Vistos em Instigations of Pound (Boni and Liveright Publishers, 1920) e Make it new (New 

Directions, 1934).  
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referências ao poeta-crítico, seu trabalho se assemelha também com a estrutura da coleção 

Poètes d’aujourd'hui (1953)57, editada por Pierre Seghers, em que, de um lado, era composto 

por breves comentários sobre o poetas franceses, de outro, divulgava fragmentos da poética de 

um escritor, o que construiu um panorama da poesia francesa, em mais de 200 edições.  

Benedito Nunes, no texto introdutório à Poesia-Experiência (1977), considera a crítica 

de Mário Faustino como complemento indispensável à obra do poeta. Aponta, entre outros 

aspectos, referências a Eliot e Pound presentes no trabalho faustiniano, sobretudo na utilização 

de métodos de crítica baseados nos modos de contrastes e comparações. Afirma também que 

Faustino não objetivou simplesmente acompanhar a trajetória cronológica da poesia moderna, 

mas, sim, em analisar as correntes poéticas em função das obras “tanto quanto estas em função 

do interno desenvolvimento das formas, da linguagem e das atitudes que agenciaram e que se 

acham nelas compreendidas” (NUNES, 1977, p. 13). Portanto, para Nunes, a ligação da poesia 

norte-americana e inglesa, bem como relacionada à literatura francesa, “projeta-se no plano 

horizontal de uma ordem de valores que tendeu ao sistema e à sincronia, e que rege o 

desenvolvimento da poesia contemporânea” (NUNES, 1977, p. 13). Quanto à tarefa da 

tradução, afirma que a atividade era “uma maneira de sondar, de difundir e de reavaliar a 

contribuição das obras individuais para o estado atual da poesia, aliou-se à pesquisa daqueles 

padrões criativos que deveriam estimular e favorecer à renovação” (NUNES, 1977, p. 12).  

 

4.1 EDGAR ALLAN POE  

 

O primeiro exame crítico apresenta-se como comentário: breves considerações sobre 

a obra poética do escritor norte-americano. Trata-se de uma descrição da recepção do poeta na 

Europa (“glorificado por um Baudelaire e um Mallarmé”), onde teve, segundo Faustino, a 

aceitação maior do que nos países de língua inglesa, que naquela época dividia a crítica sobre 

o poeta. Cita, nesse percurso, dois críticos norte-americanos (Yvor Winters e Edmund Wilson) 

a favor de Poe, considerado pelo último como “o primeiro gênio realmente poético e criador 

produzido pela América” (WILSON, apud FAUSTINO, PE, n. 016, 06/01/1957, p. 5). Depois, 

refere-se a numerosas traduções de “O corvo” para a língua portuguesa, numa alusão às 

experiências sonoras e melodramáticas expressas nesse poema, atestando, por fim, a maior fama 

como ficcionista em detrimento de sua poesia:  

 

 

57 Mário Faustino chegou a escrever um artigo de nome. [?]  
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Seja como for, se deixarmos de lado os precursores, longínquos ou próximos, 

é Poe o primeiro “inventor” a constituir uma das fontes e uma das correntes 

da poesia contemporânea. É o criador, para nossa época, daquela maneira 

gótica e terrível (comparar com Webster e Tourneur) que, transferida para 

Baudelaire, provocaria un frisson nouveau em Victor Hugo e iria fecundar, 

direta ou indiretamente, Rimbaud e os surrealistas; é o inovador rítmico de um 

instrumento que, muitas vez gauche em suas próprias mãos, seria explorado, 

nas cordas mais lúcidas, por um Mallarmé, um Valéry. É o teórico que, em 

ensaios como “The Poetic Principle”, “The Philosophy of Composition”58 etc., 

chamou a atenção para certas distinções fundamentais, a seu tempo 

desprezadas, entre o que é prosaico e o que é poético, sobretudo para as 

relevâncias dos elementos “imaginação” e “música” em poesia. E, finalmente, 

trata-se de um dos mais intensos e dramáticos prosadores “poéticos” de todos 

os tempos (FAUSTINO, PE, n. 016, 06/01/1957, p. 5).  

 

Mário Faustino, em poucas linhas, condensa a contribuição poética-crítica de Edgar 

Allan Poe, sobre a qual a poesia moderna tem no poeta uma referência fundamental. Na segunda 

parte do comentário, o crítico classifica a poesia de Poe de duas maneiras: de um lado, 

“laborioso versificador”; de outro: responsável por uma dicção exata e sóbria, vistos em poemas 

como “To Helen” – traduzido e comentado –,“que ora publicamos no original e numa versão 

em prosa”: 

 

Aos leitores que puderem ler, ou reler, o original, chamamos a atenção para o 

uso, discreto ao menos esta vez, da aliteração (que, no quinto verso, lembra os 

poemas anglo-saxões), a ambiguidade riquíssima de Naiad airs, a nobreza dos 

versos 9 e 10 – que se tornaram linguagem cotidiana – o jogo de palavras yore 

– gebtly o’er, o quadro inolvidável da última estrofe. Este poema é um objeto 

não harmonioso quanto qualquer outra criação do homem ou da natureza: não 

é o contrário, a descrição de uma visão feminina: é o louvor de Helena ou de 

uma Helena, louvor que a ressuscita magicamente, batizando-a e conferindo-

lhe uma forma nova; um poema, uma criação (PE, n. 016, 06/01/1957, p. 5).  

 

Percebe-se desse comentário um gesto conciso de explicação, voltado para uma 

valorização do texto original, uma vez que suas indicações didáticas apontam para essa 

finalidade, deixando para a tradução a função de esclarecer o texto de origem. Entretanto, ao 

cotejar esses textos, verifica-se aspectos que superam a intenção meramente de divulgação da 

poesia de Poe.  

 

 

 

58 Décio Pignatari publicou a tradução de “A filosofia da composição”, de Poe, na página “Livro de 

ensaios” (SDJB, 052, 26/05/1957, p. 5).  
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To Helen  

 

Helen, thy beauty is to me  

   Like those Nicéan barks of yore,  

That gently, o'er a perfumed sea,  

   The weary, way-worn wanderer bore  

   To his own native shore.  

 

On desperate seas long wont to roam,  

   Thy hyacinth hair, thy classic face,  

Thy Naiad airs have brought me home  

   To the glory that was Greece,        

   And the grandeur that was Rome.  

 

Lo! in yon brilliant window-niche  

   How statue-like I see thee stand,  

The agate lamp within thy hand!  

   Ah, Psyche, from the regions which  

   Are Holy-Land! 

 

 

Helena, tua beleza é para mim como os antigos barcos 

de Niceia, que suavemente, por mares perfumados, 

transportavam para as praias natais o fatigado 

viajador roído pelas rotas. 

 

 

A mim, que costumo errar por mares desesperados, teu 

cabelo jacinto, teu rosto clássico, teus ares de 

náiade me trouxeram de volta – à glória que foi 

Grécia, à grandeza que foi Roma.  

 

 

Psiquê de regiões que são terra santa, igual a uma está- 

tua eu te vejo de pé, no nicho fulgurante da janela, 

a lâmpada de ágata nas mãos... 

 

 

 

 

“To Helen”, segundo Mabbott (1969, p. 163-171), é considerado como um dos 

melhores poemas de Poe, o que inclui dois versos memoráveis do poeta: “To the glory that wal 

Greece, / And the grandeur that was Rome”. Trata-se de um poema de 15 versos, composto em 

três estrofes de rimas irregulares (ABABB, ABABB, ABBAB). No entanto, há duas versões do 

poema, uma de 1831, com a edição de Poemas of Edgar A. Poe, a outra, revista pelo autor, 

apareceu em The Raven and Other Poems (1845), junto do famoso “O corvo”.  

Ao seguir as indicações de Mário Faustino, percebe-se quais aspectos ele tentou 

manter em sua tradução em prosa. Primeiro, a tradução corresponde à segunda versão de “To 

Helen”, permanecendo apenas a disposição gráfica da primeira versão. Segundo, cada parágrafo 

traduzido representa uma estrofe do original, para que o leitor possa acompanhar/comparar com 

o texto em inglês, bem como não nomeia a sua versão. Depois, ele consegue recuperar a 

aliteração do quarto verso “The weary, way-worn wanderer bore”, com “o fatigado viajador 

roído pelas rotas”. Depois, recupera, na prosa, a ambiguidade expressa por “Naiad airs”, bem 

como os versos mais conhecidos desse poema (9 e 10), finalizando o parágrafo num tom 

coloquial próprio da sua didática: “teus ares de náiade me trouxeram de volta – à glória que foi 

Grécia, à grandeza que foi Roma.” Nota-se ainda que o título não foi traduzido, deixando para 

o seu óbvio significado para o leitor. Por fim, impõe à versão uma liberdade na tradução da 

última estrofe, quando inverte a ordem dos dois últimos versos, transformando o texto de 

origem para além de um mero roteiro de compreensão, pois reescreve o texto a partir de uma 

abordagem poética, inserida na prosa poética.  
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O projeto das traduções em prosa não é inovador. Certamente, Mário Faustino conhece 

enquanto leitor das traduções realizadas por Baudelaire e Mallarmé, os quais cita logo no início 

de sua crítica. Nessa tradução, o crítico-tradutor apresenta ao seu público o método “exame-

amostragem”, que serve de parâmetro para a crítica e traduções das abordagens dos demais 

artigos dessa coluna.  

Somado aos poetas de língua inglesa, incluídos na primeira série de artigos, o que 

compreende 34 poetas da poesia moderna ocidental, podemos enumerar os seguintes poetas: 

Walt Whitman, sobre o qual Faustino preparou uma pequena antologia, com cinco fragmentos 

poéticos:  

 

De Leaves of Grass e de outros poemas [Birds of Passage] extraímos a 

pequena antologia que ora publicamos em tradução praticamente literal, o que, 

mais a angústia de espaço, nos dispensa da reprodução do texto original. Ao 

leitor interessado lembramos, também, a prosa whitmaniana, cujo imenso 

valor intrínseco é acrescido pela contribuição que representa como anexo 

indispensável à compreensão humana e artística de seu criador (PE, n. 018, 

20/01/1957, p. 5).  

 

Depois, com Emily Dickinson, Faustino publica seis poemas e um fragmento da poeta, 

referindo-se às traduções como “tradução não versificadas”, ao mesmo tempo que dá títulos aos 

poemas, repetindo o mesmo gesto de Manuel Bandeira. Sobre essa tradução, há um único 

estudo relevante na área dos Estudos da Tradução, do professor Walter Costa (1987). Ele 

observa o caráter explicativo da tradução de Faustino:  

 

O modo de traduzir de Mário Faustino é bem peculiar. Seu objetivo é 

basicamente pedagógico, no melhor sentido do termo. Ela quer revelar aos 

jovens poetas brasileiros a maneira de poetar de Emily Dickinson (como fez 

com vários outros poetas). Por isso, sua tradução é explicativa e segue o texto 

original de perto, como que fornecendo pistas ao poeta brasileiro com domínio 

precário do inglês. É curioso que ele tenha denominado a tradução de “não 

versificada “pois ela é, justamente, feita em versos (livres), como se pode ver 

no poema 1.732.  

 

(Separação 

Duas vezes encerrou-se minha vida antes do encerramento;  

resta saber se a Imortalidade me  

revelará um terceiro acontecimento,  

tão gigantesco, tão impossível de conceber-se, quanto  

esses que duas vezes sucederam. A separação é  

tudo o que sabemos do céu e tido o que  

necessitamos do inferno.) (COSTA, 1987, p. 79-80). 
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Walter Costa, como ele mesmo menciona, consultou a edição Poesia-Experiência 

(1977), organizada por Benedito Nunes. Nessa edição, os poemas traduzidos não recebem a 

mesma mancha tipográfica vista nas publicações de jornal, o que induz o leitor ao erro, pois a 

tradução aparece em versos.  

 

Parting  

My life closed twice before its close –  

It yet remains to see 

If Immortality unveil 

A third event to me 

 

So huge, so hopeless to conceive,  

As these that twice befell.  

(Separação 

Duas vezes encerrou-se minha vida antes do 

encerramento; resta saber se a Imortalidade me  

revelará um terceiro acontecimento,  

tão gigantesco, tão impossível de conceber-se, 

quanto  

esses que duas vezes sucederam. A separação é  

tudo o que sabemos do céu e tido o que 

necessitamos do inferno.) 

 

Essa tradução “não versificada”, na verdade, é mais uma versão da tradução em prosa, 

em que a função pedagógica está voltada para o aspecto semântico do texto, privilegiando o 

sentido na tradução, recriando a imagem do poema por meio do título atribuído ao poema 

traduzido.59  

Hopkins é o próximo autor de língua inglesa vista nessa seção. Dentro dos comentários 

crítico, Faustino faz referência aos preceitos ao aspecto logopoético de Pound, considerando o 

processo da aliteração da poesia dele como um mecanismo de aproximação a essa noção 

poundiana, bem como faz alusão à poesia concreta, quando cita um dos aspectos teóricos do 

movimento, a Gestalttheorie:  

 

Os poetas da Gestal – pode-se falar neles como se fala nos psicólogos da forma 

– encontrarão especial interesse na inscape de Hopkins (ver Herbert Read, 

Inscape And Gestalt: Hopikins), nesse “complexo total de imagme, ritmo e 

som resolvido em forma intrincada porém infrangível”. Certos poemas seus, 

por outro lado, como “The Leaden Echo And The Golden Echo”, são capazes 

de humilhar as maiores proezas fanopoéticas de um Valéry (comparar, por 

exemplo, os efeitos sonoros dos “Echos” com os do “Narcisse” (PE, n. 023, 

24/02/1957).  

 

Não por acaso Augusto de Campos traduziu o poema mencionado por Faustino, 

considerado pelos poetas-tradutores a exemplificação da linguagem inventiva, pois Hopkins 

 

 

59 Em Emily Dickinson: não sou ninguém (2008), Augusto de Campos traduz uma seleta de 45 

poemas da poeta norte-americana. Três dos poemas traduzidos por Faustino aparecem nesse projeto. São eles: 

“Succes is counted sweetest”, “Safe in their Alabaster Chambers” e “I felta Funeral, in my Brain”.  
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“enriqueceu inestimavelmente a um tempo a língua e a ars poetica inglesas”, criando 

“vocábulos novos paralelamente ao vasto, intenso e preciso emprego de combinações 

vocabulares – aproveitando, assim, uma riqueza básica dos idiomas germânicos” (FAUSTINO, 

PE, n. 023, 24/02/1957). Em “O eco de bronze e o eco de ouro”, Augusto de Campos salienta 

a estrutura dessa linguagem revolucionária – comentário que complementa os aspectos vistos 

por Faustino: 

 

O poema “The Leaden Echo and the Golden Echo”, de 1882, aqui traduzido, 

ilustra admiravelmente os métodos da poesia de Hopkins. Desde a abertura, 

onde – como sublinhou F. R. Leavis – se observa “a estrutura e a progressão 

de eco verbal, aliteração, rima e assonância” [...]. Além disso, o poema dos 

ecos é uma notável equação existencial do humano afã de sobrevivência: o 

tema é o da efemeridade da beleza, desencadeado por uma torrente de objetos 

extraídos do mundus muliebris, na expressão do próprio Hopkins, pois, como 

ele esclarece, trata-se aqui “da beleza como algo que pode ser conservado e 

perdido fisicamente e apenas por coisas físicas, como chaves”. Pode-se 

perceber, também, aquilo que o poeta chamava de instress (energia ou impulso 

interior), através da vibrante nervosidade, do “pathos terrível” que lhe 

percorre a torturada poesia, talvez a única, do pálido e polido fim de século 

vitoriano, capaz de suportar comparação com a dos grandes simbolistas 

franceses (CAMPOS Augusto, 1978, p. 202-203).  

 

Quanto à tradução, Mário Faustino faz o seguinte exercício, traduzindo “God’s Grandeur”: 

The world is charged with the grandeur of God. 

It will flame out, like shining from shook foil; 

It gathers to a greatness, like the ooze of oil 

Crushed. Why do men then now not reck his rod? 

Generations have trod, have trod, have trod; 

And all is seared with trade; bleared, smeared with toil; 

And wears man's smudge and shares man's smell: the soil 

Is bare now, nor can foot feel, being shod. 

 

And for all this, nature is never spent; 

There lives the dearest freshness deep down things; 

And though the last lights off the black West went 

Oh, morning, at the brown brink eastward, springs – 

Because the Holy Ghost over the bent 

World broods with warm breast and with ah! bright wings. 

 

(Tradução aproximada e prosaica desse poema intraduzível como todo 

Hopkins:  

“O mundo está carregado da grandeza de Deus. Ela explodirá flamejante, 

uma folha de amianto sacudida; em círculos concêntricos de glória, pegajosos 

como óleo que se agita. Por que então não seguem os homens seu bordão? As 

gerações se arrastam e se arrastam e se arrastam; e tudo é ressequido pela 

troca; empanado, besuntado pelo trabalho; cobre-se da fumaceira do homem, 

participa do cheiro: o solo está nu agora, e nem pode senti-lo o pé, que vai 

calçado. E com tudo isso a natureza não se esgota; permanece no fundo das 

coisas a mais preciosa frescura; e embora as últimas luzes desapareçam o 
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Ocidente negro, oh, a manhã, lá no limite pardo do Oriente, salta – pois o 

Espírito Santo se aninha sobre o mundo curvo, para chocá-lo com seu peito 

quente e com suas ah! brilhantes asas.” 

O leitor que lê inglês notará os momentos em que o desasado tradutor foi 

obrigado a desviar-se da tradução literal. A tradução poética é aqui 

particularmente impossível. Não há como transpor para outra língua esse 

complexo alternativo-assonantal, essa recriação contínua de palavras que 

soam inteiramente novas, recém-nascidas num contexto de absoluta unidade 

e vivência interior. Procure o leitor ouvir esse poema corretamente declamado 

e conhecerá uma das razões pelas quais Hopkins é justamente um mestre da 

melopeia.) 

 

Nesse exemplo, a tradução aparece acompanhada no mesmo espaço, entre parênteses, 

do comentário sobre a tradução. Nela, há dois aspectos desse processo: de um lado, o tradutor 

se vê obrigado, em certos momentos, a desviar de seus projeto de tradução literal, ao mesmo 

tempo que reconhece a impossibilidade de uma tradução poética, pois, para ele, a transposição 

formal desse poema não conseguiria recuperar as formas do completo de aliteração e 

assonâncias empregadas no texto original.  

Por fim, seguindo essa primeira série de poetas, ele discorre sobre os seguintes poetas 

de língua inglesa: William Butler Yeats, Thomas Hardy, Alfred Edward Housaman, Joseph 

Rudyard Kipling (com citações críticas de Eliot a respeito do poeta), Robinson, Robert Frost, 

Carl Sandburg, Vachel Lindsay. Em todas essas publicações, Faustino procurou demonstrar a 

poesia mais representativa de cada poesia, com breves comentários críticos, tendo como foco a 

diversidade poética, em publicações bilíngues.  

 

4.2 STÉPHANE MALLARMÉ  

 

Stéphane Mallarmé figura como o vigésimo autor analisado e traduzido na seção das 

“Fontes”. Esse é um dos exames mais significativos realizados por Mário Faustino, pois põe 

em prática não apenas uma leitura distinta, como também exerce, na tradução, um laboratório 

tradutório, visto como um processo pedagógico de tradução de poesia.  

Álvaro Faleiros (2017, p. 150), em “Os tempos de Mallarmé nas antologias brasileiras 

de poesia traduzida”, vê na recepção de Mário Faustino “o grande momento da recepção e 

tradução de Mallarmé”. Pois, os poemas selecionados na antologia fautiniana tem a ver com a 

representação das quatro fases descritas por Faustino: 1. “parnasiano-simbolista”, ligada aos 

poetas Baudelaire e Rimbaud; 2. um Mallarmé reconciliado com os autores Racine e Valéry, 

sobretudo relacionado à linguagem francesa; 3. o poeta dos grandes sonetos, de Plusieurs 

sonnets; e por último, a fase da experimentação poética de Un coup de dés.  
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A respeito dessa visão de Faustino, Augusto de Campos (1974), em “Mallarmé: o 

poeta em greve” , faz uma interlocução com o texto do crítico, citando justamente as fases 

mencionadas por ele, considerando o texto “Stéphane Mallarmé” como “a melhor introdução 

didática brasileira que conheço à obra de Mallarmé”, e continua observando a escrita 

faustiniana:  

 

a despeito de Faustino considerá-la modestamente “simples conversa em torno de alguns 
aspectos de Mallarmé”. Simples conversa, de fato, em jargão jornalístico, poundiano, 

visando o leitor comum, mas conversa qualificada, capaz de separar drástica e 

pragmaticamente o que interessa da poesia de Mallarmé para o fazer de agora (2010, p. 
25).  

 

As fases de Mallarmé estão ligadas às três tarefas descrita por Faustino:  

 

[...] a de criticar (sempre através de fazer poemas, do fazer) uma tradição 

poética, revivendo-a através de um processo seletivo, deixando cair os 

membros mortos e reproduzindo os realmente vivos; a de criar poemas 

(palavras-coisas conjugadas, organicamente, em padrões, se não totalmente 

novos, pelo menos renovados), que são, ao mesmo tempo, sedes e correntes 

de beleza, documentos de autocrítica existencial e remédios-fortificantes-

operações-plásticas para a língua em que são escritos e para a própria 

linguagem humana; e, finalmente, a de lançar os fundamentos de rien ou 

presqu’un art, ‘de nada ou quase uma arte” (PE, n. 035, 19/05/1957, grifos de 

quem?).  

 

Dentro dessas esferas de atividades, prevalece as tarefas de crítica, a de criação 

poemática e os fundamentos de sua experiência mais radical, Lance de dados, em que o poeta 

francês transforma num ponto máximo da linguagem fragmentada, resultado das linhas 

realizadas pelas pesquisas “caras a nosso tempo, o verso livre e o poema em prosa” 

(MALLARMÉ, 2010, p. 152).  

Das quatro fases, a terceira seria, segundo Faustino, necessário:  

Transcrever, traduzir, comentar por inteiro, verso por verso, palavra por 

palavra. Aí é o Mallarmé é ao mesmo tempo Mestre e Inventor. Aí ele não 

pode ser acusado de bizantinismo: seria tomar parte pelo todo, por mais que 

uma Benda pense o contrário. Aí Mallarmé leva a um ponto máximo, até hoje 

não mais atingido, uma linguagem (a poética) e uma língua (a francesa). Esses 

poucos poemas é que fazem dele – juntamente com as experiências de 

“inventor” de Igitur e sobretudo de Un coup de dés – o maior poeta-para-

poetas da língua francesa, um dos maiores de todos os tempos e sem dúvida 

alguma o maior destes últimos cem – ou duzentos – anos (PE, n. 035, 

19/05/1957).  

 

Nesse sentido, Mário Faustino elabora, no laboratório de “Poesia-Experiência”, a 

tradução de um poema representativo dessa terceira fase: “Salut”:  
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Rien, cette écume, vierge vers 

À ne désigner que la coupe; 

Telle loin se noie une troupe 

De sirènes mainte à l’envers. 

 

Nous naviguons, ô mes divers 

Amis, moi déjà sur la poupe 

Vous l’avant fastueux qui coupe 

Le flot de foudres et d’hivers; 

 

Une ivresse belle m’engage 

Sans craindre même son tangage 

De porter debout ce salut 

 

Solitude, récif, étoile 

À n’importe ce qui valut 

Le blanc souci de notre toile. 

 

Aqui, é a representação mais significativa da prática da tradução pedagógica 

faustiniana, realizando o primeiro comentário sobre o poema “Salut”:  

– um objetivo vivo, um objeto novo; o padrão – dos versos, das palavras, das 

estrofes, da própria forma (é inexplicável) do poema – se impõe a todas as 

nossas vistas (imagem, ouvido, ideia), a todo o nosso nervo óptico, como ao 

mesmo tempo se impõe um cristal de gelo, uma estrela no espectro, um 

pássaro subitamente colhido pelo olhar;  

– palavras novas, uma por uma, que, além de guardarem seu sentido rotular 

comum, seus signos, além de guardarem e adquirirem novos sentidos 

relacionais de combinação, adquirirem uma nova personalidade, tornam-se 

insubstituíveis, intraduzíveis; uma nova natureza que apenas parte de outra 

natureza que lhe deu origem;  

– a individualização, a universalização de certas palavras (ècume, salut, 

solitude, récif, étoile, etc.) sem nenhum recurso à redistribuição espacial;  

— verdadeiros ideogramas (o poema inteiro é um ideograma, isto é, 

aproximadamente, uma imagem-conjunto-de-imagens, entreligadas de todas 

as maneiras, e que choca nossas percepções tanto por cada uma das partes 

como por um todo que é a soma dessas partes mais alguma coisa) como  

 

Solitude, récif, étoile,  

Três palavras soltas mas que tanto e tão inexplicavelmente se relacionam que 

passam a ser, também, qualquer coisa como  

 

solituderécifétoile,  

um todo novo, onde cada parte é válida (e se ascende e reacende como num 

anúncio luminoso) e onde o todo é mais alguma coisa que soma as partes.  

A tradução e a traição em insuficiente linguagem linear desse poema seria: 

“Nada, esta espuma, virgem verso, designando apenas a taça (coupe significa 

aí, simultaneamente, taça, fonte, corte – corte de verso, também e sobretudo 

—, traçado, esboço, ação de partir as cartas de um baralho, etc.; uma 

ambiguidade dessas que servem não para obscurecer, mas para enriquecer e 

personalizar a palavra); igual como ao longe se afoga uma tropa de sereias, 

muitas delas às avessas, ao contrário. Navegamos, oh meus diversos (outra 

ambiguidade) amigos eu já sobre a popa, vós a dianteira faustosa que corta o 

fluxo de raios e de invernos; uma bela embriaguez se apossa de mim, que não 
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temo nem mesmo seu balouço (balouço de navio e de quem está bêbedo) de 

erguer de pé esta saudação – solidão, recife, estrela – ao que quer que tenha 

valido a branca inquietação de nossa tela (PE, 035, 19/05/1967).  

 

Os comentários e as traduções enxertadas de explicações mostram a didática do projeto 

de Mário Faustino, porque apresenta uma etapa, digamos, preliminar do ato de traduzir, 

conduzido pela etapa de leitura/releitura do poema, descobrindo as nuances de cada palavra, 

mencionado na tarefa de divulgação do Mallarmé dos grandes sonetos, dado pela explicação 

minuciosa do texto poético. Esse gesto pode ser visto também nas Preliminares a uma tradução 

do Un coup de dés de Stéphane Mallarmé, de Haroldo de Campos, de 1974, em que o tradutor 

detalha o projeto de tradução, acompanhado de explicações parecidas com a efetividade do 

projeto de Faustino. A tradução de “Salut”, portanto, representa um pouco a fabricação do 

poema traduzido, selecionada a fase da poesia de Mallarmé que mais tem a ver com o tradutor, 

pois ela está ligada às formas tradicionais, no caso o soneto, tão celebrado por Faustino. 

Augusto de Campos dizia que ele estava “entalado no ‘nó mallarmaico’ do Lance de dados”, 

embora tivesse com a poesia concretasaído “do impasse tradição versus moderno, passado 

versus presente, mas o jogou insensivelmente, em outro, crucial, presente versus futuro. 

Faustino ficou, como lhe dizíamos amigavelmente, entalado no “nó mallarmaico” do Lance de 

dados”.60  

Mário Faustino traduziu outros poetas de língua ou expressão francesa, como 

Théophile Gautier, Charles Baudelaire, Arthur Rimbaud, Lautréamont, Paul Verlaine, Germain 

Nouveau, Charles Cross, Tristan Corbière, Jules Laforgue, Saint-Pol Roux, Henri de Régnier, 

Remy de Gourmont, Jean Moréas; os belgas de expressão francesa: Maurice Maeterlinck, Max 

Elskamp, Emilie Verhaeren; e os franceses: Paul Claudel e Alfred Jarry. Nessas traduções, os 

poemas traduzidos aparecem, em sua maioria, em traduções em prosa com breves comentários 

sobre o poeta e poema escolhido.  

 

4.3 EZRA POUND 

 

Mário Faustino consagra oito textos a Ezra Pound, o poeta em que ele se espelhava 

para fazer a sua crítica e tradução pragmática. Em sua contextualização, Faustino faz um 

 

 

60 Augusto de Campos refere-se, nessa crítica, a poemas, como “Marginal poema 19” e “Arizaul”, 

resultados de uma ligação, segundo o crítico, com a poesia concreta, o que para Mário Faustino era um exercício 

experimental, mas que se esses poemas fossem colocados em outra disposição, não perderiam a sua forma 

poética mais tradicional. Conferir os poemas no Anexo.   
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balanço da contribuição da “Poesia-Experiência” para a divulgação do poeta norte-americano 

no Brasil:  

 

A obra, poética e crítica, de Pound, só começou a atrair a atenção e a exercer 

alguma influência entre nós após o trabalho de divulgação deste Suplemento 

(particularmente através desta página e das traduções e artigos de Pignatari, 

dos irmãos Campos e de José Lino Grünewald), iniciado há cerca de dois anos. 

Ezra Pound tornou-se de repente, no Brasil, um tema de discussão – até por 

parte dos vespertinos. Poética e crítica já vinha exercendo, desde há uns oito 

anos, sua influência, direta ou indireta, sobre meia dúzia de poetas jovens. 

Agora todo mundo o discute, embora, como geralmente acontece, poucos o 

leiam. Ora, é urgente que o leiam: não só para julgá-lo como conhecimento de 

causa como para benefício de cada um. Nada mais eficaz para a maioria dos 

males da nossa cultura provinciana que uma boa dose de remédio poundiano, 

purgativo e estimulante (PE, n. 086, 01/06/1958).  

 

No primeiro artigo, Mário Faustino traça a trajetória de Pound, indicando as suas 

contribuições para a mudança da poesia por onde passou, seja em Londres ou nos Estados 

Unidos:  

 

o esbravejar de Pound, seu taquipsiquismo, sua esfuziante energia beirando a 

neurose, sua maneira peculiar e sempre vivificante de levar em conta a 

tradição, sua facilidade em make it new, seu eterno espírito de vanguarda, seu 

desprezo pelo superficialmente  “respeitável” (que já lhe valera a demissão do 

corpo docente de um college americano) vieram tirar, primeiro os ingleses, 

depois os americanos – indiretamente desse letargo.  

 

Pound, um mestre e um inventor, seguindo a sua própria categoria, elevando o trabalho 

da crítica e da tradução de poesia e contribuindo para a formação de jovens poetas e de autores 

da literatura ocidental, como Eliot e Joyce. Esse trabalho de absorção, afirma Faustino, foi feito 

pela seleção e transmissão de conhecimento, colocados em quatro níveis:  

 

1. Persuasão direta: “Pound o causeur. Pound o impresario. As numerosas cartas de 

Pound, milhares e milhares de instigadoras missivas que inauguraram e, como 

sempre no caso de EP (Ezra Pound), desenvolveram um novo estilo epistolar em 

língua inglesa.” 

2. Crítica.  

3. Traduções. “Aliás, quase toda a crítica de Pound – baseada na apresentação da 

coisa e não no aproveitamento desta como pretexto para divagações pessoais – 

inclui traduções.”  
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4. Poemas. “As personae de Pound. EP, um poeta em inglês do século XX, afivela a 

máscara de um cantador provençal; de um poeta chinês; de um epigramista grego; 

de um grande poeta latino; de um simbolista francês; e compõe como eles 

comporiam se, conservando sua própria integridade de tipo, vivessem hoje e 

falassem o inglês de hoje – ou, mais exatamente, o peculiar inglês de Pound.”  

 

Nesse sentido, Mário Faustino salienta que Pound foi um poeta ligado a tradição, de 

um verdadeiro cultivo da tradição, sempre voltado para a renovação poética. O novo era o seu 

horizonte primeiro. Faustino traduz a ideia presente na expressão fruto dessa busca incessante 

pelo novo, tão visto nas páginas de “Poesia-Experiência”. O make it new poundiano, traduzido 

como: “Fá-lo novo, fá-lo de novo, faze nova a coisa, faze a coisa nova, faze novo, faze de novo.” 

Assim, essa expressão resumia a tarefa da poesia: renovar. “Renovar, continuamente, a língua, 

o próprio processo total da linguagem – pensamento, palavra, ação.” 

No segundo artigo, Mário traduziu parte de “A Retrospect”, de Pound: “Alguns nãos”, 

“Linguagem”, Ritmo e rima”. Já no terceiro artigo61, o crítico trata dos aspectos do 

“Imaginsmo” e da poesia “menor” de Pound, que são as primeiras personae do poeta: 

 

A poesia de Pound é uma tradução e uma crítica da realidade; a tradução, por 

sua vez, é, para Pound, uma crítica, um dos cinco métodos por ele mesmo 

delimitados, além de tratar-se, por excelência, de traduções poéticas, 

recriadoras; e a crítica de Pound esteve sempre engrenada aos problemas de 

criação e de tradução poéticas. Num plano mais alto, a vida e a obra de poeta, 

tradutor e crítico de Pound, constituem uma interpretação e uma recriação 

crítica de nossa cultura decorrida e corrente (PE, n. 088, 15/06/1958).  

 

No quarto artigo, discorre sobre aspectos do “humor” na poética de Pound, por meio 

de breves comentários e traduções poéticas para exemplificar a seleção. São poemas escritos 

entre 1912-1915, em traduções em verso, publicações monolíngues: “Tenzone”, “A 

condolência”, “A água-furtada”, “Saudação”, “Saudação segunda”, “Alabastro”, “Les 

Millwyn”, “Canções do ‘Exército da Salvação’” (poema em três partes), “O olho que tudo vê”, 

“Âncora”, “Sandálias negras: Belloti”, “Society”, “Gato manso”, “Nossos contemporâneos”, 

“Antiga sabedoria, um tanto cósmica” e “Soirée”.  

 

 

61 Nesse artigo, ele traduz “On his own face in a glass” (“Sobre sua própria face num espelho”, trad. 

verso / bilíngue), “Alba” (“tentativa de tradução, trad. verso / monolíngue), “Phanopoeia” (trad. verso / 

monolíngue) – poema de três partes, “A volta” (trad. verso / monolíngue). 
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No quinto artigo sobre Pound, Faustino contextualiza o ambiente cultural anglo-

americano antes do trabalho do autor. Em Seguida, enumera as várias traduções realizadas por 

Pound. Depois, explicita o que significava a tradução na obra dele: 

 

Que significa, todavia, para Ezra Pound, o termo “tradução”? Tradução, 

paráfrase, variação em torno de, poema extraído de, homenagem a, pouco 

importa. Para Pound, tradução é criação; o tradutor cria a partir do poema 

original, assim o poeta cria a partir de um complexo de percepções e 

experiências. Como diz Hugh Kenner, “a tradução, para ele, não difere, em 

essência, de qualquer outra tarefa poética; assim como o poeta começa vendo, 

o tradutor começa lendo; e sua leitura tem que ser uma espécie de visão”. 

Continua Kenner [em tradução de Faustino (PE, 091, 06/07/1958): 

 

Daí a milagrosa realização das traduções de Pound; colocando-se diante de 

um texto, ele não se agasta com restrições a que sua prática lírica não está 

acostumada. Uma boa tradução parece um milagre porque aquele que pode ler 

o original pode, por assim dizer, ver o poema antes de o poeta escrevê-lo, e 

assim maravilhar-se com o sucesso de sua luta para subjugar à visão sua 

própria linguagem; porém Pound sempre escreveu como que enfrentando uma 

prova dessa natureza, num espírito de extrema fidelidade a seu material, seja 

este um documento ou uma intuição. Conta Pound já ter trabalhado seis meses 

para fixar uma emoção complexa e instantânea em catorze palavras. A 

tradução é deveras para Pound de certo modo mais fácil do que o que se chama 

composição original; aqueles seis meses se passaram menos em encontrar as 

palavras do que em focalizar a emoção – e um texto a ser traduzido, uma vez 

apanhado, não escapa. A dificuldade técnica é comparável, mas a disciplina 

emocional, se não menos exigente, menos exaustiva. É por essa razão que 

Pound tem recomendado a tradução como exercício aos jovens assolados pela 

tendência de permitir que transformações expedientes ajam sobre o quere 

expressar (KENNER, 1951 apud FAUSTINO, PE, n. 091, 06/07/1958). 

 

Comenta após essa citação os pontos altos da atividade de tradução de Pound. Por 

conseguinte, ele traduz (do inglês) a comparação que Hsieh faz da versão de “Cidade de Choan” 

com as traduções “convencionais” de Witter Bynner e Kiang Kan-Hu, para demonstrar que a 

tradução de Pound era melhor. 

O sexto artigo é o mais exemplar, porque Mário Faustino apresenta uma análise de 

tradução comparada e comentada de Homage to Sextus Propertius (1917), explicando a 

reescrita de Pound. Nesse sentido, o percurso da crítica e tradução pedagógica de Faustino é no 

exercício, primeiro, de traduzir as elegias do Livro III de Propércio, a partir das versões 

francesas de Maurice Rat e inglesa de H. E. Butler. Depois de ter traduzido essas elegias em 

prosa, Faustino traduz as elegias que perfazem a primeira parte de Homage to Sextus Propertius 

(1917). Para compreendermos esse estágio da crítica tradutória, vamos acompanhar dois 

excertos das traduções:  
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Manes de Calímaco, sombra sagrada de Filetas 

de Cós, permiti que penetre em vosso bosque. 

Sou o primeiro sacerdote a chegar de uma fonte 

Imaculada para trazer aos mistérios da Itália as 

danças da Grécia. Dizei-me em que caverna 

ensaiastes vossos cantos, com que passo nela 

entrastes, que água lá bebestes? 

 

Sombras de Calímaco, fantasmas de Filetas de Cós 

Por vossos bosques sim, passearia,  

Eu, primeiro a chegar da fonte clara 

Trazendo orgias gregas para a Itália,  

e dança para a Itália.  

De quem tereis herdado cadência tão sutil,  

em que vestíbulo a tereis ouvido; 

Que pé terá batido esse compasso,  

que água suavizou vossos gorjeios?  

 

 

Nos comentários, Faustino reconhece que foi incapaz de manter as sutilezas da versão 

poundiana, chama a atenção para versos importantes da versão do escritor, como “We have kept 

our erasers in oder” (“mantivemos em ordem nossos apagadores, nossas borrachas”), “tema 

comum em Pound: o poeta deve ter sempre seus instrumentos afiados e deve estar sempre 

pronto para recomeçar, refazer, sem deixar ‘escapar’ as qualidades originais que está tentando 

exprimir”. Faustino observa a expressão latina que Pound deixou escapar: romantis... equos, 

traduzida por Faustino como “Cavalos orvalhados” ou “cavalos suando orvalho”: 

Rorantis dá tanto a ideia de “escorrendo” (“suor” ou qualquer outra coisa) como de 

“orvalhados”. Pound traduz: “dripping horses” (cavalos pingando, suarento); H. E. Butler 

“steeds” that dripped with brine” (corcéis que pingavam salmoura); Maurice Rat: “chevaux 

humides” (cavalos úmidos). Por fim, Mário Faustino apresenta um trecho do poema em latim 

de Propércio (Livro II, Elegia XXVIII, vc, 35-46), seguida de suas tradução em prosa do latim, 

bem como divulga a sua tradução de Pound. A descoberta dos textos de Propércio é resultado 

de um levantamento textual entre eruditos alemães e italianos.  

No sétimo artigo sobre Pound, ele faz uma análise da fase em que produziu o Hugh 

Selwyn Mauberley: Life And Contacts (1915-22). Trata-se mais uma vez de traduções. Aqui, 

também, MF faz todo um comentário de tradução. 

No último artigo sobre Pound, MF dedicou à análise de explicação dos Cantares ou os 

Cantos do autor, baseado em autores como: Carruth e Kenner. Enumera a explicação do texto 

em 10 pontos, sendo a última um roteiro sobre os Cantos. Ao final, mencionou uma biblioteca 

mínima sobre o autor, contendo as principais obras e os principais estudos. 

Nesse sentido, a crítica de Mário Faustino revela-se como um instrumento didático 

baseado no gesto formador e pragmático de Pound. Entretanto, os textos e as traduções de 

“Poesia-Experiência” não estão relegados a mera imitação do poeta norte-americano, como 

pudemos ver no decorrer deste estudo. Uma das hipóteses que giram em torno desta tese é a de 

que Mário Faustino incorporou uma quantidade de práticas críticas e tradutórias, presentes na 
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crítica internacional, na qual ele recorria às fontes conhecidas da época, por meio do recorte 

sincrônico, maneira pela qual estreitava as relações da poesia do passado e com a presente.  

Em “Poética sincrônica”, texto de 1967, Haroldo de Campos estabelece esse modus de 

abordagem do texto literário, muito comum para essa geração escritores que tinham em Pound 

uma espécie de horizonte do pensamento crítico. Assim, Haroldo de Campos cita o 

empreendimento do escritor norte-americano, em seu famoso ABC da literatura como exemplo 

de uma poética sincrônica, em que enxerga nesse exercício uma convivência fundamental entre 

a tradição e a contemporaneidade, “para a qual Homero é coevo de Pound, Propércio fala pela 

voz de Laforgue, os andaluzes Góngora e Garcia Lorca dão-se as mãos, Sá de Miranda conversa 

com Fernando Pessoa, Novalis e  Hölderlin confraternizam com Rilke [...]” (CAMPOS, 

Haroldo, 1972, p. 208).  

Tomando como exemplo Pound e Jakobson, Haroldo de Campos propõe a revisão da 

poesia brasileira, sobretudo a do passado, a partir dessa perspectiva sincrônica. Diz ele:  

 

O primeiro passo para a revisão em profundidade de nosso passado poético, a 

partir de uma perspectiva sincrônica, seria, a meu ver, uma Antologia da 

Poesia Brasileira de Invenção, onde os autores selecionados, da fase colonial 

ao Modernismo, o fossem por um contribuição definida para a renovação de 

formas em nossa poesia, para a ampliação e a diversificação de nosso 

repertório de informação estética. Não importa que alguns poetas viessem a 

ser representados por fragmentos ou mesmo simples pedras-de-toque, que 

outros, dos mais assíduos frequentadores de crestomatias, fossem sem maiores 

cerimônias postos à margem, e que, finalmente, a tábua habitual de poetas 

“maiores” recebesse o tratamento que se dá às inutilidades (CAMPOS, 

Haroldo, 1972, p. 211).  

 

Mário Faustino, em seus exames e traduções, colocou parte dessas ideias em 

movimento. Sobretudo na seção “Evolução da poesia brasileira”, em que procurava as 

contribuições inovadoras dos poetas lidos e selecionados. Gregório de Matos, autor analisado 

nessa seção, é um consenso paras esses poetas-críticos, uma vez que estes consideravam a sua 

produção, em parte, a criação como tradução. Da mesma maneira, em “Fontes”, Faustino segue 

esse caminho de análise sincrônica, percorrendo as figuras da poesia moderna, numa seleção 

que pudesse contribuir para a formação da poesia nacional dos anos finais de 1950.  

Sendo assim, a maioria das traduções vistas nessa experiência pedagógica foram feitas 

em prosa, sendo a parte pragmática dessa crítica em prol da divulgação da poesia ocidental. 

Essa experiência tradutora remete a um dos modos descritos por Goethe, nas reflexões sobre a 
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tradução, uma das quais considerou a tradução de poesia em prosa como a primeira etapa para 

a compreensão da poesia estrangeira62. 

Considerando a relação pragmática entre a tradução e o seu destinatário, os textos 

traduzidos funcionam como roteiros de compreensão, o que remete aos preceitos preconizados 

por Goethe, quando afirma: “Há três tipos de tradução. A primeira nos apresenta o estrangeiro 

à nossa maneira; uma tradução singela em prosa é a melhor para esse caso” (2010, p. 31). Aqui, 

segundo Berman (2002), a tradução é resultado de uma relação entre o próprio (autóctone) e o 

estrangeiro, o que configura na ideia de educação enquanto processo formativo, vista no 

conceito de Bildung. A esse respeito, a primeira etapa de um laboratório de tradução, como uma 

experiência dessa prática, pode ser considerada, no caso das “Fontes”, como um modo de 

apresentar o texto de origem ao público do jornal, verificando as limitações do veículo, restando 

saber quais as implicações dessa prática, para o panorama da tradução de poesia, considerando 

o contexto de sua publicação e processo de reescrita do texto poético.  

 

  

 

 

62 Os fragmentos dessa reflexão estão nos textos: Dichtung und Wahrheit, Noten und Abhandlungen 

zu bessern Vertändnis des West-Ostlichen Divans e Zu brüderlichen Andenken Wielands, traduzidos como os 

Três trechos sobre tradução, por Rosvitha Friesen Blume (2010).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo tentou realizar uma crítica de tradução, tendo como horizonte as 

traduções poéticas de Mário Faustino, publicadas no seu projeto “Poesia-Experiência”, entre os 

anos de 1956 e 1958. Buscou-se, portanto, caminhos interpretativos e descritivos que 

dimensionassem a trajetória do escritor no campo da tradução de poesia no Brasil, sobretudo 

por ter se dedicado tanto na prática e na teoria do texto poético, divulgando poetas de várias 

nacionalidades e línguas, sempre com a intenção formativa, por isso, pedagógica.  

Assim, a pesquisa procurou, primeiro, recuperar a trajetória das traduções de Mário 

Faustino, tentando verificar como os livros editados, contendo textos traduzidos, 

recepcionavam sua figura enquanto tradutor de poesia, bem como situar a recepção estrangeira 

de sua obra, por meio da tradução de poemas e ensaios. Nesse sentido, constou-se, primeiro, 

uma grande ausência de informações críticas a respeito da sua atividade como tradutor. Depois, 

viu-se que a poesia traduzida de Mário Faustino, presente nas antologias de língua espanhola, 

inglesa e francesa, seguem a visão de Benedito Nunes e Augusto de Campos, na escolha dos 

poemas, ora privilegiam os poemas da fase de O homem e sua hora, ora editam os poemas 

saídos na fase mais experimental, paralela à poesia concreta.  

Em seguida, dividimos os textos divulgados em “Poesia-Experiência”, em textos de 

crítica da poesia brasileira e portuguesa, de teoria da poesia, tradução de poesia e crítica e 

tradução. Essa organização é o resultado da criação dos arquivos de tradução das seções (“É 

preciso conhecer”, “Clássicos vivos”, “Pedras de toque” e as traduções esparsas) e a coluna 

“Fontes e correntes da poesia contemporânea”, a partir da Hemeroteca da Biblioteca Nacional, 

reunidos no quarto capítulo.  

Constatou-se, no terceiro capítulo, a presença do caráter pedagógico das seções das 

“Fontes”, nas quais tinham como objeto a análise do horizonte e do projeto de tradução de 

Mário Faustino, tentando descrever alguns exemplos significativos de tradução de poesia em 

prosa. Assim, percebemos uma prática necessária a etapas da tradução de poesia, que é a do 

comentário dentro do processo de tradução, demonstrando uma espécie de etapa preliminar. Ao 

mesmo tempo, Faustino impactou a recepção dos textos tratados em “Poesia-Experiência”, 

sobretudo nas de poetas-tradutores de sua geração, como Augusto de Campos, que colaborou 

em várias publicações para a “Poesia-Experiência”.  

Por fim, a tese, mesmo que de forma implícita, procurou o tradutor de poesia enquanto 

sujeito capaz de reatualizar as formas do passado através do processo de reescrita. Por isso, o 

primeiro capítulo descreveu a trajetória do tradutor. Ao descrever as traduções de poesia 
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presente em cada seção, buscou-se compreender a concepção que Mário Faustino tinha da 

tradução, o que ficou demonstrado em várias notas e na demonstração do seu pensamento, cuja 

concepção estava associada ao processo de valorização da atividade tradutora, vista na forma 

como ele via o ato de traduzir, como um processo tão criador quando a feitura de um poema em 

língua vernácula. Para Faustino, a contribuição de um poeta não pode ser vista somente por 

seus poemas, mas também por sua produção tradutória. Por isso, ele recomendava aos críticos 

que mudassem de concepção crítica.  

Outro aspecto do seu pensamento da tradução está no modo em que ele concebe o texto 

traduzido. Primeiro, sempre procurou divulgar o poema, em publicação bilíngue, uma vez que 

as traduções representavam esse gesto explicativo, sobretudo nas “Fontes”, em que a poesia 

traduzida estava voltada para o significado, ou para a construção de um roteiro de compreensão 

poética. As traduções, em sua maioria, eram acompanhadas de um comentário ou nota 

explicativa, sobre o poema ou poeta. Igualmente os nomes dos tradutores-colaboradores sempre 

apareciam, dando visibilidade à tradução e ao tradutor. Quando Mário Faustino não podia 

publicar o texto no original, principalmente por falta de espaço, ele se queixava.  

Portanto, as traduções apresentadas nesta tese demonstram a importância dessa 

atividade na vida de Mário Faustino, compreendida nas funções de jornalista, editor, crítico, 

poeta e tradutor. Sendo a tradução a principal atividade exercida por ele, desde os 16 anos.  
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ANEXO A - Arquivo 1: “É preciso conhecer”  

 

“É preciso conhecer” 

(Período: 23 set. 1916 – 20 out. 1957) 

Traduções 

diretas 

Idioma Quantidade Nacionalidade Observações 

Inglês 8 
EUA, Inglaterra, 

País de Gales Publicações bilíngues 

e monolíngues com 

notas explicativas ou 

notas de traduções.  

Espanhol 4 Espanha 

Francês 4 França, Chile 

Italiano 3 Itália 

Alemão 1 Alemanha 

 Total: 20  

 

Resumo: 

 

▪ 19 publicações: 20 poemas traduzidos de 19 poetas;  

▪ Traduções de Mário Faustino: 18 poemas de 17 poetas; 

▪ Colaboração: duas traduções de Augusto de Campos [de poetas do italiano e francês].  

▪ Publicações bilíngues: 14;  

▪ Publicações monolíngues: cinco; 

▪ Republicações em livro: onze; 

▪ Traduções inéditas em livro: cinco. 
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I – ANTONIN ARTAUD 

 

 

 

 

 

  

Figura 1 – ANTONIN ARTAUD. Tradução e nota de Mário Faustino. 

Primeiro número de “É preciso conhecer”, de 23 set. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Prière 

 

As donne-nous des crânes braises 

Des crânes lucides, des crânes réels 

Et traversés de la présence 

 

Fais-nous naitre aux cieux du dedans 

Criblés de gouffres en averses 

Et qu’un vertige nous traverse 

Avec un ongle incandescent 

 

Rassasie-nous nous avons faim 

De commotions inter-sidérales 

Ah verse-nous des laves astrales 

A la place de notre sang 

 

Détache-nous, divise-nous 

Avec tes mains de braises coupantes 

Ouvre-nous ces voutes brulantes 

Où l’on meurt plus loin que la mort 

 

Fais vaciller notre cerveau 

Au sein de sa propre science 

Et ravis-nous l’intelligence 

Aux griffes d’un typhon nouveau 

Prece  

 

Ah dá-nos crânios de brasa crânios  

Pelas faíscas do céu, crânios reais  

Por tua presença traspassados  

 

Que renasçamos nos céus internos  

Crivados de abismos efervescentes  

E que vertigens nos atravessem  

Com suas unhas incandescentes  

 

Vem saciar-nos que temos fome  

De comoções inter-siderais  

Em nossas veias em vez de sangue  

Despeja agora lavas astrais  

 

Vem desprender-nos, vem dividir-nos  

Com tuas mãos, brasas de corte  

Para nós abre os tetos ardentes,  

Onde se morre pra lá da morte  

 

No mais profundo de sua ciência 

Confunde, abala nossa razão 

Arrebatando-lhe a inteligência  

Nas garras novas de um furacão 
 

 

Nota: 

Antonin Artaud (1896-1948), um dos mais fortes poetas do meio século, descendente 

de Baudelaire, Rimbaud, Lautréamont e, de certo modo, dos surrealistas, senão poetas maldito, 

pelo menos poeta possesso, vida tão intensa e dramática quanto sua própria poesia, autor de 

L'Ombilic des limbes [Gallimard, NRF, Paris, 1925], Le Pèse-nerfs [Leibovitz, Paris, 1925], 

Héliogabale [ou l'Anarchiste couronné, Denoël & Steele, Paris, 1934], etc., sem esquecer 

poema-estudo Van Gogh...  
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traduzido.  
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/65969
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II – E.E CUMMINGS  

 

 

 

 

  

Figura 2 – E.E. CUMMINGS. Tradução e nota de Mário Faustino.  

Segundo número de “É preciso conhecer”, de 30 set. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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— PIEDADE PARA ESSE MONSTRO ATAREFADO, INUMANIDADE  

— não. O progresso é doença confortável:  

a vítima (morte e vida mantidas a uma distância conveniente) 

brinca com a grandeza de sua pequeneza  

— elétrons deificam uma lâmina de barbear 

transformando-a em cadeiademontanha; lentes estendem  

nãodesejo através de coleante ondequando  

até que nãodesejo  

se volta sobre si nãomesmo.  

Mundo de feito 

não é mundo de nascido — piedade para a pobre carne  

e para as árvores, pobres estrelas e pedras, nunca para este  

ótimo espécime de hipermágica 

ultraonipotência. Nós médicos sabemos  

que um doente está desenganado quando... escuta aqui: 

tem um universo bom como o diabo aí do lado; vambora  

 

*** 

PITY THIS BUSY MONSTER, MANUNKIND 

not. Progress is a comfortable disease: 

your victim (death and life safely beyond) 

plays with the bigness of his littleness 

— electrons deify one razorblade 

into a mountainrange; lenses extend 

unwish through curving wherewhen till unwish 

returns on its unself. 

A world of made 

is not a world of born — pity poor flesh 

and trees, poor stars and stones, but never this 

fine specimen of hypermagical 

ultraomnipotence. We doctors know 

a hopeless case if — listen: there's a hell 

of a good universe next door; let's go 

 

Nota:  

Muitos leitores sem dúvida já conhecem e. e. cummings, um dos cinco ou seis poetas 

mais importantes da língua inglesa em nosso século. A publicação, entretanto, deste poema, 

procura atender à necessidade cada vez maior de despertar entre nós a atenção dos poetas jovens 

para o mestre do ideograma, o homem que conseguiu criar e solidificar um instrumento, lógico-

musical-imagístico de tal maneira original e eficiente que, diante dele, empalidecem as 

tentativas caligramáticas de Apollinaire. O poema acima, dos mais conhecidos, pode não ser 

dos mais expressivos da poética de cummings, mas consegue dar bem uma ideia de força, da 

exatidão e do aproveitamento total de meios que constituem as principais características do 

autor de The Enormous Room.   
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OBSERVAÇÕES Na publicação, a nota do poema sai como texto de 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66269
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III – MIGUEL HERNANDEZ  

 

 

  

Figura 3 – MIGUEL HERNÁNDEZ. Tradução e nota de Mário Faustino. 

Terceiro número de “É preciso conhecer”, de 07 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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El rayo que no cesa 

Un carnívoro cuchillo 

de ala dulce y homicida 

sostiene un vuelo y un brillo 

alrededor de mi vida. 

Rayo de metal crispado  

fulgentemente caído, 

picotea mi costado 

y hace en él un triste nido. 

Mi sien, florido balcón 

de mis edades tempranas, 

negra está, y mi corazón, 

y mi corazón con canas. 

Tal es la mala virtud 

del rayo que me rodea, 

que voy a mi juventud 

como la luna a mi aldea. 

Recojo con las pestañas 

sal del alma y sal del ojo 

y flores de telarañas 

de mis tristezas recojo. 

¿A dónde iré que no vaya 

mi perdición a buscar? 

Tu destino es de la playa 

y mi vocación del mar. 

Descansar de esta labor  

de huracán, amor o infierno 

no es posible, y el dolor 

me hará a mi pesar eterno. 

Pero al fin podré vencerte, 

ave y rayo secular, 

corazón, que de la muerte 

nadie ha de hacerme dudar. 

Sigue, pues, sigue cuchillo, 

volando, hiriendo. Algún día 

se pondrá el tiempo amarillo 

sobre mi fotografía. 

O raio que não cessa  

Um carnívoro punhal  

De que suave asa homicida  

Mantém seu voo e seu brilho  

Em redor de minha vida. 

Raio de metal crispado,  

Faiscamente caído,  

Esporeia meu costado  

Onde faz seu triste ninho.  

Minhas têmporas, janelas  

Floridas da mocidade,  

Estão negras e, com elas,  

As cãs de meu coração.  

Tão malvada é a natureza 

Do raio que me esporeia  

Que vejo meus verdes anos  

Como a lua vê a aldeia.  

Recolho nestas pestanas  

O sol da alma e do olho,  

Flores de teia de aranha  

De minhas tristezas colho.  

Aonde irei que não vá 

A perdição me buscar?  

Teu fado é de praia e minha  

Vocação é ado mar.  

Descansar desta labuta  

De tufão, de amor, de inferno  

É impossível, e a dor  

Fará meu pesar eterno.  

Mas no fim te vencerei,  

Ave, raio secular,  

Coração, porque da morte 

Ninguém me faz duvidar.  

Ainda, pois, anda, punhal 

Voa, fere, que algum dia 

Montarás, tempo amarelo,  

Em minha fotografia. 
 

Nota:  

De humilde origem, o autodidata Miguel Hernández (1910-1942) é talvez o mais 

importante poeta espanhol de sua geração posterior à de Garcia Lorca. Sua fama, inaugurada 

com o livro quase que só de sonetos “El rayo que no cesa” (do qual o poema hoje publicamos 

é uma espécie de prólogo), estabeleceu-se definitivamente durante a guerra civil espanhola, 

quando, recitando seus próprios poemas animava os camaradas de luta. Sua poesia reúne as 

duas grandes correntes da poesia tipicamente espanhola: o elemento erudito, inspirado em 

Góngora e Calderón, e o popular, do Romanceiro. Depois da citada? (acrescida mais tarde de 

outros poemas), sua principal obra é o auto sacramental “Quién te ha visto y quién te ve”. 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66497
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IV – EUGENIO MONTALE  

 

 

 

 

 

  

Figura 4 – EUGENIO MONTALE. Tradução e nota de Augusto de Campos.  

Quarto número de “É preciso conhecer”, de 21 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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CORNO INGLESE  

Il vento che stasera suona attento 

— ricorda un forte scotere di lame — 

gli strumenti dei fitti alberi e spazza 

l' orizzonte di rame  

dove strisce di luce si protendono 

come aquiloni al cielo che rimbomba 

(Nuvole in viaggio, chiari 

reami di lassù! D' alti Eldoradi 

malchiuse porte!) 

e il mare che scaglia a scaglia, 

livido, muta colore 

lancia a terra una tromba 

di schiume intorte; 

il vento che nasce e muore 

nell' ora che lenta s' annera 

suonasse te pire stasera 

scordato strumento, 

cuore. 

TROMPA INGLESA  

O vento que (entardece) soa atento  

— recorda um forte sacudir de palmas — 

os instrumentos das árvores densas e varre  

o horizonte de ramos  

onde fitas de luz se distendem  

como rajadas no céu que retumba 

(nuvens vogando, claros 

reinos do azul. De altos Eldorados 

mal cerradas portas!) 

e o mar que escama a escama  

lívido, muda de cor  

lança em terra uma tromba 

de espumas retorcidas;  

o vento que nasce e morre 

na hora que lenta escurece, 

também neste momento move um som  

de ti, desafinado instrumento,  

coração. 

 

Nota:  

Em projeção e influência o lugar do autor de Ossi di seppia [1925] e Le occasioni 

[1939] é ao lado de Ungaretti no discurso máximo da poesia italiana com (ilegível). A imagética 

própria, o coloquial-tônico, a [ilegível] do estilo, são características da poesia de Montale, que 

tem [ilegível] com T. S. Eliot (ilegível). O poema traduzido é de uma clave lírica [ilegível] rara 

na maneira montaliana naturaliza-se por um curioso critério (ilegível): aqui o ritmo, o corte e a 

própria [ilegível]... (Tradução e notas de Augusto de Campos). 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66961
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V – HART CRANE  

 

 

 

 

  

Figura 5 – Tradução e nota de Mário Faustino. 

Quinto número de “É preciso conhecer”, de 28 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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PRAISE FOR AN URN  

It was a kind and northern face 

That mingled in such exile guise 

The everlasting eyes of Pierrot 

And, of Gargantua, the laughter. 

His thoughts, delivered to me 

From the white coverlet and pillow, 

I see now, were inheritances ⎯  

Delicate riders of the storm. 

The slant moon on the slanting hill 

Once moved us toward presentiments 

Of what the dead keep, living still, 

And such assessments of the soul 

As, perched in the crematory lobby, 

The insistent clock commented on, 

Touching as well upon our praise 

Of glories proper to the time. 

Still, having in mind gold hair, 

I cannot see that broken brow 

And miss the dry sound of bees 

Stretching across a lucid space. 

Scatter these well-meant idioms 

Into the smoky spring that fills 

The suburbs, where they will be lost. 

They are no trophies of the sun 

ELOGIO DE UMA URNA  

Era a face nórdica, meigo  

Disfarce de exilado reunindo  

Os olhos eternos de Pierrot 

E a gargalhada de Gargântua.  

Seus pensamentos, que me confiava  

Do travesseiro, da colcha branca  

Heranças eram ⎯ bem vejo agora ⎯ 

Cavaleiros sutis da tempestade.  

A lua torta no monte torto 

Já nos levara a pressentir  

O que, ainda vivo, o morto guarda  

E certos cálculos da alma, iguais  

Aos do relógio, renitente, empoleirado  

Na antecâmara do crematório,  

Tocando até nosso elogio 

De glórias próprias da ocasião.  

Por mais que lembre cabelos de ouro 

Não quero ver a testa partida 

Nem ouço o som seco de abelhas  

Atravessado no espaço lúcido.  

Que vale a boa intenção destas  

Palavras que solto e perco no fumo 

Da primavera dos arrabaldes?  

Se ao menos fossem troféus do sol! 

 

Nota: 

Não conseguimos compreender como – num País em que Pound, Eliot, Yates, 

Cummings e outros já são bem conhecidos – tão pouco se fala em Hart Crane, o grande épico 

e lírico dos Estados Unidos que a crítica inglesa e americana coloca na primeira fila dos poetas 

do século XX. Homem que conseguiu reunir em si mesmo o espírito de Whitman e o de quantos 

poetas, em seu País, preferem o trabalho da língua a mensagem social e profética, a poesia de 

“The Bridge” (nascido em 1889, no Ohio, tendo-se suicidado em 1932 no mar das Antilhas) 

possui uma das linguagens mais coesas e mais poderosas, a um tempo de grande perfeição 

formal e de alta voltagem expressional, que se podem encontrar na poesia de nossa época. A 

bela elegia que hoje publicamos – em memória de um amigo do poeta – é dos mais delicados 

exemplos de seu “mood” lírico: não esqueça o leitor, entretanto, que o Crane mais importante 

é o épico de “The Bridge”.  
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PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 28 out. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67193
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VI – DYLAN THOMAS 

 

 

 

  

Figura 6 – DYLAN THOMAS. Tradução e nota de Mário Faustino. 

Sexto número de “É preciso conhecer”, de 04 nov. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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In my craft, or sullen art,  

Exercised in the still night 

When only the moon rages  

And the lovers lie abed  

With all their griefs in their arms  

I labour by singing light  

Not for ambition or bread  

Or the strut and trade of charms 

On the ivory stages,  

But for the common wages  

Of their most secret heart.  

Not for the proud man apart  

From the raging moon I write 

On these sprindrift pages,  

Not for the towering dead,  

With their nightingales and psalms,  

But for the lovers, their arms  

Round the griefs of the ages,  

Who pay no praise nor wages,  

Nor heed my craft, or art. 

Se em meu ofício, ou arte severa,  

Vou labutando, na quietude  

Da noite, enquanto, à luz cantante  

De encapelada lua jazem  

Tantos amantes que entre os braços 

As próprias dores vão estreitando ⎯ 

Não é por pão, nem por ambição,  

Nem para em palcos de marfim 

Pavonear-me, trocando encantos,  

Mas pelo simples salário pago  

Pelo secreto coração deles.  

Não pelo homem altivo, alheio 

A tormenta lua escrevo  

Sobre estas páginas de espuma  

Nem pelos mortos imponentes  

Com seus rouxinóis, seus salmos,  

Mas pelo que se armando estreitam  

Nos braços toda a dor das eras,  

Que não louvam, não pagam, nem escutam  

O meu ofício ⎯ ou arte severa.  

 

Nota: 

Nascido em 1914, em Gales, Dylan Thomas faleceu de um insulto cerebral, em Nova 

York, em 1953, depois de curta vida, tempestuoso e desvairada, à qual talvez somente a de um 

Rimbaud possa ser comparada. Saudado por toda a crítica, desde seus primeiros poemas, como 

uma das maiores forças de telúricas que a poesia inglesa apresentou desde dos isabelinos, Dylan 

Thomas deixou uma poesia cujo poder, densidade, violência e paixão mística dificilmente 

encontram rival no meio século em que viveu Thomas. O nobre poema que hoje publicamos, 

como uma tentativa de tradução, não é dos mais típicos do tom profético e avassalado do poeta: 

entretanto, qualquer pessoa que realmente ame esse “ofício, ou arte severa”, desejará sem 

dúvida aprendê-lo de cor. 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67379
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VII – MANUEL ALTOLAGUIRRE 

 

 

 

  

Figura 7 – MANUEL ALTOLAGUIRRE. Tradução e nota de Mário Faustino. 

Sétimo número de “É preciso conhecer”, de 11 nov. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Mi soledad llevo dentro,  

torre de ciegas ventanas.  

Cuando mis brazos extiendo,  

abro sus puertas de entrada 

y doy camino alfombrado  

al que quiera visitarla.  

Pintó el recuerdo los cuadros 

que decoran sus estancias.  

Ali mis pasadas dichas  

con mi pena de hoy contrastan.  

¡Qué juntos los dos estábamos!  

¿Quién el cuerpo? ¿Quién era alma? 

Nuestra separación última,  

¡qué norte fue tan amarga! 

Ahora dentro de mí llevo 

mi alta soledad delgada. 

Dentro de mim solidão levo,  

Torre de cegas janelas.  

Quando meus braços estendo 

Abro-lhe as portas de entrada,  

Abro caminho alfombrado 

A quem quiser visita-la.  

Lembrança pintou os quadros 

Que ornamentam suas salas,  

Onde alegrias passadas  

Com penas de hoje contrastam 

Quão juntos ambos estávamos 

Quem era o corpo? Quem é 

A alma? Que morte amarga 

Foi nosso adeus derradeiro!  

Agora dentro em mim levo  

Alta solidão delgada.  

 

Apoyada en mi hombro  

eres mi ala derecha.  

Como si desplegaras 

tus suaves plumas negras, 

tus palabras a un cielo  

blanquísimo me elevan.  

Exaltación. Silencio.  

Sentado estoy en mí mesa,  

sangrándome la espalda, o  

doliéndome tu ausencia. 

 

Apoiada em meu ombro 

És minha asa direita.  

E como se despregasses 

Tuas brandas plumas negras 

A um céu alvíssimo tuas 

Palavras me transportam.  

Exaltação. Silêncio.  

À minha mesa sentado,  

É minha espádua que sangra 

Ao doer-me tua ausência. 

 

Nota: 

Difícil tem sido, em nossa época, fazer poemas válidos, originais, eficientes, tendo o 

amor como tema central. De todos parece-nos terem disso os espanhóis que enfrentaram com 

melhor êxito essa dificuldade. É indício disso a poesia do malaguenho Manuel Altolaguirre 

(“Las islas invitadas”, “Soledades juntas”, “Ejemplo” etc.), da qual hoje publicamos as duas 

belas amostras dela. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  MANUEL ALTOLAGUIRRE 

AUTOR  Manuel Altolaguirre Bolín, 1905-1959 (Espanha) 

TEXTO ORIGINAL “Separación”, “Tus palabras” 

TEXTO TRADUZIDO “Dentro de mim solidão levo”, “Apoiada em meu ombro” 

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: espanhol-português  

IDIOMA  Espanhol  

QUANTIDADE Poemas: 02 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 11 nov. 1956 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 008. SD, n. 024. JB, n. 263. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 11 nov. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

MANUEL ALTOLAGUIRRE. In: FAUSTINO, M. Poesia 

completa. Poesia completa. Poesia traduzida. Organização, 

introdução e notas de Benedito Nunes. São Paulo: Max 

Limonad, 1985, p. 314-17. Bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67615.   

DESCRIÇÃO 

Título com nome do poeta (caixa alta e em negrito), poemas no 

original e traduções (disposição alternada, em negrito), e nota 

no final.  

NOTA Nota explicativa.  

OBSERVAÇÕES  

Na publicação, em livro (1985), há o seguinte equivoco nos 

títulos: “Mi soledad llevo dentro” (“Dentro de mim solidão 

levo”) e “Apoyada en mi hombro” (“Apoiada em meu 

ombro”), o que na verdade são versos iniciais dos poemas: 

“Separación” (Ejemplo, 1927) e “Tus palabras” (Poesía, 1930).  
  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67615
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VIII – GABRIEL AUDISIO 

 

 

  

Figura 8 – GABRIEL AUDISIO. Tradução e nota de Mário Faustino.  

Oitavo número de “É preciso conhecer”, de 18 nov. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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RAPSÓDIA DO PARAÍSO TERRESTRE 

 

Os povos coroados de lagos e de rios 

Que jamais compreenderam que se possa morrer de sede 

Esses não entrarão no verdadeiro paraíso 

Terrestre 

Sempre esgotados sem desejo 

Sempre sem frio ensolarados  

Sempre o mel, sempre a carne  

Más sem amor e sem abelha 

Não são eles os filhos do homem 

São apenas os espelhos e nada existe defronte 

Eles mais seus dentes não passam do esmalte fresco 

Com que se faz verniz de interruptor elétrico 

Os povos coroados de lagos e de rios 

Que jamais compreenderam que se possa morrer de sede 

Esses não entrarão no verdadeiro paraíso 

Terrestre. 

Mil fogos do alto do céu 

Mil fogos ao nível dos arquipélagos 

Mil fogos em fachadas de edifícios 

Girândolas cúpulas barcos gôndolas 

Mil fogos nas vidraças nos mastros nos faróis 

Mas o negror permanece nas profundas das águas.  

Os povos coroados de lagos e de rios 

Que jamais compreenderam que se possa morrer de sede 

Esses não entrarão no verdadeiro paraíso 

Terrestre. 

Cabelos de linho 

Pupilas de fonte 

Ombros 

Pernas 

E as faces e os joelhos 

Como se a colheita já estivesse pronta de antemão 

E os seios e as mãos 

Como se o ouro já estivesse garimpado de antemão 

Mas o sal do deserto 

Queima 

A velha doença incurável 

Das moças que não choraram sobre os amantes crucificados 

E a praga dos corações e dos corpos 

Que não conheceram o grito das entranhas retorcidas 

A fumaça dos ossos 

Os filhos sem mãe 
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Os povos coroados de lagos e de rios 

Que jamais compreenderam que se possa morrer de sede 

Esses não entrarão no verdadeiro paraíso 

Terrestre.  

Ele será construído pelos filhos da desgraça 

Com lama cinza sangue 

No estrume dos anos sem leite sem estrelas 

Na podridão do céu ancião 

Que já não conhecia os ventos da aveia selvagem 

Será construído pelas mãos amputadas 

Que sangram ainda com suas palmas estigmatizadas 

Os povos coroados de lagos e de rios 

Que jamais compreenderam que se possa morrer de sede 

Esses não entrarão no verdadeiro paraíso 

Terrestre.  

 

Nota: 

Gabriel Audisio (nascido em 1900 em Marselha) é um dos primeiros nomes da geração 

de poetas franceses que atingiram a celebridade durante o logo após a segunda guerra mundial. 

Em seus principais livros Antée, Poèmes du lustre noir, Rapsodie de l'amour terrestre (donde 

extraímos o poema acima) – conhecemos um poeta amante da vida e do mundo, poderoso, 

agitado, impaciente com as limitações da própria língua. Sua atitude diante do universo e da 

poesia é melhor expressada em suas próprias palavras: “O fim do homem é morrer; de acordo. 

Mas então é preciso levar a vida até o fim, até a morte, para provar a nós mesmos tanto quando 

ao universo, que representamos nosso papel no Todo, como a água que corre e a estrela que 

brilha... até do desaparecimento do nosso invólucro terrestre E não laisser faire: agir...”. A 

tradução que apresentamos é quase literal; deixamos de dar o original por falta de espaço. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO GABRIEL AUDISIO  

AUTOR  Gabriel Audisio, 1900-1978 (França) 

TEXTO ORIGINAL “Rapsodie de l'amour terrestre” 

TEXTO TRADUZIDO “Rapsódia do paraíso terrestre” 

TRADUTOR Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português. Tradução do francês.  

IDIOMA  Francês   

QUANTIDADE Poemas:  01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 18 nov. 1956 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 009. SD, n. 025. JB, n. 268. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 18 nov. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67821  

DESCRIÇÃO 
Nome do poeta e do poema traduzido em destaque, em caixa-

alta, seguido da publicação monolíngue e de nota explicativa. 

NOTA Nota explicativa, com referência à tradução.  

OBSERVAÇÕES 

“Tradução quase literal, deixamos de dar o original por falta de 

espaço”.  

No verso 20, Faustino grafa a palavra “cópola” em vez de 

“cópula”.  
 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67821
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IX – UGO BETTI 

 

 

 

 

  

Figura 9 – UGO BETTI. Tradução e nota de Mário Faustino.  

Nono número de “É preciso conhecer”, de 25 nov. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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GLI UOMINI  

Camminavano insieme, con un brusio di fiume.  

Le loro case coprivano le pianure.  

Smuovevano la terra. Di essa lentamente  

Mutavano l’opaco sembiante.  

Quindi contenti la guardavano.   

Un fresco tuono era la loro gioia.  

Poi stanchi riposavano.  

Aspri alla moglie e al compagino, ma lieti.  

Dei piccoli figli: timidamente il toccavano  

Con rozze dita entro la cuna. Talvolta  

Provano dolcezza d1essere in tanti, uguali;  

E cantavano insieme, sottovoce.  

Poi fatti da vecchiezza umili e rattrappiti,  

Morivano. Ma uguale.  

Passava quel suono di fiume: 

Gli stessi canti consolavano le stesse cune,  

Le Stesse rozze dita annuovevano la terra 

Che lentamente  

S’illuminava.  

 

OS HOMENS  

Caminhavam juntos, com um sussurro de regalo.  

Com suas casas cobriam-se as planuras.  

Revolviam a terra. E lentamente 

Seu opaco semblante transformavam.  

Em seguida, contentes, a contemplavam.  

Um súbito trovão era a sua alegria.  

Depois, cansados, repousavam.  

Ásperos com a mulher e o companheiro, mas alegres  

Com os filhinhos: tocavam-nos timidamente  

Com dedos rudes dentro do berço. Talvez experimentasse  

A doçura de em tantas coisas serem iguais;  

Então cantavam juntos, em voz baixa.  

Depois, quando a velhice os fazia humildes e retraídos,  

Morriam. Mas da mesma maneira 

Aquele som de regato ia passando;  

Os mesmos cantos consolavam os mesmos berços, 

Os mesmos dedos rudes revolviam a terra  

Que lentamente  

Se iluminava.  

 

Nota: 

UGO BETTI ⎯ talvez o maior dramaturgo que a Itália produziu desde Pirandello ⎯ 

é também, além de ficcionista importante, um dos principais poetas italianos deste século. Entre 

seus livros de poesia contam-se Il re pensieroso [1922], Canzonette – La morte, L’uomo [alla 

sua vita] Donna [di casa], sem contar uma tradução das Núpcias de Tétis e de Peleu, de Catulo.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  UGO BETTI  

AUTOR  Ugo Betti, 1892-1953 (Itália)  

TEXTO ORIGINAL “Gli Uomini” 

TEXTO TRADUZIDO “Os homens” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: italiano-português  

IDIOMA  Italiano  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 25 nov. 1956 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 010. SD, n. 026. JB, n. 274. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 11 nov. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68055  

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  Inédito  

DESCRIÇÃO 
Título com nome do poeta (caixa alta e negrito), poema 

original e tradução, nota no final.  

NOTA Nota explicativa.  

OBSERVAÇÕES Referências às traduções de Ugo Betti.  
 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68055
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X – WALLACE STEVENS  

 

 

  

.  

Figura 10 – WALLACE STEVENS. Tradução e nota de Mário Faustino. 

Décimo número de “É preciso conhecer”, de 02 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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CONNOISSEUR DO CAOS  

I 

A: Uma ordem violenta é uma desordem; e  

B: Uma grande desordem é uma ordem. Essas 

Duas coisas são uma só. (Seguem páginas de exemplos) 

II  

Se todo o verde da primavera fosse azul ⎯ e é;  

Se as flores da África do Sul estivessem brilhando  

Nas mesas de Connecticut ⎯ e estão;  

Se os ingleses passassem sem chá em Ceilão ⎯ e passam;  

E se tudo andasse em ordem ⎯ 

E anda; uma lei de oposições interiores,  

De unidade essencial, é deliciosa como um cálice de porto,  

Deliciosa como as pinceladas de um ramo 

De certo ramo especial ⎯ digamos, de Marchand.  

III 

Afinal de contas o lindo contraste entre vida e morte 

Prova que essas coisas opostas participam de uma só,  

Pelo menos era essa teoria, no tempo em que os livros dos bispos  

Resolviam o mundo. Não podemos voltar a isso.  

Os fatos coleantes ultrapassam a mente escamosa,  

Se é que se pode falar assim. Seja como for a relação persiste,  

Uma pequena relação se espalhando como a sombra 

De uma nuvem na areia, uma forma do lado de um outeiro.  

IV  

A: Bem, uma velha ordem é uma ordem violenta.  

O que não prova nada. Uma verdade a mais, um elemento 

Na imensa desordem das verdades.  

B: É Abril enquanto escrevo. O vento  

Sopra após dias e dias de chuva constante.  

Tudo isso, naturalmente, mais cedo ou mais tarde dá em verão.  

Mas suponhamos que a desordem das verdades dê um dia  

Numa ordem, muito Plantageneta, muito estabelecida...  

Uma grande desordem é uma ordem. Agora, “A” 

E “B” não são como estátuas posando 

Para uma foto no Louvre. São coisas riscadas a giz  

Na calçada, para que os pensativos possam vê-las. 

V  

Os pensativos... Esses podem ver a águia pairando, a águia  

Para quem os Alpes complicados não passam de um só ninho.  
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Nota: 

Wallace Stevens não é nenhum poeta recente. Mas sendo, por um lado, considerado 

pela crítica de língua inglesa um dos mais importantes poetas do século e, por outro lado, quase 

inteiramente desconhecido no Brasil, resolvemos incluí-lo nesta seção de divulgação. Nascido 

em 1879, faleceu em princípios deste ano. Uma obra imensa e versátil, reunida em Collected 

Poems de edições sucessivas, Stevens, original, humano, irônico, vivo, musical, “virtuoso”, 

constitui uma das fontes férteis da moderna poesia norte-americana. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO WALLACE STEVENS 

AUTOR  Wallace Stevens, 1879-1955 (EUA) 

TEXTO ORIGINAL “Connoisseur of Chaos” 

TEXTO TRADUZIDO “Connoisseur do caos” 

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português. Tradução do inglês  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas:  01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 2 dez. 1956 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 011. SD, n. 027. JB, n. 280. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 02 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  

WALLACE STEVENS. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. 

Poesia traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito 

Nunes. São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 264-67. Publicação 

Bilíngue.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68283  

DESCRIÇÃO 
Título com nome do poeta (caixa alta e negrito), título do 

poema (caixa alta e negrito), tradução, e nota no final.    

NOTA Nota explicativa sobre o poeta.  

OBSERVAÇÕES Na edição, em livro, a organização insere o poema no original.  
 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68283
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XI – BERTOLT BRECHT  

 

 

  

Figura 11 – BERTOLT BRECHT. Tradução e nota de Mário Faustino.  

11º número de “É preciso conhecer”, de 09 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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À posterioridade  

I  

Não há dúvida que vivo numa idade escura!  

Uma palavra sem malícia é um absurdo. Uma fronte suave  

Ainda não escutou 

As terríveis notícias.  

Ah, que tempo é este 

Em que falar de árvores é quase um crime 

Por ser de certo modo silenciar sobre injustiças!  

E aquele que tranquilamente atravessa a rua  

Não está fora do alcance de seus amigos  

Em perigo?  

É verdade: ganho minha vida 

Mas, palavra de honra, é só por acidente.  

Nada que eu faço me dá direito a meu pão.  

Por acaso fui poupado: se minha sorte me abandona  

Estou perdido.  

Há quem me diga: come e bebe. Dá-te por satisfeito! 

Mas como é que posso comer e beber  

Se meu pão foi arrebatado aos famintos  

E meu copo d’água pertence aos sedentos?  

E mesmo assim como e bebo.  

Gostaria de ser sábio.  

Os livros antigos nos informam o que é sabedoria:  

Evita os embates do mundo, vive tua curta vida 

Sem temer ninguém 

Sem recorrer à violência 

Pagando o mal com o bem — 

Não a satisfação do desejo mas o alheamento 

Passa por sabedoria.  

Eu não posso fazer nada disso:  

Não há dúvida que vivo numa idade escura!  

II 

Cheguei às cidades num tempo de desordem  

Quando a fome imperava.  

Cheguei entre os homens num tempo de levante  

E com eles revoltei-me.  

E assim passou-se o tempo 

Que me foi dado sobre a terra.  

Comi meu pão entre massacres.  

A sombra do assassínio pairou sobre meu sono  

E nas vezes que amei, amei com indiferença.  

Considerei minha natureza com impaciência.  

E assim passou-se o tempo 

Que me foi dado sobre a terra.  
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No meu tempo as ruas conduziam à fama gulosa. 

O que eu dizia me atraiçoava ao carrasco.  

Pouca coisa podia fazer. Porém sem mim 

Os dominantes ter-se-iam sentido mais seguros.  

Pelo menos era essa a minha esperança.  

E assim passou-se o tempo  

Que me foi dado sobre a terra.  

Pequena era a força dos homens. O objetivo 

Ficava muito longe.  

Fácil de ver, embora para mim 

Quase inatingível.  

E assim passou-se o tempo 

Que me foi dado sobre a terra.  

III 

Vós que emergireis deste dilúvio  

Em que nos afundamos 

Pensai –  

Quando falardes em nossas fraquezas — 

Também na idade escura  

Que lhes deu origem.  

Pois assim passamos, mudando de país como de sapatos 

Na luta de classes, desesperando  

Quando só havia injustiça e nenhuma resistência.  

Pois sabíamos até bem demais:  

O próprio ódio da imundice  

Faz a fronte ficar severa.  

A própria raiva contra a injustiça  

Faz a voz ficar áspera. Ai de nós, nós que  

Queríamos lançar as bases da bondade 

Não pudemos nós mesmos ser bondosos.  

Mas vós, quando afinal acontecer 

Que o homem possa ajudar seu próximo  

Não nos julgueis  

Com muita severidade... 

 

Nota: 

O leitor que acompanhou o abundante noticiário provocado pela morte recene do 

grande poeta alemão, saberá o suficiente sobre a vida e a obra de Bertolt Brecht. Bastará talvez 

frisar aqui nossa opinião de que o principal valor de Brecht reside no fato de ter sido ele um dos 

poucos que, em nosso século, conseguiu fazer, ao mesmo tempo, poesia interessada e poesia. 

Ele ⎯ com Maiakovski (que dizem ter morrido por isso), com Auden, com [Stephen] Spender, 

Hernández, Drummond e raros outros – compreendeu, guiado por Whitman e Rimbaud, por 

Apollinaire, Klee e Groz, que a transformação do mundo pela qual devem lutar os poetas incluí 

também, e principalmente, a transformação das artes e da língua.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  BERTOLT BRECHT  

AUTOR   Bertolt Brecht, 1898-1956 (Alemanha) 

TEXTO ORIGINAL “An die Nachgeborenen” 

TEXTO TRADUZIDO “À posterioridade’’ 

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português. Traduzido do alemão.  

IDIOMA  Alemão  

QUANTIDADE Poemas: 01, em três partes 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 09 dez. 1956 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 012. SD, n. 028. JB, n. 286. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 09 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  

BERTOLT BRECHT. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. 

Poesia traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito 

Nunes. São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 304-09. Publicação 

Bilíngue.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68513  

DESCRIÇÃO 
Título com nome do poeta, seguido da tradução do poema, em 

três partes, e nota no final.  

NOTA Nota explicativa sobre a importância do poeta alemão.  

OBSERVAÇÕES Na edição, em livro, a organização insere o texto original.   
 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68513
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XII – ALLEN TATE  

 

 

  

Figura 12– ALLEN TATE. Tradução e nota de Mário Faustino.  

12º número de “É preciso conhecer”, de 16 dez. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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THE WOLVES  

 

There are wolves in the next room waiting 

With heads bent low, thrust out, breathing 

At nothing in the dark; between them and me 

A white door patched with light from the hall 

Where it seems never (so still is the house) 

A man has walked from the front door to the stair. 

It has all been forever. Beasts claw the floor. 

I have brooded on angels and archfiends 

But no man has ever sat where the next room’s 

Crowded with wolves, and for the honor of man 

I affirm that never have I before. Now while 

I have looked for the evening star at a cold window 

And whistled when Arcturus spilt his light, 

I’ve heard the wolves scuffle, and said: So this 

Is man; so – what better conclusion is there –  

The day will not follow night, and the heart 

Of man has a little dignity, but less patience 

Than a wolf's, and a duller sense that cannot 

Smell its own mortality. (This and other 

Meditations will be suited to other times 

After dog silence howls his epitaph.) 

Now remember courage, go to the door, 

Open it and see whether coiled on the bed 

Or cringing by the wall, a savage beast 

Maybe with golden hair, with deep eyes 

Like a bearded spider on a sunlit floor 

Will snarl – and man can never be alone. 
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OS LOBOS 

 

Há lobos de tocais no quarto aí ao lado.  

De cabeça abaixada, tensos, respirando 

No escuro, contra o nada; há entre nós 

Alva porta crivada pela luz do vestíbulo  

Onde parece nunca (tão calma a casa) alguém  

Ter andado da porta até a escada.  

Eu, que anjos engendrei e arquidemônios,  

Jamais vi sentar-se alguém no quarto ao lado,  

Transbordante de lobos e afirmo, para honra 

Dos homens, que eu tampouco. Mas, enquanto 

Buscava, à janela fria, a estrela vespertina,  

E assobiava quando Arturo vertia sua luz.  

Ouvi o rugir dos lobos e disse: então é isto 

O homem: então – que conclusão melhor tirar? –  

O dia não virá depois da noite, e o coração 

Do homem tem certa dignidade, porém menos paciência 

Que o de um lobo, e sentidos embotados, incapazes 

De farejar sua própria mortalidade (Estas e outras  

Meditações são mais para outros tempos, quando  

O silêncio canino uivar seu epitáfio).  

Agora lembrar-te, coragem, vai e abre a porta.  

Vê como envolta na cama, ou enroscada  

Junto à parede, uma besta selvagem 

Talvez de juba de ouro, de olhos fundos 

Tal aranha peluda em piso ensolarado,  

Rosnará para ti, rilhando os dentes 

– Pois o homem não pode estar a sós. 
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Nota: 

Allen Tate (norte-americano) forma com William Empson a dupla daqueles que 

ninguém sabe se são maiores como poeta ou como críticos literários, pois a obra de ambos é 

igualmente importante e numa e noutra feição. Há críticos ingleses e americanos – Blackmur, 

Cleanth Brooks, Herbert Read etc. – que também fazem poesia, muita vez ótima poesia; e há 

os grandes poetas, como Eliot, Pound, Ramson etc., quase todos, que também fazem poesias, 

críticas, muitas vezes crítica indispensável. Mas Tate e Empson são um caso único de equilíbrio 

entre duas atividades. O poema acima, do autor de “Poems – 1922-1947”, é bem representativo 

da voz poderosa e do estilo seguro que sabe ler em poesia o grande crítico de “Reason in 

Madness” e de “Reactionary Essays on Poetry and Ideas”.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Allen Tate 

AUTOR  ALLEN TATE, 1899-1979 (EUA) 

TEXTO ORIGINAL “The Wolves” (Poems¸ 1922-1947) 

TEXTO TRADUZIDO “Os lobos” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português 

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 16 dez. 1956 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 013. SD, n. 029. JB, n. 292. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  

ALLEN TATE. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. Poesia 

traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito Nunes. 

São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 272-73. Publicação 

Bilíngue.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68743  

DESCRIÇÃO 
Título com nome do poeta (caixa alta, negrito e itálico), 

poemas no original (negrito) e tradução ao lado, nota no final.  

NOTA Nota explicativa sobre o autor e sua poética.  
 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68743
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XIII – CARLOS BOUSOÑO 

 

 

  

Figura 13 – CARLOS BOUSOÑO. Tradução e nota de Mário Faustino.  

13º número de “É preciso conhecer”, de 23 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Três poemas sobre a morte  

I  

Certas vezes nós homens tristemente  

Celebramos a morte,  

Lá, no esqueleto, ela jaz escondida,  

Dura, fixa, aguardando.  

Porém os homens nunca sabem.  

A morte ondula entre seus lábios,  

E contemplando transitórios céus  

Eles falam de amor, de eternos cantos  

Mas no fundo de casa vida o osso 

Espera sem descanso morte e terra.  

Está tranquilo, pois luz alguma habita 

Seu funeral repouso milenar.  

Eu que sei tudo que esses ossos sabem 

Contemplo, todavia,  

O vento puro, e sem tristeza 

Nele suspiro, e algumas vezes amo.  

II 

Somente os ossos são eternos,  

São a morte, que espera seu reinado.  

A morte que se sabe vitoriosa 

Lá em suas profundezas solitárias.  

Antigos são os ossos. Sua origem  

De nós humanos é desconhecida 

Mas, fundido no corpo, em nós habita 

Aquilo que seremos sob o campo.  

Não a semente solta pelos ventos  

E nem do iluminado as alegrias:  

Porém duro esqueleto indecifrável 

Nudez irredimida sob os astros.   

III 

Talvez os ossos tenham sido rocha,  

Monte, rio, fogo ou vale 

Antes de o homem ter aparecido 

Como uma dor por sob os ares.  

Por isso o osso é desejo de ser  

Outra vez pura extensão desabitada 

E lá dentro parece um duro outono,  

Um triste outono inexplicável.  

Mas os ossos enviam lentas ondas 

Até os olhos, que de nada sabem,  
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E pensando ser ditosa a branca espuma  

Morremos sob o céu interminável. 

 

Nota: 

O poeta espanhol Carlos Bousoño publicou seu primeiro livro – Primavera de la 

Muerte, o único de que temos notícia – em 1946, desde logo merecendo altos louvores da crítica, 

inclusive de Vicente Aleixandre, que o considerou “la voz más pura que haya sonado nunca, 

acaso, en la poesía española”. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  CARLOS BOUSOÑO 

AUTOR  Carlos Bousoño, 1923-2015 (Espanha) 

TEXTO ORIGINAL “Tres poemas sobre la muerte” (Primavera de la muerte, 1946) 

TEXTO TRADUZIDO “Três poemas sobre a morte” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português. Tradução do espanhol.  

IDIOMA  Espanhol  

QUANTIDADE Poemas:  01 poema, em três partes estróficas. 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 23 dez. 1956 

SEÇÃO  É preciso conhecer 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 014. SD, n. 030. JB, n. 298. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 23 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  Inédito   

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68743  

DESCRIÇÃO 

Título com nome do poeta (caixa alta e negrito), seguido de 

título do poema em português (caixa alta e itálico), poema 

traduzido, em três partes estróficas, nota no final.  

NOTA 

Nota explicativa sobre o poeta acompanhado da citação, em 

espanhol, do poeta Vicente Aleixandre sobre a qualidade da 

poesia de Bousoño.  
 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68743
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XIV – MARIANNE MOORE 

 

 

  

Figura 14 – MARIANNE MOORE. Tradução e nota de Mário Faustino.  

14º número de “É preciso conhecer”, de 30 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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 Poetry  

I, too, dislike it: there are things that are important 

beyond all this fiddle. 

   Reading it, however, with a perfect contempt for it, one 

discovers in 

   it after all, a place for the genuine. 

      Hands that can grasp, eyes 

      that can dilate, hair that can rise 

         if it must, these things are important not because a 

high-sounding interpretation can be put upon them but 

because they are 

   useful. When they become so derivative as to become 

      unintelligible, 

 the same thing may be said for all of us—that we 

       do not admire what 

we cannot understand: the bat, 

          holding on upside down or in quest of something  

to 

eat, elephants pushing, a wild horse taking a roll, a tireless 

      wolf under 

   a tree, the immovable critic twinkling his skin like a horse 

      that feels a flea, the base- 

   ball fan, the statistician—case after case 

      could be cited did 

      one wish it; nor is it valid 

         to discriminate against “business documents and 

school-books”; all these phenomena are important. One must 

      make a distinction 

   however: when dragged into prominence by half poets, 

      the result is not poetry, 

   nor till the autocrats among us can be 

     “literalists of 

      the imagination”—above 

         insolence and triviality and can present 

for inspection, imaginary gardens with real toads in them, 

      shall we have 

   it. In the meantime, if you demand on the one hand, in defiance 

       of their opinion— 

   the raw material of poetry in 

      all its rawness, and 

      that which is on the other hand, 

         genuine, then you are interested in poetry. 
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Poesia  

Eu também não gosto lá muito dela: há coisas mais importantes  

que toda essa charanga.  

Lendo-a, todavia, com o mais perfeito desdém, a gente acaba  

descobrindo 

nela, afinal de contas, um lugar para o genuíno.  

Mãos que podem apertar, olhos 

que se podem dilatar, cabelo capaz de eriçar-se  

se for preciso, tais coisas são importantes não porque uma  

grandiloquente interpretação lhes possa ser aposta mas  

porque são  

úteis. E se ficam tão derivativas que chegam a ser  

ininteligíveis, 

o mesmo se poderá dizer de qualquer de nós, que não  

admiramos aquilo que  

não podemos compreender: o morcego  

pendurado de cabeça para baixo ou em busca de algo  

que  

comer, os elefantes empurrando, um cavalo selvagem se espojando,  

incansável lobo debaixo de  

uma árvore, o crítico estacionário encolhendo a pele como um  

cavalo picado por um mosquito, o fan de base- 

ball, o estatístico –  

e nem está direito  

discriminar contra “documentos comerciais e  

livros escolares”; todos esses fenômenos são importantes. A gente  

deve fazer uma distinção  

contudo: quando eles são arrastados à preeminência por semipoetas,  

o resultado não é poesia,  

e nem – até que os poetas dentre nós possam ser  

“literalistas da  

imaginação”, acima  

do insolente e do trivial e possam apresentar a quem 

quiser inspecionar, jardins imaginários contendo sapos de verdade –  

é que ela será  

nossa. Enquanto isso, se você exigir por um lado  

a matéria-prima da poesia em  

todo o seu primarismo e  

aquilo que é por outro lado  

genuíno, então você se interessa por poesia.  
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Nota:  

Marianne Moore, como Wallace Stevens e Hart Crane, aparece um tanto “gauche” 

nesta seção: um dos mais consagrados poetas de língua inglesa de nosso século, e tendo nascido 

em 1887 – dois anos após Pound e um antes de Eliot – não deveria figurar entre os poetas bem 

mais jovens, de todos os países, que esta seção pretende revelar aos leitores menos informados. 

Justifica a nossa decisão o fato de ser a grande poetisa “Observations” tão pouco conhecida e 

citada no Brasil. Trata-se de um dos poucos unanimemente considerados “poetas maiores” de 

nossa época, pela crítica anglo-americana. Mestre da chamada “imaginação literal” (re. o 

prefácio de T. S. Eliot para os “Selected Poems”), é Marianne Moore um exemplo de artista 

ativo e confiante que, contra todas as críticas, manteve durante longos anos sua “maneira e sua 

atitude perante a palavra, acabando por conquistar-se alta e indisputável posição de franco-

atiradora, talvez o mais importante “independente” da poesia do nosso tempo. Pena é que certos 

poemas seus (como incomparável “The Fish”) sejam intraduzíveis. Em “Poetry” vemos como 

um grande poeta pode tratar de ideias “em ação” concretizando-as a ponto de mantê-las quase 

sempre dentro da linguagem poética: o conceito, aqui, não é abstração, é um objeto tanto quanto 

uma árvore, um animal ou uma paisagem.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  MARIANNE MOORE 

AUTOR  Marianne Moore, 1887-1972 (EUA) 

TEXTO ORIGINAL “Poetry” (Others, 1919; Observations¸1924) 

TEXTO TRADUZIDO “Poesia” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 30 dez. 1956 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 015. SD, n. 031. JB, n. 303. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  

MARIANNE MOORE. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. 

Poesia traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito 

Nunes. São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 284-87. Publicação 

Bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69099  

DESCRIÇÃO 

Título com nome do poeta (caixa alta e negrito), seguido do 

poema no original (com título em caixa alta e negrito) e 

tradução (título em caixa alta e negrito), ladeados, nota final.  

NOTA 
Nota explicativa com referência à tradução e comentário sobre 

o poema.  

OBSERVAÇÕES 

“Pena é que certos poemas seus (como incomparável ‘The 

Fish’) sejam intraduzíveis”. Essa provavelmente é a primeira 

tradução dessa poesia no Brasil.  

O poema “Poetry” foi publicado pela primeira vez na antologia 

poética Others (Vol. 5, n. 6, jul. 1919), sob organização de 

William Carlos Williams.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69099
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XV – ENZIO DI POPPA 

 

 

 

  

Figura 15 – ENZIO DI POPPA. Tradução e nota de Mário Faustino.  

15º número de “É preciso conhecer”, de 20 jan. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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TANTALO  

 

Volgo le mani ansiose al tuo riso, al tuo volto festante  

e tu dilungri e dilegui come un fantasma, leggera  

Cosi l’estate invano se volge alla sua primavera;  

cosi alle umide urne il desperato gigante.  

 

Dedos ansiosos dirijo a teu riso, a teu rosto radiante  

Mas leve te esvai e te esfumas igual a fantasma ou quimera  

Assim debalde se volta o verão rumo a sua primavera;  

Assim rimo às úmidas urnas o desesperado gigante.  

 
 

Nota:  

 

Dos menos jovens em idade, porém dos mais recentes em obra – nascido em 1898, seu 

primeiro livro de versos, La Passione, somente foi publicado em 1932, – é Enzio di Poppa um 

dos mais interessantes. Exato, denso e poderoso como poeta, é talvez dos intelectuais italianos 

o mais ligado à nossa língua e literatura: Professor de Cultura italiana na Universidade de 

Coimbra, publicou um romance em português (Os últimos homens da lua), tendo traduzido para 

o italiano o teatro completo de Gil Vicente e um dos livros de Ribeiro Couto [1952], além de 

uma antologia: Poeti Portoghesi Moderni [Poeti moderni portoghesi, 1942]. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  ENZIO DI POPPA  

AUTOR  Enzio di Poppa Volture, 1898-1982 (Itália)  

TEXTO ORIGINAL “Tantalo” 

TEXTO TRADUZIDO Sem título.  

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: italiano-português  

IDIOMA  Italiano  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 20 jan. 1957 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 018. SD, n. 034. JB, n. 017. – 1957.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 20 jan. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69735  

DESCRIÇÃO  Título com nome do poeta (caixa alta e negrito), com título do 

poema, seguido dos poemas original e tradução, e nota ao lado.  

NOTA Nota explicativa, com referências ao autor traduzido e sua 

relação com a literatura portuguesa e brasileira.  

OBSERVAÇÕES A antologia que Poppa traduziu chama-se Poeti moderni 

portoghesi em vez de “Poeti portoghesi moderni”, citado por 

Mário Faustino.  
 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69735
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XVI – VICENTE HUIDOBRO 

 

  

Figura 16 – VICENTE HUIDOBRO. Tradução e nota de Augusto de Campos.  

16º número de “É preciso conhecer”, de 03 mar. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Nota: 

Este poema, aparecido na revista “transition”, em 1930, é uma peça rara, ou pelo 

menos diferente, na obra do chileno Huidobro, marcada muito mais pela obsessão da imagem 

do que pelo experimento verbal. Talvez o explique o fato de ter sido apresentado na famosa 

revista de Eugène Jolas, que a partir de 1928 iniciara a publicação dos primeiros trechos de 

WORK IN PROGRESS, o futuro FINNEGANS WAKE de James Joyce. Deste provêm, sem 

dúvida, as chamadas palavras “portmanteau” (amálgama de duas ou mais palavras numa só), 

tão frequentes no poema, que tem também, ef pour cause, qualquer coisa do JABBERWOOKY 

DE Lewis Carrol. Huidoro domina bem o processo, dotando-o de um sabor particular, e 

conseguindo, quase sempre, uma precisa fotomontagem de palavras, como no enxerto das sete 

notas musicais na palavra rouxinol (no francês do original, rossignol, a coisa fica ainda mais 

perfeita), e efeitos dinâmicos como o de transposição das sílabas nos versos iniciais (no 

horizonte da montagem / uma andorinha sobre mandolina). Ao tradutor pareceu que a melhor 

maneira de verter o poema era entrar francamente no jogo. Por exemplo: aquele mererie do 

penúltimo verso (mer – o sufixo erie: neologismo criado para significar aproximadamente lugar 

onde se vende mar, como quando se diz mercerie, boulangeri, mercearia, padaria) não foi 

traduzido por marcria, mas por ar marinho, em duplo sentido com armarinho. Evidentemente, 

não pode a tradução ser sempre literal. Aqui, mais do que nunca, deve tentar ser uma 

reinvenção. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO VICENTE HUIDOBRO 

AUTOR  Vicente García-Huidobro Fenandéz, 1893-1948 (Chile)  

TEXTO ORIGINAL “Fragment d’Altazor” (1919) 

TEXTO TRADUZIDO “Fragmento de Altazor” 

TRADUTOR  Augusto de Campos  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

IDIOMA  Francês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 03 mar. 1957 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 024. SD, n. 040. JB, n. 053. – 1957.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 03 mar. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  

HUIDOBRO, Vicente. “Fragmento de Altazor”. In: Qorpo 

Estranho, n.2, São Paulo, s.p.  

HUIDOBRO, Vicente. “Fragmento de Altaçor”. In: CAMPOS, 

A. O anticrítico. São Paulo: Companhia das Letras, p.164-167. 

Publicação bilíngue.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71183  

DESCRIÇÃO  

Título com nome do poeta (caixa alta e negrito), seguido da 

tradução (título em negrito e itálico) e poema no original (título 

em negrito e itálico), com nota no final de Augusto de Campos.  

NOTA  Nota de Augusto de Campos, com referência à tradução.  

OBSERVAÇÕES  

Na nota, AC chama atenção para a sua tradução: 

“Evidentemente, não pode a tradução ser sempre literal. Aqui, 

mais do que nunca, deve tentar ser uma reinvenção”.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71183
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XVII – ARCHIBALD MACLEISH 

  

Figura 17 – ARCHIBALD MACLEISH. Tradução e nota de Mário Faustino.  

17º número de “É preciso conhecer”, de 28 abr. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Invocação à musa social  

Señora, é verdade que os gregos estão mortos: 

É verdade também que nós aqui somos americanos: 

Que usamos máquinas: que uma visão da divindade é coisa rara:  

Que há cada vez mais gente pensando cada vez mais: que existe 

Progresso e ciência e tratores e revoluções e  

Marx e as guerras mais antissépticas e assassinas 

E música em cada lar; há também Hoover:  

Será que Milady sugere que a gente inscreva isso tudo Verbo?  

Madame nos relembra nossas responsabilidades? Nós somos  

Prostitutas, Fräulein: os poetas Fräulein são pessoas de  

Conhecida vocação acompanhando as tropas: têm de dormir com  

Os guerreiros de ambos os príncipes e de ambos os pontos de vista: 

As regras do jogo lhe proíbem tratar dos negócios de qualquer deles:  

É também estritamente proibido tomar parte nas manobras: 

Os que transgredem essa regra são inflados de louvor nas praças públicas ⎯ 

E seus ossos são por isso mesmo mais tarde encontrados por baixo dos jornais: 

Preferindo viver com os filhos da morte a viver com os pais dela 

Também duvidamos ⎯ oficialmente ⎯ que os filhos  

Ainda andem por aí gritando os mesmos vivas ⎯ 

Pois esperamos Milady poder viver para dormir com os mais novos:  

Há apenas um punhado de coisas de quem um homem gosta  

De geração em geração faminta ou  

Bem alimentada: a terra é uma delas: a vida é  

Uma delas: Mister J. P. Morgan não é uma delas:  

Não há nada pior em nosso ramo de negócios do que estar na moda:  

Aquele que anda nu chega mais depressa do que os outros: 

Enrolem o bardo numa bandeira ou numa escola e eles acabarão 

Lhe abrindo a porta a machadadas para viver com ele por um mês: 

(Quem é que ainda se lembra do endereço dos Imagistas?) 

Porém ao homem nu sempre lhe resta sua nudez: 

Sempre haverá quem se lembre de seus membros vivos: 

Podem expulsá-lo dos acampamentos, porém alguém tomará conta dele  

Podem calar-lhe a boca com o argumento de uma força ⎯  

Que ele dormirá debaixo de um teto, aquecido quando os outros tremerem de frio:  

Além de Tovaritch, de que modo abraçar um exército?  

De que modo conceber em nome de uma coluna em marcha?  

As coisas do poeta são feitas para um homem só  

Como são feitas as coisas do amor ⎯ ou da morte quando ouvimos os  

Passos se afastando escada abaixo e apenas o tic-tac do relógio. 

Nem sua classe nem seus parentes nem seu ofício quando o sangue zombar dele  

Quando o joelho sentir o macio da cama em que jaz seu amor:  

Recordo-lhe Barinya é difícil a vida do poeta ⎯ 

Vida difícil tanto de botas como com uma nota de mil:  

Será justo que ainda por cima nos obriguem a pegar em armas?   
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Nota:  

Archibald MacLeish (nascido em 1892) não é um grande poeta, porém tem sua 

importância e, sobretudo, grande popularidade. Poundiano, discípulo e grande admirador do 

mestre, não leva a experiência deste muito longe. O poema acima – escrito na época em que 

muitos intelectuais americanos se recusavam a lutar por uma sociedade que desprezavam ⎯ é 

especialmente interessante dentro da perspectiva do Brasil de hoje. Sendo a tradução 

praticamente literal, tratando-se de um poema que usa o verso apenas como meio de expressão 

combativa, e sobrando-nos pouco espaço ⎯ deixamos de dar, quebrando a praxe da página, o 

original inglês. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  ARCHIBALD MACLEISH 

AUTOR  Archibald MacLeish, 1892-1982 (EUA) 

TEXTO ORIGINAL “Invocation to the Social Muse” 

TEXTO TRADUZIDO “Invocação à musa social” 

TRADUTOR Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português. Traduzido do inglês.  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 28 abr. 1957 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 032. SD, n. 048. JB, n. 098. – 1957.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 28 abr. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  

ARCHIBALD MACLEISH. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. 

Poesia traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito 

Nunes. São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 274-77. Publicação 

Bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73257  

DESCRIÇÃO 

Título com nome do poeta (caixa alta e negrito), seguido da 

tradução do poema, com título do poema (caixa alta e negrito), 

e nota no final.  

NOTA  

Nota explicativa sobre o autor, com referência à tradução: 

“Sendo a tradução praticamente literal, tratando-se de um 

poema que usa o verso apenas como meio de expressão 

combativa, e sobrando-nos pouco espaço – deixamos de dar, 

quebrando a praxe da página, o original inglês”. 

OBSERVAÇÕES  Na edição em livro, a organização fornece o poema em inglês.  
 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73257
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XVIII – VICTOR SEGALEN  

 

  

Figura 18 – VICTOR SEGALEN. Tradução e nota de Mário Faustino.  

18º número de “É preciso conhecer”, de 12 maio 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Éloge et pouvoir de l’absence  

Je  

ne prétends point être là, ni survenir à  

l’improviste, ni paraître en habits et chair, ni  

gouverner par le poids visible de ma personne,  

Ni  

répondre aux censeurs, de ma voix ; aux  

rebelles, d’un œil implacable ; aux ministres  

fautifs, d’un geste qui suspendrait les têtes à mes  

ongles.  

Je  

règne par l’étonnant pouvoir de l’absence. Mes  

deux cent soixante-dix palais tramés entre eux  

de galeries opaques s’emplissent seulement de  

 mes traces alternées.  

Et 

des musiques jouent en l’honneur de mon ombre ; 

des officiers saluent mon siège vide ; mes  

femmes apprécient mieux l’honneur des nuits 

où je ne daigne pas.  

Egal  

aux Génies qu’on ne peut récuser puis- 

qu’invisible, ⎯ nulle arme ni poison ne saura  

venir où m’atteindre.  
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Elogio e poder da ausência  

Eu  

não pretendo estar aí, nem chegar de  

repente, nem surgir de roupa e carne, nem  

governar pelo peso visível de minha pessoa,  

Nem  

responder aos censores com minha voz; aos  

rebeldes com olhos implacáveis; aos ministros  

falíveis, com um gesto que suspenda cabeças  

em minhas garras.  

Eu  

reino pelo espantoso poder da ausência. Meus  

duzentos e setenta palácios entreligados por  

galerias opacas estão desertos de tudo menos  

de meus vestígios alternados.  

músicas tocam em honra de minha sombra; 

guardas saúdam meu trono vazo; minhas  

mulheres cada vez mais apreciam a honra das noites  

a que desdenho comparecer.  

Como  

os Gênios que não podemos rejeitar só por- 

que invisíveis ⎯ arma alguma, veneno algum é capaz de 

chegar onde atingir-me.  

 

 

Nota 

Victor Segalen (1877-1919): um dos chamados “poetas do espaço”, “poetas exóticos” 

[ilegível] etc. – como Valéry Larbaud, H. J. M. Levet, Paul Morand, etc. Amantes do moderno, 

descendentes de Whitman, predecessores de Saint-John Perse. Obra de Segalen: Stèles, 

publicada pela primeira vez em 1917.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  VICTOR SEGALEN 

AUTOR  Victor Ségalen, 1878-1919 (França) 

TEXTO ORIGINAL “Éloge et pouvoir de l’absence” 

TEXTO TRADUZIDO “Elogio e poder da ausência” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

IDIOMA  Francês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 12 maio 1957 

SEÇÃO  “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 034. SD, n. 050. JB, n. 109. – 1957.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 12 maio 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO)  Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73769  

DESCRIÇÃO   

Título com nome do poeta (caixa alta e negrito), seguido do 

nome do poema (negrito), poema no original e a sua tradução 

(título em negrito), e nota no fim.  

NOTA Nota explicativa sobre o autor.   

OBSERVAÇÕES  Nota com partes ilegíveis.  

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73769
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XIX – JAMES LAUGHLIN  

 

 

  

Figura 19 – JAMES LAUGHLIN. Tradução e nota de Mário Faustino.  

19º do número de “É preciso conhecer”, de 20 out 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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NO COMPARISON  

 

A parrot  

a talking parrot  

a parrot in a cage 

“pretty Polly”.  

 

A poet 

no fooling a poet  

a poet in the USA  

“Hiya Shakespeare” 

 

SEM QUERER COMPARAR  

 

Um papagaio  

um papagaio falante  

um papagaio numa gaiola  

“Rosa formosa”.  

 

Um poeta  

falando sério um poeta  

um poeta nos EE. UU.  

“Que-que-há Shakespeare” 

 

GETTING PAID  

 

The little man at the  

Piano in the bar gets  

 

paid to smile all the  

time he is playing and  

 

the glistening blonde 

in the Dior dress gets  

 

paid to like it when  

she has to sleep with  

 

fat & ugly and he got  

paid for selling out  

 

his partners in those  

famous deals & I what  

 

do I get who’ll pay  

the poet for a poem? 

GANHANDO DINHEIRO  

 

O homenzinho sentando ao 

piano no bar ganha seu  

 

dinheiro para sorrir o 

tempo todo que toca e  

 

a loura cintilante no  

vestido de Dior recebe  

 

dinheiro para dar-se por  

satisfeita quando tem de  

 

dormir com o gordo & feio  

que ganhou dinheiro para  

 

trair os sócios naquele  

famoso negócio & eu que  

 

dinheiro ganho quem paga  

o poeta por um poema? 

 

Nota:  

James LAUGHLIN, nascido em 1914, em Pittsburgh, E.U.A., poeta de vanguarda, 

editor da antologia (vanguarda, também) de “New Directions”, diretor de “Profiles”, revista 

financiada pela Ford Foundation. Como poeta, uma espécie de montagem da tradição poesia 

protesto social da década de 30, com as pesquisas formais William Calos Williams/ e.e. 

cummings. Livros até agora, que saibamos: Some Natural Things e A Samall Book of Poems.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  JAMES LAUGHLIN 

AUTOR  James Laughlin, 1914-1997 (EUA) 

TEXTO ORIGINAL “No comparison” e “Getting paid” 

TEXTO TRADUZIDO “Sem querer comparar” e “Ganhando dinheiro” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 02 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 20 out. 1957 

SEÇÃO “É preciso conhecer” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 055. SD, n. 073. JB, n. 245. – 1957.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 20 out 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “É 

preciso conhecer”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/80047  

DESCRIÇÃO 

Título com nome do poeta (negrito e itálico), poemas (original 

e tradução), com títulos em caixa alta e em negrito, ladeados, e 

nota final.  

NOTA Nota explicativa.  

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/80047
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ANEXO B - Arquivo 2: “Clássicos vivos” 

 

  

Resumo: 

 

▪ 20 poetas publicados, com 15 poemas e 17 fragmentos poéticos; 

▪ Traduções de Mário Faustino: 14 poemas e 7 fragmentos poéticos, totalizando 21 

textos traduzidos. 

▪ Traduções de colaboradores: 11 poemas e fragmentos poéticos; 

▪ Tradução em verso: 30 ocorrências; 

▪ Tradução em prosa: duas ocorrências. 

▪ Tradução direta: 23 ocorrências;  

▪ Tradução indireta: nove ocorrências, sendo duas do inglês, seis do inglês e francês, 

entre poemas e fragmentos poéticos; 

▪ Publicações em livro: 13 poemas; 

▪ Publicações inéditas: seis poemas. 

Colaborações/traduções: Barão da Vila da Barra [Francisco Bonifácio de Abreu] (do 

italiano), dois poemas traduzidos do inglês por Augusto de Campos; um fragmento da Bíblia 

traduzido do latim por Pe. Matos Soares; e fragmentos do grego traduzido por Carlos Alberto 

Nunes.  

“Clássicos Vivos” 

(Período: 30 set. 1956 – 03 nov. 1957) 

Traduções 

diretas 

Idiomas 
Quantidade 

Nacionalidade Observações 
Poemas Fragmentos 

Inglês  3 1 Inglaterra [4] 

Publicações 

bilíngues: 12; 

Monolíngues: 8.  

Espanhol  3 0 Espanha [3] 

Italiano  2 1 Itália [3] 

Francês 1 0 França [1] 

Latim  1 1 Roma Antiga [1] 

Alemão  2 0 Alemanha [2]  

Grego 0 7 Grécia Antiga 

Provençal 1 0 
Região da 

Provença 

Traduções 

indiretas 

Inglês 2 0 
Grécia Antiga 

[2] / China [1] 

Tradução indireta 

de autores gregos e 

chineses, além da 

reprodução de 

fragmento da trad. 

Vulgata da Bíblia. 

Francês / 

Inglês 
1 5 

Latim 0 1 Bíblia (Vulgata) 

 Total 
15 17   

32 textos traduzidos 
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I – DANTE ALIGHIERI 

 

 

 

  

Figura 20 – Dante: do Episódio de Ugolino.  

Tradução de Francisco Bonifácio de Abreu [Barão da Villa da Barra].  

Nota de Mário Faustino. Primeiro número de “Clássicos vivos”, de 30 set. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Dante: do Episódio de Ugolino  

[Inferno, XXXIII, 46-75] 

 

e io senti' chiavar l'uscio di sotto 

a l'orribile torre; ond'io guardai 

nel viso a' mie' figliuoi sanza far motto. 

 

Io non piangea, sì dentro impetrai: 

piangevan elli; e Anselmuccio mio 

disse: "Tu guardi sì, padre! che hai?". 

Perciò non lacrimai né rispuos'io 

tutto quel giorno né la notte appresso, 

infin che l'altro sol nel mondo uscìo. 

Come un poco di raggio si fu messo 

nel doloroso carcere, e io scorsi 

per quattro visi il mio aspetto stesso, 

ambo le man per lo dolor mi morsi; 

ed ei, pensando ch'io 'l fessi per voglia 

di manicar, di subito levorsi 

e disser: "Padre, assai ci fia men doglia 

se tu mangi di noi: tu ne vestisti 

queste misere carni, e tu le spoglia". 

Queta'mi allor per non farli più tristi; 

lo dì e l'altro stemmo tutti muti; 

ahi dura terra, perché non t'apristi? 

Poscia che fummo al quarto dì venuti, 

Gaddo mi si gittò disteso a' piedi, 

dicendo: "Padre mio, ché non mi aiuti?". 

Quivi morì; e come tu mi vedi, 

vid'io cascar li tre ad uno ad uno 

tra 'l quinto dì e 'l sesto; ond'io mi diedi, 

già cieco, a brancolar sovra ciascuno, 

e due dì li chiamai, poi che fur morti. 

Poscia, più che 'l dolor, poté 'l digiuno”. 
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TRADUÇÃO:  

 

Nisto escutei pregar da horrível torre 

Ao rés do chão a porta; e em seguida 

Meus filhos encarei silencioso.  

Não chorei, mas tornara-me de (ilegível) 

Eles, porém, choraram. E Anselminho 

⎯ Que tens ⎯ disse meu pai, que assim nos miras? 

Sem lágrimas nos olhos, sem resposta,  

Sucumbindo passei o dia e noite,  

Até que despontou o sol de novo.  

No doloroso cárcere enfiando  

Frouxo raio de luz, a minha angústia 

Desplneta vi no rosto de meus filhos. 

Então, de dor transido, as mãos mordi-me 

E eles pensando nesse gesto ver 

Vontade de comer, logo se erguem. 

⎯ Meu pai — bradaram eles — assaz menos 

Nos punge que da carne comer queiras 

Que tu nos deste, e que podes tomar-nos. 

Contive-me, por mais não confrangê-los: 

Mudos quedamos esse e o outro dia: 

Ah, dura terra, por que não te abriste? 

No fim do quarto dia. Gado, um deles,  

Distenso aos pés lançou-se-me exclamando: 

Meu pai, por que não vens em meu socorro?  

Nisto expirou; e a mim, como me vês, 

Os mais três um a um vi eu morrendo  

No decurso do quinto ao sexto dia. 

Cego então, apalpando este, ora aquele, 

Mortos chamei-os inda por três dias: 

Depois a fome pôde mais que a dor.  

 

 

Nota:  

Nesta seção publicaremos, de quando em quando, alguns dos momentos máximos da 

poesia universal, no original e em tradução portuguesa. Hoje leem aqui os leitores um dos 

trechos mais célebres da Commedia, aquele em que o conde Ugolino conta a Dante e Virgílio 

de que modo foi encerrado com dois filhos e dois netos numa torre, onde morreram de fome, 

tendo Ugolino devorado os cadáveres dos seus. A tradução é do Barão da Villa da Barra, em 

decassílabos brancos, apenas com algumas correções nossas em lugares onde não concordamos 

com o gosto do tradutor.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  DANTE: DO EPISÓDIO DE UGOLINO 

AUTOR  Dante Alighieri, 1265-1321 (Florença, atual Itália) 

TEXTO ORIGINAL Inferno, XXXIII 

TEXTO TRADUZIDO “Episódio do Inferno, XXXII”, p. 46-75 

TRADUTOR  Barão da Villa da Barra [Francisco Bonifácio de Abreu] 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: italiano-português  

IDIOMA  Italiano  

QUANTIDADE Fragmentos:  01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 30 set. 1956 

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 002. SD, n. 018. JB, n. 228. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 set. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 15. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) [?] 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66269  

DESCRIÇÃO  
Publicação com título em negrito, seguido de nota, poema no 

original e tradução.  

NOTA 
Nota explicativa sobre a seção, apresentação do texto e 

comentário sobre a tradução.   

OBSERVAÇÕES 

“A tradução é dos Barão da Villa da Barra, em decassílabos 

brancos, apenas com algumas correções nossas em lugares 

onde não concordamos com o gosto do tradutor”.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66269
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II – WILLIAM SHAKESPEARE 

 

 

.  

Figura 21 – SHAKESPEARE: SONETO XXX. Tradução de Mário Faustino.  

Segundo número de “Clássicos vivos”, de 07 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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SHAKESPEARE: SONETO XXX 

 

When to the sessions of sweet silent thought 

I summon up remembrance of things past, 

I sigh the lack of many a thing I sought, 

And with old woes new wail my dear time's waste: 

Then can I drown an eye, unus'd to flow, 

For precious friends hid in death's dateless night, 

And weep afresh love's long since cancell'd woe, 

And moan th' expense of many a vanish'd sight; 

Then can I grieve at grievances foregone, 

And heavily from woe to woe tell o'er 

The sad account of fore-bemoaned moan, 

Which I new pay as if not paid before. 

But if the while I think on thee, dear friend, 

All losses are restor'd, and sorrows end. 

 

 Quando para as sessões do suave e medo 

Pensamento convoco  

O recordar do que é passado, choro  

A falta do que tanto  

Busquei, e com desgostos 

Velhos a nova mágoa vem roer  

Meu tempo bem-amado. 

 

Então posso afogar os olhos a 

Fluir já desusados 

Em memória de amigos preciosos 

Ocultos nessa noite 

Sem prazo do que é morto  

E choro a dor do amor já cancelada 

E lamento o gastar-se 

De muita visão já desvanecida. 

 

Então posso eu doer-me pelas dores  

Já passadas, e dura 

Mente de dor em dor vou repetindo 

A conta lutuosa de lamentos 

Já dantes lamentados 

Que pago uma vez mais 

Como se inda não fora mais que paga. 

 

Mas se entretanto em ti, amigo, eu penso,  

Restauro-me da perda e vão-se as dores.  
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Nota:  

O tradutor pede aos leitores perdão por ter preferido a tentativa acima, de transmitir 

um mínimo do pensamento de shakespeariano sem pretender reproduzir lhe o período musical, 

e de no mesmo tempo, recriar-lhe o soneto numa forma diferente. Preferimos isso a arremedar 

o original com metro e rima forçados. Este soneto é considerado um dos mais altos momentos 

da língua inglesa, sobretudo pela surpreendente exatidão das comparações à primeira vista 

impróprias – termos mercantis com situações amorosas – pela incomparável musicalidade de 

versos como os 1, 4, 10 e 11 e, sobretudo, pela perfeita combinação de ideia, imagem e melodia. 

O jovem poeta, mesmo não conhecendo inglês, deveria procurar ouvir o soneto na língua 

original, para depois acompanhar a humilde tradução. Nada melhor para educar o ouvido o 

soneto em língua estranha, mesmo, ou sobretudo quando não se pode compreendê-lo. Quanto 

à leitura da versão portuguesa, o tradutor recomenda, em benefício da musicalidade, façam-se 

pausas bem marcadas ao fim de cada verso, haja ou não “enjambement”.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  SHAKESPEARE: SONETO XXX 

AUTOR  William Shakespeare, 1564-1616 (Inglaterra) 

TEXTO ORIGINAL “Sonnet 30” 

TEXTO TRADUZIDO “Soneto XXX” 

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 07 out. 1956 

SEÇÃO “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 003. SD, n. 019. JB, n. 234. – 1956. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 7 out. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos Vivos”, p. 15. 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66497
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III – FRIEDRICH HÖLDERLIN 

 

  

Figura 22 – HÖLDERLIN. Tradução de Mário Faustino.  

Terceiro número de “Clássicos vivos”, de 21 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Hyperions Schicksalslied 

 

Ihr wandelt droben im Licht 

Auf weichem Boden, selige Genien! 

Glänzende Götterlüfte 

Rühren euch leicht, 

Wie die Finger der Künstlerin 

Heilige Saiten. 

 

Schicksallos, wie der schlafende 

Säugling, atmen die Himmlischen; 

Keusch bewahrt 

In bescheidener Knospe, 

Blühet ewig 

Ihnen der Geist, 

Und die seligen Augen 

Blicken in stiller 

Ewiger Klarheit. 

 

Doch uns ist gegeben, 

Auf keiner Stätte zu ruhn, 

Es schwinden, es fallen 

Die leidenden Menschen 

Blindlings von einer 

Stunde zur andern, 

Wie Wasser von Klippe 

Zu Klippe geworfen, 

Jahr lang ins Ungewisse hinab. 

Canção-do-destino de Hiperião 

 

Afortunados gênios, que pairais  

Na luz acima, pelos prados férteis! 

Leves, divinas brisas reluzentes  

Vos acalentam   

Como dedos de artista  

Sobre cordas sagradas.  

 

Despidos de destino, tal dormente  

Recém-nascido, assim eles respiram,  

Os celestiais: castamente aninhados 

Em pétalas sensíveis  

Florescem para sempre seus espíritos  

E seus olhos benditos 

Contemplam sempiterna  

Claridade serena.  

 

 

Ai de nós! Que recanto  

De repouso nos toca?  

Desgraçados humanos  

Tombamos e murchamos  

Às cegas, de hora a hora  

Como de fraga em fraga  

A torrente se atira,  

Anos abaixo, rumo  

Do desconhecido.  

 

Nota:  

De Friedrich Hölderlin (1770-1843), o mais clássico e menos germânico dos poetas 

alemães, e o poema acima, típico do tom elevado e do nobre, melancólico ritmo do 

enlouquecido amante de [ilegível]. Ao lado de Goethe, Schiller, Novalis e Rilke, é o autor de 

“Der Archipelagus” justamente colocado na primeira fila dos grandes poetas da Alemanha. 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66961
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IV – JOHN DONNE 

  

Figura 23 – JOHN DONNE. Tradução de Augusto de Campos e nota de Mário 

Faustino. Quarto número de “Clássicos vivos”, de 28 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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O Êxtase  

(Tradução de Augusto de Campos) 

 

Onde, qual almofada sobre o leito,  

Grávida areia inchou para apoiar  

A inclinada cabeça da violeta,  

Nós nos sentamos, olhar contra olhar.  

 

Nossas mãos duramente cimentadas 

No filme bálsamo que delas vem,  

Nossas visitas trançadas e tecendo  

Os olhos em um duplo filamento;  

 

Enxertar mão em mão é até agora 

Nossa única forma de atadura 

E modelar nos olhos as figuras  

A nossa única propagação.  

 

Como entre dois exércitos iguais,  

Na incerteza, o Acaso se suspende,  

Nossas almas (dos corpos apartadas  

Por antecipação) entre ambos pendem.  

 

E enquanto alma com alma negocia,  

Estátuas sepulcrais ali quedamos  

Todo o dia na mesma posição,  

Sem mínima palavra, todo o dia.  

 

Se alguém ⎯ pelo amor tão refinado  

Que entendesse das almas a linguagem,  

E por virtude desse amor tornado 

Só pensamento ⎯ a elas se chegasse,  

 

Pudera (sem saber que alma falava 

Pois ambas eram uma só palavra),  

Nova sublimação tomar do instante  

E retornar mais puro do que antes.  

 

Nosso êxtase ⎯ dizemos ⎯ nos dá nexo 

E nos mostra do amor o objetivo,  

Vemos agora que não foi o sexo,  

Vemos que não soubemos o motivo.  

 

Mas que assim como as almas são misturas  

Ignoradas, o amor reamalgama  

A misturada alma de quem ama,  

Compondo duas numa e uma em duas.  
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Transplanta a violeta solitária: 

A força, a cor, a forma, tudo o que era 

Até aqui degenerado e raro  

Ora se multiplica e regenera.  

 

Pois quando o amor assim uma na outra  

Interinanimou duas almas,  

A alma melhor que dessas duas brota  

A magra solidão derrota,  

 

E nós, que somos essa alma jovem,  

Nossa composição já conhecemos  

Por isto: os átomos de que nascemos  

São almas que não mais se movem.  

 

Mas que distância e distração as nossas!  

Aos corpos não convém fazermos guerra:  

Não sendo nós, não nossos. Nós as  

Inteligências, eles as esferas.  

 

Ao contrário, devemos ser-lhes gratas  

Por nos (a nós) haverem atraído,  

Emprestando-nos forças e sentidos: 

Escória, não, mas liga que nos ata.  

 

A influência dos céus em nós atua 

Só depois de se ter impresso no ar.  

Também é lei de amor que alma não flua 

Em alma sem os corpos transpassar.  

 

Como o sangue trabalha para dar  

Espíritos, que às almas são conformes.  

Pois tais dedos carecem de apertar 

Esse invisível nó que nos faz homens.  

 

Assim as almas dos amantes devem  

Descer às afeições e às faculdades 

Que os sentidos atingem e percebem, 

Senão um Príncipe jaz aprisionado.  

 

Aos corpos, finalmente, retornemos,  

Descortinando o amor a toda a gente; 

Os mistérios do amor, a alma os sente,  

Porém o corpo é as páginas que lemos.  

 

Se alguém ⎯ amante como nós ⎯ tiver 

Esse diálogo a um ouvido a ambos,  

Que observe ainda e não verá qualquer  

Mudança quando aos corpos no mudamos.  
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Nota: 

John Donne (1573-1631) é o mais puro, o mais poético dos poetas metafísicos e, dentre 

talvez todos estes, o mais poeta para os poetas. Nele o pensamento já nasce música, de modo 

que em nenhum dos seus grandes poemas ⎯ como “The Will”, “The prohibition”, “The 

Canonization”, “The funeral”, “The Anniversary” etc. ⎯ encontramos a própria filosofia 

daquelas que, em vez de transformarem em verdadeira poesia o pensamento do seu tempo, 

repetem, em prosa monotonamente versificada, os postulados dos pensadores seus 

contemporâneos. Donne é a Inglaterra dos séculos 16 e 17 universalizados no espaço e no 

tempo; e, para nós, sobretudo, uma das fontes principais da poesia do século XX. A magnífica 

tradução de "The Ecstasy" que hoje publicamos é, mais que uma tradução, uma homenagem de 

Augusto de Campos ao Deão de São Paulo. 

 

  



216 

 

Ficha da publicação 

TÍTULO  JOHN DONNE  

AUTOR  John Mayra Donne, 1572-1631 (Inglaterra) 

TEXTO ORIGINAL “The Ecstasy” 

TEXTO TRADUZIDO “O Êxtase” 

TRADUTOR  Augusto de Campos  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português. Traduzido do inglês.  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 28 out. 1956 

SEÇÃO “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 006. SD, n. 022. JB, n. 252. – 1956. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 28 out. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 
POUND, E. Abc da Literatura, 11 ed., 2006, p. 198-200. 

Tradução de Augusto de Campos.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67193  

DESCRIÇÃO 

Publicação monolíngue: português. Traduzido do inglês. A 

publicação conta com o título com nome do poeta (negrito e 

caixa alta), com destacado o nome do tradutor, entre 

parênteses, seguido da tradução e nota final.  

NOTA 

“A magnífica tradução de "The Ecstasy" que hoje publicamos 

é, mais que uma tradução, uma homenagem de Augusto de 

Campos ao Deão de São Paulo”. 

OBSERVAÇÕES 

Poema: “The Ecstasy” (“O Êxtase”). Nota de Mário Faustino 

sobre o poeta e a tradução de Augusto de Campos: “A 

magnífica tradução de "The Ecstasy" que hoje publicamos é, 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67193
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V - PEDRO CALDERÓN DE LA BARCA 

 

  

Figura 24 – Tradução e nota de Mário Faustino.  

Quinto número de “Clássicos vivos”, de 04 nov. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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CALDERÓN: MONÓLOGO DE SIGISMUNDO 

 

⎯ Ai, mísero de mim! Ai, infeliz! 

A razão saber pretendo 

Por que me tratais assi,  

Que delito cometi 

Contra vós, oh céus, nascendo: 

Embora, se nasci, já entendo 

Que delito hei cometido 

Bastante causa tem tido 

Vossa justiça e rigor,  

Pois o delito maior  

De um homem é ter nascido. 

 

Mas só quisera saber,  

Para apurar meu fervor  

(Deixando de lado a dor,  

O delito de nascer),  

Em que mais pude ofender ⎯ 

Vos para punirdes mais?  

Não nasceram os demais?  

Pois, se os demais nasceram 

Que privilégio tiveram  

Do qual não gozei jamais? 

 

Nasce o pássaro com galas 

Que lhe dão beleza suma,  

Uma simples flor de pluma  

Um ramalhete com alas 

Quando por etéreas salas 

Passa com velocidade, 

Roubando-se à piedade 

Do ninho que deixa em calma:  

⎯ E eu, que tenho mais alma.  

Terei menos liberdade?  

 

Nasce o bruto, com sua pel  

Traçada de manchas belas,  

Um simples signo de estrelas 

(Graças ao douto pincel),  

Quando atrevido e cruel 

Humana necessidade 

Ensina-lhe à crueldade  

Monstro de seu labirinto: 

⎯ E eu, de melhor instinto,  

Terei menos liberdade?  
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Nasce o peixe e não respira,  

Aborto de ovas e lamas,  

Um simples batel de escamas 

Que sobre as ondas se mira,  

Quando em toda parte gira,  

Aferindo a imensidade 

Com toda a capacidade  

Que lhe dá o centro frio: 

⎯ E eu, de melhor feitio, 

Terei menos liberdade?  

 

Nasce o arroio, serpente  

Que entre flores se desata 

E simples cobra de prata  

Em meio às flores fluente,  

Musical, a piedade 

Das flores, e a majestade  

Do campo canta em fugida: 

⎯ E eu, que tenho mais vida,  

Terei menos liberdade?  

 

Chegando-me esta paixão,  

Em vulcão. Etna feito,  

Quisera arrancar do peito 

Pedaços do coração: 

⎯ Que lei, justiça, razão  

É essa que a nós a chave  

De um privilégio suave  

Nega ⎯ injustiça cabal ⎯ 

Já que Deus o deu à ave,  

Ao bruto, ao peixe, ao cristal?  

 

Nota: 

Este é um dos belos monólogos (talvez mais belo ainda aquele cujo tema deu título à 

peça) de um dos mais altos momentos do teatro de todos os tempos: “La vida es sueño”, de Don 

Pedro Calderón de la Barca. Como os grandes dramas elisabetanos a que é comparável, em “La 

vida es sueño” temos não só grande teatro como também grande linguagem, grande poesia. A 

tradução acima é quase literal, com uma meia dúzia de ligeiras aliterações (geralmente simples 

deslocamentos de termos) em benefício do metro ou da rima. Deixamos de dar o original por 

falta de espaço. 

 

  



220 

 

Ficha da publicação 

TÍTULO  CALDERÓN: MONÓLOGO DE SIGISMUNDO  

AUTOR  Pedro Calderón de la Barca, 1600-1681 (Espanha) 

TEXTO ORIGINAL “Segismundo” (Acto Primero) 

TEXTO TRADUZIDO “Monólogo de Sigismundo” (Primeiro Ato)  

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

IDIOMA Espanhol  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

DATA 04 nov. 1956 

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 007. SD, n. 023. JB, n. 257. – 1956. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 04 nov. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67379  

DESCRIÇÃO 

Publicação monolíngue: português. Traduzido do espanhol. 

Conta com título (em negrito, itálico e caixa alta), tradução e 

nota.  

NOTA 

“A tradução acima é quase literal, com uma meia dúzia de 

ligeiras aliterações (geralmente simples deslocamentos de 

termos) em benefício do metro ou da rima. Deixamos de dar o 

original por falta de espaço”. 

OBSERVAÇÕES 
Nota explicativa, com referência à tradução e à falta de espaço 

para publicar o texto no original.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67379


221 

 

VI - GUIDO CAVALCANTI 

Figura 25 – GUIDO CAVALCANTI. Tradução e nota de Mário Faustino.  

Sexto número de “Clássicos vivos”, de 11 nov. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ballata XI  

 

Perch’i’ no spero di tornar giammai, 

ballatetta, in Toscana, 

va’ tu, leggera e piana, 

dritt’a la donna mia, 

che per sua cortesia 

ti farà molto onore. 

 

Tu porterai novelle di sospiri 

piene di dogli’ e di molta paura; 

ma guarda che persona non ti miri 

che sia nemica di gentil natura: 

ché certo per la mia disaventura 

tu saresti contesa, 

tanto da lei ripresa 

che mi sarebbe angoscia; 

dopo la morte, poscia, 

pianto e novel dolore. 

 

Tu senti, ballatetta, che la morte 

mi stringe sì, che vita m’abbandona; 

e senti come ’l cor si sbatte forte 

per quel che ciascun spirito ragiona. 

Tanto è distrutta già la mia persona, 

ch’i’ non posso soffrire: 

se tu mi vuoi servire, 

mena l’anima teco 

(molto di ciò ti preco) 

quando uscirà del core. 

 

Deh, ballatetta, a la tu’ amistate 

quest’anima che trema raccomando: 

menala teco, nella sua pietate, 

a quella bella donna a cu’ ti mando. 

Deh, ballatetta, dille sospirando, 

quando le se’ presente: 

“Questa vostra servente 

vien per istar con voi, 

partita da colui 

che fu servo d’Amore”. 

 

Tu, voce sbigottita e deboletta 

ch’esci piangendo de lo cor dolente, 

coll’anima e con questa ballatetta 

va’ ragionando della strutta mente. 

Voi troverete una donna piacente, 

di sì dolce intelletto 
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che vi sarà diletto 

starle davanti ognora. 

Anim’, e tu l’adora 

sempre, nel su’ valore. 

 

*** 

 

Como não ‘spero voltar nunca mais 

Ballatetta, a Toscana, 

Vai tu, leve e ligeira, 

Direito à minha dama, 

Que por ser tão gentil 

Honrar-te muito há-de. 

 

Levar-lhe-ás notícias de suspiros, 

Cheios de dor e de grandes temores. 

Mas não te deixes ver por nenhum desses 

Inimigos das coisas delicadas 

Pois, para pena minha, 

Em teu caminho serias detida, 

Longe de minha dama, 

Fazendo-se sofrer 

Em vida e após a morte 

Mais pranto e novas dores. 

 

Bem sabes, Ballatetta, como a morte 

Já me constrange enquanto vai-se a vida. 

Bem sabes que meu peito bate forte 

Por aquilo em que pensa todo espírito. 

Meu ser de tal maneira é destruído 

Que nem resistir posso: 

Se me fazes favor leva contigo 

Minh’alma ⎯ isso te imploro ⎯ 

Quando ela abandonar meu coração. 

 

Ah, Ballatetta, ao bem que tu me queres 

Essa trêmula alma recomendo: 

Leva-a contigo até à piedade 

Da bela dama a quem ora te envio; 

Ah, Ballatetta diz-lhe suspirando, 

Quando te vires em sua presença ⎯ 

“Serva sou vossa, vim ficar convosco, 

Da parte de quem foi servo de Amor”. 

 

Tu, voz desanimada e enfraquecida 

Que a chorar deixas o cor doloroso, 

Com minh’alma e com esta Baladinha 

Segue contando de um ser destruído. 
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Encontrareis uma senhora amável 

De mente tão suave 

Que só por sempre estardes 

Com ela dar-vos-eis por bem felizes: 

Tu, alma, vai, adora-a 

Por ser tão valorosa. 

 

Nota: 

Esta é a célebre “ballata dell’estillo”, composta por Cavalcanti moribundo, exilado em 

Sarzana pela mesma politicagem florentina de que também foi vítima seu grande amigo Dante. 

Os dois primeiros versos que Rossetti, Browning e Pound estimaram entre os mais belos de 

todos os tempos, foram elevados por Eliot em seu “Ash Wednesday”: Because I do not hope to 

turn again. O leitor deve procurar ler o original italiano em voz alta, atentando à musicalidade 

incomparável deste melancólico poema, cujo criador a ele se dirige ternamente, chamando-o de 

“baladinha” – última coisa que lhe resta no momento da morte, longe de sua bela Florença 

toscana. A tradução pretende ser tão somente servir de guia à compreensão quase literal da 

balada.  
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VII – DAVI (BÍBLIA) 

 

 

 

 

 

  

Figura 26 – DAVI: ELEGIA. Tradução de Pe. Matos Soares.  

Nota de Mário Faustino.  Sétimo número de “Clássicos vivos”, de 18 nov. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Davi: Elegia 

Considera, Israel, pro his qui mortui  

sunt super excelsa tua vulnerati.  

Incliti, Israel, super montes tuos interfecti sunt:  

quomodo ceciderunt fortes in proelio.  

Nolite annuntiare in Geth,  

neque annuntietis in conpetis Ascalonis:  

ne forte laetentur filiae Philisthim,  

ne exultant filiae incircumcisorum. 

Montes Gelboe, nec ros, nec pluviae veniant super vos,  

neque sint agri primitiarum:  

quia ibi abiectus est clypeus fortium  

et clypeus Saul, quasi non esset unctus oleo.  

A sanguine interfectorum, ab adipe fortium  

sagitta Ionathae nunquam rediit retrorsum  

et gladius Saul non est reversus inanis. 

Saul et Ionathas amabiles et decori in vita sua,  

in morte quoque non sunt divisi:  

aquilis velociores, leonibus fortiores.  

Filiae Israel, super Saul flete,  

qui vos vestiebat coccino in deliciis suis,  

qui praebebat ornamenta aurea cultui vestro.  

Quomodo ceciderunt fortes in praelio. [?]  

Ionathas in excelsis tuis occisus est. [?] 

Doleo super te, frater mi Ionathan, decore nimis,  

et amabilis valde super amorem mulierum.  

Sicut mater amat unicum filium suum, sic ego te diligebam.  

Quomodo ceciderunt robusti, et perierunt arma bellica. [?] 
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Considera, Israel, os que morreram 

Sobre teus altos, cobertos de feridas.  

Os heróis, Israel, foram mortos 

Sobre teus montes: como caíram os valorosos?  

Não o noticieis em Get, o nem o publiqueis  

Nas praças de Ascalão: que não se alegrem 

As filhas dos filisteus, que não exultem  

As filhas dos que não são circuncidados.  

Oh montes de Gelboe, nem orvalho nem chuva,  

Sobre vós cala, nem haja em vós um campo 

Onde ofertar primícias, pois aqui  

Foi lançado por terra o escudo dos fortes, 

O escudo de Saul, como se com  

Óleo não fora ungido.  

Sem sangue de mortos, sem gordura de fortes 

Nunca a seta de Jonatas voltou,  

E nunca em vão se ergueu a espada de Saul.  

Saul e Jonatas, em vida amáveis, belos,  

Até a morte se não separaram: 

Mais velozes que as águias, mais fortes que os leões... 

Filhas de Israel, chorai sobre Saul 

Que vos vestia de escarlate entre os deleites 

E dava ornatos de ouro 

Para vos enfeitar.  

Como caíram os fortes no combate?  

Como foi morto Jonatas sobre teus montes?  

Sobre ti choro, meu irmão Jonatas, o mais gentil 

E mais amável que o amor das mulheres: 

Amei-te como a mãe ama seu filho único ⎯ 

Como caíram os robustos  

E pereceram as armas guerreiras?  
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Nota: 

 

A Bíblia é alta poesia e tem sido fonte incessante de grandes poemas. Feliz os povos 

como os de língua inglesa e alemã, que possuem em seus idiomas versões da Bíblia que 

constituem verdadeiros monumentos de suas literaturas! As traduções em português são 

numerosas e todas mais ou menos fracas, do ponto de vista estético. O trecho que hoje 

publicamos (em edições católicas, II Reis. I. 18-27; nas protestas, II Samuel, I. 18-27) é talvez 

a mais bela. Aqui Davi, depois de saber da morte de Saul e de Jonatas filho deste, lamenta 

ambos, sobretudo Jonatas, seu amigo, que fizera com ele aliança e que sempre o protegera 

contra as iras do próprio Saul. A tradução latina, de São Jerônimo (“Vulgata”) é belíssima e por 

isso aqui a oferecemos, juntamente com a tradução (posta por nós em verso e com ligeiras 

alterações rítmicas) do Padre Matos Soares (edição católica romana, de Pia Sociedade de São 

Paulo). 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67821
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VIII – CYRIL TOURNEUR 

 

 

 

  

  

Figura 27 – CYRIL TOURNEUR. Tradução e nota de Mário Faustino.  

Oitavo número de “Clássicos vivos”, de 25 nov. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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“A Tragédia do Vingador”, Ato III, Cena V 

(Vindici, o vingador, monologa, empunhado o crânio de sua noiva assassinada) 

 

⎯ Então é para ti que o bicho da seda gasta 

Seu lavor amarelo ⎯ e por ti se desfaz?  

Vendem-se então senhores para manter as damas 

Pelo mísero lucro de um minuto encantado?  

E aquele pobre diabo falsifica as estradas 

Pondo a vida entre os lábios de um juiz,  

Mantém cavalos, e homens que por ela 

Empenham seu valor ⎯ tudo por isto?  

Só para refinar um traste destes?  

 

Então toda senhora altiva e vaidosa 

Cobre o rosto de cânfora e com banhos  

De leite, pecaminosos, Deus ofende 

Quando a fome sacrifica tanto infante  

Pelo supérfluo exterior delas ⎯ para isto?  

Agora quem dá mais? Vinte libras a noite? Quem prepara  

Música, perfumes, iguarias? Todos fazem silêncio...  

Tu podes fazer a casta! Mas fora interessante, penso eu,  

Ver-te assim em festins, em revéis esquecidos 

E bordéis sujos! Claro, aterrarias o pecador,  

Farias dele um bom covarde; fim porias  

Aos passarinhos grotescos do farrista 

E fartarias glutões com teus pratos vazios... 

Por aqui através e através de si mesma.  

Pois, senhoras, com vossas falsas formas  

Podeis enganar homens, nunca vermes... 
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Does the sikworm expend her yellow labours  

For thee? For thee dos she undo herself.  

Are lordships sold to maintain ladyships 

For the poor benefit of a bewitching minute? 

Why does yon fellow falsify highways,  

And put his life between the judge’s lips,  

To refine such a thing; keeps horse and men. 

To beat their valours for her?  

 

Does every proud and self-affecting dame  

Camphire her face for this, and grieve her Maker  

In sinful baths of milk, when many an infant starves  

For her superfluous outside ⎯ all for this?  

Who now bids twenty pound a night? Prepares  

Music perfumes, and sweetmeats? All are hushed.  

Thou mayst lie chaste now! It were fine, methinks,  

To have seen thee at revels, forgetful feasts,  

And unclean brothels! Sure, ‘twould fright the sinner,  

And make him a good coward; put a reveler 

Out of his antic amble,  

And eloy an epicure with empty dlishes… 

Here might a scornful and ambitious woman  

Look through and through herself. See, ladies, with false forms 

You deceive men, but cannot deceive worms… 

 

Nota:  

Nenhum período de duração aproximada à sua foi tão rico na história do teatro 

universal quanto a chamada “era isabelina” da Inglaterra. Obscurecidos pelo brilho dos três 

grandes – Shakespeare, Marlowe, Jonson – numerosos dramaturgos, dos quais um só iria à 

gloria de muitas outras literaturas, são relutantemente considerados “menores” pela crítica: 

Kyd, Ford, Messinger, Middleton, Heywood, Marston, Webstrer... Cyril Touneur, um desses 

gigantescos “menores” é shakespeariano não só em ocasionais imitações do estilo do mestre de 

Stratford, como também na intensidade dramática de suas situações e na capacidade de excitar 

o terror na plateia – habilidade que faz das mais “negras” suas duas principais peças: “The 

Atheist’s Tragedy” e “The Revenger’s Tragedy”. O solilóquio acima, tirando desta última, é 

famoso, lembrando o “Atlas, poor Yorck” do Hamlet, escrito cinco anos antes da “Tragédia do 

Vingador” (1608). 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68055
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IX – LI PO (RIHAKU) 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 28 – LI PO (RIHAKU). Tradução e nota de Mário Faustino.  

Nono número de “Clássicos vivos”, de 02 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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A mulher do mercador do rio: uma carta  

No tempo em que meu cabelo caia reto sobre minha testa,  

Eu brincava ao pé do portão da frente, colhendo flores.  

Então vinheis montado em pernas de bambu, brincando de cavalo 

Ou caminháveis em torno de meu assento, brincando com ameixas azuis.  

Assim tanto vivendo na aldeia de Chokan:  

Dois seres pequenos, sem rancor nem suspeita.  

Aos quatorze desposei Meu Senhor, vós.  

Rir é que nunca pude, pois sou tímida.  

Curvando minha cabeça, contemplava a parede.  

Ao chamarem por mim ⎯ mil vezes ⎯ nunca olhei para trás.  

Aos quinze deixei de fazer-me zangada 

E desejei que meu pó se misturasse ao vosso 

Para sempre e para sempre e para sempre,  

Para que haveria de subir ao mirante?  

Aos dezesseis viajastes 

Fortes para a longínqua Ku-to-yen, à beira do rio dos remoinhos,  

E eis que há já cinco meses sois ausente, 

Doloroso é o barulho dos macacos lá em cima.  

Arrastastes os pés quando partistes.  

Ao pé do portão, agora, cresceu musgo, diversas espécies de musgo 

Enraizadas demais para que se possa arrancá-los!  

As folhas caem cedo este ano, com o vento.  

As borboletas aos pares já estão amarelas de Agosto 

Por cima da grama no jardim do poente.  

Elas me magoam. Estou ficando mais velha.  

Se voltardes pelos estreitos do Rio Kiang, 

Mandai-me dizer o tempo 

E viajarei o mais que possa a vosso encontro 

Pelo menos até à altura 

De Cho-fu-as 

 

Nota:  

O Extremo-Oriente considera o Li-Po dos chineses (Riaku para os japoneses) o maior 

de todos os líricos. No Ocidente não são poucos os que colocam ao nível dos seus pares gregos, 

romanos, provençais. O poema acima mostra-lhe a arte em algumas de suas principais 

características, sobretudo o celebrado poder de sugestão por alusão remota e as delicadas 

metáforas. Trata-se de uma tradução em quarta ou quinta mão. Aproveitamos a versão de 

Pound, que (no tempo em que E.P. ainda não manejava o chinês) foi tirada das notas do sinólogo 

Fenollosa, por sua vez baseadas na versão japonesa do original chinês... Como se vê, o grande 

lírico parece ter resistido a todas essas provas.  
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68283
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X - HORÁCIO 

 

 

  

Figura 29 – HORÁCIO. Tradução e nota de Mário Faustino.  

Décimo número de “Clássicos vivos”, de 09 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ode VII, Livro IV 

 

Diffugere nives: redunt jam gramina campis,  

Arboribusque comae;  

Mutat terra vices et decrescentia ripas  

Flumina praetereunt.  

Gratia cum Nymphis geminisque sororibus audet  

Ducere nuda choros.  

Immortalia ne speres monet annus et almum  

Quae rapit hora diem.  

Frigora mitescunt fruges effuderit et mox  

Bruma recurrit iners.  

Damma tamen celeres reparant caelestia lunae: 

Nos ubi decidimos 

Quo pius AEneas, quo dives Tulls et Ancus,  

Pulvis et umbra sumus.  

Quis scit an adjiciant hodiernae crastina summa 

Tempora di superi?  

Cuncta manus avidas fugient heredis, amico 

Quae dederis animo.  

Cum semel occideris et de te facúndia, non te  

Restituet pietas; 

Infernis neque enim tenebris Diana pudicun 

Liberat Hippolytum; 

Nec Lethaea valet Theseus abrumpere caro  

Vincula Pirithoo.  
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Vão-se as neves e torna a grama aos campos 

E às árvores as folhas;  

o ano muda a terra, volta o rio 

Às margens, decrescendo.  

Graças e ninfas, gêmeas, ousam nuas 

Reger coros de dança. 

Nada esperes do eterno, os anos fogem,  

Dias, horas te advertem.  

Menos frios, mais zéfiros, Verão 

Expulsa Primavera 

Por sua vez defunta às mãos do Outono,  

Que, com todos seus frutos,  

Pelo estéril Inverno é sucedido.  

Célebres meses os celestes males  

Vão reparando; e nós  

Lá onde estão Enéias, Anco, Tulo... 

Sombra e pó somos.  

Mas quem sabe darão os deuses outro 

Tempo, esgotado o nosso?  

⎯ Ao menos salvarás de teus herdeiros 

Torquato, o que gozaste: 

Quando Minos esplêndido julgar-te  

Após morreres, não  

Te ressuscitarão tua eloquência,  

Tua estirpe, teus dotes: 

Nem Diana do inferno arranca seu  

Hipólito pudico,  

Nem forças Teseu tem para livrar  

Seu Piritôo querido.  

 

Nota:  

 

Essa ode tem sido considerada, por longa tradição, ⎯ com alguma justiça e certo 

exagero ⎯ não apenas o mais belo poema de Horácio como de toda a língua latina. As 

principais qualidades do grande lírico aí estão representadas: a fina ironia, o vago tom 

melancólico, a dignidade estoica, o metro incomparável, o vigor pletórico, as delicadas alusões. 

Alguns de seus versos, como o décimo-terceiro têm sido repetidos, com admiração, através dos 

milênios. E por muitos ainda os amantes da poesia saberão honrar o altivo escravo, desafiador 

do tempo e dos poderosos, que também sabia exprimir, ainda que com certo orgulho, o 

sentimento trágico da vida: Eheu, fugaces, Postume, Postume, labuntur anni... 
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http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68513
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XI - QUEVEDO 

 

 

 

Figura 30 – QUEVEDO. Tradução e nota de Mário Faustino.  

11º número de “Clássicos vivos”, de 16 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Que todo tiene fin, si no es mi pena 

 

Yo vi todas las galas del verano 

y engastadas las perlas del aurora  

en el oro del sol sobre llano; 

vi de esmeralda el campo; mas ahora  

la blanca nieve del inverno cano  

de todo lo desnuda y le desdora.  

Todo lo acaba el tiempo, y lo enajena; 

que todo tiene fin, si no es mi pena.  

 

Yo vi presa del hielo la corriente  

que en liquos cristales derretida 

despide alegre la parlera fuente; 

de nubes pardas y de horror vestida  

vi la cara del sol resplandeciente; 

la mar que ahora temo embravecida,  

vi mansa en otro tiempo, vi serena,  

que todo tiene, fin no es mi pena.  

 

En el oro del sol sobre este llano 

vi engastadas las perlas del aurora; 

y las más ricas joyas del verano 

vi vestir de esmeralda el campo a Flora.  

Mas ya la nieve del inverno cano  

tremolando su saña destructora  

le desnuda, le roba y le enajena; 

que todo tiene fin, si no es mi pena. 

 

De verdes hojas lenguas vi que hacia  

por murmurar un rato el manso viento  

de mi Tirses cruel la tiranía;  

mas ele invierno enmudeció su acento 

De lazos de oro el cielo ciño el día; 

vino tras él con tardo movimiento  

la muda noche de tinieblas llena: 

que todo tiene fin, si no es mi pena. 
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Porque tudo tem fim, salvo esta pena  

 

Eu vi todas as galas do verão  

E engastadas as pérolas da aurora 

No sol que de ouro ardia este rincão; 

Vi de esmeralda o campo; mas agora  

A branca neve deste inverno cão  

De tudo o despe e seus ouros penhorava. 

Tudo o tempo destrói, tudo condena,  

Porque tudo tem fim, salvo esta pena.  

 

Presa do gelo vi esta corrente  

Que ora em moles cristais já derretida 

Se entrega alegre à fonte reluzente; 

De nuvens pardas e de horror vestida  

Vi a face do sol resplandecente; 

A vaga que hoje temo enraivecida 

Do mar ontem vi mansa, vi serena: 

Porque tudo tem fim, salvo esta pena. 

 

No sol que de ouro ardia este rincão 

Engastadas vi pérolas de aurora; 

E das mais ricas joias do verão  

Vi vestir de esmeralda o campo Flora.  

Porém a neve já do inverno cão  

Seu ódio desfraldando destruidora  

Tudo lhe rouba, desnuda e condena;  

Porque tudo tem fim, salvo esta pena.  

 

Com verdes folhas línguas já queria  

Queixar-me um pouco então o manso vento  

De vossa, cruel Tirses, tirania;  

Mas inverno cortou-lhe o parco alento 

De laços de ouro o céu cingiu o dia;  

Mas por trás dele em tardo movimento 

Vem muda noite de tenebrosas plena: 

Porque tudo tem fim, salvo esta pena. 

 

Nota:  

Este célebre poema ⎯ que procuramos traduzir na linguagem rebuscada, 

conceitualista e relativamente obsoleta do original espanhol ⎯ é dos mais expressivos da 

maneira seiscentista de Don Francisco de Quevedo y Villegas. À parte o precioso, o poema está 

cheio de expressões genuinamente poéticas, esquisitamente próximas ⎯ como Góngora ⎯ do 

gosto contemporâneo.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO QUEVEDO  

AUTOR  
Francisco Gómez de Quevedo y Santibáñez Villegas, 1580-

1645 (Espanha) 

TEXTO ORIGINAL “Que todo tiene fin, si no es mi pena” 

TEXTO TRADUZIDO “Porque tudo tem fim, salvo esta pena” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: espanhol-português  

IDIOMA  Espanhol  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos.  

DATA 16 dez. 1956 

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 013. SD, n. 029. JB, n. 292. – 1956. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 dez. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68743  

DESCRIÇÃO  

Publicação com nome do poeta no título (caixa alta e negrito), 

texto no original (título em itálico e negrito), tradução (título 

em negrito e corpo do poema em itálico), e nota no fim.  

NOTA 

“Este célebre poema – que procuramos traduzir na linguagem 

rebuscada, conceitualista e relativamente obsoleta do original 

espanhol – é dos mais expressivos da maneira seiscentista de 

Don Francisco de Quevedo y Villegas”. 

OBSERVAÇÕES Nota explicativa com referência à tradução.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68743
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XII – GIACOMO LEOPARDI 

 

 

 

 

  

Figura 31 – LEOPARDI. Tradução e nota de Mário Faustino.  

12º número de “Clássicos vivos”, de 23 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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L’infinito  

 

Sempre caro mi fu quest'ermo colle, 

e questa siepe, che da tanta parte 

dell'ultimo orizzonte il guardo esclude. 

Ma sedento e mirando, interminati 

spazi di là da quella, e sovrumani 

silenzi, e profondissima quiete 

io nel pensier mi fingo, ove per poco 

il cor non si spaura. E come il vento 

odo stormir tra queste piante, io quello 

infinito silenzio a questa voce 

vo comparando: e mi sovvien l'eterno, 

e le morte stagioni, e la presente 

e viva, e il suon di lei. Così tra questa 

immensità s'annega il pensier mio: 

e il naufragar m'è dolce in questo mare. 

 

O Infinito  

 

Eu sempre amei este deserto monte, 

Como esta sebe, que tamanha parte 

Do último horizonte oculta à vista. 

Sentando e contemplando intermináveis 

Espaços além dela, e sobre-humanos 

Silêncios, profundíssima quietude, 

No pensamento afundo-me: e por pouco 

Não se apavora o coração. A brisa 

Sussurra entre essas plantas e eu aquele 

Infinito silêncio à voz do vento 

Vou comparando: e lembro-me do eterno, 

Das mortas estações, e da presente 

Que é viva, e o rumor delas. E buscando 

A imensidão se afoga meu pensar 

E naufragar é doce nesse mar. 

 

Nota:  

Obra e vida brevíssima ⎯ trinta e nove anos, trinta e sete poemas ⎯ foram, contudo, 

suficientes para fazer de Giacomo Leopardi (1798-1837) um dos mais altos poetas de uma 

ilustre língua. O poema que ora publicamos ⎯ dos seus o mais conhecido e antológico ⎯ 

constitui um protótipo de sua poesia: sentimento trágico da vida, aspiração de identificação com 

o universo, expressão quase clássica, o verso branco que ele levou à perfeição em italiano (o 

tradutor não pode resistir à tentação de terminar o poema à maneira inglesa, com uma parelha 

rimada).   
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Ficha da publicação 

TÍTULO  LEOPARDI  

AUTOR  Giacomo Leopardi, 1798-1837 (Itália) 

TEXTO ORIGINAL “L’infinito” 

TEXTO TRADUZIDO “O infinito” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: italiano-português  

IDIOMA  Italiano  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: versos.  

DATA 23 dez. 1956 

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 014. SD, n. 030. JB, n. 298. – 1956. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 23 dez. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos Vivos”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. LEOPARDI. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. Poesia 

traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito Nunes. 

São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 254-55. Edição bilíngue. 

2. “O INFINITO” DE LEOPARDI. Tradução de Mário Faustino. In: 

Poesia Sempre. Revista Semestral de Poesia. Editor Chefe: 

Affonso Romano de Sant’Anna. Ano 3. N. 5, Rio de Janeiro: 

Fundação Biblioteca Nacional, fev. 1994. Edição bilíngue.  

3. “O INFINITO” DE LEOPARDI. Tradução de Mário Faustino. 

“Variações Leopardianas”. In: Giacomo Leopardi: poesia e 

prosa. Organização e notas de Marcos Lucchesi. Rio de 

Janeiro: Nova Aguilar, 1996, p. 978. Monolíngue: português 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68947  

DESCRIÇÃO Texto no original, tradução e nota.  

NOTA 
“(o tradutor não pode resistir à tentação de terminar o poema à 

maneira inglesa, com uma parelha rimada)”. 

OBSERVAÇÃO 

Na edição da Nova Aguilar, há uma referência equivocada a 

respeito da publicação do poema de Leopardi, traduzido por 

Faustino, em livro. Nele, consta que a tradução desse poema 

foi publicada em Poesia de Mário Faustino, de 1966, em vez 

de Poesia completa. Poesia traduzida, edição da primeira 

publicação do poema traduzido em livro.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68947
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XIII – JOHANN WOLFGANG VON GOETHE 

 

 

  

  

Figura 32 – JOAHANN WOLFGANG VON GOETHE. Tradução e nota de Mário Faustino. 

13º número de “Clássicos vivos”, de 27 jan. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Wandres Nachtlied  

Über allen Gipfeln 

Ist Ruh, 

In allen Wipfeln 

Spürest du 

Kaum einen Hauch; 

Die Vögelein schweigen im Walde. 

Warte nur, balde 

Ruhest du auch.  

NOTURNO DO VIANDANTE  

Sobre os altos, de leve,  

Baixa o descanso,  

A paz.  

Sobre toda a folhagem 

Mal se percebe o manso 

Sopro da aragem.  

No bosque as aves não cantam mais. 

Espera o fim da viagem: 

Breve  

Também descansarás  

 Elfenlied  

Um Mitternacht, wenn die Menschen erst schlafen, 

Dann scheinet uns der Mond, 

Dann leuchtet uns der Stern; 

Wir wandeln und singen 

Und tanzen erst gern. 

Um Mitternacht, wenn die Menschen erst schlafen, 

Auf Wiesen, an den Erlen 

Wir suchen unsern Raum 

Und wandeln und singen 

Und tanzen einen Traum. 

CANÇÃO DOS ELFOS  

À meia-noite, quando os homens enfim dormem,  

Então nos fulge a lua,  

Então nos luz a estrela; 

Vagamos, enfim, cantamos,  

Jubilosos dançamos.  

À meia-noite, quando os homens enfim dormem,  

Pelas planícies, entre os salgueiros, 

Nosso espaço buscamos,  

Vagamos e cantamos 

E dançamos um sonho.   
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Nota:  

As duas pequenas obras-primas que ora publicamos revelam ao leitor que ainda o 

desconhece o Goethe menor, o dos pequenos poemas líricos que, como estes e o celebérrimo 

“Mignon”, são conhecidos de cor por povos inteiros. Note-se, nas duas canções, a extrema 

sobriedade, rara em outros românticos, a capacidade de criar uma situação mágica e, no original, 

a riqueza dos ritmos. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  JOHANN WOLFGANG VON GOETHE 

AUTOR  Johann Wolfgang von Goethe, 1749-1832 (Alemanha) 

TEXTO ORIGINAL “Wandrers Nachtlied”, “Elfenlied”  

TEXTO TRADUZIDO “Noturno do viandante”, “Canção dos Elfos” 

TRADUTOR  Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: alemão-português  

IDIOMA  Alemão  

QUANTIDADE Poemas: 02 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos.  

DATA 27 jan. 1957 

SEÇÃO “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 019. SD, n. 035. JB, n. 023. – 1957. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 27 jan. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. GOETHE. In: Poesia alemã traduzida no Brasil. Organização 

de Geir Campos. Traduções de Geir Campos et al. Rio de 

Janeiro: Serviço e Documentação, MEC, 1960. Bilíngue. 

2. GOETHE. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. Poesia 

traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito Nunes. 

São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 246-49. Edição bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69971 

DESCRIÇÃO  Texto no original, tradução e nota explicativa. 

NOTA 

“Note-se, nas duas canções, a extrema sobriedade, rara em 

outros românticos, a capacidade de criar uma situação mágica 

e, no original, a riqueza dos ritmos”.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69971
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XIV - ANDREW MARVELL 

  

Figura 33 – ANDREW MARVELL. Tradução de Augusto de Campos. 

Nota de Mário Faustino. 14º número de “Clássicos vivos”, de 17 fev. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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À AMADA ESQUIVA  

 

Dessem-nos todo o espaço e a hora.  

Não fora crime essa esquivez, senhora.  

Sentar-nos-íamos tranquilo  

A figurar de modos mil os  

Nossos dias de amor. Eu com as águas 

Do Humber choraria minhas mágoas; 

Tu podias colher rubis à margem  

Do Ganges. Que eu me declarasse 

Dez anos antes do Dilúvio! Teus  

Nãos voltar-me-iam a face  

Até a conversão dos Judeus  

Meu amor vegetai crescendo vasto,  

Mais vasto que os impérios, e mais lento,  

Mil anos para contemplar-te a testa  

E os olhos levaria. Mais duzentos  

Para adorar cada peito,  

E trinta mil para o resto. 

Um século para cada parte,  

O último para o coração tomar-te;  

Pois, dama, vales tudo o que ofereço,  

Nem te amaria por mais baixo preço.  

 

Mas ao meu dorso eu ouço o alado  

Carro do Tempo, perto, perto,  

E adiante há apenas o deserto 

Sem fim da eternidade 

Tua Beleza murchara, mais tarde,  

Teus frios mármores não soarão 

Com ecos do meu canto: então 

Os vermes hão de pôr à prova  

Essa comprida Virgindade. 

Tua fina honra convertendo em pó 

E em cinzas meu desejo. Só  

Que aos amantes não serve de alcova. 
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Agora, enquanto pousa a cor  

Da juventude em ti como na flor 

O orvalho, enquanto por  

Cada poro teu a alma transpira  

Com urgentes fogos,  

Entreguemo-nos aos jogos 

Do amor e, amantes aves de rapina  

Antes de um golpe devoremos nosso Tempo 

Que enlanguesçamos em seu lento 

Queixo. Enrolemos nosso alento  

E rasguemos prazeres como feras  

Pelos portões férreos da vida.  

Assim, se não sustentamos nosso Sol,  

Ao menos o incitamos à corrida. 

 

Nota:  

A tradução acima, de Augusto de Campos, é de “To His Coy Mistress”, o mais célebre 

poema de Andrew Marvell (1621-1678), o grande contemporâneo de Milton que, poeta para 

poetas, é um dos principais responsáveis, entre outras coisas, pelo desenvolvimento e 

permanência da sátira e do humor como elementos vivos do lirismo inglês. É Marvell, 

sobretudo, o continuador do “cantábile” isabelino, sendo uma de suas maiores conquistas nesse 

terreno o não menos famoso “Bermudas”. Em “À Amada Esquiva” observara o leitor 

competente não só a riqueza do original, mantida com fidelidade na tradução, como também ⎯ 

o que nos interessa, a nós brasileiros de mais perto ainda ⎯ a capacidade do tradutor que com 

esse e outros poemas traduzidos, se coloca entre os melhores que já tivemos. MF. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  ANDREW MARVELL 

AUTOR  Andrew Marvell, 1621-1678 (Inglaterra) 

TEXTO ORIGINAL Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO “À amada esquiva” 

TRADUTOR  Augusto de Campos  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos.  

DATA 17 fev. 1957 

SEÇÃO  Clássicos vivos  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 022. SD, n. 038. JB, n. 041. – 1957. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 17 fev. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 5.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) [?] 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70711  

DESCRIÇÃO  
Publicação com título de nome do poeta (caixa alta e negrito), 

tradução de Augusto de Campos, e nota de Mário Faustino.  

NOTA 

“Em ‘A Amada Esquiva’ observara o leitor competente não só 

a riqueza do original, mantida com fidelidade na tradução, 

como também – o que nos interessa, a nós brasileiros de mais 

perto ainda – a capacidade do tradutor que com esse e outros 

poemas traduzidos, se coloca entre os melhores que já 

tivemos”.  

OBSERVAÇÕES 
Nota explicativa de Mário Faustino com referência à tradução 

de Augusto de Campos.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70711
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XV – HOMERO 

 

 

  

Figura 34 – HOMERO: ILÍADA. Tradução de Carlos Alberto Nunes.  

Nota de Mário Faustino. 15º número de “Clássicos vivos”, de 17 mar. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Homero: Ilíada  

Uma tradução pode constituir monumento de uma língua, muita vez mais importante 

para o desenvolvimento desta que as criações originais. Caso, por exemplo, da Bíblia de Lutero, 

em alemão, das “Metamorfoses” de Ovídeo (Golding) e dos Rubáiyát de Khayyám (Fitzgerald) 

em inglês e, em português, do “D. Quixote” de Castilho. Temos no Brasil um caso recente: o 

Sr. Carlos Alberto Nunes publicou, há anos, em São Paulo (Ed. Athena) versões portuguesas 

da “Ilíada” e da “Odisseia” de Homero que são genuínas obras-primas de nossa língua, um 

marco respeitável no progresso da nossa linguagem poética. Pena que há muito ambas as 

edições estejam esgotadas: ouvimos falar, há tempos, de uma próxima reedição, que ainda não 

se verificou. Traduções fidelíssimas (comparamos numerosos trechos com versões “clássicas” 

inglesas e francesas) compostas diretamente do grego e de acordo com o metro original. E, 

sobretudo, uma verdadeira recriação dos poemas homéricos em nossa língua. O sr. Carlos 

Alberto Nunes é também tradutor de Goethe, de Shakespeare (Obras completas, Ed. 

Melhoramentos) e de outros: um dos maiores contribuintes da cultura brasileira. Damos adiante 

alguns trechos de sua “Ilíada”, reservando a “Odisseia” para outra seleção. 

 

Do mesmo modo que enxame copioso de abelhas prorrompem  

Do oco da pedra, zumbindo, a que bandos, sem pausa, s seguem,  

E umas, pendentes em cachos, à volta se ficam das flores 

Primaveras, enquanto outras variados caminhos percorrem: 

Dessa maneira afluíram das tendas e naves simétricas 

Guerreiros sem conta.  

 

*** 

Tal como fogo voraz que se ateia em floresta densíssima 

Pelas cumeadas de um monte, espelhando o fulgor a distância: 

Do mesmo modo pelo éter o brilho até o Céu alcançava.  

Das armaduras infindas que à marcha ainda mais esplendiam.  

 

... os cavalos esperta, que partem velozes,  

Pelo caminho que fica entre a terra e o Céu vasto estrelado.  

Quanto consegue com a vista alcançar, no horizonte, indivíduo 

Que, de alta penha, procure guardar o amplo mar cor de vinho 

Tanto, de um salto, os cavalos dos deuses, nitrindo, avançaram.  

 

***  
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(Despedida de Heitor)  

Disse, e estendeu para o filho as mãos ambas, visando abraçá-lo 

Mas teve medo a criança do aspecto do pai; e, a gritar,  

No seio da ama acolheu-se, de bela cintura. Estranhara  

O inusitado fulgor do elmo aéneo de grande cimeira  

Pelo galhardo e oscilante penacho de crina encimado.  

O pai e a mãe veneranda, a um só tempo, sorriam, de gozo.  

O refulgente elmo, então, da cabeça o guerreiro tirou,  

Pondo-o cuidoso, depois, ao seu lado, na terra fecunda,  

E, logo, o filho nos braços tomando, depois de o beijar,  

A Zeus e a todos os deuses eternos suplica, fervente.  

 

*** 

 

De um lado inclina a cabeça o ferido, tal como a papoula 

Na Primavera, ao ventar, sob o peso das novas sementes.  

 

*** 

 

... Das lanças jogadas por mãos vigorosas.  

Umas, com força atiradas, no escudo gigante se encravam; 

Muitas, bem antes de a branca epiderme atingir-lhes, caíram  

No chão, frustâncas, sedentas, debalde, de sangue inimigo.  

 

*** 

 

... racharam-se os ossos 

Todos do crânio de Epicles, que do alto da torre baixou  

Como um mergulho.  

 

*** 

 

Os funerais esses foram de Heitor, domador de cavalos.  

(último verso da “Ilíada”) 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  HOMERO: ILÍADA  

AUTOR  Homero (Grécia Antiga) 

TEXTO ORIGINAL Ilíada (trechos) 

TEXTO TRADUZIDO Ilíada (trechos)  

TRADUTOR  Carlos Alberto Nunes  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Grego  

QUANTIDADE  Fragmentos poéticos:  07 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos.  

DATA 17 mar. 1957 

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 026. SD, n. 042. JB, n. 063. – 1957. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 17 mar. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) [?] 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71585  

DESCRIÇÃO  Introdução crítica, tradução de pequena antologia.  

NOTA 

Comentário sobre a tradução: “Uma tradução pode constituir 

monumento de uma língua, muita vez mais importante para o 

desenvolvimento desta que as criações originais”.  

OBSERVAÇÕES 
Nota explicativa de Mário Faustino com referência à tradução 

de Carlos Alberto Nunes.   

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71585
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XVI – GIRAUT DE BORNELH  

 

  

Figura 35 – GIRAUT DE BORNELH. Tradução e nota de Mário Faustino.  

16º número de “Clássicos vivos”, de 05 maio. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Reis glorios 

Reis glorios, verais lums e clartatz, 

Deus poderos, Senher, si a vos platz, 

Al meu companh siatz fizels aiuda! 

Qu'eu non lo vi, pos la nochs fo venguda, 

et ades sera l'alba. 

Bel companho, si dormetz o velhatz, 

No dormatz plus, suau vos ressidatz! 

Qu'en orien vei l'estela creguda 

C'amena.l jorn, qu'eu l'ai be conoguda, 

et ades sera l'alba. 

Bel companho, en chantan vos apel! 

No dormatz plus, qu'eu auch chantar l'auzel 

Que vai queren lo jorn per lo boschatge 

Et ai paor que.l gilos vos assatge 

et ades sera l'alba 

Bel companho, issetz al fenestrel 

E regardatz las estelas del cel 

Conoisseretz si.us sui fizels messatge! 

Si non o faitz, vostres n'er lo damnatge 

et ades sera l'alba 

Bel companho, pos me parti de vos, 

Eu no.m dormi ni.m moc de genolhos, 

Ans preiei Deu, lo filh Santa Maria, 

Que.us me rendes per leial companhia, 

et ades sera l'alba 

Bel companho, la foras als peiros 

Me preiavatz qu'eu no fos dormilhos, 

Enans velhes tota noch tro al dia. 

Era no.us platz mos chans ni ma paria 

et ades sera l'alba 

Bel dous companh, tan sui en ric sojorn 

Qu'eu no volgra mais fos l'alba ni jorn, 

Car la gensor que anc nasques de maire 

Tenc et abras, per qu'eu non prezi gaire 

lo fol gilos ni l'alba. 

  



265 

 

(Rei glorioso, luz verdadeira e claridade.  

Deus poderoso, Senhor, se bem quiserdes,  

dá ajuda fiel a meu companheiro: que não 

o vi desde que veio a noite ⎯ e logo e madrugada.  

Bel companheiro, dormes ou velas? Não 

durmas mais, acorda suavemente: vejo  

erguer-se no oriente o astro que traz o dia: 

eu bem o reconheço ⎯ e logo é madrugada.  

 

Bel companheiro, chamo-te cantando: não 

durmas mais, que ouço cantar o pássaro 

que vai buscando o dia pelo bosque: e 

temo que te alcance o ciumento — e logo  

é madrugada.  

Bel companheiro, sai à janela, olha as 

bandeiras pelo céu: verás se não te dou 

fiel mensagem: se não o fazes, tu mesmo 

perderás ⎯ e logo é madrugada.  

Bel companheiro, desde que me parti de 

ti, nem dormi nem me ergui de meus 

joelhos: orei a Deus, fi de Santa Maria, 

que te trouxesse de volta a mim, por leal 

companhia ⎯ e logo é madrugada.  

Bel companheiro, sobre os degraus do 

pórtico, pediste que eu não dormisse, que 

velasse a noite inteira até o dia: agora 

não te agrada nem meu canto nem minha 

companhia ⎯ e logo é madrugada.  

Belo e doce companheiro, eis-me em tão 

rica moradia que não quero que venha 

madrugada nem dia: pois o melhor jamais 

de mãe nascido tenho nos braços: e assim 

pouco me importam o louco ciumento ⎯ e 

a madrugada.) 

 

Nota:  

Giraut de Bornelh (1150?-1220?), um dos máximos da poesia provençal, umas 

máximas da poesia-canção. “Reis glorios” é fonte de toda poesia galaico-portuguesa, e do 

romanceiro espanhol, e dos cantores da língua de “Oïl” e da Meistersinger e Mennersinger, e 

dos isabelinos ingleses (re. “Romeu e Julieta”), e dos cantores decanos, de Cavalcanti e Dante 

e Petrarca, de Walther von der Vogelweide, e de Goethe e de Schiller... Que o “poeta novo” 

leia isto em voz alta (a fonética é quase literal à portuguesa, com qualquer coisa do italiano e 

do francês; lembrar que a maioria das palavras, como em francês, se acentuam na última sílaba) 

e veja o que é a música de verdade em poesia.   
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Ficha da publicação 

TÍTULO  GIRAUT DE BORNELH 

AUTOR  Giraut de Bornelh, 1138-1215 (poeta provençal) 

TEXTO ORIGINAL “Reis glorios”  

TEXTO TRADUZIDO Sem título.  

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: provençal-português  

IDIOMA Provençal  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em prosa  

DATA 05 maio 1957  

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 033. SD, n. 049. JB, n. 103. – 1957. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 5 maio. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

GIRAUT DE BORNELH. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. 

Poesia traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito 

Nunes. São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 218-19. Edição 

bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73513 

DESCRIÇÃO Título, poema no original, tradução e nota.  

NOTA 

“Que o ‘poeta novo’ leia isto em voz alta (a fonética é quase 

literal à portuguesa, com qualquer coisa do italiano e do 

francês; lembrar que a maior das palavras, como em francês, se 

acentuam na última sílaba) e veja o que é a música de verdade 

em poesia”.  

OBSERVAÇÕES 
Nota explicativa sobre o poema e indicações de como ler o 

provençal.  

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73513
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XVII – ÉTIENNE JODELLE 

 

 

  

Figura 36 – ÉTIENNE JODELLE. Tradução e nota de Mário Faustino.  

17º número de “Clássicos vivos”, de 16 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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AUX CENDRES DE CLAUDE COLET63  

Si ma voix, qui me doit bien tost pousser au nombre  

Des Immortels, pouvoit aller jusqu'à ton ombre, 

COLET, à qui la mort  

Se monstra trop ialouse et dépite d'attendre  

Que tu eusses parfait ce qui te peut deffendre  

De son avare port: 

Si tu pouvois encor sous la cadence saincte  

D'un Lut, qui gemiroit et ta mort, et ma plainte,  

Tout ainsi te ravir. 

Que tu ravissois dessous tant de merveilles, 

Lors que durant tes jours je faisois tes oreilles  

Sous mes lois s'asservir: 

Tu ferois escouter à la trouppe sacrée  

Des mânes bien heureux, qui seule se recrée  

Entre les lauriers verds,  

Les mots que maintenant, dévot en mon office,  

Je rediroy neuf fois, pour l'heureux sacrifice  

Que te doivent mes vers. 

Mais pour ce que ma voix, adversaire aux ténèbres, 

 

Ne pourroit pas passer par les fleuves funèbres, 

Qui de bras tortillez 

Vous serrent à l'entour, et dont, peut estre, l'onde 

Pourroit souiller mes vers, qui dedans nostre monde  

Ne seront point souillez: 

Il me faut contenter, pour mon devoir te rendre, 

De tesmoigner tout bas à ta muette cendre 

Bien que ce soit en vain  

Que ceste horrible Sœur qui a tranché ta vie, 

Ne tranche point alors l'amitié qui me lie, 

Où rien ne peut sa main. 

Que les fardez amis, dont l'amitié chancelle, 

Sous le vouloir du sort, évitent un Jodelle,  

Obstiné pour vanger  

Toute amitié rompue, amoindrie et volage,  

Autant qu'il est ami des bons amis que l'âge 

Ne peut jamais changer.  

 

 

63 Para o estabelecimento da versão do poema, forma consultados as obras: The Oxford Book of 

Franch Verse (1908), editado por John Lucas, pp. 99-101, e a Les poètes de la Pléiade, s/d, pp. 185-187. Na 

transcrição, mantivemos a configuração espacial do poema reproduzido por Mário Faustino, substituindo apenas 

algumas vogais “u” por “v” e o símbolo “&” por “et”, empregadas em versões de referência da poesia de Étienne 

Jordelle.  
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Sois moy donc un tesmoin, ô toy Tumbe poudreuse, 

Sois moy donc un tesmoin, ô toy fosse cendreuse.  

Qui t'anoblis des os: 

Desja pourris en toy, sois tesmoin que j'arrache  

Maugré l'injuste mort ce beau nom qui se cache  

Dedans sa poudre enclos. 

Vous qui m'accompagnez, ô trois trois fois pucelles, 

Qu'on donne à ce beau nom des ailes immortelles,  

Pour voler de ce lieu, 

Jusqu'à l'autel que tient vostre mère Mémoire, 

Qui regaignant sans fin sur la mort la victoire, 

D'un homme fait un Dieu. 

Pour accomplir mon vœu, je vois trois fois espandre 

Trois gouttes de ce laict dessus la seiche cendre,  

Et tout autant de vin, 

Tien, recoy le cyprès, l'amaranthe, et la rose, 

O Cendre bien heureuse, et mollement repose 

Icy jusqu'à la fin. 
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AS CINZAS DE CLAUDE COLET 

Se minha voz, que em breve há de reunir-se ao número dos Imortais, pudesse 

chegar a tua sombra, COLET, com quem a morte se mostrou tão ciumenta, 

desdenhando esperar que terminasses aquilo que poderia defender-se de seu 

avaro porto: 

 

Se pudesses ainda, a sagrado compasso do alaúde, que geme tua morte e meu 

pranto, deslumbrar-te agora, como te arrebatavas, com tantas 

maravilhas, quando, durante teus dias, eu fazia tão facilmente de teus ou 

vidos meus súditos: 

 

Então farias com que o tropel sagrado dos Manes bem-aventurados, que soli¬ 

tário se rejubila entre os loureiros verdes, ouvisse as palavras que agora, 

devoto em meu ofício, vezes nove repetirei, para o feliz sacrifício que meus 

versos te devem.  

 

Mas já que minha voz, adversária das trevas, não poderia passar os rios fú¬ 

nebres, que te estreitam em seus braços tortuosos, e como suas ondas talvez 

pudessem manchar meus versos, que neste nosso mundo nunca serão 

manchados:  

 

Tenho de contentar-me, ao cumprir meu dever para contigo, em testemunhar 

em voz baixa a tua cinza muda, ainda que seja em vão, que essa horrível 

Irmã que te cortou a vida não cortou a amizade que nos liga, e contra a 

qual nada pode sua mão. 

 

Que esses amigos mascarados, cuja amizade cambaleia à vontade do forte, 

evitem, um JODELLE, obstinado em vingar toda amizade rompida, diminuída 

e volúvel, tanto quanto ele é amigo dos bons amigos, que as eras nunca podem 

transformar.  

 

Se pois meu testemunho, oh Túmulo poeirento, se pois meu testemunho, oh 

Cova cinzenta, que te enobreces com os ossos já em ti apodrecidos, se teste 

munho de que te vós arranco, malgrado a injusta morte, este formoso nome 

que se oculta em vosso pó.  

 

Vós que me acompanhais, oh três vezes três donzelas, dai asas imortais a 

este belo nome, para que possa voar deste lugar até o altar de vossa mãe 

Memória que, reconquistando sem fim a vitória sobre a morte, sabe fazer de 

um homem um Deus.  

 

Para cumprir meu voto, três vezes derramarei três gotas de leite sobre a cinza 

seca, e três gotas de vinho. Toma, recebe o cipreste, o amaranto e a rosa, oh 

Cinza abençoada, e aqui repousa, suavemente, até o fim.  

 

 

 



271 

 

Nota:  

Esta elegia de Jodelle (1532-1573) a seu amigo Claude Colet, também poeta, autor da 

bela “Oraison de Mars aux Dames de la Cour”, escrita por volta de 1548, é dos maiores poemas 

da língua francesa. Note-se nele o ritmo pausado monótono e fúnebre, o jogo de números (nove 

estrofes, nove musas, três gostas de leite / três gotas de vinho, jogadas três vezes...), as belas 

expressões. Que os bons tradutores tentem colocar essa obra-prima em bom verso português.   
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Ficha da publicação 

TÍTULO  ÉTIENNE JODELLE 

AUTOR  Étienne Jodelle, 1532-1573 (França) 

TEXTO ORIGINAL “Aux cendres de Claude Colet”  

TEXTO TRADUZIDO “As cinzas de Claude Colet” 

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

IDIOMA  Francês  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em prosa  

DATA 16 jun 1957  

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 039. SD, n. 055. JB, n. 139. – 1957. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

ÉTIENNE JODELLE. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. 

Poesia traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito 

Nunes. São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 234-37. Edição 

bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75115  

DESCRIÇÃO  Poema no original, tradução e nota.  

NOTA 

“Note-se nele o ritmo pausado monótono e fúnebre, o jogo de 

números (nove estrofes, nove musas, três gostas de leite / três 

gotas de vinho, jogadas três vezes...), as belas expressões. Que 

os bons tradutores tentem colocar essa obra-prima em bom 

verso português”.  

OBSERVAÇÕES Nota explicativa com observações sobre o poema. 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75115
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XVIII – LUIS DE GÓNGORA Y ARGOTE  

Figura 37 – LUIS DE GÓNGORA Y ARGOTE. Tradução de Mário Faustino.  

18º número de “Clássicos vivos”, de 7 jul. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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ROMANCE 

 

Por entre os soltos cavalos  

dos derrotados ginetes 

que pelo campo buscavam  

no meio de sangue o verde,  

aquele espanhol de Orã 

um solto cavalo prende,  

por seus relinchos loução  

e forte por suas crinas,  

para que o leve a ele  

e um mouro cativo leve,  

um mouro que há cativado,  

capitão de cem ginetes.  

Nesse ligeiro cavalo 

sobem ambos, e parece  

por quatro esporas ferido,  

movido por asas quatro.  

Triste vai seguindo o alarve 

e, o mais baixo que consegue,  

ardentes suspiros deita 

e amargas lágrimas vertes.  

Espantado o espanhol 

por ver, cada vez que torne  

que tão ternamente chore 

que tão duramente fere,  

com razoados pergunta,  

comedidos e corteses,  

de seus suspiros a causa,  

se essa causa lhe consente.  

O cativo, como tal,  

sem escusas lhe obedece 

e à piedosa pergunta 

satisfaz-lhe desta sorte: 

“Valente és tu, capitão,  

e cortês quanto valente: 

por tua espada e teu trato 

duplamente cativaste,  

Perguntaste-me o motivo 

de meus suspiros ardentes 

e devo-te uma resposta 

por quem sou e por quem és.  

Nos Gelves nasci, no ano 

em que lá fostes vencidos,  

de uma bérbere fildalga  

e de um turco mata-sete.  

Em Tremecém me criei 

com minha mãe e parentes,  
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depois que perdi meu pai,  

'maowve de três batéis.  

Perto de casa vivia,  

para mais perto morar,  

uma dama da linhagem  

dos Melioneses augustos,  

extremo dentre as formosas 

quando não dentre as cruéis,  

filha enfim dessas areias 

criadoras de serpentes.  

Tanta a sua formosura 

que se encontrariam cravos  

mais certos em seus dois lábios 

que nos dois floridos meses.  

Cada vez que a contemplava  

um sol saía-lhe à frente,  

de tantos raios cingido 

quantos cabelos continha.  

Assim juntos nos criamos  

e Amor em nossas infâncias 

nossos corações feriu  

com diferentes arpões.  

De ouro me lavrou no peito 

doces laços, ternas redes, 

enquanto nela de chumbo  

liberdades e desdéns.  

Mas já a razão sujeita 

com palavras me requer  

que lhe perdoe a maldade 

e sua beldade lembre.  

Acabava de mudada 

ver de tal serpe a dureza  

quando tu me cativaste: 

não é justo que o lamenta? 

Esta, espanhol, é a causa 

que ao pranto pôde mover-se; 

vê se hei razão de chorar 

tantos males juntamente” 

Comovido o capitão 

pelas lágrimas vertidas,  

parando o veloz cavalo 

quer que suas penas parem.  

“Galhardo mouro, diz ele. 

se como dizes adoras 

e se como falas amas, 

ditosamente padeces.   
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Ficha da publicação 

TÍTULO  LUIS DE GÓNGORA Y ARGOTE 

SUBTÍTULO  Romance [gênero poético] 

AUTOR  Luis de Góngora y Argote, 1561-1627 (Espanha) 

TEXTO ORIGINAL Entre los sueltos caballos 

TEXTO TRADUZIDO Por entre os soltos cavalos 

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA Espanhol  

QUANTIDADE  Poemas: 01 poema, com 120 versos 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos  

DATA 07 jul. 1957  

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 042. SD, n. 058. JB, n. 155. – 1957. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 07 jul. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75975  

DESCRIÇÃO 
Publicação monolíngue do poema romance “Entre los sueltos 

caballos” de Góngora, sem notas de explicação.  

OBSERVAÇÕES 

Mário Faustino publicou uma das versões do poema, a que 

contém uma quantidade maior de versos. A versão mais 

conhecida do poema contém 72 versos.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75975
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XIX - PLATÃO 

 

 

  

Figura 38 – Apresentação, tradução e nota de Mário Faustino.  

19º número de “Clássicos vivos”, de 28 jul. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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A “Antologia Grega” – um dos pontos de partida da poesia do Ocidente – contém uns trinta 

epigramas atribuídos ao filósofo Platão (429-337 a. C), cuja prosa e cuja filosofia sempre foram 

reconhecidamente “poéticas”. Dessas epigramas – funerários, votivos, amorosos – a maioria é 

considerada apócrifa. Knaak e Willamowitz consideram várias peças como autenticamente 

platônicas, especialmente algumas que se referem a discípulos e contemporâneos. Os que 

publicamos a seguir são os mais famosos, contando tradutores diversos em todas as línguas. 

Platônicos ou não, estão entre os mais belos da “Antologia”. Conhecendo de grego apenas o 

bastante para ler em voz alta (mal), baseamos as nossas na versão em prosa, literal, de Maurice 

Rat, e na de Émile Chambry, igualmente em prosa e literal. Consultamos também as traduções, 

em verso, de Shelley, Gladstone, F. E. Garrett e Charles Merivale (reunidas em “The Greek 

Poets”, antologia de Moses Hadas) e nas interessantes paráfrases de Dudley Fitts em “Poems 

from the Greek Anthology”. A fidelidade de nossas versões estará garantida: esperamos que 

guardem um pouco da poesia do original, de nós desconhecido. 

 

LAÍS DEDICA SEU ESPELHO A AFRODITE  

 

Eu Laís cujo riso soberbo zombava de toda a Grécia  

E cujas antecâmaras transbordavam de amantes jovens,  

Dedico este espelho à deusa de Pafos:  

 

Porque não quero ver-me como sou,  

Porque não posso ver-me como fui.  

 

EPITÁFIO DE EXILADOS  

ERETRIANOS SEPULTOS  

EM ECABATANA  

 

Tendo há muito deixado as marés mugidoras do Egeu,  

Eis-nos deitados  

No meio da planície de Ecbátana.  

Adeus Erétria pátria, outrora gloriosa! 

Adeus Atenas, próxima de Eubéia! 

... e adeus, amado mar! 

 

A SEU AMIGO DIÓN, TIRANO 

 

Foram lágrimas e que as Moiras fiaram para Hécuba  

E para as mulheres de Tróia, desde seu nascimento.  

Mas sobre ti, Dión, que pudeste dar graças aos céus em teu triunfo,  

Haviam os deuses derramando toda a sua esperança.  

Eis-te agora deitado em tua terra imensa, honrado por teus homens ⎯ 

Ó Dión por quem um dia 

Meu coração enlouqueceu de amor.  

 

 

 

 



279 

 

PARA ÁSTER, SEU DISCÍPULO 

 

Tu contemplas os astros, meu Áster. 

Fosse eu o céu e dono de mil olhos 

Com que mirar-te! 

 

PARA O MESMO ÁSTER 

 

Foste entre os vivos a estrela da manhã,  

Áster, que hoje defunto és o astro da noite  

Brilhando sobre os mortos.  

 

 

Nota:  

Shelley traduz assim este último epigrama:  

Thou wert the morning star among  

    [the living,  

Ere thy fair light had fled;  

Now, having died, thou art as  

    [Hesperus, giving  

New splendor to the dead. 

 

(Entre os vistos tu foste a estreia da  

          [manhã,  

Antes de haver fugido a tua luz 

 [formosa.  

Defunto, agora és como Héspero,  

        [emprestando  

Aos mortos novo esplendor.) 

 

Como vê o leitor, é um romântico traduzindo um clássico: soma-se mistério e subtrai-

se exatidão. Embora sua tradução seja uma obra-prima (lembramos aos leitores que a mesma já 

apareceu numa “pedra-de-toque” desta página), A Shelley, não mencionado o nome de Áster, 

escapa o encantador trocadilho do original, que podia ser mantido em inglês: Aster – Star. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  PLATÃO  

AUTOR/TRADUTOR  
Platão, 428/427 a.C. (Grécia Antiga) 

Percy Bysshe Shelley, 1792-1822 (Inglaterra) 

TEXTO ORIGINAL [-] 

TEXTO TRADUZIDO 

“Laís dedica seu espelho a Afrodite”, “Epitáfio de exilados 

eretrianos sepultos em Ecbatana”, “A seu amigo Dión, tirano 

de Siracusa”, “Para Áster, seu discípulo”, “Para o mesmo 

Aster”.  

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Inglês e francês  

QUANTIDADE  Fragmentos: 06 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução indireta em prosa e versos.  

DATA 28 jul. 1957  

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 045. SD, n. 061. JB, n. 173. – 1957. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 28 jul. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/76777  

DESCRIÇÃO  
Texto de Apresentação, traduções, notas (com texto em inglês 

e tradução) 

NOTA 

No texto de a apresentação, Faustino comenta o seu processo 

de tradução da antologia de Platão, traduz ainda da versão de 

Shelley (do inglês), com comentários sobre a tradução.  

OBSERVAÇÕES 
Exemplo de tradução indireta com comentários e citações de 

obras consultadas.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/76777
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XX – PÍNDARO  

  

Figura 39 – PÍNDARO: PRIMEIRA OLÍMPICA. Tradução e notas de Mário Faustino.  

20º número de “Clássicos vivos”, de 03 nov. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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I  

Água: primeiro dos bens. 

Mas Ouro 

(chama acesa na noite) ofusca os tesouros inteiros 

da altiva opulência: queres,  

alma minha, cantar os Jogos? 

De dia não busques 

além do sol no ar deserto estrela  

mais ardente nem liça mais gloriosa,  

mais cantável que Olímpia: 

de lá vem a canção que estica as cordas 

nos corações peritos  

em celebrar-te, filho de Cronos: e eles vêm  

por todo os caminhos rumo à mesa 

(repleta) de Hierão.  

 

manejador do cetro da justiça  

na Sicília fecunda  

e ceifeiro de todas as virtudes  

em seus caules mais altos  

e que sabe crescer com sua fama  

pelo esplendor da música  

enquanto nos deleita em mesa antiga.  

Ainda!  

tira do gancho a lira dórica  

se ainda teus o coração domado 

pela Cáris de Pisa ⎯ a glória de Ferênicos,  

quando este disparou (sem chicote) nas margens  

do Alfeu, rumo à vitória 

do rei de Siracusa, amador de cavalos;  

seu renome  

esplende nessa terra de homens fortes  

onde Pélops, o Lídio, foi morar,  

Pélops, 

por quem se apaixonou Poseidon (o  

que cinge, firme, a terra) quando Clôto  

o retirou do vaso puro, o ombro  

marfim luzindo.  

Grandes maravilhas 

(e verdadeiras) estas, porém quantas 

fábulas enfeitadas de mentira 

encantam nossas mentes 

para lá da verdade... 
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II 

 

Cáris,  

Cáris o gênio a graça a quem devemos  

tudo o que nos encanta  

devolvendo-lhe as honras, quantas veze 

transforma em verdadeiro o que é incrível 

O futuro é a melhor testemunha ⎯ e mais seguro 

é dizer bem dos deuses. Pois direi 

assim, filho de Tântalo (ao contrário  

do que dizem os velhos) direi que  

quando teu pai retribuindo aos deuses 

os convidou para impecável festa  

sobre o Sipilo ⎯ monte que eles amam ⎯ 

nesse dia o senhor do luminoso  

tridente arrebatou-te  

 

o coração partido de paixão. Cavalos, carros de ouro,  

levou-te ao céu de Zeus aonde mais  

tarde iria Ganímedes  

prestar ao próprio Zeus igual serviço.  

Ao desapareceres, procurando-te  

os homens de tua mãe sem descobrir-te  

e voltando em ti, alguém, vizinhos 

inventaram ⎯ despeito ⎯ que, cortados 

a faca, tuas pernas, braços (em 

água fervendo) foram já no fim 

do banquete servidos e comidos.  

 

Chamar um deus de canibal? Eu nunca!  

Quem escapa ao castigo da blasfêmia? 

Se mortal houve honrado pelos donos 

do Olímpio, esse foi Tântalo; só que  

lambuzou-se de mel, com tanta sorte: insaciável, 

provocou monstruosa punição: a pedra  

enorme que lhe ergueu o pai dos deuses 

sobre a cabeça, ele esperando a queda 

que nunca vem e o deixa um tanto triste...  
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III 

 

Quarto suplício, junto a mais três, é acima  

de suas forças: só por ter roubado 

o néctar, a ambrosia (com que os deuses 

o fizeram imortal) para dar aos amigos!  

 

 

Como se engana aquele que procura 

esconder algo aos deuses... 

Foi isso 

que resolveram devolver-lhe o filho 

à desgraçada sorte humana. E quando  

à flor da idade descobriu que o buço 

o queixo começava a escurecer-lhe,  

sonhou ganhar a noiva mais à mão,  

 

 

Hipodaméia (filha ilustre de um  

soberano de Pisa): a sós à noite ao pé 

do mar grisalho o deus chamou que faz  

rugir o abismo, o do tridente: e face  

a face este surgiu-lhe.  

E disse Pélops: 

“Escuta aqui. Poseidon, se tiveste  

algum prazer com meu amor (presentes 

deleitosos de Cípris), prende a lança 

de bronze de Oinomáos, e cinge-me de força 

e leva-me à terra do Élis em teu carro mais rápido.  

O homem já matou treze heróis, treze 

pretendentes, para adiar o casamento 

 

 

da filha! Quem é fraco nunca enfrenta  

grande perigo: mas, se a morte é certa,  

por que ficar sentado à sombra, à espera 

duma velhice inglória? A mim correr  

o risco; a ti dar-me o triunfo”.  

Falou e mão perdeu seu tempo: o deus  

por sua glória deu-lhe um carro de ouro 

e cavalos alados incansáveis. 
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IV 

 

Tendo quebrado a força de Oinamáos, levou a virgem 

para o leito e houve dela filho seis 

príncipes ardorosos.  

Ao pé do Alfeu, agora 

com os mortos potentes se mistura  

lá onde as multidões cercam seu túmulo 

perto do altar acima 

de todos venerado; mas a glória 

de Pélops olha de longe lá de Olímpia 

sobre as arenas onde a ligeireza 

disputa a ligeireza, a força a força. 

(E o vencedor a vida inteira saboreia 

Alegria mais doce do que o mel 

 

 

⎯ pelo menos os jogos não traíram seus votos ⎯  

alegria que o dia passa ao dia 

bem supremo de um homem...) 

 

Quero eu  

Coroar esse rei no tom equestre  

e no compasso eólio. Pois meu canto  

em seu panejamento glorioso 

jamais vestirá outro que reúna 

o gosto pelo belo 

e a força irresistível.  

Hierão, algum deus por teus desígnios 

vela: fique sempre a teu lado, que mais doce 

a vitória te seja em carro agílimo.  

Na colina de Cronos luminosa 

irei buscar o veio de louvores 

dignos de celebrá-la: 

pois a musa 

para mim forja o dado mais potente  

Há grandezas de várias excelências,  

a mais alta é dos reis. Não busques mais.  

Pisem teus pés os cimos sempre, enquanto 

a teu lado farei brilhar meu gênio 

por toda parte, na vanguarda helênica.  
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Notas: 

 

⎯ A tradução foi feita a partir da inglesa de Richmond Lattimore (em verso livre) e 

da francesa de Aimé Puech (em prosa). Sem saber e sem ser um “métricien”, o tradutor, a tentar 

o impossível (reproduzir em português o mais complicado dos versos gregos), preferiu traduzir 

Píndaro em linguagem e versificação as mais atuais a seu alcance. Foi adotada, por outro lado, 

a orientação de alguns tradutores, inclusive de Lattimore, segundo a qual há muito de irônico 

nesta ode de Píndaro, mais jocosa (foi cantada pela primeira vez num banquete em honra de 

Hierão; não foi encomendada por este; a encomenda, no caso, coube a Baquílides) do que 

pensam outros.   

⎯ Algumas anotações para a melhor compreensão do poema: foi composto para 

celebrar, em geral, os jogos olímpicos (donde o aparecimento do tantálida Pélops como 

personagem central e exemplo dado a Hierão) e, em particular, Hierão e Siracusa e seu cavalo 

Ferênicos, vencedores da corrida de cavalos montados nas olimpíadas de 476 antes de Cristo, 

ano em que foi composta a ode. Faz-se alusão, no poema, a uma vitória anterior de Ferênicos, 

Hierão, mar tarde, realizaria o voto expresso por Píndaro no final da ode: tanto em 470 como 

em 468 a. C., venceu as corridas de quadrigas, as mais ambiciosas pelos atletas gregos. Lembrar 

também as diversas versões dos mitos de Tântaro, de Pélops e de Ganimedes, estes dois últimos 

amados, respectivamente, por Poseidon e Zeus (mais ou menos o Netuno e o Júpiter romanos); 

lembrar, em particular, que Pélops, servido no banquete aos deuses, teve um ombro de marfim. 

N. B: no início da terceira tríade, Píndaro refere-se, para nós zombeteiramente, às várias versões 

do suplício de Tântalo, a mais recente sendo a de pedra suspensa sobre a cabeça do condenado, 

ameaçando cair a qualquer momento. Há quem interprete esses versos de outra maneira: Tântalo 

seria o último de quatro condenados, sendo os outros Tílios, Sísifo e Íxion.  

⎯ Pisa: antiga cidade de Élida, às do rio Alfeu, perto do Templo de Olímpia.  

⎯ Cípris: um dos cognomes de Afrodite (Vênus). 

⎯ A ode é composta de quatro tríades: quatro estrofes, quatro anti-estrofes, quatro 

epodos. Era acompanhada pela “forminx”, a “lira dórica”, mencionada no poema. O esquema 

de metros, como sempre acontece em Píndaro, é complicadíssimo, segundo os entendidos um 

verdadeiro “show” de virtuosismo.  

⎯ No princípio da segunda tríade, notar o tema da beleza-verdade, verdade-beleza, 

comum em clássicos e românticos. Cf., especialmente, a famosa carta de Keats a Balley sobre 

o “sonho de Adão”.  

⎯ Píndaro: 518-438 a.C., o mestre do mesmo coral na Grécia.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  PÍNDARO: PRIMEIRA OLÍMPICA 

AUTOR  Píndaro, 522 - 443 a.C (Grécia Antiga) 

TEXTO ORIGINAL Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO “Primeira Olímpica” 

TRADUTOR  Mário Faustino 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA TRADUZIDO Inglês e francês  

QUANTIDADE  Poemas: 01 poema, em 04 partes 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução indireta: inglês (verso livre) e francês (prosa) 

DATA 03 nov. 1957 

SEÇÃO  “Clássicos vivos” 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 057. SD, n. 075. JB, n. 256. – 1957. 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 03 nov. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Clássicos vivos”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/80603  

DESCRIÇÃO  Título, tradução e notas.  

NOTA 

Em nota, Faustino comenta o seu processo de tradução 

indireta, mencionando as referências dos textos consultados 

para a sua tradução.  

OBSERVAÇÕES 

Exemplo de tradução indireta com comentários e citações de 

obras consultadas. Tradução feita a partir de versões inglesas e 

francesas.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/80603
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ANEXO C - Arquivo 3: “Pedras de toque”  

 

“Pedras de toque” 

(Período: 23 set. 1656 – 30 mar. 1958) 

Traduções 

diretas 

Idiomas Quantidade Nacionalidade  Observações  

Inglês 14 

Inglaterra [12],  

País de Gales [1], 

Irlanda [1],  

EUA [1] 
Publicações bilíngues, 

com notas explicativas 

ou notas de traduções.  

 

Francês  11 França [8] 

Latim  5 Roma Antiga [5],  

Espanhol 6 
Espanha [4],  

México [1] 

Grego 3 Grécia Antiga [4] 
 Português 2 Portugal [1]  

Traduções 

indiretas 

Italiano 1 Itália [1] 

  

Inglês  

 

1 
 

Total 44  

 

Resumo: 

 

▪ 40 poetas publicados, com 42 fragmentos poéticos traduzidos;  

▪ Mário Faustino repetiu duas vezes os seguintes poetas: Camões (2), Baudelaire (2), 

Góngora (2) e Virgílio (2).  

▪  
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I – LUÍS VAZ DE CAMÕES  

*** 

No mar tanta tormenta e tanto dano, 

Tantas vezes a morte apercebida! 

Na terra tanta guerra, tanto engano, 

Tanta necessidade avorrecida! 

Onde pode acolher-se um fraco humano, 

Onde terá segura a curta vida, 

Que não se arme e se indigne o Céu sereno 

Contra um bicho da terra tão pequeno? 

 

Luís de CAMÕES  

 

Nota:  

Nesta pequena seção publicaremos semanalmente alguns versos sempre 

representativos dos pontos mais altos atingidos pelos respectivos idiomas, e que possam ser 

usados como “pedras de toque” (como diria Mathews Arnold) para o julgamento de outros 

poemas. A seção servirá, também, para estimular a leitura dos poemas de onde são extraídos os 

versos. Odes desta semana constituem a última estrofe do primeiro canto de Os Lusíadas e 

Figura 40 – LUÍS DE CAMÕES. Seleção e nota de Mário Faustino. 

Primeiro número de “Pedras de toque”, de 23 set. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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podem ser considerados um dos momentos mais expressivos jamais logrados pela língua 

portuguesa.   
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título 

AUTOR LUÍS VAZ DE CAMÕES, ca. 1524-1580 (Portugal) 

TEXTO DE ORIGEM Última estrofe do Canto I, Os Lusíadas 

QUANTIDADE Fragmentos:  01 estrofe (106) 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Português  

SEÇÃO  “Pedras de toque”  

DATA 23 set. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 001. SD, n. 017. JB, n. 222. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 23 set. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 15. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) [-] 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/65969  

DESCRIÇÃO 

Na primeira publicação de “Pedras de toque”, Mário Faustino 

apresentou a seção aos leitores, com referência à ideia de 

Mathews Arnold para a avaliação dos poemas.  

NOTA 
Nota explicativa sobre a seção “Pedras de toque” e o autor 

português Luís de Camões.  

OBSERVAÇÕES 

O nome do poeta português está grafado como “Luiz” em vez 

de “Luís”. Na versão reproduzida, Mário Faustino mantém as 

formas antigas de escritas das palavras: “damno”, no primeiro 

verso, e “Ceo”, no sétimo. 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/65969
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II – CHARLES BAUDELAIRE  

 

 

 

*** 

Je te donne ces vers afin que si mon nom  

Aborde heureusement aus aux époques lointaines,  

Et fait rêver un soir les cervelles humaines,  

Vaisseau favorusé par un grand aquilon,  

 

(Dou-te estes versos para que, se meu nome 

abordar são e salvo em épocas longínquas, 

fazendo sonhar, certa noite, os cérebros dos 

homens, barco favorecido por um grande 

aquilão)  

Figura 41 – CHARLES BAUDELAIRE. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

Segundo número de “Pedras de toque”, de 30 set. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título 

AUTOR CHARLES PIERRE BAUDELAIRE, 1821-1867 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Primeira estofe do poema “XXXIX” (Flores do Mal) 

TEXTO TRADUZIDO Primeira estofe do poema “XXXIX” (Flores do Mal) 

TRADUTOR  Mário Faustino  

QUANTIDADE Fragmentos:  01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa. 

SEÇÃO  “Pedras de toque”  

DATA 30 set. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 002. SD, n. 018. JB, n. 228 – 1956  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 set. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 15. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66189  

OBSERVAÇÕES 

Publicação da primeira estofe do poema “XXXIX” da seção 

“Spleen et Idéal”, das Flores do Mal. A tradução desse excerto 

aparece depois do nome do texto no de origem e nome do autor 

(caixa alta e negrito), entre parênteses, em prosa.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66189
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III – VIRGÍLIO  

 

 

*** 

 

Dixit, et avertens rosea cervice refulsit,   403 

ambrosiaeque comae divinum vertice odorem 

spiravere, pedes vestis defluxit ad imos, 

et vera incessu patuit dea. 

 

(Assim falou e ao dar as costas sua nuca rosada 

refulgiu e da cabeleira ambrosiada exalaram-se 

divinas fragrâncias; até os pés rolavam-lhe os 

vestidos e o próprio andar revelava uma deusa. 

— Eneida  ̧I, 403-405) 

 

*A versão reproduzida foi estabelecida a partir do projeto The Latin Library, 

reprodução digital da edição de James Bradstret Greenough (1833-1901): Bucólicas, Eneida e 

Georgics of Vergil, Ginn & Co., Boston, 1900. Disponível em: http://www.thelatinli-

brary.com/vergil/aen1.shtml.   

Figura 42 – VIRGÍLIO. Seleção e tradução de Mário Faustino. 

Terceiro número de “Pedras de toque”, de 07 out. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 

http://www.thelatinlibrary.com/vergil/aen1.shtml
http://www.thelatinlibrary.com/vergil/aen1.shtml
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR PÚBLIO VIRGÍLIO MARO, 70 a.C-9 a.C (Roma Antiga) 

TEXTO DE ORIGEM Eneida, I, 403-405 

TEXTO TRADUZIDO Eneida, I, 403-405 

TRADUTOR   Mário Faustino  

QUANTIDADE Fragmentos:  01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: latim-português 

IDIOMA  Latim  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 07 out. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 003. SD, n. 019. JB, n. 234.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 7 out. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 15.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66497  

DESCRIÇÃO 

Publicação do excerto de Eneida, de Virgílio, com tradução em 

prosa, entre parênteses, tipografia em itálico, com referências 

bibliográficas.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66497
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IV – LOPE DE VEGA  

*** 

De griegas naves  

una blanca selva  

 

(“De gregas naves uma selva branca”: um dos versos mais célebres do idioma 

castelhano. Notem os leitores, entre muitas outras coisas, a presença “em 

fantasma” da palavra “negras”, dentro da palavra “griegas”, fazendo contraste 

com “blanca”. Por outro lado, existe uma sutil relação entre “naves” e “selva”, 

de maneira que o verso inteiro constitui um entrelaçamento infinito de 

relações logopoéticas, fanopoéticas e melopoéticas. Não se pode julgar um 

poema, um poeta ou toda uma poesia por um simples verso; no entanto, um 

verso apenas pode dar, às vezes, uma medida, uma ordem de magnitude, do 

alcance expressional de um poema, de um poeta, até de uma língua, servindo, 

ao mesmo tempo, como padrão de julgamento, por comparação, de outros 

momentos poéticos: uma “pedra de toque”, enfim).  

 

TODA matéria publicada sem assinatura em “Poesia-Experiência” é de 

autoria do orientador desta página. As traduções de originais em outras línguas 

também são de sua responsabilidade, a não ser quando claramente indicador 

o nome do tradutor.  

Responsabiliza-se também, o mesmo orientador, pela escolha, para 

publicação, dos originais enviados. As colaborações não solicitadas, contudo, 

caso não aproveitadas, tampouco serão devolvidas.   

Figura 43 – LOPE DE VEGA. Seleção, tradução e nota de Mário Faustino.  

Quarto número de “Pedras de toque”, de 14 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 



297 

 

Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título 

AUTOR FÉLIX LOPE DE VEJA Y CARPIO, 1562-1635 (Espanha) 

POEMA DE ORIGEM 
“De griegas naves uma blanca selva” 

[um verso, da estrofe 54, Canto primeiro, De la Circe (1624).  

TEXTO TRADUZIDO “De gregas naves uma selva branca” 

TRADUTOR  Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos:  01 verso  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: espanhol-português.  

IDIOMA  Espanhol  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 14 out. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 004. SD, n. 020. JB, n. 240.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 14 out. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66735  

DESCRIÇÃO 

Publicação de um verso do “Primeiro Canto”, de De la Circe 

(Lope da Vega), acompanhado de uma nota explicativa, 

contendo tradução do verso escolhido e comentários sobre o 

autor.  

NOTA Nota explicativa e tradução do verso.  

OBSERVAÇÕES 

Abaixo da seção “Pedras de toque”, há uma chamada 

explicativa para as traduções da página “Poesia-Experiência”, 

bem como a responsabilidades das matérias publicadas na 

página.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66735
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V – SAFO  

 

*** 

Déduke men a sélanna 

kai Pleiandes, mésai de  

núkles, para d1ékhet ora, 

ego de mona kateúdo.  

SAPPHO 

 

Nota:  

Este é o mais famoso dos fragmentos existentes da poesia de Safo, que os gregos 

consideravam no mesmo nível de Homero. Por falta de tipos gregos, procuramos reproduzi-los, 

aproximadamente no alfabeto latino. Lendo-o em voz alta, seguindo a prosódia portuguesa, os 

leitores poderão ter uma ligeira ideia da musicalidade que, acima de tudo, é responsável pela 

celebridade de Safo. Notem-se, sobretudo os [parte ilegível] “UU” em que caem os principais 

acentos dos dois últimos versos. O derradeiro é, aliás, um dos mais citados da poesia grega. A 

tradução do fragmento é, mais ou menos, a seguinte: “A lua deitou-se, bem como as Plêiades. 

A noite já vai em meio e o tempo passa – e eu jazo sozinha”. 

 

  

Figura 44 – SAFO. Seleção, tradução e nota de Mário Faustino. 

Quinto número de “Pedras de toque”, de 21 out. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital) 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título 

AUTOR 
SAFO (SAFO DE LESBOS), ca. 650/610 –580 a. C. (Grécia 

Antiga) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Não publicado 

TRADUTOR  Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos:  01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: grego-português [tipografia: latim] 

IDIOMA  Grego  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em prosa 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 21 out. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 005. SD, n. 021. JB, n. 246. – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 21 out. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66961  

DESCRIÇÃO 
Publicação de fragmento poético de Safo, com nota explicativa 

e tradução no final da nota.  

NOTA Nota explicativa.  

OBSERVAÇÕES 

Faustino reproduz o poema grego em caracteres latinos, por 

falta de tipografia grega.  

Safo é um dos poetas que Pound inclui em seu corpus do 

cânone poético ocidental, e que MF incorpora, primeiro, na sua 

poética por meio do poema “Ego mona Kateudo” (1955). Em 

1956, MF realiza essa tradução. O poema aparece no livro de 

Kenner sobre Pound. 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/66961
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VI – LUÍS VAZ DE CAMÕES 

 

 

*** 

 

Os altos promontórios o choraram,  

E dos rios as águas saudosas 

Os semeados campos alagaram,  

Com lágrimas correndo piadosas;  

Mas tanto pelo mundo se alargaram,  

Com fama, suas obras valerosas,  

Que sempre no seu reino chamarão 

“Afonso, Afonso”, os ecos; mas em vão.  

 

Nota: 

Esta é a estrofe 84 do Canto Terceiro de Os Lusíadas – talvez uma das mais belas do 

maior poema de nossa língua. Sobriedade e clareza: eis as principais qualidades desses versos 

cuja música – sobretudo na parelha [ilegível] – consegue fixar-se para sempre em nossa 

memória auditiva. 

  

Figura 45 – LUÍS DE CAMÕES. Seleção e nota de Mário Faustino.  

Sexto número da seção “Pedras de toque”, de 28 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR LUÍS VAZ DE CAMÕES, ca. 1524-1580 (Portugal) 

POEMA DE ORIGEM Estrofe 84 do Canto Terceiro de Os Lusíadas 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

QUANTIDADE 01 fragmento poético (estrofe) 

IDIOMA  Português  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 28 out. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 006. SD, n. 022. JB, n. 252 – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 28 out. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) [-] 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67193  

DESCRIÇÃO 
Publicação da estrofe 84 do Canto III, de Os Lusíadas, com 

nota explicativa sobre a estrofe escolhida.  

NOTA Nota explicativa  

OBSERVAÇÕES 
Mais uma vez, no nome de Camões é citado com “z”, em vez 

de “s”, em Luís.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67193
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VII – JEAN DE LA FONTAINE 

 
 

*** 

 

(As ninfas, cujo olhar vê as coisas futuras,  

Haviam-no desviado por estradas escuras.  

Um feitiço inaudito abafa o som das trompas.) 

 

Nota: 

Em Variété (1924) Paul Valéry considera esses três versos, o último em particular, 

como “os mais encantadores do mundo”. Aliás, toda a obra de La Fontaine (os versos de hoje 

foram extraídos de “Adonis”), sobretudo as “Fábulas”, são, como disse Banville, “a própria 

perfeição, a expressão definitiva do gênio... Regardez, mais a’y touchez pas!” 

 

  

Figura 46 – JEAN DE LA FONTAINE. Seleção, nota e tradução de Mário Faustino.  

Sétimo número de “Pedras de toque”, de 04 nov. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR JEAN DE LA FONTAINE, 1621-1695 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Versos de Adonis  

TEXTO TRADUZIDO Versos de Adonis 

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português 

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 04 nov. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 007. SD, n. 023. JB, n. 257 – 1956  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 4 nov. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67379  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue com nota explicativa.  

NOTA Nota explicativa.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67379


304 

 

VIII – WILLIAM SHAKESPEARE 

 

*** 

 

Gilding pale streams with heavenly alchemy. 

[Quarto verso da primeira quadra do Soneto 33] 

 

*** 

 

After life’s fitful fever he sleeps well. 

[Verso do Ato 3, Cena 1, de Macbeth.  

 

*** 

How sweet the moonlight sleeps upon this bank. 

[Verso do Ato 5, Cena 1, do Mercador de Veneza.  

 

Nota: 

“Dourando pálidos córregos com celeste alquimia”; “Depois da febre convulsada vida, 

ele está dormindo bem”; “Quão suave o luar dorme nesta margem” – estes três versos, extraídos, 

respectivamente, do Soneto 33, do Macbeth e do Mercador de Veneza, são geralmente citados 

entre os mais belos da língua inglesa, e representativos de três dos principais aspectos da arte 

shakespeariana: a alquimia do verbo, a força dramática aliada à voltagem sonora, e o misterioso 

encanto resultante de uma absoluta simplicidade metafórica.  

Figura 47 – William Shakespeare. Seleção, nota e tradução de Mário Faustino.  

Oitavo número de “Pedras de toque”, de 11 nov. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR WILLIAM SHAKESPEARE, 1564-1616 (Inglaterra)  

TEXTO DE ORIGEM  Verso do soneto 33, verso de MC, e de MV. 

TEXTO TRADUZIDO Verso do soneto 33, verso de MC, e de MV. 

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 03 versos  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 11 nov. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 008. SD, n. 024. JB, n. 263 – 1956 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 11 nov. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67615  

DESCRIÇÃO 
Publicação de três versos do “Soneto 33”, de Shakespeare, com 

suas traduções e nota explicativa.  

NOTA Nota explicativa com tradução dos versos.  

OBSERVAÇÕES 

No primeiro verso, MF utiliza uma versão mais antiga do 

soneto, expresso no vocábulo “Guilding”, em vez de 

“Gilding”.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/67615
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IX – JOHN MILTON 

 

*** 

Attended with ten thousand thousand Saints,  

He onward came, farr off his coming shon, 

 

Nota:  

No “Paraíso Perdido”, Canto VI, Milton, depois das lutas entre os anjos Gabriel e os 

de Lúcifer, com a vitória do Messias, descreve o aparecimento de Deus Padre com esses versos 

difíceis de serem superados em força épica “Servido por dez mil de seus Santos, ele avançou e 

muito longe sua vinda refulgiu”.  

 

  

Figura 48 – JOHN MILTON. Seleção, nota e tradução de Mário Faustino.  

Nono número de “Pedras de toque”, de 25 nov. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR John Milton, 1608-1674 (Inglaterra) 

TEXTO DE ORIGEM Fragmento poético de Paradise Lost: Book 6 

TEXTO TRADUZIDO Fragmento poético de Paraíso Perdido: Canto VI 

TRADUTOR   Mário Faustino  

QUANTIDADE  Fragmentos:  01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português.  

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em prosa 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 25 nov. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 010. SD, n. 026. JB, n. 274 – 1956 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 25 nov. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68055  

DESCRIÇÃO 
Publicação do fragmento poético com nota explicativa, com a 

tradução do excerto.  

NOTA Nota explicativa com a tradução do fragmento poético.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68055
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X - HOMERO 

 

 

*** 

 

Em gaíe istanto, lilaiómen krôòs ásai.  

 

(As lanças) enterradas no chão, ávidas de seu quinhão de carne.  

 

Nota:  

Esse verso (n. 374 do canto XI da Ilíada) contém uma das mais famosas metáforas de 

Homero. Difícil é para qualquer poeta apresentar um tema de maneira tão objetiva e subjetiva 

ao mesmo tempo, o ser humano acrescentado a uma coisa – e tudo visto num momento de ação. 

Tudo isso, mais música, mais a épica violência homérica, fazem desse verso um dos maiores 

de todas as literaturas.   

Figura 49 – HOMERO. Seleção, nota e tradução de Mário Faustino. 

Décimo número de “Pedras de toque”, de 02 dez. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR HOMERO, ca. séc. VIII a. C (Grécia Antiga) 

TEXTO DE ORIGEM Verso 374 do Canto XI da Ilíada 

TEXTO TRADUZIDO Verso 374 do Canto XI da Ilíada 

TRADUTOR   Mário Faustino  

QUANTIDADE Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: grego (tipografia latina) -português  

IDIOMA  Grego  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 02 dez. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 011. SD, n. 027. JB, n. 280 – 1956 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 2 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, Poesia-Experiência, Seção “Pedras de 

toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68283  

DESCRIÇÃO 

Publicação bilíngue, com reprodução do poema grego 

tipografia latina, por falta de tipografia grega, seguida de nota 

explicativa sobre o poema.  

NOTA Nota explicativa.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68283
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XI – LUIS DE GÓNGORA Y ARGOTE 

 

 

 

*** 

 

De las ondas el pez con vuelo mudo 

 

(Das ondas peixe com seu voo mudo) 

 

  

Figura 50 – LUIS DE GÓNGORA Y ARGOTE. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

11º número de “Pedras de toque”, de 09 dez. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título 

AUTOR LUIS DE GÓNGORA Y ARGOTE, 1561-1627 (Espanha) 

TEXTO DE ORIGEM Verso 484 de Soledad segunda 

TEXTO TRADUZIDO Vverso 484 de Soledad segunda 

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: espanhol-português  

IDIOMA  Espanhol  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: verso.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 09 dez. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 012. SD, n. 028. JB, n. 286 – 1956 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 09 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68513  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue do verso 484, de Soledad segunda.  

NOTA Sem nota.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68513


312 

 

XII – FRANÇOIS VILLON 

 

 

*** 

 
En ce temps que j'ay dit devant, 

Sur le Noël, morte saison, 

Lorsque les loups vivent de vent, 

Et qu'on se tient en sa maison, 

Pour le frimas, près du tison: 

 

(Foi nesse tempo de mau relento,  

Pelo Natal, morta estação,  

Foi quando os lobos vivem de vento 

E quando a casa os homens vão,  

Tremer de frio, junto ao tição.)  

Figura 51 – FRANÇOIS VILLON. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

12º número de “Pedras de toque”, de 16 dez. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 



313 

 

Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR FRANÇOIS VILLON, 1431-1463 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Quatro primeiros versos da parte II, de Le Lais (1456) 

TEXTO TRADUZIDO  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português.  

IDIOMA  Francês 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 16 dez. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 013. SD, n. 029. JB, n. 292 – 1956 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68743  

DESCRIÇÃO 
Publicação bilíngue dos primeiros quatro versos (parte II), de 

Le Lais de Villon.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68743
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XIII – JOHN JEATS  

 

 

*** 

 

The moving waters at their priestlike task 

Of pure ablution round earth's human shores, 

 

(As águas movediças em seu labor sacerdotal 

de pura ablução em torno das praias humanas 

da terra) 

John KEATS 

 

  

Figura 52 – JOHN KEATS. Seleção e tradução de Mário Faustino. 

13º número de “Pedras de toque”, de 23 dez. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR JOHN KEATS, 1795-1821 (Inglaterra) 

TEXTO DE ORIGEM 
“Bright star, would I were stedfast as thou art” – terceiro 

dístico do poema 

TEXTO TRADUZIDO Não publicado.  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmento: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português 

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Direta: em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 23 dez. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 014. SD, n. 030. JB, n. 298 – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 23 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, Poesia-Experiência, seção “Pedras de 

toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68947  

DESCRIÇÃO 
Publicação bilíngue do terceiro dístico do poema Bright star, 

would I were stedfast as thou art”, de John Keats.  

OBSERVAÇÕES Tradução em prosa entre parênteses.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/68947


316 

 

XIV – WILLIAM BLAKE  

 

 

*** 

Ah Sun-flower! weary of time, 

 

(Ah, Girassol! do tempo fatigado) 

 

William Blake 

 

Mário Faustino traduziu o primeiro verso de “Ah! Sun-flower”, poema ilustrado pelo 

próprio Blake, do livro Songs of Experience de 1794.   

 

Ah Sun-flower! weary of time, 

Who countest the steps of the Sun: 

Seeking after that sweet golden clime 

Where the travellers journey is done. 

 

Where the Youth pined away with desire, 

And the pale Virgin shrouded in snow: 

Arise from their graves and aspire, 

Where my Sun-flower wishes to go. 

 

*BLAKE, William (1988). The complete poetry and prose of William Blake (David V. 

Erdman ed.). New York: Doubleday. p. xxvi, 990. Comentário de Harold Bloom. p.25. 

Disponível em: http://erdman.blakearchive.org/#25. ‘ 

  

Figura 53 – WILLIAM BLAKE. Seleção e tradução de Mário Faustino. 

14º número de “Pedras de toque”, de 30 dez. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 

http://erdman.blakearchive.org/#25
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR WILLIAM BLAKE, 1757-1827 (Inglaterra) 

TEXTO DE ORIGEM “Ah! Sun-flower” – verso  

TEXTO TRADUZIDO “Ah, Girassol! do tempo fatigado” 

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos:  01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português.  

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 30 dez. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 015. SD, n. 031. JB, n. 303 – 1956.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 dez. 1956, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69099  

DESCRIÇÃO 
Publicação bilíngue do primeiro verso do poema “Ah! Sun-

flower”, de William Blake.  

OBSERVAÇÕES 
Verso em inglês em negrito e tradução entre parênteses, 

seguido do nome do poeta em itálico e negrito.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69099
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Figura 54 – Ilustração do poema “Ah! Sun-flower ". Publicação faz parte da antologia Songs of Innocence and of 

Experience, em 1794, número 43 do livro. Os direitos da cópia AA de Blake são do Fitzwilliam Museum (2003).  

Acervo online: “The William Blake Archive”. Disponível em: 

http://www.blakearchive.org/copy/songsie.aa?descId=songsie.aa.illbk.43. 

 

 
 

  

http://www.blakearchive.org/copy/songsie.aa?descId=songsie.aa.illbk.43
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XV – VICTOR HUGO  

 

*** 

Il descend, réveillé, l’autre côté du rêve. 

 

(Ele desce, desperto, do outro lado do sonho.) 

 

  

Figura 55 – VICTOR HUGO. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

15º número de “Pedras de toque”, de 06 jan. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR VICTOR HUGO, 1802-1885 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português 

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 06 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 016. SD, n. 032. JB, n. 005 – 19 57 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 06 jan. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, Poesia-Experiência, Seção “Pedras de 

toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69279  

DESCRIÇÃO 
Publicação bilíngue, com tradução do verso de Victor Hugo, 

entre parênteses.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69279
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XVI – SÊNECA  

 

 

  

Figura 56 – SÊNECA. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

16º número de “Pedras de toque”, de 13 jan. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR LUCIUS ANNAEUS SENECA, 4 a.C – (Roma Antiga)  

TEXTO DE ORIGEM Medéia, 1026-27 

TEXTO TRADUZIDO [-] 

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos:  01  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: latim-português  

IDIOMA  Latim  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 13 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 017. SD, n. 033. JB, n. 011 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 13 jan. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, Poesia-Experiência, Seção “Pedras de 

toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/69507.  

DESCRIÇÃO 
Publicação bilíngue em verso, texto de origem e tradução, 

entre parênteses.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/69507
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XVII – WALT WHITMAN 

 

 

  

Figura 57 – WALT WHITMAN. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

17º número de “Pedras de toque”, de 20 jan. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR WALT WHITMAN, 1819-1892 (EUA) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 20 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 018. SD, n. 034. JB, n. 017 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 20 jan. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69735  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue em versos.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69735
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XVIII – WILLIAM WORDSWORTH 

 

 

  

Figura 58 – WILLIAM WORDSWORTH. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

18º número de “Pedras de toque”, de 27 jan. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR WILLIAM WORDSWORTH, 1770-1850 (Reino Unido) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR  Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 27 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 019. SD, n. 035. JB, n. 023 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 27 jan. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69971  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue em verso.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69971
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XIX – LUCRÉCIO  

 

*** 

 

(E nada é nada, pois da fonte mesma do en 

cantado surge uma gota amarga atormentando as pró 

prias flores).  

Lucrécio 

  

Figura 59 – LUCRÉCIO. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

19º número de “Pedras de toque”, de 03 fev. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR LUCRÉCIO, ca. 99-55 a.C (Roma Antiga) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: latim-português  

IDIOMA  Latim  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 03 fev. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 020. SD, n. 036. JB, n. 029 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 03 fev. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70211  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue em prosa.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70211
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XX – HORÁCIO  

 

 

*** 

 

(Ai de nós, eles fogem, Póstumus, Póstumus, eles se escoam,  

os anos; e nossas virtudes não podem retardar nem a velhice 

ameaçadora nem a morte irresistível) 

 

Horácio 

  

Figura 60 – HORÁCIO. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

20º número de “Pedras de toque”, de 24 fev. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR HORÁCIO, 65-8 a.C (Roma Antiga) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: latim-português  

IDIOMA  Latim  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 24 fev. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 023. SD, n. 039. JB, n. 047 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 24 fev. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 3. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70959  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue em prosa, entre parênteses.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70959
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XXI – EDWARD FITZGERALD 

 

 

*** 

 

Iram indeed is gene with all his Roses 

 

(Irã deveras foi-se, com toda a sua Rosa...) 

 

Edward FITZGERALD  

(Dos Rubáiyàt de Omar Khayyám) 

  

Figura 61 – EDWARD FITZGERALD (Dos Rubáiyàt de Omar Khayyám). Seleção e tradução de 

Mário Faustino. 21º número de “Pedras de toque”, de 03 mar. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR 
EDWARD FITZGERALD, 1809-1883 – Reino Unido 

(Dos Rubáiyàt de Omar Khayyám) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 03 mar. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 024. SD, n. 040. JB, n. 053 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 03 mar. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71183  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue em verso, entre parênteses.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71183
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XXII – WILLIAM BUTLER YEATS 

 

 

*** 

 

The fire stirs about her, when stirs.  

 

(O fogo que estremece em torno dela, quando ela estremece) 

 

William Butler Yeats 

  

Figura 62 – WILLIAM BUTLER YEATS. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

22º número de “Pedras de toque”, de 10 mar. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR WILLIAM BUTLER YEATS, 1865-1939 (Irlanda)  

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 10 mar. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 025. SD, n. 041. JB, n. 057 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 10 mar. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71321  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue em verso, entre parênteses.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71321
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XXIII – WALTER SAVAGE LANDOR  

 

  

*** 

 

Stand close around, ye Stygian set,  

With Dirce in one boat conveyed!  

Or Charon, seeing, may forget  

That he is old and she a shade. 

 

(Chega-te perto, cenário estigio, com Dirce oculta 

numa barca, senão Caronte, ao vê-la, poderá esque 

cer ser ele um velho e ela uma sombra).  

 

Walter Savage LANDOR 

  

Figura 63 – WALTER SAVAGE LANDOR. Seleção e tradução de Mário Faustino. 

21º número de “Pedras de toque”, de 17 mar. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR WALTER SAVAGE LANDOR, 1775-1864 (Inglaterra) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 estofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 17 mar. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 026. SD, n. 042. JB, n. 063 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 17 mar. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71585l   

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue em prosa, entre parênteses.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71585l
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XXIV – GEOFFREY CHAUCER  

 

  

 

*** 

 

…That at a revel whan that I see you daunce, 

It is an oynement unto my wounde, 

Thogh ye to me ne do no daliaunce. 

 

(… pois ver-te dançando nos festins é um  

unguento para minha ferida, embora a mim ca¬ 

rícia algumas facas.) 

 

*Trata-se da tradução dos últimos três versos da primeira estrofe de “To Rosemounde: A 

Balade”.  

 

  

Figura 64 – GEOFFREY CHAUCER. Seleção e tradução de Mário Faustino. 

24º número de “Pedras de toque”, de 24 mar. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR GEOFFREY CHAUCER, ca. 1343-1400 (Inglaterra) 

TEXTO DE ORIGEM [To Rosemounde: A Balade] três versos.   

TEXTO TRADUZIDO Não publicado  

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 24 mar. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 027. SD, n. 043. JB, n. 069 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 24 mar. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71853  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue em prosa, entre parênteses.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71853
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XXV – PLATÃO – SHELLEY  

 

  

 

*** 

1.—TO STELLA 

 

FROM THE GREEK OF PLATO 

 

Thou wert the morning star among the living, 

Ere thy fair light had fled;— 

Now, having died, thou art as Hesperus, giving 

New splendour to the dead. 

 

(Entre os vivos tu foste a estrela da manhã, até a fuga de tua luz formosa, 

mas agora és como Hésperus, emprestando aos mortos um novo esplendor). 

 

 

* Texto estabelecido a partir de The Complete Poetical Works of Percy Bysshe Shelley. 

Edição de Thomas Hutchinson (1971). Copyright Poject Gutenverg, Dezembro de 2003. 

Disponível em: https://www.gutenberg.org/ebooks/author/1529.  

O poema “To Stella” foi confrontado com a obra digitalizada, em disponibilidade em 

Internet Archive, cópia digitada por Google Books. Nesse edição, há três epigramas traduzidos: 

“Spirit of Plato”, “to Stella”, “A man who was aboudt to hang himself”, “Kissing Helena, 

together”. In: “Epigramas and Sonnets”, 1839, p. 349. Edição monolíngue: inglês.  

  

Figura 65 – PLATÃO – SHELLEY. Seleção e tradução de Mário Faustino. 

25º número de“Pedras de toque”, de 31 mar. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 

https://www.gutenberg.org/ebooks/author/1529
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Aster  

AUTOR/TRADUTOR 
PERCY BYSSHE SHELLEY, 1792-1822 (Inglaterra) 

PLATÃO, ca. 427-347 a.c (Atenas, Grécia Antiga) 

POEMA DE ORIGEM “Aster” 

POEMA TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução indireta: em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 31 mar. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 028. SD, n. 044. JB, n. 075 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 31 mar. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/72125.  

DESCRIÇÃO 
Publicação bilíngue: inglês-português. Tradução indireta do 

excerto poético de Platão, a partir da versão de Shelley. 

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/72125
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XXVI – PIERRE DE RONSARD 

 

*** 

 

La douce manne tombe 

À jamais sur as tumbe,  

Et l’humeur que produit 

 En May, la nuit.  

 

(Caia o doce maná para sempre 

sobre seu túmulo, e os humores 

que produz em Maio a noite).  

 

Pierre de RONSARD 

  

Figura 66 – PIERRE DE RONSARD. Seleção e tradução de Mário Faustino. 

26º número de “Pedras de toque”, de 04 abr. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR PIERRE DE RONSARD, 1524-1585 (FRANÇA) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 14 abr. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 030. SD, n. 046. JB, n. 087 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 14 abr. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/72775  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: francês-português.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/72775
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XXVII – LUIS DE GÓNGORA Y ARGORTE 

 

 

*** 

 

Las horas ya, de números vestidas  

 

(... imagem gongórica do relógio: 

“as horas já de números vestidas”).  

  

Figura 67 – LUIS DE GÓNGORA Y ARGOTE. Seleção e tradução de Mário Faustino. 

27º número de “Pedras de toque”, de 28 abr. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR LUIS DE GÓNGORA Y ARGOTE, 1561-1627 (Espanha) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: espanhol-português  

IDIOMA  Espanhol  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em verso.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 28 abr. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 032. SD, n. 048. JB, n. 098 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 28 abr. 1957, 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73257  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: espanhol-português.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73257
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XXVIII – CRISTOPHER MARLOWE  

 

 

*** 

 

FAUSTUS. Was this the face that launch’d a thousand ships ?  

And burnt the topless towers of Ilium? 

Sweet Helen, make me immortal with a kiss. 

 

(Esse o rosto que fez mil navios ao mar?  

Que fez arder de Troia as torres infinitas?  

Faz-me, doce Helena, com um beijo, imortal.) 

 

Cristopher MARLOWE 

(The tragical History Of Doctor) 

  

Figura 68: CHRISTOPHER MARLOWE. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

28º número de “Pedras de toque”, de 05 maio 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR CHRISTOPHER MARLOWE, 1564-1593 (Inglaterra) 

TEXTO DE ORIGEM The tragical History of Doctor Faustus 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 05 maio 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 033. SD, n. 049. JB, n. 103 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 05 maio 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73513  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: inglês-português.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73513
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XXIX – MAURICE SCÈVE  

 

 

*** 

 

Tous deux les yeux em bas sur la fosse fichés 

De larmoyante humeur et vuides, et sechés,  

En estase ravis du regret, qui les mord.  

Contemployent leur misère en contemplant le mort.  

 

(Ambos, de olhos baixos, cravados na cova, olhos vazios e secos 

do humor lacrimejante, em êxtase, arrebatados pela dor que os 

roia, ao contemplarem o morto, contemplavam a própria miséria).  

 

Maurice SCÈVE 

  

Figura 69 – MAURICE SCÈVE. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

29º número de “Pedras de toque”, de 12 maio 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR MAURICE SCÈVE, ca. 1501- ca. 1564 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Sem publicação  

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 12 maio 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 034. SD, n. 050. JB, n. 109 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 12 maio 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73769  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: francês-português.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73769
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XXX – JULES LAFORGUE  

 

*** 

Les Temps qui connait ni son but, ni as source,  

Mais recontrant toujours des soleils dans as course,  

Tombe de l’urne blue intarisablement.  

 

(O Tempo, que não conhece nem seu fim nem sua 

fonte, porém que encontra sóis para sempre em seu 

curso, jorra da urna azul inesgotavelmente).  

 

Jules LAFORGUE  

  

Figura 70 –J ULES LAFORGUE. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

30º número de “Pedras de toque”, de 2 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR JULES LAFORGUE, 1860-1887 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Sem publicação  

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 02 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 037. SD, n. 053. JB, n. 127 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 02 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74567  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: francês-português.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74567
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XXXI – ANDREW MARVELL  

 

*** 

 

The mind, that ocean where each kind  

Does straight its own resemblance find,  

Yet it creates, transcending these,  

Far other worlds, and other seas;  

Annihilating all that’s made  

To a green thought in a green shade. 

 

(A Mente, esse Oceano onde cada es 

pécie encontra exata a sua própria se 

melhança; e que ainda assim cria, trans 

cendendo estes, bem outros Mundos e 

outros Mares; aniquilando tudo o que 

 é feito para um verde Pensamento 

numa Sombra verde.) 

 

Andrew MARVELL   

Figura 71 – ANDREW MARVELL. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

31º número de “Pedras de toque”, de 09 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR ANDREW MARVELL, 1621-1678 (Inglaterra) 

TEXTO DE ORIGEM Sem publicação  

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa.  

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 09 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 038. SD, n. 054. JB, n. 132 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 09 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74835  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: inglês-português. 

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74835
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XXXII – TEÓCRITO  

 

  

Figura 72 – TEÓCRITO. Seleção, nota e tradução de Mário Faustino.  

32º número de “Pedras de toque”, de 16 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR TEÓCRITO, ca. 310 a.c – ca. 260 a.c (Siracura, Grécia Antiga) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicação  

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: português-grego (tipografia latina) 

IDIOMA  Grego  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 16 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 039. SD, n. 055. JB, n. 139 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75115  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: grego (tipografia latina) – português. 

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75115
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XXXIII – CHARLES BAUDELAIRE 

 

 

*** 

 

Comme um bétail sur le sable couché, 

Elles tournent leurs vers l’horizon des mers.   

 

(“Como um gado pensativo deitado sobre a areia,  

elas voltam os olhos para o horizonte dos mares”: B. se refere às mulheres 

troianas lesbianas.).  

 

  

Figura 73 – CHARLES BAUDELAIRE. Seleção, tradução e nota de Mário Faustino.  

33º número de “Pedras de toque”, de 23 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR CHARLES PIERRE BAUDELAIRE, 1821-1867 (França) 

TEXTO DE ORIGEM “LXXXII” (“Femmes Damnées”)  

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português. 

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 23 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 040. SD, n. 056. JB, n. 144 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 23 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75351  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: francês-português. 

NOTA Pequena nota explicativa  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75351
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XXXIV – SAN JUAN DE LA CRUZ  

 

 

*** 

¡Oh cristalina fuente, 

si en esos tus semblantes plateados 

formases de repente 

los ojos deseados 

que tengo en mis entrañas dibujados! 

 

(O’ cristalina fonte, se nesses teus semblantes prateados, formasse de repente 

os olhos desejados que tenho nas entranhas desenhados! 

 

Errata: Na última “pedra de toque” (Baudelaire), leia-se, na explicação à 

tradução, “lesbianas” em vez de “troianas”.   

Figura 73 – SAN JUAN DE LA CRUZ. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

34º número de “Pedras de toque”, de 30 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR SAN JUAN DE LA CRUZ, 1542-1591 (Espanha) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicação  

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: espanhol-português. 

IDIOMA  Espanhol  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 30 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 041. SD, n. 057. JB, n. 150 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75627  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: espanhol-português. 

NOTA 
Nessa seção, MF publica uma errata referência à publicação 

anterior sobre Baudelaire.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75627
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XXXV – VIRGÍLIO  

 

 

 

*** 

“Tu serás Marcelo” Dai-me mãos cheias de lírios; deixai-me espalhar 

purpúreas; deixai-me acumular ao menos estes dons sobre a sombra 

de meu descendente assim prestando um inútil serviço”: palavras de 

Anquises no infernom lamentando a morte prematura de seu 

descendente Marcelo, ainda por nascer.  

 

  

Figura 74 – VIRGÍLIO. Seleção, tradução e nota de Mário Faustino.  

35º número de “Pedras de toque”, de 07 jul. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR PÚBLIO VIRGÍLIO MARO, 70 a.C-9 a.C (Roma Antiga) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: latim-português. 

IDIOMA  Latim  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em prosa 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 07 jul. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 042. SD, n. 058. JB, n. 155 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 07 jul. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75975  

DESCRIÇÃO 
Publicação bilíngue: latim-português, com pequena nota depois 

da tradução.  

NOTA Pequeno comentário sobre o fragmento poético.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75975
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XXXVI – HENRY HOWARD  

 

 

  

Figura 75 – HENRY HOWARD. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

36º número de “Pedras de toque”, de 21 jul. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR HENRY HOWARD, 1517-1547 (Inglaterra) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português. 

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 21 jul. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 044. SD, n. 060. JB, n. 167 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 21 jul. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/76509  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/76509
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XXXVII – JUAN DE MENA   

 

 

 

*** 

Nota:  

O autor da última “pedra de toque” é Henry Howard, Conde de SURREY, e não de 

Suprey ⎯ conforme saiu. 

  

Figura 76 – JUAN DE MENA. Seleção, tradução e nota de Mário Faustino.  

37º número de “Pedras de toque”, de 28 jul. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR JUAN DE MENA, 1411-1456 (Espanha) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos:  01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: espanhol-português. 

IDIOMA  Espanhol  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 28 jul. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 045. SD, n. 061. JB, n. 173 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 28 jul. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/76777  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: espanhol-português. 

NOTA Errata sobre a publicação anterior.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/76777
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XXXVIII – SOROR JUANA INÉS DE LA CRUZ  

 

  

  

Figura 77 – SOROR JUANA INÉS DE LA CRUZ. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

38º número de “Pedras de toque”, de 04 ago. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR 
JUANA INÉS DE ASBAJE Y RAMÍREZ DE SANTILLANA [SOROR 

JUANA INÉS DE LA CRUZ], 1651-1695 (México) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: espanhol-português. 

IDIOMA  Espanhol  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 04 ago. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 046. SD, n. 062. JB, n. 179 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 04 ago. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/77051  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: espanhol-português. 

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/77051
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XXXIX – HNERY VAUGHAN 

 

  

  

Figura 78 – HENRY VAUGHAN. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

39º número de “Pedras de toque”, de 15 set. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR HENRY VAUGHAN, 1621-1695 (país de Gales) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português. 

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 15 set. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 052. SD, n. 068. JB, n. 215 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 15 set. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/78671  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: inglês-português. 

NOTA Sem nota.  

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/78671
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XL – GUIDO CAVALCANTI  

 

  

  

Figura 79 – GUIDO CAVALCANTI. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

40º número de “Pedras de toque”, de 13 out. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR GUIDO CAVALCANTI, 1255-1300 (ITÁLIA) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 estrofe 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: italiano-português. 

IDIOMA  Italiano  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 13 out. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 054. SD, n. 072. JB, n. 239 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 13 out. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/79771  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: italiano-português. 

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/79771
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XLI – FRANÇOIS DE MALHERBE  

 

 

 

  

Figura 80 – FRANÇOIS DE MALHERBE. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

41º número de “Pedras de toque”, de 20 out. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR FRANÇOIS DE MALHERBE, 1555-1628 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 verso 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português. 

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em verso 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 20 out. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 055. SD, n. 073. JB, n. 245 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 20 out. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/80047  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: francês-português. 

OBSERVAÇÕES  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/80047
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XLII – ALFRED JARRY  

 

 

 

  

Figura 81 – ALFREDY JARRY. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

42º número de “Pedras de toque”, de19 jan. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO Alfredy Jarry 

AUTOR ALFRED JARRY, 1873-190 (FRANÇA). 

TEXTO ORIGINAL [-] 

TEXTO TRADUZIDO [-]  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa   

SEÇÃO “Pedras de toque” 

DATA 19 jan. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 068. SD, n. 086. JB, n. 016 – 1958 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil.  19 jan. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, Poesia-Experiência, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/83409  

DESCRIÇÃO  

NOTA  

OBSERVAÇÕES  

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/83409
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XLIII – MAX JACOB  

 

  

Figura 82 – MAX JACOB. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

43º número de “Pedras de toque”, de 16 mar. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR MAX JACOB, 1876-1944 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português. 

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em verso 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 16 mar. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 075. SD, n. 094. JB, n. 061 – 1958 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 mar. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) Hemeroteca – Biblioteca Nacional  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: francês-português. 

OBSERVAÇÕES  
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XLIV – PIERRE REVERDY 

 

  

Figura 83 – PIERRE REVERDY. Seleção e tradução de Mário Faustino.  

44º número de “Pedras de toque”, de 30 mar. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Sem título  

AUTOR/TRADUTOR PIERRE REVERDY, 1889-1960 (França) 

TEXTO DE ORIGEM Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Sem título   

TRADUTOR   Mário Faustino 

QUANTIDADE Fragmentos: 01 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português. 

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos 

SEÇÃO  “Pedras de toque” 

DATA 30 mar. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 077. SD, n. 096. JB, n. 073 – 1958 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 mar. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Pedras 

de toque”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/85899  

DESCRIÇÃO Publicação bilíngue: francês-português. 

OBSERVAÇÕES  

 

 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/85899
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ANEXO D - Arquivo 4: Vária – Traduções esparsas de poesia 

 

 

Vária: traduções esparsas de poesia 

(Período: 14 out. 1956 – 28 set. 1958) 

Traduções 

diretas 

Idioma Quantidade Nacionalidade  Observações  

Inglês  14 

EUA [3], 

Inglaterra [3],  

País de Gales [1] 

Traduções publicadas 

tanto na página “Poesia-

Experiência” como em 

outras páginas do jornal. 

Em sua maioria, as 

traduções foram 

publicadas sem o 

acompanhamento do 

texto original.  

Espanhol  4 Espanha [4] 

Francês 4 
França [2], Bélgica 

[1], Uruguai [1] 

Alemão 2 
Alemanha [1],  

Áustria [1],  

Português  1 Brasil [1] 

Traduções 

indiretas 

Inglês/ 

Francês 

(Indireta) 

6 

Esquimós 

(Groelândia, 

Dinamarca) [2],  

Esquimós do Norte 

da América 

(Canadá/ EUA) [1] 

Índios Ojibwas 

(EUA) [1] 

Indígenas de Ruanda 

(África) [1] 

África [1] 

 Total 31   

 

Resumo: 

▪ 18 poetas publicados, sendo 31 poemas traduzidos;  

▪ Tradução em verso: 25 poemas e 6 fragmentos poéticos;  

▪ Traduções indiretas: 6, sendo 5 do inglês e 1 do francês (Antologia de poesia primitiva). 

▪ 11 poemas e 6 fragmentos traduzidos por Mário Faustino, de 9 poetas e uma antologia 

de poemas primitivos; 

▪ 13 colaborações de tradutores, sendo 5 poemas do inglês, 4 do espanhol, 2 do francês, 

1 alemão, 1 do português.  

▪ Colaboradores: Augusto de Campos (7 poemas – 4 poemas do espanhol, 2 do francês e 

1 do inglês, sendo este em parceria com Haroldo de Campos e Décio Pignatari), Ivo 

Barroso (4 poemas, 3 do inglês e 1 do alemão), Robert Stock (1 poema do português), 

Olympio Monat da Fonseca (1 poema do português).  

▪ No conjunto dessas traduções, destacam-se seis poemas de Ezra Pound, tanto de MF 

quanto de outros colaboradores.   
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I – QUATRO POE TAS DE ESPANHA  

 

 

  

Figura 84 – QUATRO POETAS DE ESPANHA: Don Luis de Góngora, Garcilaso de la Vega, 

Federico Garcia Lorca, Vicente Aleixandre. Tradução de Augusto de Campos.  

Quarto número de “Poesia-Experiência”, de 14 out. 1956.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO QUATRO POETAS DE ESPANHA  

AUTORES 

Luis de Góngora Y Argote, 1561-1627 (Espanha);  

Garcilaso de la Vega, 1501-1536 (Espanha);  

Federico García Lorca, 1898-1936 (Espanha);  

Vicente Pio Marcelino Cirilo Aleixandre y Merlo, 1898-1984 

(Espanha) 

TEXTO ORIGINAL 

“Mientras por competir con tu cabello” (Góngora), “Soneto 

XIII” (Gacilaso), “Tu infancia en Menton” (Lorca), “Mano 

entregada” (Vicente Aleixandre) 

TEXTO TRADUZIDO 

“Enquanto a porfiar com teu cabelo” (Góngora), “A Defne já 

os braços lhe cresciam” (Garcilaso), “Tua infância” (Lorca), 

“Mão concedida” (Aleixandre) 

TRADUTOR   Augusto de Campos 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Espanhol  

QUANTIDADE Poemas: 04 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

SEÇÃO  Sem seção / “Poesia-Experiência”  

DATA 14 out. 1956 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 004. SD, n. 020. JB, n. 240 – 1956 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 14 out. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 11. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) [?] 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/66735  

DESCRIÇÃO 
Título seguida das quatro traduções de Augusto de Campos. 

Publicação monolíngue: português. Traduzido do espanhol.  

OBSERVAÇÕES 

A edição de n. 20 do Suplemento Dominical foi dedicada à 

Espanha, contendo matérias sobre a história, a cultura, o teatro, 

as artes plásticas e a poesia espanhola (traduções de Augusto 

de Campos) e a seção “Pedras de toque” com verso de Lope de 

Vega traduzido por Faustino.  

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/66735


382 

 

II – JULES LAFORGUE  

 

 

 

Figura 85 – JULES LAFORGUE. Tradução de Augusto de Campos. Nota de Mário 

Faustino. Primeiro e único número de “Fontes da poesia contemporânea”, de 04 

nov. 1956. Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Nota: 

Juntamente com Heine – que o próprio Laforgue contribuiu para tornar mais conhecido 

na França – o que poeta das Complaintes com óe a fonte principal de toda uma corrente da 

poesia de hoje – a dos que ressuscitaram a sátira, a ironia, o “humour” que tão bem se adapta à 

expressão de anos amargos como os que vivemos. Colocado com justiça na primeira ordem dos 

poetas de língua francesa. Laforgue rivaliza com Baudelaire e Mallarmé entre os que maior 

influência exerceram na poesia universal desde os fins do século passado até nossos dias. De 

Laforgue deve o poeta jovem aprender sobretudo a exatidão do termo, a originalidade da música 

e a adaptação de nuanças sonoras à sutileza das imagens e à finura dos pensamentos – M. F.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  JULES LAFORGUE  

AUTOR Jules Laforgue, 1860-1887 (Uruguai – nacionalidade: francesa)  

TEXTO ORIGINAL Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO “Outro lamento de Lord Pierrot” 

TRADUTOR   Augusto de Campos  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português 

IDIOMA  Francês  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

SEÇÃO  “Fontes da poesia contemporânea” 

DATA 04 nov. 1956  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 007. SD, n. 023. JB, n. 257 – 1956 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 04 nov. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

da poesia contemporânea”, p. 11. Publicação monolíngue: 

português. 

São Paulo: LAFORGUE, Jules. “Outro Lamento de lorde 

Pierrô”. Trad. Augusto de Campos. In: ___. Miniantologia da 

antiposia simbolista. O Estado de S. Paulo. Suplemento 

Literário. “Laboratório de poesia”. 24 jun. 1967, p. 3. 

Publicação monolíngue: português.   

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

LAFORGUE, Jules. “Outro Lamento de lorde Pierrô”. Trad. 

Augusto de Campos. In: ___. Antiposia no simbolismo. Verso, 

reverso, controverso. São Paulo: Perspectiva, 1978, p. 248-

249. Edição bilíngue.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/67379  

DESCRIÇÃO 

Título com nome do poeta, em negrito e caixa alta, tradução, 

nota de Mário Faustino. O nome do tradutor, entre parênteses, 

em caixa alta.  

NOTA Nota de MF sobre a importância da poesia de Laforgue. 

OBSERVAÇÕES 

A seção “Fontes da poesia contemporânea” teve apenas uma 

publicação, sendo criada depois a seção “Fontes e correntes da 

poesia contemporânea”, por MF.  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/67379


385 

 

III – TRADUZINDO RILKE  

 

Figura 86 – TRADUZINDO RILKE. Tradução de Ivo Barroso. Nota de 

Mário Faustino. Publicação de “O poeta novo”, de 18 nov. 1956. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Nota: 

O “poeta novo” da semana apresenta-se com uma tradução. Alguns leitores poderão 

estranhá-lo. Nós, porém, somos dos que pensam poder haver tanta criação poética – ou mais – 

em sua tradução quando num poema original. Algumas das obras mais importantes das maiores 

literaturas do mundo têm sido traduções. Que valem os poemas de Santa Rita Durão e de Basílio 

da Gama em comparação com a Ilíada e a Odisseia no português de Carlos Alberto Nunes? A 

tradução de Ivo Barroso não chega à altura daquele milagre que o “Torso Arcaíco de Apolo” 

vertido por Manuel Bandeira; mas é uma bela tradução que, embora evitando certas dificuldades 

do original, consegue ser fiel ao espírito e à música de Rilke.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  TRADUZINDO RILKE  

AUTOR 
Rainer Maria Rilke, 1875-1926 (Praga, Império Autro-

Húngaro) 

TEXTO ORIGINAL “III Sonett” 

TEXTO TRADUZIDO “Um Deus o pode. Mas, da lira ao solo” 

TRADUTOR   Ivo Barroso  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: alemão-português  

IDIOMA  Alemão  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos.  

SEÇÃO  “O poeta novo”  

DATA 18 nov. 1956  

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 009. SD, n. 025. JB, n. 268 – 1956 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 18 nov. 1956. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, seção “O poeta 

novo”, p. 11. Publicação bilíngue: alemão-português. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) ? 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/67821  

DESCRIÇÃO 
Título em caixa alta e negrito, nome do tradutor (destaque, 

itálico e negrito, poema no original, tradução e nota de MF. 

NOTA 

“Nós, porém, somos dos que pensam poder haver tanta criação 

poética – ou mais – em sua tradução quando num poema 

original”. 

OBSERVAÇÕES Nota de Mário Faustino sobre a tradução de Ivo Barroso 

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/67821
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IV – DRUMMOND EM INGÊS  

 

 

 

Figura 87 – DRUMMOND EM INGLÊS. Tradução de Robert Stock. Texto de apresentação de 

Mário Faustino. 16º número de “Poesia-Experiência”, de 06 jan. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Nota:  

A revista “The Edge” – uma das mais importantes publicações literárias de hoje nos 

Estados Unidos – publicará em um de seus primeiros números deste ano, uma antologia de 

poemas de Carlos Drummond de Andrade, traduzidos para o inglês pelo poeta Robert Stock. 

Stock, que residiu quatro anos em nosso país, sendo perfeito conhecedor da língua e da literatura 

de Portugal e do Brasil, pretende publicar, talvez ainda este ano, as Poesias Completas de Carlos 

Drummond de Andrade, para o que se encontra em fase de entendimentos com uma das grandes 

editoras norte-americanas. Os poemas que aparecerão em “The Edge” constituem uma seleção 

extraída dos livros de CDA publicados antes do aparecimento do “Fazendeiro do Ar”. 

Apresentamos, em seguida, para satisfazer a curiosidade do leitor que deseja saber como 

Drummond soa em inglês, o original e a versão do celebérrimo “José”.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO Drummond em inglês  

AUTOR CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE, 1902-1987 (Brasil)  

TEXTO ORIGINAL “José” 

TEXTO TRADUZIDO “José” 

TRADUTOR   Robert Stock  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: português-inglês 

IDIOMA  Português  

QUANTIDADE Poemas:  01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  “Poesia-Experiência”  

DATA 06 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 016. SD, n. 032. JB, n. 005 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 06 jan. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/69279  

DESCRIÇÃO 
Título (em caixa alta e negrito), texto de introdução, tradução e 

poema no original (ladeados).  

OBSERVAÇÕES 
Comentário sobre a tradução de Robert Stock e a publicação 

do poema em revista norte-americana.  

 

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/69279
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V – POESIA PRIMITIVA 

 

  

Figura 88 – POESIA PRIMITIVA. Vários autores. Tradução de Mário Faustino.  

19º número de “Poesia-Experiência”, de 27 jan. 1957. Traduções indiretas.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Poesia primitiva  

AUTOR VÁRIOS AUTORES  

TEXTO ORIGINAL Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO Não publicado 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Inglês e francês  

QUANTIDADE Fragmentos: 06 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução indireta em versos  

SEÇÃO / PÁGINA  “Poesia-Experiência”  

DATA 27 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 019. SD, n. 035. JB, n. 023 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 27 jan. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/69971  

OBSERVAÇÕES 

Publicação monolíngue. Tradução indireta do inglês e do 

francês. Esquimó: apud Paul Radin; Esquimó: apud K. 

Rasmussen; Duas estrofes de uma canção esquimó de sete – 

apud Rasmussen; Indíos Ogiwa – EEUU. – apud F. Densmore, 

Indígenas Ruanda, África ´apud Paul Radin, África – apud 

Blase Cendrars, “Anthologie Négre”. Título (negrito), seguido 

de antologias traduzidas com referências bibliográficas.  

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/69971
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VI – EZRA POUND  
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Figura 89 – EZRA POUND: Canto XXX.  

Tradução de Augusto de Campos, Décio Pignatari, Haroldo de Campos.  

Nota de Mário Faustino. 23º número de “Poesia-Experiência”, de 24 fev. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Nota:  

Um dos mais importantes empreendimentos do Serviço de Documento do Ministério 

da Educação (“Cadernos de Cultura”), até agora em fase de revisão de provas, de vinte e sete 

dos “Cantos” de Ezra Pound, em tradução feita pela equipe Augusto de Campos – Décio 

Pignatari – Haroldo de Campos. Trata-se de inestimável contribuição a nossa poética: os 

“Cantos” (sem dúvida o mais importante épico do nosso tempo), publicados em português, 

ainda que apenas em parte deverão exercer revigorante influência em nossa mal parada poesia. 

O “Canto XXX”, que hoje publicamos (Pound publicou, até o momento, cerca de noventa, nos 

quais vem trabalhando há mais de quarenta anos), exemplifica lucidamente a estrutura 

ideogramática, o mot juste e o poder de evocação e aproximação típicos da poética poundiana. 

MF.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  CANTO XXX – EZRA POUND  

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos)  

TEXTO ORIGINAL “Canto XXX” 

TEXTO TRADUZIDO “Canto XXX” 

TRADUTOR   Augusto de Campos, Décio Pignatari, Haroldo de Campos 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  “Poesia-Experiência” 

DATA 24 fev. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 023. SD, n. 039. JB, n. 047 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 24 fev. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 3.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) POUND, Ezra. “Canto 30”. Trad. Augusto de Campos, Décio 

Pignatari, Haroldo de Campos. In: ___. CAMPOS, A. (org.). 

Ezra Pound: poesia. São Paulo; Brasília: Hucitec; Editora UnB, 

1983, p. 188-190. Edição monolíngue.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/70959  

NOTA 
Nota explicativa de Mário Faustino sobre a importância da 

tradução e da poesia de Pound para a geração de Faustino.  

OBSERVAÇÕES 

Poema em tradução colaborativa, divulgado no jornal antes de 

ser editado em livro, saído apenas em 1960 e republicado em 

1983. 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/70959
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VII – EZRA POUND 

 

  

Figura 90 – EZRA POUND. Tradução de Mário Faustino. 

Publicação na primeira página do SDJB, de 09 jun. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Envoi (1919)  

 

Vai, livro natimundo,  

Dize a ela que me cantava outrora 

Essa canção de Lawes: 

Houvesse em tua voz 

Menos assunto e mais canção, serias  

Desculpa suficiente para quanto  

Defeito pese em mim 

Que torno sempreviva tua glória.  

 

Dize a ela que espalha  

Tais tesouros no ar,  

Cuidando só que suas graças deem  

Vida ao momento,  

Que lhes ordeno vivam  

Como rosas jazendo em âmbar mágico,  

Rubras talhadas em laranja, tudo  

Uma substância apenas, uma cor  

 

Dize a ela que segue  

Uma canção pousada entre seus lábios 

Mas não a canta inteira, nem conhece  

Quem a criou – que talvez outra boca, 

Tão bela quanto a sua,  

Possa noutras idades conquistar-lhe  

Adoradores, quando o comum pó  

De Waller, dela e meu depositar-se,  

Refinado e refinado pelo olvido,  

Até Transformação ter destruído  

Todas as coisas, salvo a Beleza, só.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Ezra Pound: Envoi (1919) 

AUTOR EZRA POUND, 1885-1972 (EUA)  

TEXTO ORIGINAL “Envoi” 

TEXTO TRADUZIDO “Envoi”  

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos  

SEÇÃO / PÁGINA  Primeira página do Suplemento Dominical 

EDIÇÕES DO JORNAL  SD, n. 054. JB, n. 132 – 1957 

DATA 09 jun. 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 09 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical do Jornal do Brasil, p. 1. [primeira 

página]. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/74831  

DESCRIÇÃO  Título, nome do tradutor e tradução 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/74831


401 

 

VIII – EM TORNO DE UM POEMA DE EZRA POUND 

 

 

 

Figura 91 – Em torno de um poema de Ezra Pound. Artigo e tradução poética de Mário Faustino.  

38º número de “Poesia-Experiência”, de 09 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Em torno de um poema de Ezra Pound 

Na primeira página deste Suplemento, os leitores terão encontrado uma tentativa de 

tradução da famosa tornada com que Ezra Pound remata a metade inicial de seu primeiro longo 

poema: “Hugh Selwyn Mauberley (Life and Contacts)”. Para alguns aspectos desse envio e 

dessa tradução gostaríamos de chamar, aqui, a atenção do leitor menos informado.  

“Mauberley” é o primeiro grande preparo de Pound para os “Cantos”, que começou a 

escrever na mesma época, também marcada pela “Homage to Sextus Propertius” – o segundo 

grande ensaio. Época em que o “enfant terrible” E. P., auto-exilado, andava jogando pedras nas 

farisaicas e reacionárias vidraças da literatura londrina... Em “H. S. Mauberley” (a primeira 

grande “persona” poundiana; não a mesma coisa que heterônimos: mais ou menos isso Pound 

teve com o seu Alfred Venison, o seu Caid Ali...) E. P. começa a pôr em prática, em vasta 

escala, suas experiências de montagem ideogramático-cinematográfica, de construção de uma 

ideologia histórico-estética, de crítica vertical e horizontal dos tempos, de aventura “cultura-

morfológica”. Nesse poema, que até um crítico semi-acadêmico como Leavis considera um dos 

maiores da língua inglesa, encontramos a poesia grega e o romance francês, a gíria americana 

e a pintura italiana, a paidéia e o ideal de ordem e de exatidão, Homero, Bion, Ovídio, Horácio, 

Dante, Flaubert, Gautier, Laforgue, Remy de Gourmont, Stuart Merril, Henry James, Lionel 

Johnson, acontecimentos mundiais e pessoais do “turn of the century”...  

O “Envoi” encerra a primeira parte do poema. É um adeus de Pound a Londres, é uma 

homenagem sua aos poetas do tempo de Elizabeth e de Jaime I que sabiam compor poesia-

canção (os grandes músicos da época sabiam, por sua vez, musicá-las), é uma reverência aos 

cantores provençais e toscanos que inventaram o belo ritmo longo-breve gerador da “canzone”, 

gênero tão querido de Pound, e é, também, uma das raras ocasiões em que o irônico e exato 

Ezra se permitiu certos arroubos líricos.  

Para escrever esse “Envoi”, Pound partiu da célebre canção de Edmund Waller, posta 

em música pelo grande compositor elisabetano Henry Lawes (ao ler a tradução do “envio”, 

pronunciar à inglesa, “lóss”, pró rima nossa...):  
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GO, LOVELY ROSE 

 

Go, lovely Rose!  

Tell her that wastes her time and me,  

That now she knows,  

When I resemble her to thee,  

How sweet and fair she seems to be.  

Tell her that’s young,  

And shuns to have her graces spied,  

That hadst thou sprung  

In deserts where no men abide,  

Thou must have uncommended died.  

Small is the worth  

Of beauty from the light retired;  

Bid her come forth,  

Suffer herself to be desired,  

And not blush so to be admired.  

Then die! that she  

The common fate of all things rare  

May read in thee;  

How small a part of time they share  

That are so wondrous sweet and fair!

 

(Tradução literal:  

 

“Vai, rosa adorável, dize a ela que perde 

o seu tempo e me perde, que pode ver 

agora como parece bela, quando a com¬ 

paro a ti. //  

 

Dize a ela que é jovem e 

evita lhe espiem as graças, que, tivesses 

brotado nos desertos, onde não moram 

os homens, e terias morrido sem 

orações.// 

Bem pequena valia, a da beleza que 

 se furta à luz: vai dizer-lhe que surja,  

consinta que a desejem, e que não 

core tanto ao ser admirada. //  

E morre, en¬ 

tão! para que ela possa ler em ti o des¬ 

tino comum das coisas raras: quão pe¬ 

queno quinhão do tempo compartilham,  

tão maravilhosamente doces, belas!). 
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Compare o leitor os dois poemas (o de Waller: ca. 1649; o de EP: 1919) e veja como 

um, louvando-o, ressuscita o outro, ao mesmo tempo que chama à cena vários séculos de poesia 

inglesa, com evidentes alusões a Chaucer, Shakespeare, Rossetti, Browning...  

Para os interessados, eis o original de Pound:  

 

ENVOI (1919)  

 

Go, dumb-born book,  

Tell her that sang me once that song of Lawes:  

Hadst thou but song  

As thou hast subjects known,  

Then were there cause in thee that should condone  

Even my faults that heavy upon me lie  

And build her glories their longevity.  

 

Tell her that sheds  

Such treasure in the air,  

Recking naught else but that her graces give  

Life to the moment,  

I would bid them live  

As roses might, in magic amber laid,  

Red overwrought with orange and all made  

One substance and one colour  

Braving time.  

 

Tell her that goes  

With song upon her lips  

But sings not out the song, nor knows  

The maker of it, some other mouth,  

May be as fair as hers,  

Might, in new ages, gain her worshippers,  

When our two dusts with Waller’s shall be laid,  

Siftings on siftings in oblivion,  

Till change hath broken down  

All things save Beauty alone.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  EM TORNO DE UM POEMA DE EZRA POUND 

AUTORES 
Edmund Waller, 1606-1687 (Inglaterra) 

Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL “Go, lovely Rose”, “Envoi” (Pound, 1919)”  

TEXTO TRADUZIDO Sem título 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta literal em prosa  

SEÇÃO / PÁGINA  “Poesia-Experiência” – sem seção  

DATA 09 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 038. SD, n. 054. JB, n. 132 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 09 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/74835  

OBSERVAÇÕES 

Nesse ensaio, MF comenta a referência de Waller, por meio da 

tradução do poema “Go, lovely Rose”, no poema “Envoi” de 

Pound. Além disso, esse poema do norte-americano é publicado 

na primeira página do Suplemento Dominical de 09 jun. 1957.  

Do artigo de Faustino, depreende-se que o poema de Pound pode 

ser visto também como um processo de tradução da poesia de 

Edmund Waller.  

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/74835
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IX – HEINRICH HEINE 

 

  

Figura 92 – HEINRICH HEINE. Tradução e nota de Mário Faustino.  

Primeiro e único número de “Predecessores da poesia atual”, de 16 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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[XI] Reinigung 

 

Bleib du in deiner Meerestiefe, 

Wahnsinniger Traum, 

Der du einst so manche Nacht 

Mein Herz mit falschem Glück gequält hast, 

Und jetzt, als Seegespenst, 

Sogar am hellen Tag mich bedrohest - 

Bleib du dort unten, in Ewigkeit, 

Und ich werfe noch zu dir hinab 

All meine Schmerzen und Sünden, 

Und die Schellenkappe der Torheit, 

Die so lange mein Haupt umklingelt, 

Und die kalte, gleißende Schlangenhaut 

Der Heuchelei, 

Die mir so lang die Seele umwunden, 

Die kranke Seele, 

Die gottverleugnende, engelverleugnende, 

Unselige Seele - 

Hoiho! hoiho! Da kommt der Wind! 

Die Segel auf! Sie flattern und schwelln! 

Über die stillverderbliche Fläche 

Eilet das Schiff, 

Und es jauchzt die befreite Seele.  

 

 

Purificação 

 

Em teu Marfundo fica,  

Alucinante Sonho, 

Tu que por tantas Noites,  

Meu Coração com falso Júbilo feriste,  

E que agora, Marítimofantasma,  

Em plena luz do dia me persegues –  

Enquanto meus Tormentos 

Meus Pecados atiro-te,  

E o Barrete-de-Guizos da Loucura 

Que tine há tanto tempo em minha Testa 

E a fria, brilhosa Pele-de-Serpente  

A Dissimulação 

Que enlaça há tanto tempo meu Espírito,  

Enfermo Espírito,  

Deus-renegante, anjo-renegante  

Infausto Espírito –  

Olá! olá! Lá vem o Vento!  

Velas arriba! Pandas, flutuantes!  

Por sobre a calma-corruptível Superfície 

Célebre a Nau desliza,  

Rejubila-se o Espírito liberto.  
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Nota: 

Heinrich Heine (1797-1866), um dos três ou quatro poetas mais importantes da língua 

alemã: amargura, “humour”, estoicismo, heroísmo; renovação poética germânica, chegou a 

compor em medidas que se aproximam do “vers libre”, como em seus “Nordseebilder” – 

“Imagens do Mar do Norte”, mais conhecido por “O mar do Norte” – poema-livro do qual é 

extraído o poema, o quadro, o “Bild” acima. De propósito, para conservar algo do sabor 

original, mantivemos as maiúsculas com que em alemão normalmente se escrevem os 

substantivos próprios ou comuns; também juntamos numa só palavra, (normalmente acontece 

em alemão), os substantivos adjetivados. Veja o leitor em que deu tudo isso...  

 

  



409 

 

Ficha da publicação 

TÍTULO  HEINRICH HEINE 

AUTOR Heinrich Heine, 1797-1856 (Alemanha)  

TEXTO ORIGINAL “Reiningun” (1826) 

TEXTO TRADUZIDO “Purificação” 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: alemão-português  

IDIOMA  Alemão  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  “Predecessores da poesia atual” 

DATA 16 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 039. SD, n. 055. JB, n. 139 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Predecessores da poesia atual”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

HEINRICH HEINE. In: FAUSTINO, M. Poesia completa.  Poesia 

traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito Nunes. 

São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 256-57. Bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/75115  

DESCRIÇÃO 

Publicação da seção “Predecessores da poesia atual”, com 

título do nome do poeta (negrito, caixa alta), poema no original 

(título em caixa alta e negrito), poema traduzido (título em 

negrito e caixa alta), e nota no final.  

NOTA 

“De proposito, para conservar algo do sabor original, 

mantivemos as maiúsculas com que em alemão normalmente 

se escrevem os substantivos próprios ou comuns; também 

juntamos numa só palavra, (normalmente acontece em 

alemão), os substantivos adjetivados. Veja o leitor em que deu 

tudo isso...” 

OBSERVAÇÕES Nota explicativa com comentários sobre o processo de tradução.  

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/75115
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X – DYLAN THOMAS 

 

Figura 93 – DYLAN THOMAS. Tradução e nota de Mário Faustino.  

40º número de “Poesia-Experiência”, de 23 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Light breaks where no sun shines 

 

Light breaks where no sun shines; 

Where no sea runs, the waters of the heart 

Push in their tides; 

And, broken ghosts with glow-worms in their heads, 

The things of light 

File through the flesh where no flesh decks the bones. 

 

A candle in the thighs 

Warms youth and seed and burns the seeds of age; 

Where no seed stirs, 

The fruit of man unwrinkles in the stars, 

Bright as a fig; 

Where no wax is, the candle shows its hairs. 

 

Dawn breaks behind the eyes; 

From poles of skull and toe the windy blood 

Slides like a sea; 

Nor fenced, nor staked, the gushers of the sky 

Spout to the rod 

Divining in a smile the oil of tears. 

 

Night in the sockets rounds, 

Like some pitch moon, the limit of the globes; 

Day lights the bone; 

Where no cold is, the skinning gales unpin 

The winter’s robes; 

The film of spring is hanging from the lids. 

 

Light breaks on secret lots, 

On tips of thought where thoughts smell in the rain; 

When logics die, 

The secret of the soil grows through the eye, 

And blood jumps in the sun; 

Above the waste allotments the dawn halts 

 

 

A luz rebenta onde sol nenhum brilha  

 

A luz rebenta onde sol nenhum brilha; 

Onde mar nenhum corre, as águas do coração 

Metem suas marés; 

E, fantasmas quebrados, vagalumes nos cérebros,  

Coisas da luz se enfiam 

Pela carne onde a carne os ossos não recama. 

 

Entre as coxas um círio 

Juventude e semente aquece, e queima 

Sementes de velhice; 

Onde semente alguma treme, o fruto  

Do homem se desenruga até os astros,  

Brilhante como um figo;  

Onde cera não há, círio expõe seus pelos.  

 



413 

 
Madrugada rebenta atrás dos olhos; 

Dos polos de artelho e crânio, o sangue proceloso  

Escorre como um mar; 

Sem grade ou torre, poços do céu esguicham,  

Vara, cetro, rebento,  

Num riso adivinhando o petróleo das lágrimas.  

 

Noite ronda nas órbitas,  

Como lua de pez, o limite dos globos;  

O dia acende o osso;  

Onde frio não há escorchante borrasca 

Tira a roupa do inverno;  

Pendura-se da pálpebra a membrana 

Da primavera –  

 

A luz rebenta nas glebas secretas  

Nas pontas do pensamento, lá onde os pensamentos 

Recendem sob a chuva;  

Quando as lógicas morrem,  

Cresce através do olho do mistério do solo,  

Sangue jorra no sol;  

Sobre os lotes incultos madrugada faz alto.  

 

 

Nota:  

A significação fálica da palavra “bone” na gíria anglo-americana unificando o 

dualismo ósseo-priapo, morte-amor, constitui o centro metafórico deste poema de Dylan 

Thomas, um dos momentos de mais alta voltagem da poesia de nosso século. Dichtung, em 

alemão (lembra Pound): poesia e condensação. “Literatura é linguagem carregada de sentido”. 

Nessa perspectiva, Thomas (morto em [19]55) encontra-se decerto no mais alto plano da poesia 

contemporânea, herdeiro direto que é da estirpe Webster-Tourneur-Donne-Hopkins. O poema 

acima é um cemitério-sementeira onde as grandes dualidades dia-noite, amor-morte, sístole-

diástole, stásis-kinésis, inverno-primavera, lua-sol, fertilidade-esterilidade, etc., recriam (em 

padrões rítmicos de surpreendente misticismo, em que cada nome se fetichiza, diviniza, 

retifica), verdadeiro ritual, procriador de chuva e de vida. 
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Ficha Da Publicação 

TÍTULO  DYLAN THOMAS  

AUTOR Dylan Thomas, 1914-1953 (País de Gales, Reino Unido)  

TEXTO ORIGINAL “Light breaks where no sun shines” 

TEXTO TRADUZIDO “A luz rebenta onde sol nenhum brilha” 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  “Poesia-Experiência”  

DATA 23 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 040. SD, n. 056. JB, n. 144 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil.23 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

DYLAN THOMAS. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. Poesia 

Traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito Nunes. 

São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 296-99. Bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/75351  

DESCRIÇÃO  
Publicação do poema no original, seguido da sua tradução, e 

nota no final.   

NOTA Nota explicativa com comentários sobre o poema.   

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/75351
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XI – EZRA POUND  

 

  

Figura 94 – O “CANTO I” DE EZRA POUND. Tradução de Olympio Monat da Fonseca.  

Nota de Mário Faustino. 30 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 



416 

 

Nota:  

Manda-nos o Sr. Olympio Monat da Fonseca esta competente tradução do “Canto I” 

do Ezra Pound, entre nós já traduzido, por outro lado, pela equipe Décio Pignatari-Haroldo de 

Campos-Augusto de Campos. Nesta tradução o Sr. O. M. da Fonseca mostra qualidades que 

gostaríamos de ver confirmadas por sua própria poesia – da qual já ouvimos falar, mas que 

ainda não conhecemos. Continuem os poemas mais novos a enviar-nos os seus trabalhos: 

originais ou traduções. Recebemos semanalmente muita coisa, melhorando, cada vez mais, o 

nível geral. Consideramos esta seção a mais importante da página e gostaríamos de vê-la maus 

e mais enriquecida.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO O “CANTO I” DE EZRA POUND  

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos)  

TEXTO ORIGINAL “Canto I” 

TEXTO TRADUZIDO “Canto I” 

TRADUTOR   Olympio Monat da Fonseca  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE  Poemas:   01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  “Poesia-Experiência”  

DATA 30 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 041. SD, n. 057. JB, n. 150 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) [?] 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/75627  

OBSERVAÇÕES 

Publicação do poema de Pound traduzido por Olympio Monat. 

Nela, destaque para o título em caixa alta e negrito, seguido do 

nome do tradutor, texto traduzido e nota de Mário Faustino  

NOTA Nota explicativa com comentários sobre o poema traduzido.  

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/75627
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XII – WILLIAM CARLOS WILLIAMS 

 

  

Figura 95 – WILLIAM CARLOS WILLIAMS: Come on! Deixa disso!  

Tradução de Mário Faustino. 41º número de “Poesia-Experiência”, de 30 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Come on! 

 

A different kind of thought 

blander 

and more desperate 

like that of 

Sergeant So-and-So 

at the road 

in Belleau Wood: 

Come on! 

Do you want to live 

forever? – 

That 

is the essence 

of poetry. 

But it does not 

always 

take the same form. 

For the most part 

it consists 

in listening 

to the nightingale 

or fools. 

 
Deixa disso! 

 

Um pensamento diferente 

mais brando  

e mais desesperado 

igual ao do  

Sargento Fulano  

no meio da estrada 

em Belleau Wood:  

Deixa disso!  

Queres viver 

eternamente? –  

Isso 

é a essência 

da poesia.  

Contudo nem  

sempre:  

assume a mesma forma.  

O mais das vezes  

consiste  

em escutar  

o rouxinol 

ou os tolos. 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  WILLIAM CARLOS WILLIAMS  

AUTOR William Carlos Williams, 1921-1963 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL “Come on!” (Journey to love¸1955) 

TEXTO TRADUZIDO “Deixa disso!” 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  “Poesia-Experiência”  

DATA 30 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 041. SD, n. 057. JB, n. 150 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

WILLIAM CARLOS WILLIAMS. In. FAUSTINO, M. Poesia 

completa. Poesia traduzida.  Organização, introdução e notas de 

Benedito Nunes. São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 282-83. 

Bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/75627  

DESCRIÇÃO  
Título, poema original e tradução (ladeados) – mesma 

disposição gráfica.   

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/75627
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XIII – UMA CANÇÃO DE BEN JONSON 

 

 

  

Figura 96 – BEN JONSON. Tradução e nota de Mário Faustino.  

Primeira página do Suplemento Dominical, de 21 jul. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Song, to Celia 

 

Drink to me only with thine eyes, 

And I will pledge with mine; 

Or leave a kiss but in the cup, 

And I’ll not look for wine. 

The thirst that from the soul doth rise 

Doth ask a drink divine; 

But might I of Jove’s nectar sup, 

I would not change for thine. 

I sent thee late a rosy wreath, 

Not so much honouring thee 

As giving it a hope, that there 

It could not withered be. 

But thou thereon didst only breathe, 

And sent’st it back to me; 

Since when it grows, and smells, I swear, 

Not of itself, but thee. 

 

Canção, para Célia 

 

Bebe comigo apenas com teus olhos 

E de penhor dar-te-ei os meus; 

Ou deixa apenas na taça um beijo 

Não há vinho que valha os teus; 

Sede da alma não pede, exige 

Bebida feita para um deus;  

Mas teu néctar eu não desprezaria  

Nem que me dessem do de Zeus.  

Mandei-te um ramalhete há pouco, não  

Para honrar-te, nem tanto, e sim  

Para dar-lhe esperança de tornar-se,  

A teu lado, eterno jasmim. 

De seu perfume apenas respiraste  

E o mandaste de volta, assim  

Que agora só rescende a ti, não mais  

A si mesmo – pobre de mim.  

 

Nota: 

Ben Jonson, 1572-1637, uma espécie de “pendant” de Shakespeare: o artista 

“clássico”, perfeccionista, erudito, artesão, equilibrado, na mesma época, o gênio gótico. Suas 

conversas, nas tabernas de Londres, talvez tenham influído ainda mais que sua poesia. Suas 

peças, sobretudo “Volpone” fazem dele um Molière de além-Mancha; e suas líricas – 

epigramas, epitáfios, canções, sátiras – um equivalente, na Inglaterra, digno dos melhores 

poetas da “antologia grega”. A canção acima, a mais célebre das suas, é extraída de “Volpone”, 

tendo sido musicada por Alfonso Ferrabosco em 1609. Note o leitor a riqueza das rimas: o 

tradutor mal pode manter a metade.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  UMA CANÇÃO DE BEM JONSON  

AUTOR Benjamin Jonson, 1572-1637 (Inglaterra) 

TEXTO ORIGINAL “Song, to Celia” 

TEXTO TRADUZIDO “Canção, para Célia” 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  Primeira página SDJB  

DATA 21 jul. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  SD, n. 060. JB, n. 167 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 21 jul. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, p. 1. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

BEN JONSON. In: FAUSTINO, M. Poesia completa. Poesia 

traduzida. Organização, introdução e notas de Benedito Nunes. 

São Paulo: Max Limonad, 1985, p. 244-45. Bilíngue. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/76505  

DESCRIÇÃO 

Publicação em primeira página do SDJB. Disposição da 

publicação: Título com nome do autor (caixa alta e negrito), 

nome do tradutor (negrito e caixa alta), poema no original 

(itálico)e tradução (ladeados) e nota no final.  

NOTA 
“Note o leitor a riqueza das rimas: o tradutor mal pode manter a 

metade”. 

OBSERVAÇÕES 
Nessa nota, MF faz comentários sobre o autor e sua obra, com 

referência à sua tradução.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/76505
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XIV – SAINT JONH-PERSE  

 

 

  

Figura 97 – SAINT-JOHN PERSE. Tradução e nota de Mário Faustino. 

47º número de “Poesia-Experiência”, de 11 ago. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Midi, ses fauves, ses famines, et l’An de mer à son 

plus haut sur la table des Eaux ...  

– Quelles filles noires et sanglantes vont sur les sables 

violents longeant l’effacement des choses?  

Midi, son peuple, ses lois fortes... L'oiseau plus vaste 

sur son erre voit l’homme libre de son ombre, à la 

limite de son bien. 

Mais notre front n’est point sans or. Et victorieuses encore 

de la nuit sont nos montures écarlates.  

 

Ainsi les Cavaliers en armes, à bout de Continents, font 

au bard des falaises le tour des péninsules.  

– Midi, ses forges, son grand ordre... Les promontoires 

     ailés s’ouvrent au loin leur voie d’écume bleuissante. 

Les temples brillent de tout leur sel. Les dieux s’éveillent 

dans le quartz.  

Et l’homme de vigie, là-haut, parmi ses ocres, ses craies 

fauves, sonne midi le rouge dans sa carne de fer.  

 

Midi, sa foudre, ses présages; Midi, ses fauves au forum, 

et son cri de pygargue sur les rades désertes!... 

– Nous qui mourrons peut-être un jour disons l’homme 

immortel au foyer de l’instant.  

L’Usurpateur se lève sur sa chaise d’ivoire. L’amant se 

lave de ses nuits.  

Et l’homme au masque d’or se dévêt de son or en 

L’honneur de la Mer. 

 

Dedicatória  

(Canto final do poema “Amers”) 

 

Meio-dia, suas bestas, suas famintas, e o Ano marinho em 

seu zênite sobre a mesa das Águas... 

– Que jovens negras e sangrentas seguem pelas areias 

violentas, ao longo da supressão das coisas?  

Meio-dia, seu povo, suas leis fortes... O pássaro mais 

vasto sobre seu próprio rasto vê o homem livre 

de sua sombra, na fronteira de seu bem.  

Mas nossa fronte não é despida de ouro. E ainda vitorio- 

sas sobre a noite são as nossas montarias es- 

carlates.  

 

Assim os Cavaleiros armados, ao fim dos Continentes, fa- 

zem à beira das falésias o circuito das pensín- 

sulas.  

– Meio-dia, suas forjas, sua grande hierarquia... Ao 

longe os promontórios alados vão abrindo sua  

estrada de espuma azuladora.  

Os templos brilham com todo o seu sal. Os deuses desper- 

tam no quartzo.  

E o vigia, lá no alto, entre seus ocres, suas gredas selva- 

gens, dá meio-dia rubro em seu corno de ferro.  
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Meio-dia, seu corisco, seus presságios; Meio-dia, suas bestas 

no fórum, e seu grito de pigarga sobre as angras 

desertas!...  

– Nós que talvez um dia morreremos digamos imortal o  

homem no lar do instante.  

O Usurpador se levanta em sua cadeira de marfim. O  

amante de leva de suas noites.  

E o homem máscara de ouro se despe de seu ouro para 

honra do Mar.  

 

Nota: 

Assim termina Saint-John Perse seu monumental poema “Amers”, por nós neste 

mesmo número em “Bibliografia”. N. B: (nota bibliográfica). “pigarga” é uma espécie águia 

ribalta, isto é, de cauda branca.  

* Nessa nota, Mário Faustino remete à resenha que faz do livro Amers do poeta francês, 

publicado na mesma edição SDJB, na página “Bibliografia”. Nela ele, destaca:  
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FAUSTINO, M. Amers. In: Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 11 ago. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, Bibliografia, p. 2.  

 

Resenha 

Amers  

SAINT-JOHN PERSE, Gallimard (NRF), 1957, 190 págs.  

Talvez o acontecimento marcante da poesia universal em 1957 seja o longo poema 

com Saint-John Perse encerra um período de quase onze anos sem publicar trabalhos novos em 

forma de libro. Um segundo período, aliás: “Elopes” e Anabase” escritos entre 1909 e 1922, 

Perse passou vinte anos ausente do movimento editorial, ao qual voltou em 1943 para viver, até 

1946, outra fase de grande sucesso internacional, com “Exil”, “Pluies” e “Vents”. Há muitos 

anos residindo nos Estados Unidos (é atualmente consultor, “leitor” da Biblioteca do 

Congresso, Washington). Perse volta agora com este “Amers”, após prolongado silêncio 

editorial, interrompido apenas pelo primeiro volume de suas obras completas, também NRF, 

em 1953.  

Várias partes de “Amers” Já haviam surgido em revistas francesas, e algumas, 

traduzidas, vieram a lume em publicações inglesas e americanas, espanholas, alemãs, suecas. 

Já conhecíamos, por exemplo, na versão inglesa de Wallace Fowlie, publicada com o texto 

francês, os cinco cantos da “Invocation”, saídos na revista “Poetry”, de Chicago, em outubro 

de 1951. (Lembrete ao leitor: o próprio T. S, Eliot traduziu o “Anabase” por inteiro).  

“Amers” é composto de uma “Invocação” (6 cantos), de uma “Estrofe” (9 cantos, cada 

um com vários poemas e dos quais o último é em si um longo poema, em nove pastes, ou, 

novamente, cantos: “Étroit sont les vaiseaux...”), de um “Côro” (5 cantos, cada um também 

com vários poemas) e de uma “Dedicatória”, em um só canto. Em suma, um trabalho de grandes 

proporções, musical e logicamente estruturado, sem qualquer vestígio de fragmentação, 

executando segundo um plano eficiente e bastante óbvio.  

St.-John Perse – o eterno fiel a si mesmo, a sua solidão, a seu mundo por ele próprio 

criado, a seu vocabulário incomparavelmente rico, às suas palavras-coisas, às suas encantações. 

“Amers” – com as transformações decorrentes do amadurecimento do criador e do mundo 

criado – é o mesmo Perse: o derradeiro, e talvez o mais genuíno, e talvez o maior, simbolista; 

a poesia criadora de mitos, primitivamente religiosa e paradoxalmente “sofisticada”, à oriental; 

o vasto espaço verbal onde o presente é apenas pretexto e ponto de partida para a ressurreição 

de um passado e para a criação de um novo tempo, de uma nova “história”; a palavra-

encantamento, revivendo o parto da linguagem e acompanhando seu perpétuo renascimento; a 
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poesia de louvor, de elogio, de celebração (raramente de lamento, à diferença de Rilke), 

recriando magicamente o objeto do canto, intimamente identificada com a própria percepção 

do universo, sem nenhum estancamento no processo perceber o objeto – criar a palavra – 

nomear o objeto – recriar a palavra – recriar o objeto – criar a palavra-objeto; “prosa” tão poética 

quanto a melhor poesia, sob qualquer aspecto; particularmente rítmica sempre, muita vez 

rimada, sempre autoformulada, nunca apenas descrita ou narrativa; (é verdade que Perse usa 

frequentemente uma espécie de versículo – uma única vez, na “Berceuse” de “La Gloire des 

Roies”, empregando o verso propriamente dito); poesia humanista, antropocêntrica, apologética 

do homem e da vida (Perse poderia escrever tragédias: para ele o Homem pode realmente ser 

coroado...); poesia que perpetuamente se aproxima e se afasta da retórica, que nunca é apenas 

construção, “dicção”, chegando quase sempre ao máximo possível na direção de criar com o 

poema um vasto e complexo “objetivo virtual”...  

Em “Amers” o mundo de St.-John Perse (que, sobretudo em “Anabase” era mais o 

mundo da terra, com seus reis e seus príncipes, suas guerras e suas peregrinações) muda de 

centro; agora é o mar, porém o mar também com seus homens, com seus Princes, ses Régentes, 

se Messagers... O mar com suas terras: suas cidades, seus portos, seu comércio, seus terraços, 

suas patrícias, suas poetisas e suas sacerdotisas, seus deuses, seus ídolos, seus barcos, suas 

armas, seus amantes...  

Principal diferença dos poemas anteriores: maturação, não ainda envelhecimento; 

menos brilho, mais exatidão, mais consciência, mais planejamento; um pouco menos de 

eloquência, um pouco mais de silêncio, se nobreza, e hierática nobreza. E certa melancolia, a 

mesma redobrada em “Exil”, determinada nostalgia que talvez esteja na própria fonte dessa 

poesia insatisfeita do mundo e criadora de outros.  

Dificilmente, na atual situação da poesia mundial, surgirá este ano um livro de poemas, 

ou um poema, tão importante quanto este. Livro que é exemplo para os nossos próprios poetas 

mais velhos: deviam, como Perse, esforçar-se por envelhecer apenas física, e não estética e 

eticamente. Veja o leitor uma pequena amostra de “Amers”, ainda que desfigurada pela 

tradução, neste mesmo número do “Suplemento Dominical”, em “Poesia-Experiência”. MF   
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Ficha da publicação 

TÍTULO  Saint-John Perse  

AUTOR 
SAINT-JOHN PERSE, pseudônimo de Alexis Leger, 1887-1975 

(França)  

TEXTO ORIGINAL “Dédicace” (Amers, 1957) 

TEXTO TRADUZIDO “Dedicatória” (Canto final do poema “Amers”) 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

IDIOMA  Francês  

QUANTIDADE Poemas: 01 poema em prosa 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa   

SEÇÃO / PÁGINA  “Poesia-Experiência”  

DATA 11 ago. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 047. SD, n. 063. JB, n. 185 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 11 ago. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/77327  

DESCRIÇÃO 

Publicação bilíngue: francês-português. Título com nome do 

poeta (caixa alta), poema (título em negrito e caixa alta, poema 

em negrito) no original e tradução com título em caixa alta e 

negrito), ladeados, e nota final. Poema em prosa.  

NOTA 
Nota sobre o poema de Saint-John Perse e uma nota a respeito do 

vocabulário do poema traduzido.  

OBSERVAÇÕES 

MF remete, na nota, a resenha do livro do escritor francês, feita no 

mesmo número do SDJB, na página “Bibliografia”. Disponível 

em: http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/77324.  

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/77327
http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/77324
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XV – PAUL VALÉRY  

 

  

Figura 98 – PAUL VALÉRY. Tradução de Augusto de Campos.  

51º número de “Poesia-Experiência”, de 08 set. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 



431 

 

Ficha da publicação 

TÍTULO PAUL VALÉRY  

AUTORES Paul Valéry (1871-1945, França) 

TEXTO ORIGINAL [-] 

TEXTO TRADUZIDO “A adormecida” 

TRADUTOR   Augusto de Campos 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

IDIOMA  Francês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em versos.  

SEÇÃO  Sem seção / “Poesia-Experiência” 

DATA 08 set. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 051. SD, n. 067. JB, n. 209 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 08 set. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 
PAUL VALÉRY. In: CAMPOS, Augusto. Linguaviagem. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1987.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/78425  

DESCRIÇÃO 
Augusto de Campos colabora com mais uma tradução. 

Publicação sem seção.  

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/78425
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XVI – IVO BARROSO: TRÊS SONETOS DE SHAKESPEARE 

 

Figura 99 – Ivo Barroso: três sonetos de Shakespeare.  

Tradução de Ivo Barroso. Nota de Mário Faustino.  

Primeiro e único número de “Tradução – criação”, de 27 out 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Nota: 

Ivo Barroso é, a nosso ver, um dos melhores tradutores para a língua portuguesa em 

ação atualmente: os leitores desta página hão de estar lembrados de seu comparecimento à seção 

“O Poeta Novo”, traduzindo um dos “Sonetos a Orfeu” de Rilke (“Ein Gott vermags”, 

novembro, 1956). Volta agora Barroso com três sonetos de Shakespeare, todos 

supreendentemente traduzidos, a ponto de superarem, em nossa opinião, as traduções (em 

alexandrinos), há por nós elogiadas, de Jerônimo de Aguiar (Ed. Melhoramentos). Ivo Barroso 

estará dentro de algumas semanas em “Poesia em Dia”, com uma página de traduções do inglês, 

do italiano, do alemão etc.  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  IVO BARROSO: TRÊS SONETOS DE SHAKESPEARE  

AUTOR William Shakespeare, 1564-1616 (Inglaterra)  

TEXTO ORIGINAL “LXV”, “CXVI”, “LXXI” 

TEXTO TRADUZIDO “LXV”, “CXVI”, “LXXI” 

TRADUTOR   Ivo Barroso  

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 03 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  “Tradução – Criação” 

DATA 27 out. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 056. SD, n. 074. JB, n. 251 – 1957 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 27 out 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Tradução-Criação”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/80323  

DESCRIÇÃO  

Publicação na seção “Tradução – criação” (caixa alta e itálico), 

Título com nome do tradutor (itálico e negrito), poemas no 

original, tradução e nota de Mário Faustino.  

NOTA 

“Volta agora Barroso com três sonetos de Shakespeare, todos 

supreendentemente traduzidos, a ponto de superarem, em nossa 

opinião, as traduções (em alexandrinos), há por nós elogiadas, 

de Jerônimo de Aguiar (Ed. Melhoramentos). Ivo Barroso 

estará dentro de algumas semanas em “Poesia em Dia”, com 

uma página de traduções do inglês, do italiano, do alemão, 

etc.” 

OBSERVAÇÕES 

Faustino comenta e elogia a tradução de Ivo Barroso. “Tradução 

– criação” é a primeira e única seção publicada em “Poesia-

Experiência”, que pelo título sintetiza a ideia a criação via 

tradução, conforme as ideias de Pound.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/80323
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XVII – PAUL DERMÉE 

 

 

Figura 100 – PAUL DERMÉE. Tradução de Mário Faustino.  

Primeiro e único número de “Vanguarda e poesia”, 27 out. 1957.   

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Nota: 

O poema foi escrito em 1917. Dermée: amigo de Apollinaire, figura do movimento 

dadaísta, fundador, com Reverdy, de “Nord-Sud”, diretor, com Seuphor, de “L’Esprit 

Nouveau”. Dos que acreditam no poeta-profeta: cf. sua “Lyromanete”. Poesia de certo modo 

paralela a algumas fases de Apollinaire: imagens “caleidoscópicas”, correspondências de todos 

os tipos. Seu livro “Pirales” teve enorme êxito, reclamando ao mesmo tempo pelos futuristas 

italianos e pelos cubistas. (Poema e elementos para a nota extraídos da antologia [Anthologie] 

“der Abseitigen”, “Poètes à l'écart”, de C. Giedion-Welecker).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  PAUL DERMÉE  

AUTOR Paul Dermée, 1886-1951 (Bélgica)  

TEXTO ORIGINAL Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO “Norte-Sul”  

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

IDIOMA  Francês  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  “Vanguarda e poesia” 

DATA 27 out. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 56. SD, n. 074. JB, n. 251 – 1957.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 27 out. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção 

“Vanguarda e poesia”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/80323  

DESCRIÇÃO 

Publicação na seção “Vanguarda e poesia” (caixa alta, negrito 

e itálico), título com nome do poeta (negrito e itálico), tradução 

e nota no fim.  

NOTA Nota explicativa sobre autor e o poema. 

OBSERVAÇÕES 

“(Poema e elementos para a nota extraídos da antologia 

[Anthologie] “der Abseitigen”, “Poètes à l'écart”, de C. Giedion-

Welecker)”. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/80323


438 

 

XVIII – HART CRANE  

 

 

 

 

   

Figura 101: HART CRANE. Tradução de Mário Faustino.  

Primeira página do Suplemento Dominical, de 01 jun. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  HART CRANE: LENDA  

AUTOR Hart Crane, 1899-1932 (Estados Unidos)  

TEXTO ORIGINAL Não publicado 

TEXTO TRADUZIDO “Lenda” 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas:  01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  Primeira página do SDJB 

DATA 01 jun. 1958  

EDIÇÕES DO JORNAL  SD, n. 105. JB, n. 125 – 1958.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 01 jun. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, p. 1. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/88277  

DESCRIÇÃO  

Publicação em primeira página do SDJB, título com nome do 

poeta (Itálico e negrito), tradução com título em itálico e 

negrito, nome do tradutor (itálico e negrito) no fim.  

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/88277
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XIX – EZRA POUND 

.  

Figura 102 – Canto XLIX – Ezra Pound. Tradução de Mário Faustino.  

Primeira página do Suplemento Dominical, de 31 ago. 1958. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  CANTO XLIX – EZRA POUND  

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos)  

TEXTO ORIGINAL “Canto XLIX” 

TEXTO TRADUZIDO “Canto XLIX” 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  Primeira página do SDJB 

DATA 31 ago. 1958  

EDIÇÕES DO JORNAL SD, n. 118. JB, n. 203 – 1958.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 31 ago. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, p. 1. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/92202  

DISPOSIÇÃO  Título, nome do tradutor (negrito), texto traduzido.  

 

OBSERVAÇÕES: 

Na página “Poesia-Experiência” desse dia, MF, em nota, explica que publicará alguns 

Cantos de Pound em tradução integral.  

Diz a nota: 

Havíamos anunciado, em página anterior, uma ‘montagem’ de fragmentos dos 

“Cantos” de Ezra Pound. Refletindo talvez melhor, preferimos entrar desde logo na análise-

amostragem da poesia brasileira, noutro local deste Suplemento, alguns dos ‘Cantos’ em 

tradução integral (Faustino, 31 ago. 1958, p. 7).  

NOTA. In. Faustino, M. Primórdios: I, Anchieta; II, Bento Teixeira. Rio de Janeiro: 

Jornal do Brasil. 31 ago. 1958. 2º Caderno. Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, 

Seção “Evolução da poesia brasileira”, p. 7.  

Percebemos que algumas notas dos textos críticos de MF foram suprimidas nas edições 

em livro desses ensaios. Por exemplo, a nota que citamos não aparece em De Anchieta aos 

concretos (Boaventura, 2003, p. 43-54). Antes, em Evolução da poesia brasileira (Fundação 

Jorge Amado, 1993, p.17-30).  

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/92202
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XX – EZRA POUND  

Figura 103 – Ezra Pound: “Canto XLVII”.  

Tradução e nota de Mário Faustino. Segunda página do 

Suplemento Dominical, de 07 set. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  EZRA POUND: CANTO XLVII 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos)  

TEXTO ORIGINAL “Canto XLVII” 

TEXTO TRADUZIDO “Canto XLVII” 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta: em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  Suplemento Dominical do Jornal do Brasil 

DATA 07 set. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  SD, n. 119. JB, n.  

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 07 set. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, p. 2. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/92495  

DESCRIÇÃO  Título, nome do tradutor (negrito), texto traduzido.  

NOTA Nota do tradutor sobre o poema no original.  

 

Nota do Tradutor: 

No inglês do E.P, as citações gregas vão primeiro nos caracteres originais e logo em 

seguida em transcrição. Base para a compreensão deste Canto: a “Odisséia” e o “Lamento por 

Adônis. Os Cantos: o que o Odisseu vê: Molü, ou moly, a erva mágica, mas ligada a Odisseu 

para escapar aos encantos de Ceres.  

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/92495
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XXI – EZRA POUND  

  

Figura 104 – EZRA POUND: CANTO XXIX. Tradução de Mário Faustino. 

Página inteira do Suplemento Dominical, de 28 set. 1958. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital). 
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Ficha da publicação 

TÍTULO  EZRA POUND: CANTO XXIX  

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos)  

TEXTO ORIGINAL “Canto XXIX” 

TEXTO TRADUZIDO “Canto XXIX” 

TRADUTOR   Mário Faustino  

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

IDIOMA  Inglês  

QUANTIDADE  Poemas: 01 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos   

SEÇÃO / PÁGINA  Primeira página do SDJB  

DATA 28 set. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  SD, n. 112. JB, n. 227 

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 28 set. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, p. 1. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) Inédito 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/93356  

DISPOSIÇÃO  
Cabeçalho do SDJB, Título, Poema traduzido, nome do 

tradutor (negrito e itálico) 

OBSERVAÇÕES 

A tradução de Mário Faustino é publicada na primeira página do 

Suplemento Dominical, tomando toda a página, demonstrando 

o prestígio de sua atuação no jornal.  

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/93356
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ANEXO E - Arquivo 5: “Fontes e correntes da poesia contemporânea”  

 

Fontes e correntes da poesia contemporânea 

(Período: 06 jan. 1957 – 04 ago. 1958) 

Traduções 

em versos  

Idioma 
Quantidade Observações  

Poemas  Fragmentos  

Total de traduções em versos: 139 Inglês  64 06 

Francês  62 06 

Alemão 01 0 

Total de traduções em prosa: 145 

Tradução 

em prosa  

Inglês  17 7 

Francês  35 69 

Alemão 2 01 - Traduções por idioma:  

Francês: 172 textos traduzidos;  

Inglês: 94 textos traduzidos;  

Latim: 08 textos traduzidos. 

Italiano: 06 textos traduzidos;  

Alemão: 03 textos traduzidos 

Italiano 3 03 

Latim  08 0 

 
Total 

192 92 

284 textos traduzidos  

 

Resumo: 

 

A seção tinha o objetivo de investigar a base da poesia contemporânea da metade do 

Século XX, abordando os principais autores e movimentos da poesia moderna. 

 

▪ 58 poetas publicados. | 51 artigos publicados.  

▪ 284 textos poéticos traduzidos | 10 textos em prosa traduzidos (excertos de 

crítica, prefácio, manifestos ou prosa-poética); 

▪ De 51 números publicados, as primeiras 34 edições foram dedicadas à poesia 

norte-americana, inglesa, francesa e alemã, com destaque para os dois números 

sobre o poeta Mallarmé.  

▪ A respeito dos movimentos de vanguarda, Mário Faustino escreveu sobre 

Futurismo (cinco artigos), Cubismo (nove artigos, sendo cinco somente sobre 

a poesia de Apollinaire), Dadaísmo (cinco artigos). O poeta-tradutor finalizou 

os estudos da seção com oito artigos sobre o poeta Ezra Pound, dando um 

panorama da poesia, da crítica e tradução do norte-americano. 

 

▪ Colaborações de outros tradutores:  

1. José Lino Grünewald: “Igtur” [trecho] de Mallarmé. [1, Francês.] | 

Stéphane Mallarmé II, PE, 26.5.57.  

2. Ercila de Azeredo : Prefácio de Un coup des dés, de Mallarmé. [1, 

Francês.] | Stéphane Mallarmé II, PE, 26.5.57.  

3. Décio Pignatari: poemas de Francesco Cangiullo [3, Italiano.], Antonio 

Bruno: fragmento poético [1, Italiano.] e Bendetta Cappa: fragmento 

poético [1, Italiano.] | Futurismo V, PE, 22.12.57.  

4. Haroldo de Campos: Aldo Palazzeschi [3, Italiano.], Giuseppe Ungaretti 

[4 fragmentos poéticos, Italiano] (Tradução e nota), Futurismo II – 

Marinetti e Palazzeschi, PE, 1.12.57.  
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I – EDGAR ALLAN POE  

 

 

  

Figura 105 – EDGAR ALLAN POE. Artigo e tradução de Mário Faustino.  

Primeiro número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 06 jan. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  I – EDGAR ALLAN POE   

AUTOR Edgar Allan Poe, 1809-1849 (Estados Unidos) 

TEXTO DE ORIGEM “To Helen”  

TEXTO TRADUZIDO Sem título  

TRADUTOR  Mário Faustino 

QUANTIDADE Poemas: 1 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico  

IDIOMA  Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa.  

SEÇÃO  “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 06 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 016. SD, n. 032. JB, n. 005. – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 6 jan. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. Poesia-Experiência. Organização de 

Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, p. 73-75.  

2. FAUSTINO, M. Artesanatos de Poesia: Fontes e correntes 

da poesia ocidental. Organização de Maria Eugenia 

Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 43-45.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69279.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico com traduções de poemas dos 

autores comentados. Publicação bilíngue dos poemas. 

Disposição: poema no original, seguido de tradução e artigo. 

“‘To Helen’, que ora publicamos no original e numa versão em 

prosa”. MF indica aspectos da poesia de Poe, na leitura do 

poema no original.” 

OBSERVAÇÕES 

A primeira edição em livro dos textos ensaísticos de Faustino, 

organizado por Benedito Nunes (1977), tenta reproduzir as 

peculiaridades e formatações das publicações no Jornal do 

Brasil, mantendo inclusive os títulos dos artigos. Já a edição da 

Boaventura renomeia os títulos dos artigos, a partir da 

avaliação ou comentários de Faustino. 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69279
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II – THÉOPHILE GAUTIER 

 

 

 

  

Figura 106 – THÉOPHILE GAUTIER. Artigo e tradução de Mário Faustino.  

Segundo número de “Fontes e Correntes da poesia contemporânea”, de 13 jan. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO  II – THÉOPHILE GAUTIER  

AUTOR Théophile Gautier, 1811-1849 (França) 

TEXTO ORIGINAL “L’Art” 

TEXTO TRADUZIDO “A Arte” 

TRADUTOR  Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  1 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico  

IDIOMA  Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa.  

SEÇÃO  “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 13 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 017. SD, n. 033. JB, n. 011 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 13 jan. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. Publicação bilíngue: 

francês-português. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. Poesia-Experiência. Organização de 

Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, p. 75-78.  

2. FAUSTINO, M. Artesanatos de Poesia: Fontes e correntes 

da poesia ocidental. Organização de Maria Eugenia 

Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 49-54.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69507.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico com traduções de poemas dos 

autores comentados. Publicação bilíngue dos poemas. 

Disposição: poema no original, seguido de tradução e artigo, 

ao lado.  

OBSERVAÇÕES 
Tradução em prosa, dividido pela estrutura dos versos 

originais: tradução literal.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69507
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III – WALT WHITMAN  

 

  

Figura 107 – WALT WHITMAN. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

Terceiro número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 20 jan. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO III - WALT WHITMAN 

AUTOR Walt Whitman, 1819-1892 (Estados Unidos)  

TEXTO ORIGINAL 

1. trecho do poema “Whoever You Are Holding Me Now In 

Hand”, 2. poema: “To You” (Birds of Passage), 3. parte I do 

poema “Song of the Universal” (Birds of Passage), 4. primeira 

parte do poema “For You O Democracy” e 5. última estrofe do 

poema “On The Beach At Night”.  

TEXTO TRADUZIDO Sem título 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 0 Fragmentos: 5 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos.  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 20 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 018. SD, n. 034. JB, n. 017 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 20 jan. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. Publicação 

monolíngue: português. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Walt Whitman”. In: Poesia-Experiência. 

Organização de Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, 

p. 78-81 

2. FAUSTINO, M. “Epos atual”. In: Artesanatos de Poesia: 

Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de Maria 

Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, 

p. 57-62. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69735.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico com traduções de poemas dos 

autores comentados. Publicação monolíngue dos poemas. 

Disposição: introdução crítica, seguido de tradução. 

OBSERVAÇÕES Comentário sobre a tradução: “tradução praticamente literal”. 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69735
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IV – CHARLES BAUDELAIRE  

  

Figura 108 – CHARLES BAUDELAIRE. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

Quarto número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 27 jan. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO IV – CHARLES BAUDELAIRE 

AUTOR Charles Baudelaire, 1821-1867 (França) 

TEXTO ORIGINAL “L’ennemi”, “La mort des artistes” 

TEXTO TRADUZIDO “O inimigo”, “A morte dos artistas” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  
Poemas  2 Fragmentos: 4 

outros (fragmentos de crítica) 1 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa. 

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 27 jan. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 019. SD, n. 035. JB, n. 023 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 27 jan. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. Publicação bilíngue: 

francês- português. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Charles Baudelaire”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 81-85.  

2. FAUSTINO, M. “Precursor do moderno”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 63-69. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69971.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico com traduções de poemas do autor 

comentado. Publicação bilíngue dos poemas. Disposição: 

introdução crítica, seguido de tradução. 

OBSERVAÇÕES 

Além de dois poemas completos: “L’ennemi” (poema X da 

seção “Spleen et Idéal”) e “La mort des artistes” (poema 

CXXIII da seção “La mort”), publica quatro fragmentos de 

“Spleen” (LXXVI de “Spleen et Idéal”), o segundo quarteto de 

“Correspondance” (poema IV de “Spleen et Idéal”), o primeiro 

vero da terceira estrofe de “Le Léthé” (poema IV de “Pièces 

condamnées”), e último terceto do “Recueillmente”, poema 

XIII (do Suplemento da terceira edição de Flores do Mal, 

1868). MF traduziu também fragmentos do ensaio “Situation de 

Baudelaire”, do livro Variété II (1930), de Paul Valéry.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/69971
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Transcrição parcial do artigo: 

Nesse artigo, Faustino inclui uma longa citação de Paul Valéry, de “Situation de 

Baudelaire”, do livro Varieté II. No quadro do seu exame-amostragem, Mário Faustino escreve 

um pequeno parágrafo sobre Baudelaire no Brasil: 

 

Quanto ao Brasil ⎯ e é o que nos resta acrescentar ⎯ se os parnasianos e os 

simbolistas nossos, que tanto e tão mal o imitam, não viram nele outra coisa 

senão mais um, se bem que um tanto estranho, parnasiano, os poetas mais 

recentes, a partir de Manuel Bandeira e dos revolucionários de 22, souberam 

encontrar em Baudelaire a fonte principal daquela seiva que nos livrou do 

prosaísmo e da incompetência, materiais e formais, que debilitaram nossa 

poesia durante três séculos. Além disso, para nós brasileiros como para todos 

os poetas contemporâneos do ocidente, a importância de Baudelaire não é 

apenas histórica: seus poemas, à parte o tributo pago a seu tempo em 

eloquência e maus gosto, são em si mesmos tão ricos de experiências 

perceptivas e expressionais quanto quaisquer outros dos poetas que o 

sucederam. Apresentamos, a seguir, pequena antologia das Flores do Mal. 
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V – EMILY DICKINSON  

 

 

 

Figura 109 – EMILY DICKINSON. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino.  

Quinto número de “Fontes e Correntes da poesia contemporânea”, de 03 fev. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO V – EMILY DICKINSON  

AUTOR Emily Dickinson, 1830-1886 (EUA)  

TEXTO ORIGINAL 

“Parting” (“1732”), “I had been hungry” (“579”), “The Chariot” 

(“712”), “Success is counted sweetest” (“67”), “Safe in their 

Alabaster Chambers” (“216”), “I felt a Funeral, in my Brain” 

(“280”), (“1067”). 

TEXTO TRADUZIDO 

“Separação”, “Tivera eu fome”, “A carreta”, “O sucesso é tido 

por mais doce”, “A salvo em suas Câmaras de Alabastro”, “Senti 

no cérebro um funeral” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  7 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em texto não-versificado 

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 03 fev. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 020. SD, n. 036. JB, n. 029 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 03 fev. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Emily Dickinson”. In: Poesia-Experiência. 

Organização de Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, 

p. 85-90.  

2. FAUSTINO, M. “Força transformadora”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 70-78. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70211.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico com traduções de poemas do autor 

comentado. Publicação bilíngue dos poemas. Disposição: 

introdução crítica, textos no original e traduções, com 

diagramação alternada na página.  

OBSERVAÇÕES 

No texto crítico, Faustino refere-se à sua tradução como 

“tradução ‘não-versificada’”. Ele também dá títulos aos poemas 

originais. Em “Emily Dicksinson brasileira”, Walter Costa 

comenta essa intervenção de Mário Faustino.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70211
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VI – ARTHUR RIMBAUD 

 

  

Figura 110 – ARTHUR RIMBAUD.  Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. Sexto 

número de “Fontes e Correntes da poesia contemporânea”, de .17 fev. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO VI – ARTHUR RIMBAUD 

AUTOR Arthur Rimbaud, 1854-1891 (França) 

TEXTO ORIGINAL Não publicado  

TEXTO TRADUZIDO Sem títulos 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 3 Fragmentos: 16 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês português / monolíngue: português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 17 fev. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 022. SD, n. 038. JB, n. 041 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 17 fev. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, Poesia-Experiência, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Emily Dickinson”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 91-96  

2. FAUSTINO, M. “Força transformadora”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 79-88. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70711.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico com traduções de poemas do autor 

comentado. Publicação bilíngue dos poemas. Disposição: 

introdução crítica, traduções divididas em verso e prosa. Em 

prosa, Faustino não publica os originais.  

OBSERVAÇÕES 

Nesse artigo, Faustino publica uma mini-antologia de textos 

poéticos e sobre poesia de Rimbaud: 

1. Trecho dos últimos dois versos de “Les poètes de sept 

ans” (Parte dos primeiros poemas do autor);  

2. Primeira estrofe de “Chanson de la plus haute tour” 

(poema de Illuminations).  

3. Primeria estrofe de “Éternité” (poema de 

Illuminations). 

4. Segundo verso da segunda estrofe da primeira parte do 

poema “Roman”.  

5. Primeira estrofe do poema “Bal des pendus”.  

6. Último verso da oitava estrofe de “Bateau ivre”.  

7. Segundo verso de vigésima terceira estrofe de “Bateau 

ivre”.  

8. “Il pleut doucement sur la ville”, verso de Rimbaud, 

que serve como epígrafe da terceira parte de “Ariettes 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70711
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oubliées”, de Romances sans paroles (1874), de Paul 

Verlaine.  

9. “L’Humanité chaussait le vaste enfant Progrès”, do 

Album Zutique.  

10. “Bonheur”, poema de Vers nouveaux et chansons.  

11. “Matinée d’ivresse”, poema em prosa.  

12. Primeira parte de “Veillées”, poema em prosa.  

13. Quinta parte de “Enfance”, poema em prosa.  

14. Última frase poética de “Parade”, poema em prosa.  

15. “Antique”, poema em prosa.  

16. Quinto excerto de “Phrases”, poema em prosa.  

17. Primeiro período (do segundo parágrafo) do terceiro 

excerto de Mauvais sang”, poema em prosa de “Une 

saison en enfer” 

18. Dois últimos parágrafos do quinto excerto de “Mauvais 

sang”, poema em prosa de “Une saison en enfer”.  

19. Três últimos parágrafos de “Nuit de l’enfer”, poema em 

prosa, de “Une saison en enfer”.  

20. Fragmento de “Délires II”, poema em prosa de “Une 

saison en enfer”.  

21. Último parágrafo de “Adieu”, poema em prosa de “Une 

saison en enfer”.  

22. Cinco fragmentos da “Carta do Vidente II” a Paul 

Demeny, de 1871.  
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VII – GERARD MANLEY HOPKINS 

 

  

Figura 111 – GERARD MANLEY HOPKINS. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

Sétimo número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 24 fev. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO VII - GERARD MANLEY HOPKINS 

AUTOR Gerard Manley Hopkins, 1844-1889 (Inglaterra) 

TEXTO ORIGINAL 

“Carrion comfort”, “God’s grandeur”, (That Nature is a 

Heracliteean Fire and the comfort of the Ressurrectioon”, versos 

finais).  

TEXTO TRADUZIDO “Consolo de carniça” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  2 Fragmentos: 1 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa e verso  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 24 fev. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 023. SD, n. 039. JB, n. 047 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 24 fev. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 3. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Emily Dickinson”. In: Poesia-Experiência. 

Organização de Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, 

p. 96-101.  

2. FAUSTINO, M. “Química verbal”. In. Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 89-95.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70959.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico com traduções de poemas do autor 

comentado. Publicação bilíngue dos poemas. Disposição: 

introdução crítica, texto no original e traduções em prosa e 

verso. 

OBSERVAÇÕES 

Nesse artigo, Faustino refere-se à sua tradução: “Tradução 

aproximada e prosaica desse poema intraduzível como todo 

Hopkins”. Nessa tradução, entre parênteses, Faustino constrói a 

tradução dentro do comentário sobre a tradução.  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/70959
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Transcrição da publicação (excerto):  

 

(Tradução aproximada e prosaica desse poema intraduzível como todo 

Hopkins:  

“O mundo está carregado da grandeza de Deus. Ela explodirá flamejante, uma 

folha de amianto sacudida; em círculos concêntricos 

de glória, pegajosos como óleo que se agita. Por que então não seguem  

os homens seu bordão? As gerações se arrastam e se arrastam e se arrastam; e 

tudo é ressequido pela troca; empanado, besuntado pelo 

trabalho; cobre-se da fumaceira do homem, participa do cheiro do 

homem: o solo está nu agora, e nem pode senti-lo o pé, que vai calçado. 

E com tudo isso a natureza não se esgota; permanece no fundo das 

coisas a mais preciosa frescura; e embora as últimas luzes desapareçam 

no Ocidente negro, oh, a manhã, lá no limite pardo do Oriente, salta 

⎯ pois o Espírito Santo se aninha sobre o mundo curvo, para chocá-lo 

com seu peito quente e com suas ah! brilhantes asas.” 

O leitor que lê inglês notará os momentos em que o desasado 

tradutor foi obrigado a desviar-se da tradução literal. A tradução 

poética é aqui particularmente impossível. Não há como transpor para outra 

língua esse complexo alternativo-assonantal, essa recriação contínua de 

palavras que soam inteiramente novas, recém-nascidas num 

contexto de absoluta unidade e vivência interior. Procure o leitor ouvir esse 

poema corretamente declamado e conhecerá uma das razões pelas quais 

Hopkins é justamente um mestre da melopeia.) 
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VIII – LAUTRÉAMONT  

 

 

  

Figura 112 – LAUTRÉAMONT. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino.  

Oitavo número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 03 mar. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO VIII – LAUTRÉAMONT 

AUTOR Lautréamont, 1846-1870 (Uruguai, poeta francês) 

TEXTO ORIGINAL 
Não publicado [fragmentos de Les chants de Maldoror (cantos: 

1, 2, 3, 4)] 

TEXTO TRADUZIDO Sem títulos  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos: 7 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa   

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 03 mar. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 024. SD, n. 040. JB, n. 053 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 03 mar. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 3. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Lautréamont”. In: Poesia-Experiência. 

Organização de Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, 

p. 101-04.  

2. FAUSTINO, M. “Mundo das palavras”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 96-100.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71183.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico com traduções de poemas do autor 

comentado. Publicação monolíngue dos poemas. Disposição: 

introdução crítica, acompanhado das traduções em prosa.   

OBSERVAÇÕES 
Nesse artigo, Faustino lamenta que o mais expressivo do poeta 

francês não pode ser publicado na imprensa.  

 

Transcrição da publicação (excerto): 

 

Melhor é mostrar o objetivo que discorrer sobre ele. Adiante encontrarão os 

leitores um pouco de Lautréamónt. Muito pouco, é verdade: o mais expressivo 

de Ducasse não é publicável na imprensa quotidiana. Enviamos o leitor às 

inúmeras edições das “Obras Completas”; “Au Sans Parell”, José Corti – esta 

com seis ou sete prefácios por diferentes autores, inclusive Soupault, Jaloux e 

Breton – Agence Centrale de Libairie, G. L. M., etc. 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71183
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IX – WILLIAM BUTLER YEATS  

Figura 113 – WILLIAM BUTLER YEATS. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

Nono número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 10 mar. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO IX - WILLIAM BUTLER YEATS 

AUTOR William Butler Yeats, 1865-1939 (Irlanda) 

TEXTO ORIGINAL 

“Sailling to Byzantium”, “Two songs from a play”, Leda ant 

the swan”, [trecho do poema “When You Are Old”, final da 

segunda estrofe de “A Prayer For My Daughter”, trecho de 

“The Tower”, dois últimos versos de “Among School 

Children”. 

TEXTO TRADUZIDO 
“Navegando rumo a Bizâncio”, “Duas canções extraídas de 

uma peça”, “Leda e o Cisne” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  3 Fragmentos: 4 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos e prosa 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 10 mar. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 025. SD, n. 041. JB, n. 057 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 10 mar. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Wiliam Butler Yeats”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 104-09.  

2. FAUSTINO, M. “Simbolista ao máximo”. In: Artesanatos 

de Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 101-10.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71321.  

DESCRIÇÃO 

Publicação de artigo crítico acompanhado de traduções em 

versos e em prosa. Publicação bilíngue dos poemas: texto no 

original e tradução, ladeados.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71321
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X, XI, XII – VERLAINE, NOUVEAU, CROSS 

 

  

Figura 114 – VERLAINE, NOUVEAU, CROSS. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

Décimo número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 14 mar. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO X, XI, XII – VERLAINE, NOUVEAU, CROSS 

AUTORES 

Paul Verlaine, 1844-1896 (França) 

Germain Nouveau, 1851-1920 (França) 

Charles Cros, 1849-1928 (França) 

TEXTO ORIGINAL 

Não publicado (Poema II, Sagasse) – Verlaine;  

“Le baiser” (Valentines) – Nouveau;  

“Le hareng saur” – Cross 

TEXTO TRADUZIDO Sem títulos  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  3 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa (2) e verso (1) 

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 17 mar. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 026. SD, n. 042. JB, n. 063 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 17 mar. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Stream of consciousness” (Verlaine, 

Nouveau, Cross). In: Artesanatos de Poesia: Fontes e 

correntes da poesia ocidental. Organização de Maria Eugenia 

Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 111-

19 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71585.  

DESCRIÇÃO 
Artigo crítico sobre três poetas franceses, acompanhado de 

textos no original e traduções, em prosa e verso.  

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/71585
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XIII, XIV, XV – HARDY, HOUSMAN, KIPLING  

 

  

Figura 115 – HARDY, HOUSMAN, KIPLING. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

11º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 31 mar. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XIII, XIV, XV – HARDY, HOUSMAN, KIPLING 

AUTOR 

Thomas Hardy, 1849-1928 (Inglaterra) 

Alfred Edward Housman, 1859-1936 (Inglaterra) 

Joseph Rudyard Kipling, 1865-1936 (Índia Britânica) 

TEXTO ORIGINAL 
“To an athlete dying young” (Housman); “Salonikan grave”, “A 

dead statesman”, “Common form”, “The beginner” (de Kipling)  

TEXTO TRADUZIDO 
“Túmulo em salônica”, “Estadista morto”, “Vala comum”, “O 

principiante” (de Kipling) 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  7 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa   

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 31 mar. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 028. SD, n. 044. JB, n. 075 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 31 mar. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Realismo e poesia”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 120-29.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/72217.  

DESCRIÇÃO 
Publicação de artigo crítico acompanhado de traduções sobre os 

poetas analisados. Publicação bilíngue.  

OBSERVAÇÕES 

Além da poesia traduzida, Faustino traduz vários comentários 

sobre os poetas:  

1. Ideia de poesia para Housman (excerto); 

2. Excertos sobre Kipling feitos por Auden e Eliot.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/72217
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XVI – TRISTAN CORBIÈRE 

  

Figura 116 – TRISTAN CORBIÈRE. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino.  

12º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 14 abr. 157. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XVI – TRISTAN CORBIÈRE 

AUTOR Tristan Corbière, 1845-1875 (França) 

TEXTO ORIGINAL “Le renégat”, “Rondel”, “Petit mort pour rire” 

TEXTO TRADUZIDO “O renegado”, “Rondel”, “Menino que morreu de rir” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 2 fragmentos: 5 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa.   

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 14 abr. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 030. SD, n. 046. JB, n. 087 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 14 mar. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Tristan Corbière”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 110-117.  

2. FAUSTINO, M. “Lição e clareza”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 130-141.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/72775.  

DESCRIÇÃO 
Publicação de artigo crítico acompanhado de traduções em 

prosa, de poemas e fragmentos do autor analisado.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/72775
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XVII – STEFAN GEORGE 

 

 

  

Figura 117 – STEFAN GEORGE. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

13º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 05 maio 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XVII - STEFAN GEORGE 

AUTOR Stefan George, 1868-1933 (Alemanha) 

TEXTO ORIGINAL “Templer”, “De ‘Das neue Reich’” 

TEXTO TRADUZIDO “Templários”, “Do ‘Novo império’” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  2 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: alemão-português.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Alemão.  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa e verso.  

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 05 maio 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 033. SD, n. 049. JB, n. 103 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 05 mai. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Guerra à eloquência”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 142-49.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73513.  

DESCRIÇÃO 
Publicação comentário crítico acompanhado de duas 

traduções. 

OBSERVAÇÕES  

Na publicação, MF aborda a poesia alemã de forma geral até 

chegar ao Stefan George, que, segundo ele, começaria a 

poesia moderna alemã. Trata-se de avaliar as contribuições do 

poeta, bem como a classificação da sua poesia. No final, 

compara a Rilke, “descrição do objetivo do canto e revelação 

da lição final do objeto ao sujeito que o canta (ainda o falso 

dualismo)”. 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73513
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XVIII E XIX – ROBSON E FROST  

  

Figura 118 – ROBINSON E FROST. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino.  

14º número da seção “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 12 mai. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XVIII E XIX: ROBINSON E FROST 

AUTOR 
Edwin Arlington Robsinson, 1869-1935 (Estados Unidos) 

Robert Frost, 1875-1963 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL 

Robson: The Mill” (“O Moinho”), “The Dark Hills” (“Montes 

Escuros”) e “Miniver Cheevy”.  

Frost: “The Master Speed” e “They were welcome to their 

belieft”. 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 5 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos. 

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 12 maio 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 034. SD, n. 050. JB, n. 109 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 12 mai. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

Faustino, M. “New poetry”. In: Artesanatos de Poesia: Fontes 

e correntes da poesia ocidental. Organização de Maria Eugenia 

Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 150-

58.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73769.  

DESCRIÇÃO 
Publicação de comentário crítico, acompanhado de poemas 

traduzidos. Publicação bilíngue.  

OBSERVAÇÕES 
No artigo, MF traça um panorama da poesia norte-americana, 

com breves comentário sobre os dois autores. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/73769
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XX – STÉPHANE MALLARMÉ (I)  

  

Figura 119 – STÉPHANE MALLARMÉ (I). Crítica e tradução de Mário Faustino.  

15º número da seção “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 19 maio 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XX – STÉPHANE MALLARMÉ (I) 

AUTOR Stéphane Mallarmé, 1842-1898 (França) 

TEXTO ORIGINAL 

“Prose pour des Esseintes”, “Salut”, “Au seul souci de 

voyager”, “Plusieur sonnets”, “Homenages et tombeaux”, “Le 

tombeuau D’Edgar Poe”.  

TEXTO TRADUZIDO Sem títulos.  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 3 Fragmentos: 11 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 19 maio 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 035. SD, n. 051. JB, n. 115 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 19 mai. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Stéphane Mallarmé”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 117-33.  

2. FAUSTINO, M. “Poesia não é brincadeira”. In: Artesanatos 

de Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 159-183.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74047.  

DESCRIÇÃO 

Primeira parte da publicação sobre Mallarmé, com artigo 

crítico, acompanhado de várias traduções de fragmentos e 

poemas em prosa e verso, no sentido de exemplificar as fases 

da poesia do autor.  

OBSERVAÇÕES 

Traduções em prosa, com comentários sobre as possiblidades 

de tradução: “tradução-traição – linear, ‘prosaica’, estúpida”, 

“A tradução e a traição em insuficiente linguagem linear”, 

“mais ou menos”.  

MF traduziu alguns fragmentos do pensamento poético de 

Mallarmé, dentre eles, destacam-se:  

1. “rien ou presqu’un art”, fragmento do Prefácio de Un 

coup de dés. 

2. “Comme un vierge cheval écume de tempête”, segundo 

verso da 19º estrofe de “Le Guignon”.  

3. “La lune s’attristait. Des séraphins en pleurs”, primeiro 

verso de “Apparition” (reprodução do verso não 

traduzido).  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74047
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4. “La chair est triste, hélas! et j’ai lu tous les livres.”, 

primeiro verso de “Brise marine”. 

5. “No loin de trois grands cils d’émeraude, roseaux.”, de 

“Las de l’amer repos...”.  

6. Terceira estrofe de “Cantique de Saint Jean”.  

7. “Pour triomphe la faute idéale de roses –” e “O bords 

siciliens d’un calme marécage”, versos de “L’après-

midi d’un Faune”.  

8. “Si ce n’est que la gloire ardente du métier,” e os dois 

últimos versos de “Toast funèbre”.  

9. Sexta e sétima estrofes de “Prose pour des Esseintes”.  

10. Poema “Salut”, tradução comentada, explicativa.  

11. Poema “Au seul souci de voyager”.  

12. Última estrofe de “Quand l’ombre menaça...”, de 

“Plusieurs sonnets”. 

13. Primeira estrofe de “Le vierge, le vivace et le bel 

aujourd’hui”, de “Plusieurs sonnets”. 

14. Segunda estrofe do soneto “Pour votre chère morte, son 

ami”.  

15. Poema “Le tombeau d’Edgar Poe”, traduzido em prosa. 

16. “Un peu profond ruisseau calomnié la mort”, último 

verso de “Tombeau”.  

17. Última estrofe do sonrto “Sugi de la croupe et du 

bond”, excerto não traduzido.  

 

 

Transcrição (excerto): 

 

Mário Faustino faz o seguinte comentário: “A tradução e a traição em insuficiente 

linguagem linear desse poema seria:  

 

“Nada, esta espuma, virgem verso, designando apenas a taça (“coupe” 

significa aí, simultaneamente, taça, fonte, corte, - corte de verso, também e 

sobretudo – traçado, esboço, ação de partir as cartas de um baralho etc., uma 

ambiguidade dessas que servem não para obscurecer, mas para enriquecer e 

personalizar a palavra); igual como ao longe se afora uma tropa de sereias, 

muitas delas às avessas, ao contrário. Navegamos, oh meus diversos (outra 

ambiguidade) amigos e de invernos. Uma bela embriaguez se apossa de mim, 

que não temo de erguer de pé esta saudação – solidão, recife estreia – ao que 

quer que tenha valido a branca inquietação da nossa tela.”   
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XX – STEPHANE MALLARME (II) 

 

  

Figura 120 – STÉFHANE MALLARMÉ (II). Crítica de Mário Faustino. Traduções de José Lino 

Grünewald e Ercila de Azeredo. 16º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, 

de 26 maio 1957. Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XX – STÉPHANE MALLARMÉ (II) 

AUTOR Stéphane Mallarmé, 1848-1898 (França) 

TEXTO ORIGINAL “Le Minuit” e Préface de Un coup de dés jamais.  

TEXTO TRADUZIDO “Meia-noite” (Igtur), “Prefácio”.  

TRADUTOR José Lino Grünewald e Ercila de Azeredo 

QUANTIDADE  Fragmentos de prosa: 2 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa.  

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 26 maio 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 036. SD, n. 052. JB, n. 121 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 26 mai. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Stéphane Mallarmé”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 117-33.  

2. FAUSTINO, M. “Poesia não é brincadeira”. In: Artesanatos 

de Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 159-183.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74305.  

DESCRIÇÃO 
Continuação do artigo sobre Mallarmé, com colaborações de 

outros tradutores.  

NOTA 

No final, há a seguinte nota: “Reprodução tipográfica 

aproximada de duas páginas (um “ideograma”) do poema “un 

coup de dés jamais n'abolira le Hasard”, de Mallarmé, tal como 

aparece as páginas 472-473 das Obras Completas, Pléiade. 

Tipos diferentes, tamanhos diferentes, espaços em branco: tudo 

SIGNIFICA e a ajuda a compor, graficamente, a constelação 

verbi-voco-visual do Poema”. 

OBSERVAÇÕES 

Nesse artigo, MF comenta sobre “Igtur”, cujo trecho (“Le 

minuit”) foi traduzido por José Lino Grünewald. Comenta 

sobre “Un Coup de dés”, cujo prefácio (“Préface”) foi 

traduzido por Ercila de Azeredo. Faustino reproduziu duas 

páginas do poema “Um Coup de Dés...”, em francês. 

 

  

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74305


483 

 

XXI – JULES LAFORGUE 

  

Figura 121 – JULES LAFORGUE. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

17º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 02 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XXI – JULES LAFORGUE  

AUTORES 
Jules Laforgue, 1860-1887 (Uruguai) 

Heinrich Heine, 1797-1856 (Alemanha)  

TEXTO ORIGINAL 
Heine: “XLVII” (Lyrisches Intermezzo, 1823); 

Laforgue:“Complainte du roi de Thulé”, “Complainte-épitaphe” 

TEXTO TRADUZIDO Sem títulos  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 3 Fragmentos: 12 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: alemão-português e francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em prosa (13) e verso (2 fragmentos) 

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 02 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 037. SD, n. 053. JB, n. 127 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 02 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Jules Laforgue”. In: Poesia-Experiência. 

Organização de Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, 

p. 133-39.  

2. FAUSTINO, M. “Desmoralização da rotina”. In: Artesanatos 

de Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 184-95.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74567.  

DESCRIÇÃO Crítica e tradução de poemas e fragmentos, em prosa.  

OBSERVAÇÕES 

Na publicação, MF traduziu um poema e um fragmento da 

poesia de Heinrich Heine (1797-1856): 3º estrofe do poema “L”  

Além de Heine, Faustino cita fragmentos poéticos de 

Baudelaire, Rimbaud, Corbière e Dylan Thomas, verificando a 

relação com a poesia de Laforgue, seja de influência ou de 

referência poética.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/74567
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XXII – RUBEN DARIO  

  

Figura 122 – RUBÉN DARIO. Seleção e crítica de Mário Faustino.  

18º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 16 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XXII – RUBÉN DARÍO  

AUTOR Félix Rubén Garcia Darío, 1867-1916 (Nicarágua) 

TEXTO ORIGINAL “La victoria de Samotracia”, “A amado Nervo”.  

QUANTIDADE  Poemas: 2 Fragmentos:  10 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: espanhol 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Espanhol 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 16 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 039. SD, n. 055. JB, n. 139 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Encruzilhada da poesia”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 196-201. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75115.  

DESCRIÇÃO 
Comentário crítico e seleção de poemas em espanhol sobre os 

autores: Juan de la Cruz e Rubén Darío, poeta analisado. 

OBSERVAÇÕES 

Publicação sem traduções, pois Mário Faustino considerou a 

poesia em espanhol “suficientemente fácil para qualquer leitor 

brasileiro”.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75115
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XXII – SAINT-POL-ROUX  

 

  

Figura 123 – SAINT POL-ROUX. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino.  

19º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 23 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XXII – SAINT-POL-ROUX  

AUTOR Saint-Pol-Roux, 1861-1949 (França) 

TEXTO ORIGINAL “Message aux poètes adolescentes” 

TEXTO TRADUZIDO “Para ser dito nos funerais dos poetas” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 2 

PUBLICAÇÃO Bilíngue e monolíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em prosa.  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 23 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 040. SD, n. 056. JB, n. 144 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 23 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Metáforas engraçadas”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 202-07.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75351.  

DESCRIÇÃO 
Publicação de artigo crítico acompanhado de traduções em 

prosa de dois poemas do autor. 

OBSERVAÇÕES 

A série de estudos sai errado nesse número, repetindo 22 do 

estudo passado, sobre Rubén Dario. Faustino conserta no 

último ensaio numerado em algarismo romano: sobre Paul 

Claudel, de 16 set. 57. 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75351
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XXIII, XXIV, XXV: REGNIER GOURMONT, MOREAS  

 

  

Figura 124 – RÉGNIER GOURMONT, MORÉAS. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

20º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 30 jun. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XXIII, XXIV, XXV: REGNIER, GOURMONT, MOREAS 

AUTOR 

Henri de Régnier, 1864-1936 (França).  

Remy de Gourmont, 1858-1915 (França). 

Jean Moréas, pseudônimo do grego Ioánnis A. 

Papadiamantópoulos, 1856-1910 (Grécia, cidadania francesa). 

TEXTO ORIGINAL 

Réginer: “Discourse en face de la nuit”;  

Gourmont: “Litanies de la rose”; 

Moréas: Madeline-aux-serpents”.  

TEXTO TRADUZIDO Sem títulos.   

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 3 Fragmentos:  

PUBLICAÇÃO Bilíngue.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em prosa.  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 30 jun. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 041. SD, n. 057. JB, n. 150 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 jun. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Poetas de Antologia”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 208-12.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75627.  

DESCRIÇÃO 
Comentários críticos sobre cada poeta, acompanhado de 

traduções em prosa. Publicação bilíngue. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75627
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XXVI, XXVII, XXVIII E XXIX: MAETERLINCK, LERBERGHE ELSKAMP, 

VERHAEREN  

Figura 125 – XXVI, XXVII, XXVIII e XXIX: MAETERLINCK, LERBERGHE, 

ELSKAMP, VERHAEREN. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

21º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 07 jul. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO 
XXVI, XXVII, XXVIII E XXIX: MAETERLINCK, LERBERGHE, 

ELSKAMP, VERHAEREN. 

AUTORES 

Maurice Maeterlinck, 1862-1949 (Bélgica). 

Charles van Lerberghe, 1861-1907 (Bélgica). 

Max Elskamp, 1862-1931 (Bélgica). 

Emile Verhaeren, 1855-1916 (Bélgica). 

TEXTO ORIGINAL 

Maeterlinck: “Désirs d’hiver” e “Choche à plongeur”; 

Lerberghe: “Psyché” e “Ne suis-vous...”; 

Elskamp: “De soir” e “Tour d’ivoire”; 

Verhaeren: “La vie ardente” e “Les pauvres”.  

TEXTO TRADUZIDO Sem títulos  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  5 Fragmentos: 3 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em prosa  

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 07 jul. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 042. SD, n. 058. JB, n. 155 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 07 jul. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Poesia-canção”. In: Artesanatos de Poesia: 

Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de Maria 

Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 213-22.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75975.  

DESCRIÇÃO 
Comentário crítico sobre cada poeta, acompanhado de 

traduções em prosa. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/75975
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XXX, XXXI, XXXII: MASTERS, SANDBURG, LINDSAY  

 

  

Figura 126 – XXX, XXXI, XXXII: MASTERS, SANDBURG, LINDSAY.  

Introdução crítica e tradução de Mário Faustino.  

22º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 21 jul. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XXX, XXXI, XXXII: MASTERS, SANDBURG, LINDSAY 

AUTOR 

Edgar Lee Masters, 1868-1950 (Estados Unidos). 

Carl Sandburg, 1878-1967 (Estados Unidos). 

Vachel Lindsay, 1879-1931 (Estados Unidos). 

TEXTO ORIGINAL 

Masters: “Anne Rutledge”; 

Sandburg: título não publicados. 

Lindsay: “The Unapartdonable sin” 

TEXTO TRADUZIDO 

Masters: sem título; 

Sandburg: “Perdido”, “Chicago”; 

Lindsay: sem título. 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 4 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português | Bilíngue: inglês-português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso e prosa.  

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 21 jul. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 044. SD, n. 060. JB, n. 167 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 21 jul. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Poesia Social”. In: Artesanatos de Poesia: 

Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de Maria 

Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 223-28.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/76509.  

DESCRIÇÃO 

Comentário crítico acompanhado de traduções de poemas. 

Sob o aspecto de uma poesia social, Mário Faustino reúne 

esses três poetas norte-americanos. 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/76509
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XXXIV: PAUL CLAUDEL 

  

Figura 127 – XXXIV: PAUL CLAUDEL. Introdução crítica e tradução de Mário Faustino. 

23º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 15 set. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO XXXIV: PAUL CLAUDEL 

AUTOR Paul Claudel, 1868-1955 (França) 

TEXTO ORIGINAL Fragmento de “L’esprit et l’eau”, de Cinq grandes odes. 

TEXTO TRADUZIDO Sem título 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos:  1 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa   

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 15 set. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 052. SD, n. 068. JB, n. 215 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 15 set. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Painel de poesia”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 229-35.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/78671.  

DESCRIÇÃO 
Comentário crítico de tradução em prosa de um fragmento de 

Claudel. 

OBSERVAÇÕES 
Mário Faustino traça os aspectos da produção literária de 

Claudel. Reprodução de fragmentos de “Coeur perdu”. 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/78671
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FUTURISMO – I  

 

Figura 128 – FUTURISMO – I. Ensaio e tradução de Mário Faustino.  

24º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 24 nov. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO FUTURISMO – I 

AUTORES Vários  

TEXTO ORIGINAL -  

TEXTO TRADUZIDO - 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmentos (prosa): 2 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA ?  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em prosa.  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 24 nov. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 060. SD, n. 078. JB, n. 273 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 24 nov. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Poéticas”. In: Artesanatos de Poesia: 

Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de Maria 

Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 253-64.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/81397.  

DESCRIÇÃO Artigo crítico sobre a vanguarda “Futurismo”.  

OBSERVAÇÕES 

Aspectos da poesia italiana, com citações de excertos 

poéticos em italiano: Dante, Cavalcanti, Petrarca. Descrição 

do conceito de “vanguarda”. Publicação do manifesto 

Futurista (1909) (trechos). Ilustração de epigrama ou 

anagrama do futurismo italiano. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/81397
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FUTURISMO – II: MARINETTI E PALAZZESCHI  

  

Figura 129 – FUTURISMO – II: Marinettti e Palazzeschi.  

Crítica de Mário Faustino. Tradução e comentários de Haroldo de Campos.  

25º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 01 dez. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO FUTURISMO – II: MARINETTTI E PALAZZESCHI 

AUTORES 

Fillipo Tommaso Marinetti, 1876-1944 (Egito, nacionalidade 

Italiana). 

Aldo Palazzeschi, 1885-1974, Itália. Pseudônimo de Aldo 

Giurlanni.  

Giuseppe Ungaretti, 1888-1970 (Egito, nacionalidade 

Italiana). 

TEXTO ORIGINAL “Bataglia sotto vetro-vento” (Marinetti) 

TEXTO TRADUZIDO 

“Batalha sob vidro-vento” (Marinetti), “Ana Mara Amara”, 

“Oro doro odoro dororo” e “E deixem que eu me divirta!” 

(Palazzeschi) e “Perfeições do negro” (Ungaretti).  

TRADUTORES Mário Faustino, Haroldo de Campos 

QUANTIDADE  Poemas: 6 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Italiano  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 01 dez. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 061. SD, n. 079. JB, n. 279 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 01 dez. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Exercícios de linguagem”. In: Artesanatos 

de Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. 

Organização de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2004, p. 265-88.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/81669.  

DESCRIÇÃO Comentário crítico sobre Marinetti e Pazzeschi. 

NOTA 

Comentário entre parênteses de Mário Faustino e Haroldo de 

Campos: “Mais poemas de Palazzeschi na seleção enviada por 

Haroldo de Campos. Na próxima semana, amostras de Soffici, 

Govoni e outros, mais Marinetti e Palazzeschi”.  

OBSERVAÇÕES 

No artigo, Haroldo de Campos colabora com notas e traduções 

sobre Palazzeschi e Ungaretti, três poemas do primeiro e um 

do segundo.  

 

  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/81669
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FUTURISMO – III: AINDA MARINETTI 

 

  

Figura 128 – FUTURISMO – III: Ainda Marinetti. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

26º número da seção “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 08 dez. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO FUTURISMO – III: AINDA MARINETTTI  

AUTOR 
Fillipo Tommaso Marinetti, 1876-1944 (Egito, nacionalidade 

Italiana). 

TEXTO ORIGINAL Não publicado.  

TEXTO TRADUZIDO 
Manifesto técnico da literatura futurista (11 maio 1912) e 

“Batalha” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas 01 Fragmento (manifesto) 01 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Italiano  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa   

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 08 dez. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 062. SD, n. 080. JB, n. 285 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 08 dez. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

Faustino, M. “Exercícios de linguagem”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 265-88.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/81941  

NOTA Nota sobre a reprodução do manifesto de Apollinaire.  

OBSERVAÇÕES 

Terceiro artigo sobre o movimento futurista, com tradução de 

trechos do manifesto escrito por Marinetti (11 maio 1912). 

Reprodução de duas páginas do “manifesto-síntese” escrito 

por Apollinaire, traduzido para o italiano.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/81941
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FUTURISMO – IV: MARINETTI E SOFFICI 

 

 

Figura 129 – Futurismo – IV: Marinetti e Soffici.  

Crítica de Mário Faustino. Tradução de Mário Faustino e Décio Pignatari.  

27º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 15 dez. 1957.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO FUTURISMO – IV: MARINETTI E SOFFICI 

AUTOR 

Fillipo Tommaso Marinetti, 1876-1944 (Egito, nacionalidade 

Italiana). 

Ardengo Soffici, 1879-1964 (Itália). 

TEXTO ORIGINAL “Simultaneidades”  

TEXTO TRADUZIDO 

“Aeropoema de Ciaràvolo e Borsini”, “Simultaneidade de um 

diálogo sobre Amba Tzelleré”, “A bandeira tricolor tremula 

sobre âmbar Alagi de Toselli” (extrato), “Rumo a uma Nova 

Moral Canibal” (Marinetti), “Arco-íris” (“Simultaneirade de 

Soffici”).  

TRADUTOR Mário Faustino e Décio Pignatari  

QUANTIDADE  Fragmentos:  04 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Italiano  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 15 dez. 1957 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 063. SD, n. 081. JB, n. 291 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 15 dez. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

Faustino, M. “Aeroposia e simultaneidades”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 289-302.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/82219  

DESCRIÇÃO 

Publicação monolíngue. Traduções de Mário Faustino do poema 

“O aeropoema de Ciaràvolo e Borsini” de Marinetti e traduções 

de Décio Pignatari dos seguintes poemas: “Simultaneidades” e 

do fragmento de prosa “Rumo a uma Nova Moral Canibal”. MF 

traduziu também o “Arco-Íris de Soffici. 

OBSERVAÇÕES 

A quarta série de artigos sobre o Futurismo. Comentário crítico e 

traduções sobre Marinetti e Soffici, Colaboração de Décio 

Pignatari nas traduções da poesia de Marinetti. Reprodução de 

trechos dos poemas “Bicchier d’acqua” e “Via nuova” (Soffici). 

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/82219
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FUTURISMO V – CANGIULLO, ANTONIO BRUNO, BENEDETTA 

Figura 130 – Futurismo, V: Cangiullo, Antonio Bruno, Benedetta.  

Crítica e tradução de Mário Faustino. Tradução de Décio Pignatari.  

28º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 22 dez. 1957. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO FUTURISMO – V: CANGIULLO, ANTONIO BRUNO, BENEDETTA. 

AUTOR 

Francesco Cangiullo, 1884-1977 (Itália). 

Antonio Bruno, 1891-1932 (Itália). 

Benedetta Cappa, 1897-1977 (Itália). 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO -  

TRADUTOR 
Décio Pignatari (poemas) e Mário Faustino (fragmento 

crítico) 

QUANTIDADE  Fragmentos: 04 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Italiano 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso e um fragmento em prosa 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 22 dez. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 064. SD, n. 082. JB, n. 297 – 1957.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 22 dez. 1957. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Poesia e música”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 303-312.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/82465  

DESCRIÇÃO 

Comentário sobre os poetas futuristas, com tradução de um 

trecho de “La poésie pentagrammée”, de Marinetti, por Mário 

Faustino. Ao final da publicação, MF fez um balanço-resumo 

do futurismo, apontando a contribuição do movimento, bem 

com os problemas. O artigo contou com a colaboração de 

Décio Pignatari na tradução de poemas dos autores. 

OBSERVAÇÕES 
Traduções de fragmentos. Reprodução da poesia 

pentagramada, com tradução de trechos de Mário Faustino. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/82465
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ALFRED JARRY  

  

Figura 131 – ALFREDY JARRY. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

29º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 19 jan. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO ALFREDY JARRY 

AUTOR Alfred Jarry, 1873-190 (França). 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO - 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 02 Fragmentos: 02 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português; monolíngue: português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa   

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 19 jan. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 068. SD, n. 086. JB, n. 016 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 19 jan. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 5. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “O humor negro”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 236-248.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/83409  

DESCRIÇÃO 

Artigo crítico sobre a poesia de Jarry, com traduções de 

ficção e poesia do autor.  Na página dedica ao autor, MF 

traduziu um excerto poético de AJ para “Pedras de Toque”. 

Tradução de uma carta de AJ.  

NOTA 
Notas sobre os textos traduzidos, com comentários 

explicativos sobre a obra do poeta.  

OBSERVAÇÕES 

Traduções de fragmentos poesia e de prosa. Sobre as 

traduções, MF assinala: “Tradução em prosa (simples roteiro, 

tentativo, para ajudar o leitor insuficiente em francês)”, em 

outro momento: “Tentativa de tradução em prosa, auxílio ao 

leitor sem francês etc. etc. etc. (em português não 

conseguimos reter os doublesens).  

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/83409
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CUBISMO: APOLLINAIRE – I  

 

  

Figura 132 – CUBISMO: APOLLINAIRE – I. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

30º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 26 jan. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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FICHA DA PUBLICAÇÃO 

TÍTULO CUBISMO: APOLLINAIRE – I 

AUTOR 
Guillaume Apollinaire, 1880-1918. Nascido na Itália, 

considerado poeta francês. 

TEXTO ORIGINAL - 

TEXTO TRADUZIDO - 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 01 Fragmentos: 02 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso (1) e prosa (2) 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 26 jan. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 069. SD, n. 087. JB, n. 021 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 26 jan. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Eterno pesquisador”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 315-354.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/83643  

DESCRIÇÃO 

Crítica e tradução. Publicação monolíngue. Tradução direta: 

prosa e verso. Traduziu excerdo de Maurice Raynal, de 

Quelques intentions du cubisme (1919). De Apollinaire 

traduziu: Parte V de “Sur la pinture” de Méditations 

esthétiques: “Les peintres cubistes”; “Zona”. 

NOTA 

“No original francês, o poema é, como uma ou outra exceção, 

rimado em parelhas de versos livres. Considerando a 

importância do poema na obra de Apollinaire, a impossibilidade 

de publicá-lo na íntegra, no original e com a tradução em prosa, 

bem como as dificuldades de tentar manter o sistema de rimas, 

preferimos publicá-los assim, em versos brancos, 

acompanhando o mais perto possível o sentido original.” 

OBSERVAÇÕES 

Tradução de trecho de Quelques intentions du cubisme, Paris, 

L’Effort Moderne, 1919. Tradução de quinta parte de “Sur la 

peinture” de Méditations esthétiques: Les peintres cubistes. Cf. 

Œuvres en prose complètes  ̧Paris, Gallimard, 1991, p. 12-13. 

[tradução em verso e prosa]. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/83643
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CUBISMO: APOLLINAIRE – II  

 

  

Figura 132 – CUBISMO: APOLLINAIRE – II. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

31º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 02 fev. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO CUBISMO: APOLLINAIRE – II 

AUTOR 
Guillaume Apollinaire, 1880-1918. Nascido na Itália, 

considerado poeta francês. 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  07    

PUBLICAÇÃO Monolíngue e Bilíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso (5) e prosa (2) 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 02 fev. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 070. SD, n. 088. JB, n. 027 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 02 fev. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p.7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Eterno pesquisador”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 315-354.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/83899  

DESCRIÇÃO 

Segundo artigo sobre a poesia de Apollinaire, com traduções 

de vários poemas, incluindo um excerto de carta e outro 

depoimento do autor.  

OBSERVAÇÕES 

Em Artesanatos de poesia (2004) foi suprimido a parte 

inicial do artigo, bem como seus 5 poemas curtos traduzidos 

por Mário Faustino.  

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/83899
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CUBISMO: APOLLINAIRE – III  

 

  

Figura 133 – CUBISMO: APOLLINAIRE – III. Crítica e tradução de Mário Faustino. 

32º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 09 fev. 1958. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).   



514 

 

Ficha da publicação 

TÍTULO CUBISMO: APOLLINAIRE – III 

AUTOR 
Guillaume Apollinaire, 1880-1918. Nascido na Itália, 

considerado poeta francês. 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  03 

PUBLICAÇÃO Monolíngue e Bilíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso (2) e prosa (1) 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 09 fev. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 071. SD, n. 089. JB, n. 033 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 09 fev. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p.7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Eterno pesquisador”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 315-354.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/84163  

DESCRIÇÃO 

Crítica e tradução. Publicação monolíngue e bilíngue. 

Tradução direta, em vsrso e prosa.  

“Toujours” (“Sempre”), “A Linda ruiva” (“A tradução 

conserva poucas rimas do original”), “Ville presque morte, ô 

cité” (trad. prosa). 

OBSERVAÇÕES 

Ao lado dessa publicação, MF publica a tradução de “O novo 

espírito e os poetas” de Apollinaire, na seção de textos críticos 

“Textos-pretextos para discussão”.  

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/84163
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CUBISMO: APOLLINAIRE – IV 

  

Figura 134 – CUBISMO: APOLLINAIRE – IV. Crítica e tradução de Mário Faustino. 

33º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 16 fev. 1958. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).   
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Ficha da publicação 

TÍTULO CUBISMO: APOLLINAIRE –  IV 

AUTOR 
Guillaume Apollinaire, 1880-1918. Nascido na Itália, 

considerado poeta francês. 

TEXTO ORIGINAL Caligramas: “Paysage” e “Il Pleut”.  

TEXTO TRADUZIDO “Chove”.  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 02 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: francês-português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução em verso 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 16 fev. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 072. SD, n. 090. JB, n. 039 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 fev. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p.7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Eterno pesquisador”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 315-354.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/84359  

DESCRIÇÃO 

Comentário e tradução. Quarto artigo sobre a poesia de 

Apollinaire. Reproduz dois caligramas, os quais MF 

reproduziu os versos em sentido linear, no texto de origem e 

em tradução. 

OBSERVAÇÕES 

Nesse texto, Mário Faustino reproduz alguns caligramas e os 

traduz. Ao lado da seção “Fontes”, Faustino publica a 

continuação da tradução do texto crítico de Apollinaire. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/84359
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CUBISMO: APOLLINAIRE – V 

 

  

Figura 135 – CUBISMO: APOLLINAIRE – V. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

35º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 02 mar. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).   
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FICHA DA PUBLICAÇÃO 

TÍTULO CUBISMO: APOLLINAIRE – V 

AUTOR 
Guillaume Apollinaire, 1880-1918. Nascido na Itália, 

considerado poeta francês. 

TEXTO ORIGINAL -  

TEXTO TRADUZIDO - 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Fragmento (crítica): 01 

PUBLICAÇÃO Monolíngue.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução de prosa  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 02 mar. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 073. SD, n. 092. JB, n. 049 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 02 mar. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p.7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Eterno pesquisador”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 315-354.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/84805  

DESCRIÇÃO 

Quinto artigo sobre a poesia de Apollinaire, com tradução e 

citações de trechos da crítica. Citação de um trecho de 

Augusto de Campos sobre o poeta, em “Pontos-Periferia-

Poesia Concreta” (SDJB, 11/11/56). 

OBSERVAÇÕES 

Tradução de trechos de “Poète de l’invention”, em 

Guillaume Apollinaire, Textes inédits¸ Genebra, Droz, 1952, 

p. 127-8, 131. MF reproduz o caligrama “Lettre-Océan”, 

com a seguinte observação: “Eis a famosa ‘Lettre-Océan’, de 

Apollinaire: aspectos “essenciais” de uma carta, montados 

numa ordem mais ‘projetada’ que impressa, tentativa de 

simultaneidade comunicativa. Pouco sucesso: a sensação 

comunicada não é de totalidade e sim de desordem. Faltam a 

este poema os elos analógicos capazes de conferir-lhe ordem 

própria. Não funciona como os quadros cubistas cujo 

processo sintético abstracionista procura limitar”.  

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/84805
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CUBISMO: BLAISE CENDRARS 

 

 

 

Figura 136 – CUBISMO: BLAISE CENDRAS. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

37º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 09 mar. 1958. 

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).    
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Ficha da publicação 

TÍTULO CUBISMO: BLAISE CENDRAS 

AUTOR Blaise Cendrars, 1887-1961 (Suíça). 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 03 Fragmentos: 02 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português e francês.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta, em versos e prosa.  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 09 mar. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 074. SD, n. 093. JB, n. 055 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 09 mar. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p.7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Pitoresco e divagação”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 355-369.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/85081  

DESCRIÇÃO 
Publicação de artigo crítico acompanhado de traduções 

poéticas, em verso e prosa. 

OBSERVAÇÕES 

Tradução direta. Monolíngue.  

Tradução de fragmentos (2) de Blaise, dedicada aos músicos, 

em versos. Poemas: “Naturezas-Mortas”, “Pedro Álvares 

Cabral”, “Borboleta”, “Ilhas”, “São Paulo”, “Cabo Frio”, 

“Minha dança”, Moravagine (trecho), e fragmento de Michel 

Manol sobre Blaise. Reprodução de poemas em francês: 

“poética” e “Acaémie Mêdrano”. 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/85081


521 

 

CUBISMO: JACOB E FARGUE 

 

 

  

Figura 137 – CUBISMO: JACOB E FARGUE. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

38º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 16 mar. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).    
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Ficha da publicação 

TÍTULO CUBISMO: JACOB E FARGUE  

AUTOR 
Max Jacob, 1876-1944 (França). 

León-Paul Fargue, 1876-1947 (França). 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  01 Prosa-poética: 01 

PUBLICAÇÃO Monolíngue (port e francês) e bilíngue.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês.  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta, em versos e prosa.  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 16 mar. 1957  

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 075. SD, n. 094. JB, n. 061 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 16 mar. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Poetas objetivistas”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 370-83.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/85357  

DESCRIÇÃO 

Max Jacob (bilíngue e trasncrição): “Pour les enfants et pour 

raffinés » (« Para as crianças e os refinados »), « La cuisinère 

royale ». Reproduuções : « Avenue du maine », « Variation 

d’une formule », « Le marchand de Gand » (trehos finais), « 

Sur un air connu », « Etablissement d’une communauté au 

Brésil » (dois versos).  

Dois poemas traduzidos.  

Fargue (monolíngue): « Madrugadas », « Kioske », « 

Encontrado entre papéis da família”, “Gaiolas” (Poesia em 

prosa).  

Comentário sobre tradução: “Veja-se, por exemplo, o 

intraduzível “Avenue du Maine”, em que MJ joga com as 

palavras ménage, ménager, déménager, manège, âge, méner, 

Maine etc.”  

2 poemas e 1 poema em prosa. 

OBSERVAÇÕES 
Comentário crítico e tradução de poemas. Série de artigos 

sobre a poesia cubista. 
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CUBISMO: REVERDY  

 

  

Figura 138 – CUBISMO: REVERDY. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

39º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 30 mar. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).    
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Ficha da publicação 

TÍTULO CUBISMO: REVERDY  

AUTOR Pierre Reverdy, 1889-1960 (França). 

TEXTO ORIGINAL -  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  06 Fragmentos (prosa) 01 

PUBLICAÇÃO Monolíngue.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta.  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 30 mar. 1957  

EDIÇÕS DO JORNAL  PE, n. 077. SD, n. 096. JB, n. 073 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 30 mar. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Disciplina e rigor”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 384-93.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/85899  

DESCRIÇÃO 

Trechos de Le gant de crin, notes (1927).  

Poemas (monolíngue) : « Século », « Espaço », « Milagre », 

“Porta falsa ou retrato”, “A língua ressequida”, “Natureza 

Morta-retrato”, “Perspectiva”.  

Comentário sobre tradução: “Exemplo de Reverdy 

(procuramos manter o máximo possível as rimas sempre 

casuais, nunca sistemáticas, do original). 

OBSERVAÇÕES 
Comentário crítico sobre a poética do cubista. O poeta foi 

publicado também na seção “Pedras de toque”.  
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CUBISMO: SALMON 

 

 

 

Figura 139 – CUBISMO: SALMON. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

40º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 06 de abr. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).    
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Ficha da publicação 

TÍTULO CUBISMO: SALMON  

AUTOR André Salmon, 1881-1969 (França). 

TEXTO ORIGINAL - 

TEXTO TRADUZIDO - 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  06 

PUBLICAÇÃO Monolíngue e bilíngue.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa (2) e verso (4) 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 06 abr. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 078. SD, n. 097. JB, n. 078 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 06 abr. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Sintaxe analógica”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 394-401.   

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/86097  

DESCRIÇÃO 

Tradução: “Fragmento de Prikas (o original é constantemente 

rimado)” (trad. verso), “Perdu, perdues, perdus” (trad. prosa), 

« Le mutin de la mer morte » (trad. prosa), « De uma ahulha 

de ouro” (trad. verso, monolíngue), “Ainsi” (trad. verso), 

“Colpas” (trad. verso).  

NOTA 
“Comparar esse poema (“De agulha de ouro”), escrito em 

1941, com o light verse de Pound, circa 1910” (MF).  

OBSERVAÇÕES 
Comentário crítico sobre a poética de Salmon, acompanhado 

de exemplos de sua poesia (tradução). 
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DADÁ – I  

 

 

  

Figura 140 – DADÁ – I. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

41º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 27 abr. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).    
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Ficha da publicação 

TÍTULO DADÁ, I 

AUTORES 

1. Erik Satie (Alfred Eric Leslie Satie), 1866-1925 (França). 

Compositor e pianista. Música moderna.  

2. Richard Huelsenbeck, 1892-1974 (Alemanha). Poeta, psiquiatra, 

escritor. Dadaísmo.  

3. Hugo Ball, 1886-1927 (Alemanha). Poeta e ensaísta. Dadaísmo.  

4. Frans Picabia, 1879-1953 (França). Poeta, escritor, pintor.  

5. Georges Ribemont-Dessaignes, 1884-1974 (França). Escritor, 

poeta, pintor. Dadaísmo.  

6.  Jacques Vaché, 1895-1919 (França).  

7. Phillippe Soupault, 1897-1990 (França). 

8. Paul Scheerbart, 1863-1915 (Alemanha 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  01 Fragmentos 08 

PUBLICAÇÃO Monolíngue e bilíngue.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês, alemão 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 27 abr. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 081. SD, n. 100. JB, n. 096 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 27 abr. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “O promotor do movimento”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 405-417.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/86917  

DESCRIÇÃO 

Tradução de textos em prosa e um poema. Reprodução de dois 

poemas. Tradução de textos da língua francesa e alemã.  

1. Fragmento das Memórias de um Amnésico (Meémories d’um 

amnésique), de Erik Satie (1912-13) [texto em prosa];  

2. Fragmento de En avant Dada, eine Gestechichte des Dadaismus, 

de Richard Huelsenbeck (N. do T. : Hans Arp – ou Jean Arp – é 

alsaciano ; Alemanha e França são igualmente importantes em sua 

personalidade e em sua obra; Arp, como escritor e poeta, e 

bilíngue);  

3. Fragmentos Cabaret Voltaire, maio, 1916, de Hulgo Ball;  

4. Fragmento de Frans Picabia sobre Dadaísmo;  

5. Trechos do Manifesto do Conselho Central Revolucionário 

Dadá, grupo alemão (Hausmann, Huelsenbeck).  

6. Hugo Ball: Fragmentos Dadá (1916-1917);  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/86917
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7. Fragmento de Georges Ribemont-Dessaignes ;  

8. Fragmento de uma carta de Jacques Vaché (Revista Littérature, 

n. 6, ago. 1919);  

9. Poema “Flamme” (“Chama”), de Phillippe Soupault (trad. 

verso) ;  

10. « Kikakoku » de Paul Scheerbart (Do livro Ich liebe dich, 

1897, reprodução) ;  

11. Poema sonoro de Hugo Ball (reprodução).  

OBSERVAÇÕES 

Crítica e tradução. Primeira de uma série de artigos sobre o 

movimento “Dadaísmo”. MF faz uma série de traduções dos 

depoimentos de autores sobre o dadaísmo, além descrever as 

características do movimento. 
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DADÁ – II: TRISTAN TZARA 

 

  

Figura 141 – DADÁ – II: Tristan Tzara. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

42º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 04 maio 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO DADÁ, II: TRISTAN TZARA  

AUTOR Tristan Tzara, 1896-1963 (Romênia) 

TEXTO ORIGINAL - 

TEXTO TRADUZIDO - 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  13 

PUBLICAÇÃO Monolíngue.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA ?  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em prosa e verso  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 04 maio 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 082. SD, n. 101. JB, n. 101 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 04 maio 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “O promotor do movimento”. In: 

Artesanatos de Poesia: Fontes e correntes da poesia 

ocidental. Organização de Maria Eugenia Boaventura. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 417-432.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/87165  

DESCRIÇÃO 

Tradução em verso e prosa.  

Língua francesa.  

1. “Dada contre l’art” (trecho).  

2. “Maison Flake” (trad. verso, monolíngue).  

3. “Chanson Nada” (trad. verso, bilíngue).  

4. Fragmentos: “canudos canudos arrumai-vos” (“Moi 

touche-moi touche-moi seulement”). Monolíngue. Trad. 

verso.  

5. Outro fragmento: “O sal e o vinho os  

lamentos e os grandes rugidos” (“Le sel et le vin” – 1º 

estrofe) – trad. verso, monolíngue.  

6. “Olho” (trad. prosa, mono).  

7. Fragmento de “L’Indicateur des Chemins de Fer” (trad. 

verso, mono). 

8. “Uma grande auréola” (trad. verso, mono, de “La première 

aventure céleste” de M. Antipyrine).  

9. Trechos de Cinéma calendrier du coeur abstrait. (trad. 

verso, mono).  

10. “Para fazer um poema dadaísta” (trad. verso, mono).  

11. “Pelamida” (trad. verso, mono).  

12. “De como me tornei encantador delicioso e simpático”, 

manifesto dadaísta. (trad. prosa, manifesto).  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/87165
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13. “Silogismo colonial”. (trad. verso).  

NOTA 

Nota sobre a publicação de outro colabirador: Ruy Costa 

Duarte, que na mesma edição de SJB, estudava a obra de 

Arp.  

OBSERVAÇÕES 
Crítica e tradução. Aspectos da poesia de Tzara.  

Tradução de vários poemas e manifestos escrito por Tzara. 
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DADÁ – III: SHWITTERS  

  

Figura 142 – DADÁ – III: Shwitters. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

43º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 11 maio 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO DADÁ – III: SHWITTERS 

AUTOR Kurt Schwitters, 1887-1948 (Alemanha). 

TEXTO ORIGINAL - 

TEXTO TRADUZIDO - 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 04 Fragmentos: 02 

PUBLICAÇÃO Monolíngue e bilíngue.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês, alemão (?) 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta/indireta (?) 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 11 maio 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 083. SD, n. 102. JB, n. 107 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 11 maio 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Sons-poemas”. In: Artesanatos de Poesia: 

Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de Maria 

Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 

433-44.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/87435  

DESCRIÇÃO 

Tradução e reprodução de poemas, em verso. Tradução de textos 

em prosa.  

1. “Sonate” (reprodução do poema junto com uma imagem) – Esse 

poema não foi publicado na edição do livro de 2004.  

2. Trecho de Der Ararat (1920), de Schwitters. (Traduzido para o 

inglês por Robert Motherwell, The Dada Painters And Poets, Nova 

York, Wittenborn, 1951, pp. 55-65. E para o francês por Marc 

Dachy, Merz, écrits, Paris, Lebovivi, 1990, pp. 53-62 [nota de 

Boaventura, 2004]).  

3. Trecho de Vision In Motion, de Moholy-Nagy. Chicago, Paul 

Theobald and Company, 1947.  

4. Da versão francesa de Arp: “Outono” (monolíngue). 

5. Do original alemão: “A Franz Marc”, “Nós”, “Poema 

desnaturado” (monolíngues).  

6. “Fisches Nachtgesang” (Canto noturno dos paixes) (reprodução, 

autor já citado pelos concretistas) – poema gráfico do autor.  

7. “tisc” (reprodução do poema gráfico).  

8. “Soonate in uurlauten” (de Scherzo) – reprodução do poema.  

9. “Trio” (Reprodução, “Para ser recitado com particular 

lentidão”) – observa MF.  

NOTA 
No artigo, há várias notas sobre outros trabalhos sobre  

Schwitters publicados no SDJB: tradução de Ruy Costa Duarte 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/87435
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no mesmo suplemento, dos poemas “Anna Blume” (o Merz-

poema n. 1) e um conto de Schwitters: “A loteria do jardim 

zoológico”; “Kurt Schwitters: o júblio do objeto”, de Haroldo de 

Campos (Livro de Ensaios, 4/5/58).   

OBSERVAÇÕES O poema “Sonate” não foi reproduzido na edição em livro.  
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DADÁ – IV: ARP E PICABIA  

 

 

Figura 143 – DADÁ – III: ARP E PICABIA. Crítica e tradução de Mário Faustino. 

44º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea, de 18 maio 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO DADÁ, IV: ARP E PICABIA 

AUTOR 

Jean Arp ou Hans Arp (Hasn Peter Wilhem Arp, 1886-1966, 

Alsácia-Lorena).  

Francis Picabia, 1879-1953 (França) 

TEXTO ORIGINAL - 

TEXTO TRADUZIDO - 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  04 Fragmentos (prosa) 02 

PUBLICAÇÃO Monolíngue  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês (?)  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta (?)  

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 18 maio 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 084. SD, n. 103. JB, n. 113 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 18 maio 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Irritar e desmascarar”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 445-51. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/87711  

DESCRIÇÃO 

De Hans Arp: 

1. Trecho de Hans sobre o Dadaísmo. 

2. “Cheio de oposição” (trad. verso/ monolíngue).  

3. “Protegidos pela imprecação” (trad. verso / monolíngue).  

Obs.: (Poemas do momento dadaísta de Zürich, 1911-1915; 

ver também , da mesma época, o célebre e intraduzível “Ich 

bin der grosse der die das”).  

4. Trecho de “notas de um diário dadá”: “Monsieur Duval” 

(trad. prosa).  

De Frans Picabia: 

5. Fragmento significativo (trad. versos/ monolíngue, com 

travessões).  

6. Fragmento do poema “Unique eunuque” (trad. verso / 

monolíngue).  

OBSERVAÇÕES 
Comentário crítico sobre a poesia de Hans Arp e Francis 

Picabia, com traduções de excertos em prosa e versos. 
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DADÁ – V: CRAVAN, BALL, RIBEMONT – DESSAIGNES, HUELSENBECK 

 

  

Figura 144 – DADÁ, V: CRAVAN, BALL, RIBEMONT–DESSAIGNES, HUELSENBECK, VAN DOESBURG, 

HAUSMANN. 45º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 25 maio 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO 
DADÁ – V: CRAVAN, BALL, RIBEMONT–DESSAIGNES, 

HUELSENBECK, VAN DOESBURG, HAUSMANN. 

AUTORES 

Arthur Cravan (Fabian Lloyd, 1887-1918, Suíça) 

Hugo Ball (1886-1927, Alemanha). 

Georges Ribemont-Dessaignes, 1884-1974 (França) 

Richard Huelsenbeck, 1892-1974 (Alemanha). 

Theo van Doesburg, 1883-1931 (Holanda). 

Raoul Hausmann, 1886-1971 (Áustria). 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas 9 (poemas em verso e um em prosa) 

PUBLICAÇÃO Monlíngue  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Francês, alemão, espanhol (?) 

TIPO DE TRADUÇÃO Direta, indireta (?) 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 25 maio 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 085. SD, n. 104. JB, n. B118 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 25 mai. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 7. 

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

FAUSTINO, M. “Outros dadaístas”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 452-62.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/87995  

DESCRIÇÃO 

1. De Cravan: “Arthur” (Exercice poétique) – nota: 

“‘Voyou’: vagabundo, desocupado, crápula. Cravan 

pretendia lançar a arte voyou, a poesia voyou” (MF); 

“Exercício n. 4”. [2 poemas, trad. verso / monolíngue] 

2. De Hugo Ball: “O literato” (O original alemão é rimado 

em parelhas). [trad. verso / monolíngue] 

3.  Ribemont-Dessaignes: “Interesses” [“Interets”] – trad. 

verso / monolíngue ; « O » da Antologia del Surrealismo – 

trad. verso / monolíngue. [2 poemas]  

4. Huelsenbeck: “Fim do mundo” (1916). – trad. verso / 

monolíngue.  

5. Shcwitters: fragmento em prosa sobre o Dadaísmo na 

Holanda.  

6. Doesburg: “Vollmond” (1913), traduzido como “Lua 

cheia” – rad. verso / monolíngue.  

NOTA Nota sobe a tradução de Cravan.  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/87995
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OBSERVAÇÕES 

Comentário crítico sobre os poetas dadaísta. Sobre a poeta 

Hennings, MF comenta a sua intensa participação, mas não 

publicou nenhum de seus poemas, porque havia, segundo ele, 

“poucos vestígios de uma participação estética no 

movimento”. Também não traduziu nenhum poema de Raoul 

Hausmann, poeta austríaco. 

  



541 

 

EZRA POUND – I  

  

Figura 145 – EZRA POUND, I. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

46º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 01 jun. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO EZRA POUND – I 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL “Cino” 

TEXTO TRADUZIDO “Cino” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  01 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 01 jun. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL PE, n. 086. SD, n. 105. JB, n. 125 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 01 jun. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. Antologia poética de Ezra Pound. Seleção e Prefácio de 

Augusto de Campos. Traduções de Augusto de Campos, Décio 

Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino Grünewald, Mário 

Faustino. Lisboa: Ulisséia, 1968. [-] 

2. FAUSTINO, M. “Cino”. In: Poesia-Experiência. Organização 

de Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, p. 144-45.  

3. FAUSTINO, M. “Cino”. In: Ezra Pound: poesia. Organização, 

Introdução e Notas de Augusto de Campos. Traduções de Augusto 

de Campos, Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino 

Grünewald, Mário Faustino. São Paulo: HUCITEC; Brasília: Ed. 

UnB, 1983, p. 47.  

4. FAUSTINO, M. “Cino”. In: Artesanatos de Poesia: Fontes e 

correntes da poesia ocidental. Organização de Maria Eugenia 

Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 471-73.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/88283  

OBSERVAÇÕES 

Ezra Pound, 1885-1972 (EUA).  

Primeira série de 8 artigos dedicados a Pound. Aqui, MF faz um 

balanço da seção “Fontes”, em que interrompe o “exame-

amostragem” dos principais movimentos modernos para tratar de 

figuras, “à parte seus eventuais compromissos com este ou aquele 

movimento”, figuras cuja contribuição como antes da Primeira 

Guerra Mundial.  

No artigo, apresentou brevemente a recepção de Pound no Brasil, 

sobretudo através de sua página e da contribuição dos irmãos 

Campos e JLG.  

Apresentou a poesia e a crítica de Pound, de forma geral, 

contextualizando as suas contribuições com a época do autor. 

Depois de enumerar vários feitos do poeta-crítico, mostra em 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/88283
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quatro níveis o trabalho de absorção, seleção e transmissão de 

Pound: “Persuasão direta”, “Crítica”, “Traduções” e os “Poemas”.  

Ao lado da seção, publicou a tradução de “Cino”, com nota 

explicativa abaixo do poema. 

Cita também dois comentários de T. S. Eliot sobre Pound. 

Primeiro sobre o poeta. Segundo, sobre o crítico.   

NOTA Nota explicativa sobre o poema traduzido: “Cino”.  
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EZRA POUND – II 

  

Figura 146 – EZRA POUND – II. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

47º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 08 jun. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO EZRA POUND – II 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL “Sestina: Altaforte” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas:  01 Fragmentos (crítica): “A Retrospect” 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso e prosa 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 08 jun. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 087. SD, n. 106. JB, n. 131 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 8 jun. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. Antologia poética de Ezra Pound. Seleção e Prefácio de 

Augusto de Campos. Traduções de Augusto de Campos, 

Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino Grünewald, 

Mário Faustino. Lisboa: Ulisséia, 1968. [-] 

2. FAUSTINO, M. “Sestina: Altaforte”. In. Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 152-53. 

3. FAUSTINO, M. “Sestina: Alforte”. In. Ezra Pound: 

poesia. Organização, Introdução e Notas de Augusto de 

Campos. Traduções de Augusto de Campos, Décio Pignatari, 

Haroldo de Campos, José Lino Grünewald, Mário Faustino. 

São Paulo: HUCITEC; Brasília: Ed. UnB, 1983, p. 53-4.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/88553  

DESCRIÇÃO 

Crítica e tradução. Tradução direta do inglês. Trechos de “A 

Retrospect” (trad. prosa / monolíngue).de Pound. Tradução 

do poema “Sestina: Altaforte” (trad. verso / monolíngue). A 

tradução do poema foi publicada ao lado do artigo sobre 

Pound.   

NOTA Duas notas sobre a tradução de “A Retrospect”.  

OBSERVAÇÕES 

Segundo artigo sobre Pound. Continua a investigação sobre 

os aspectos do autor quanto poeta, poiêtes (do grego) “um 

criador de poemas, de organismos verbais”. Descreve a 

passagem de Pound por Londres, do movimento 

“Imagismo”, da contribuição para revista Poetry e para a 

formação de vários outros poetas, através de movimentos, 

cartas, crítica etc. Traduziu parte de “A Retrospect” de 

Pound. 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/88553
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EZRA POUND – III  

 

Figura 147 – EZRA POUND – III. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

48º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 15 jun. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO EZRA POUND, III 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL “Alba”, “On his own face in a glass”, “Phanopoeia” 

TEXTO TRADUZIDO 
“Alba”, “Sôbre sua próoria face num espelho”, “Phanopoeia”, “A 

volta” 

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 04 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português; monolíngue: português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 15 jun. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 088. SD, n. 107. JB, n. 137 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 15 jun. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

correntes da poesia contemporânea”, p. 7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. Antologia poética de Ezra Pound. Seleção e Prefácio de Augusto 

de Campos. Traduções de Augusto de Campos, Décio Pignatari, 

Haroldo de Campos, José Lino Grünewald, Mário Faustino. Lisboa: 

Ulisséia, 1968. [-] 

2. FAUSTINO, M. “Ezra Pound III”. In. Poesia-Experiência. 

Organização de Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 1977, p. 

154-60.  

3. FAUSTINO, M. “Sobre sua própria face no espelho”, “A volta”, 

“Phanopoeia”, “Alba”. In. Ezra Pound: poesia. Organização, 

Introdução e Notas de Augusto de Campos. Traduções de Augusto 

de Campos, Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino 

Grünewald, Mário Faustino. São Paulo: HUCITEC; Brasília: Ed. 

UnB, 1983, p. 58; 67;100-01; 102.  

 

“Phanopoeia”, “Sobre sua própria face num espelho” In. Melhores 

poemas de Mário Faustino. Seleção de Benedito Nunes. 1ª ed., São 

Paulo: Global, 1985, p. 94-96.  

 

4. FAUSTINO, M. “Ezra Pound III”. In. Artesanatos de Poesia: 

Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de Maria 

Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 

484-493.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/88937  

DESCRIÇÃO 

Terceiro artigo sobre Pound. Trata-se dos aspectos do “Imagismo” e 

da poesia “menor” de Pound. A partir do livro Personae fala das 

máscaras. Daí, descreve a relação da crítica e tradução na obra do 

autor. Enfim, trata da primeira fase da escrita poética de Pound, 

entre 1909-16.  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/88937
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Traduziu um excerto de Pound (depoimento / citação) e quatro 

poemas. 

OBSERVAÇÕES 

Tradução direta, em versos. Inglês.  

1. “On his own face in a glass” (“Sobre sua própria face num 

espelho”) – trad. Verso (bilíngue).  

2. “Alba” (“tentatova de tradução) – trad. verso / bilíngue.  

3. “Phanopoeia” (trad. verso / monolíngue) – poema de três partes. 

4. “A volta” (trad. verso / monolíngue). 

 

  



549 

 

EZRA POUND – IV  

  

Figura 148 – EZRA POUND – IV. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

49º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 22 jun. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO EZRA POUND – IV 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 16 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 22 jun. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 089. SD, n. 108. JB, n. 143 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 22 jun. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e correntes da poesia contemporânea”, p. 7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. Antologia poética de Ezra Pound. Seleção e Prefácio de 

Augusto de Campos. Traduções de Augusto de Campos, 

Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino Grünewald, 

Mário Faustino. Lisboa: Ulisséia, 1968. [-] 

2. FAUSTINO, M. “Ezra Pound IV”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 161-67.  

3. FAUSTINO, M. In: Ezra Pound: poesia. Organização, 

Introdução e Notas de Augusto de Campos. Traduções de 

Augusto de Campos, Décio Pignatari, Haroldo de Campos, 

José Lino Grünewald, Mário Faustino. São Paulo: 

HUCITEC; Brasília: Ed. UnB, 1983. 

 

“Água furada”. In: Melhores poemas de Mário Faustino. 

Seleção de Benedito Nunes. 1ª ed., São Paulo: Global, 1985, 

p. 97.  

 

4. FAUSTINO, M. “Ezra Pound IV”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 493-503.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/89218  

DESCRIÇÃO 

Tradução direta, em versos. Inglês.  

1. “Tenzone” (trad. verso / monolíngue).  

2. “A condolência” (trad. verso / monolíngue).  

3. “A água-furtada” (trad. verso / monolíngue).  

4. “Saudação” (trad. verso / monolíngue).  

5. “Saudação segunda” (trad. verso / monolíngue). 

6. “Alabastro” (trad. verso / monolíngue).  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/89218
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7. “Les Millwyn” (trad. verso / monolíngue).  

8. “Canções do ‘Exército da Salvação’” (trad. verso / 

monolíngue) – poema em três partes.  

9. “O olho que tudo vê” (trad. verso / monolíngue).  

10. “Âncora” (trad. verso / monolíngue).  

11. “Sandálias negras: Belloti” (trad. verso / monolíngue).  

12. “Society” (trad. verso / monolíngue).  

13. “Gato manso” (trad. verso / monolíngue).  

14. “Nossos contemporâneos” (trad. verso / monolíngue).  

15. “Antiga sabedoria, um tanto cósmica” (trad. verso / 

monolíngue).  

16. “Soirée” (trad. verso / monlíngue).  

NOTA 

Nota: “Em “A condolência” e “Saudação segunda”, Pound 

volta-se contra os críticos que lhe haviam elogiado o 

primeiro livro. Especial atenção merece o poema “Les 

Millwin”, exemplo notável tanto do humor como do 

imagismo de EP.” 

OBSERVAÇÕES 

Quarto artigo sobre Pound. Trata dos aspectos do “humor” 

na poética de Pound, por meio de breves comentários e 

traduções poéticas para exemplificar a seleção de MF. São 

poemas escritos entre 1912-1915. 
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EZRA POUND – V  

 

  

Figura 149 – EZRA POUND – V. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

50º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 06 jul. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO EZRA POUND – V 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (EUA) 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 09 Fragmentos (prosa): 01 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português 

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em versos 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 06 jul. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 091. SD, n. 110. JB, n. 155 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 06 jul. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. Antologia poética de Ezra Pound. Seleção e Prefácio de 

Augusto de Campos. Traduções de Augusto de Campos, 

Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino Grünewald, 

Mário Faustino. Lisboa: Ulisséia, 1968. [-] 

2. FAUSTINO, M. “Ezra Pound V”. In. Poesia-Experiência. 

Organização de Benedito Nunes. São Paulo: Perspectiva, 

1977, p. 167-74. 

3. FAUSTINO, M. “Canção dos arqueiros de Shu”; “A 

mulher do mercador do Rio: uma carta”; “O agravo da 

escadaria cravejada”, “Quatro poemas de separação”; “A 

cidade de Choan”. In. Ezra Pound: poesia. Organização, 

Introdução e Notas de Augusto de Campos. Traduções de 

Augusto de Campos, Décio Pignatari, Haroldo de Campos, 

José Lino Grünewald, Mário Faustino. São Paulo: 

HUCITEC; Brasília: Ed. UnB, 1983, p. 71; 72-3; 74; 76-77; 

78.  

 

“A mulher do mercador do rio: uma carta”. In. Melhores 

poemas de Mário Faustino. Seleção de Benedito Nunes. 1ª 

ed., São Paulo: Global, 1985, p. 98-99.  

 

4. FAUSTINO, M. “Ezra Pound V”. In. Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 503-14.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/89772  

DESCRIÇÃO 
1. Trechos da crítica de Hsieh sobre a tradução de Pound, 

incluindo a tradução do poema “A cidade de Choan”.  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/89772


554 

 

2. “Quatro poemas de separação: “A chuva leve sobre a 

poeira leve”, II (Separação no Rio Kiang), III (Despedindo-

se de um amigo), IV (Despedindo-se perto de Shoku). 

[poemas de Riaku, trad. por Pound).  

3. “Canção dos Arqueiro de Shu” (De Brunno, ao que se diz 

de 11100 A.C) 

4. “A mulher do mercador do rio: uma carta” [Rihaku].  

5. “A cidade de Choan” (Pound não indica o autor deste).  

6. “O agravo da escadaria cravejada”. 

Poemas traduzidos por Pound, que Mário Faustino os 

traduziu do inglês.  

 

NOTA Nota de EP sobre esse poema (6).  

OBSERVAÇÕES 

Quinto artigo sobre Pound. Trata-se do Pound tradutor. 

Primeiro, Faustino contextualiza o ambiente cultural anglo-

americano antes do trabalho do autor. Em Seguinda, enumera 

as várias traduções realizadas por Pound. Depois, explicita o 

que significava a tradução na obra dele. Cita, em tradução, 

trecho do estudo de Kenner (1951), comentando os pontos 

altos da da atividade de tradução de Pound. Por conseguinte, 

MF traduz (do inglês) a comparação que Hsieh faz da versão 

de “Cidade de Choan” com as traduções “convencionais” de 

Witter Bynner e Kiang Kan-Hu, para demonstrar que a 

tradução de Pound era melhor.  
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EZRA POUND – VI  

  

Figura 150 – EZRA POUND – VI. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

51º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 10 ago. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  



556 

 

Ficha da publicação 

TÍTULO EZRA POUND – VI 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas: 13 

PUBLICAÇÃO 
Monolíngue: português; bilíngue: latim-português; inglês-

português  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês [9], latim [4] 

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta e indireta em prosa e verso 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 10 ago. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 093. SD, n. 115. JB, n. 185 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 10 ago. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes e 

Correntes da poesia contemporânea”, p. 7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. Antologia poética de Ezra Pound. Seleção e Prefácio de 

Augusto de Campos. Traduções de Augusto de Campos, Décio 

Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino Grünewald, Mário 

Faustino. Lisboa: Ulisséia, 1968. [-] 

2. FAUSTINO, M. “Ezra Pound VII [VI]”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 181-194.  

3. FAUSTINO, M. “Da homenagem a Sextus Propertius” n. 

Ezra Pound: poesia. Organização, Introdução e Notas de 

Augusto de Campos. Traduções de Augusto de Campos, Décio 

Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino Grünewald, Mário 

Faustino. São Paulo: HUCITEC; Brasília: Ed. UnB, 1983, p. 

107-113.  

 

“Da homenagem a Sextus Propertius”. In: Melhores poemas de 

Mário Faustino. Seleção de Benedito Nunes. 1ª ed., São Paulo: 

Global, 1985, p. 81-93. 

 

4. FAUSTINO, M. “Ezra Pound VII [VI]”. In: Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização de 

Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004, p. 525-544.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/91206  

DESCRIÇÃO 

Sexto artigo sobre Pound (o artigo saiu com número VII em vez 

de VI).  Nesse artigo, Mário Faustino aprofunda a sua análise 

sobre o Pound Tradutor, zendo o que se chama de tradução 

comentada e comparada, ao analisar a tradução de Propércio, 

com base no estudo de Kenner.  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/91206
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No final, MF explica os poemas que compõem a Homenagem a 

Sextus Propertius” (1917), formado por 12 poemas e um 

“Cantus planus”.   

NOTA Sobre sore o texto traduzido.  

OBSERVAÇÕES 

O artigo “Ezra Pound VI” está invertido nas edições em livro: 

1977 e 2004, em vez de VI está como VII. Isso se dá, talvez, 

porque na publicação em jornal saiu como sétima parte do 

estudo sobre Pound, em vez de ser a sexta. 
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EZRA POUND – VII 

 

Figura 151 – EZRA POUND – VII. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

52º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 17 ago. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO EZRA POUND – VII 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (Estados Unidos) 

TEXTO ORIGINAL Vários  

TEXTO TRADUZIDO Vários  

TRADUTOR Mário Faustino 

QUANTIDADE  Poemas : 03 Fragmentos: 05 

PUBLICAÇÃO Bilíngue: inglês-português; monolíngue: português.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta em verso (03) e prosa (05) 

SEÇÃO “Fontes e correntes da poesia contemporânea” 

DATA 17 ago. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 094. SD, n. 116. JB, n. 191 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 17 ago. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Ezra Pound VI [VII]”. In: Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 174-181.  

2. FAUSTINO, M. “Ezra Pound VI [VII]”. In: Artesanatos 

de Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. 

Organização de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2004, p. 514-525. 

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/91502  

DESCRIÇÃO 

Sétimo artigo sobre Pound. Trata-se da análise da fase em 

que produziu o Hugh Selwyn Mauberley: Life And Contacts 

(1915-22). Trata-se mais uma vez de traduções. Aqui, 

também, MF faz todo um comentário de tradução. 

OBSERVAÇÕES 

O artigo “Ezra Pound VI” está invertido nas edições em 

livro: 1977 e 2004, em vez de VI está como VII. Isso se dá, 

talvez, porque na publicação em jornal saiu como sétima 

parte do estudo sobre Pound, em vez de ser a sexta. 

 

 

  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_07/91502
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EZRA POUND – VIII 

 

 

  

Figura 152 – EZRA POUND – VIII. Crítica e tradução de Mário Faustino.  

53º número de “Fontes e correntes da poesia contemporânea”, de 24 ago. 1958.  

Acervo CPDocJB; Hemeroteca Digital Brasileira (BNDigital).  
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Ficha da publicação 

TÍTULO EZRA POUND – VIII 

AUTOR Ezra Pound, 1885-1972 (EUA) 

TEXTO ORIGINAL [-] 

TEXTO TRADUZIDO [-] 

TRADUTOR Mário Fautino 

QUANTIDADE  Fragmentos (prosa) 02 

PUBLICAÇÃO Monolíngue: português.  

TIPO DE PUBLICAÇÃO Artigo crítico 

IDIOMA Inglês  

TIPO DE TRADUÇÃO Tradução direta e indireta.  

SEÇÃO “Fontes e Correntes da poesia contemporânea” 

DATA 24 ago. 1958 

EDIÇÕES DO JORNAL  PE, n. 095. SD, n. 117. JB, n. 197 – 1958.   

PUBLICAÇÃO (JORNAL) 

Rio de Janeiro: Jornal do Brasil. 24 ago. 1958. 2º Caderno. 

Suplemento Dominical, “Poesia-Experiência”, Seção “Fontes 

e Correntes da poesia contemporânea”, p. 7.  

PUBLICAÇÃO (LIVRO) 

1. FAUSTINO, M. “Ezra Pound VIII”. In. Poesia-

Experiência. Organização de Benedito Nunes. São Paulo: 

Perspectiva, 1977, p. 194-206.  

 

4. FAUSTINO, M. “Ezra Pound VIII”. In. Artesanatos de 

Poesia: Fontes e correntes da poesia ocidental. Organização 

de Maria Eugenia Boaventura. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004, p. 544-559.  

PUBLICAÇÃO (DIGITAL) Hemeroteca – Biblioteca Nacional 

DESCRIÇÃO 

8º artigo sobre Pound. Aqui, MF dedicou à análise de 

explicação dos Cantares ou os Cantos do autor, baseado em 

autores como: Carruth e Kenner. Enumera a explicação do 

texto em 10 pontos, sendo a última um roteiro sobre os 

Cantos. Ao final, mencionou uma Biblioteca mínima sobre o 

autor, contendo as principais obras e os principais estudos. 

OBSERVAÇÕES 

Traduções: 

1. Trecho do Prefácio de Chu Hsi ao livro de Confúcio (trad. 

prosa / monolíngue) – apud Hugh Kenner – trad. do inglês.  

2. Trecho do texto de Yeats (“A Packet For Ezra Pound”) – 

trad. prosa / monolíngue – inglês. 
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